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I.  3Ex  tensão  da  Estrada  em.  trafeg^o 1 

II.  Oontalíilidade. — 1.®  Custo  da  estrada.  2. o Receita  e despeza  do  custeio. 

Tarifas.  3.®  Receita  e despeza  por  exercicio  financeiro 2 a 13 

III.  Trafeg^o. — 1.°  Movimento.  Numero  e percurso  dos  trens.  Percurso  dos  ve- 

hiculos.  Composição  média  dos  trens.  Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no  trans- 
porte de  mercadorias,  animaes  e carros.  Utilisação  dos  trens  e dos  vehiculos  no 
transporte  dos  viajantes.  2.®  Despeza.  3.®  Reclamações 14  a 23 

IV.  Telegraplio . — 1.®  Material  telegraphico.  Apparelhos.  Accessorios  dos  ap- 
parelhos.  Linhas.  Postes  e isoladores.  2.®  Conservação  e reparação  das  linhas  e 

-'apparelhos.  Officina  telegraphica.  Conservação  e reparação  das  linhas.  3.®  Movi- 
mento telegraphico  o renda.  4.®  Escola.  5.®  Luz  electrica.  6.®  Despeza 23  a 34 

V.  Locomoção. — 1.®  Material  rodanle.  Locomotivas.  Carros  e wagões.  2.®  Tracção. 

Percurso  das  locomotiva^?.  Percurso  dos  vehiculos.  Consumo  de  combustível  e de 
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1 _ RaUçio  do  pe«o.l  d*  Secçdo  do  Conl*bUid.do  em  31  de  Do«mbro  do  18K. 

,,  « — Babnço  em  31  do  Doiembro  do  1«2. 

„ «-DmonUrKtoB.  ...ua.L..-»  .Pbrh.  «.  31  4.  D.»..b»  4.  IM. 

B 4 - B.1.»7>  4.  r~eiu  • 4..I.ÍO.  4.  «.trul.  .m  tnfe*»  »»  •»"  4*  W»- 
„ S-SJ......  4.  «ciu  . J-pc  (■»  “»  7.»»-» •—•«•»*»> 

exercício  do  1881  — 1882. 

B O _ CWpiUl  empregado  om  31  do  Doiomhro  do  1882.  

n r-D.™»*-!»»  4.  4~|«.  por  cf  4.  m4it.  ..rtici.  4«1.  0 ...ri...  4. 

1886  — 1867  até  ode  1881  — 1882,  o doo  credito*  rotadoo  poU  AsoomWóaOoral  UgioUliT* 

p»r*  » mewna  deipeza.  ** 
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IX 


B 8 — Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercícios  de  1863  — 1867  a 1881  — 1832,  e inlicação 
^ ' das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios. 

Demonstração  do  movimento  e receita  ppr  estações  no  anno  de  1882. 

Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1882,  com  exclusão  da  renda  pertencente 
ás  estradas  estranhas. 

Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno 
de  1882. 

Demonstração  do  movimento  e receita  com  que  concorreram  as  diversas  companhias  em  tra- 
fego mutuo  pa  'a  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1882. 

Demonstração  da  receita  com  que  a Estrala  de  Ferro  D.  Pedro  II  concorreu  para  as  com- 
panhias em  trafego  mutuo  no  anno  de  1882. 

- Estatística  dos  passageiros  embarcados  nas  estações  desta  e das  Estradas  em  trafego  mutuo, 
com  declaração  dos  destinos  e das  respectivas  classes  e productos,  no  anno  de  1882. 

— Estatística  dos  passageiros  desembarcados  nas  estações  desta  e das  estradas  em  trafego 
mutuo,  com  declaração  das  procedências  e das  respectivas  classes  e productos  no 
anno  de  1882. 

Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e vebiculos  expedidos  no  anno 
de  1882. 

— Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e vebiculos  recebidos  no  anno  de  1882. 
— Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1882. 

— Estatística  das  mercadorias  recebidas  no  anno  de  1832. 

Demonstração  dos  despachos  conferidos  no  anno  de  1882. 

Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  eífectuados  por  conta  do  Governo 
Geral  e Provincial,  de  Gamaras  Municipaes,  da  construcção  do  prolongamento,  de 
algumas  companhias,  e de  um  particular,  durante  o anno  de  1882. 

— Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  e concedidos  grátis,  durante  o 
anno  do  1882. 

— Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de  1858,  em 
que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1882, 

— Movimento  e receita  de  pjssageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1832  . 

— Movimento  de  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e carros  no  ultimo 
quinquennio . 
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B 22 

B 23 

B 24= 
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TRAFEGO 


o 1 — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  trafego  em  31  de  Dezembro  de  1882, 

C 2 — Despeza  do  trafego  no  anno  de  1882. 
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TELEGRAPHO 
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1 •—  Mâppa  da  diatribaiçlo  do  p'no»l  do  tolo^frapho  «m  3i  do  D«i#mbro  do  1882. 

D JC  — DemoDoiraçlo  doa  tolojf ranunaa  iranamitlidoa  duranlo  o anoo  do  1882,  om  oarTÍço  ^ aa- 

trada,  do  Gorarno  e do  parlicoUraa  o auao  roap'>eliraa  imporunctao. 

L>  3 — Domonalmçào  da  drapeia  monaal  com  o aanriço  naa  ooUçboa,  conaorvaçdo  daa  iinlua  a ap* 
paralhot,  o lut  eloetríea,  durantoo  anno  do  1882. 


LOCOMOÇÃO 


TT  1 — Qaadro  do  p<'aaoal  da  Locomoçio  am  31  da  Dat  «mbro  da  1882. 

B 93  — Conaumo  da  combatliral  a labriflcaotoo  por  aonrifoo  a aaeçbca  a por  looMBoUra-kUooMtro 
no  anno  Ja  1882. 

:s Domonstraçlo  do  todaa  aa  doapoaaa  Ibitaa  p'«la  Soc^lo  da  Loeomoçlo  no  anno  da  1882. 

E:  .4  DascnToIvimenlo  daa  doap'aaa  da  raparaçJo  do  malarial  rodanta  no  anno  do  1882. 

£2  Ei  — DaaenTolrimento  da  doapaia  foila  com  0 aonrico  da  condnc^Io  doo  Uona  am  1882. 


VIA  PERMANENTE 


a 


E'  1 _ Qaadro  do  pornoal  da  Via  Pormanonto  am  31  da  Doiambro  do  1882. 

F*  Xí  — Mappa  demonalrativo  do  toda  a doapQza  eflectoada  com  oa  diroraoo  trabalboo  na  linàa  a 

o 

edificioo,  duranlo  o anno  da  1882. 

E ^2’'*  ^loonalraçio  daa  deapexaa  affacloadaa  pola  SoeçXo  da  Via  P<'rmanonlo  em  1882,  por  conta 
daa  outraa  ropartiçOoa  da  eatrada  e do  divaraoa  a a indemniaar  á roforída  Socfio. 

E 4 — Emprego  do  dormeni>'a,  trilhoa  e acca*aorioo,  no  anno  do  1882.  , 

E Ei  — Mappa  do  moTimento  da  trilhoa  do  aço  no  anno  do  1882. 

E O — Mappa  do  morimento  de  dormontao  do  madeira  no  anno  de  1882. 


•• 


Haixiaos  I^inlLa  Central 
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Extensão  da  Estrada  em  trafego 


A extensão  kilometrica  da  estrada  em  trafego  em  31  de  Dezembro  de  1882  era'  a 
mesma  que  a do  fim  do  anno  de  1881,  a saber  : 


"1^  Secção  Corte  a Belém 

2‘^  » Belém  a Barra 

3'"  » Barra  a Entre-Rios 

.1. 

¥ » líntrc-Rios  a Mariano  Procopio . 

» Mariano  Procopio  a Carandaliy . 


(na  1“-  Seccão. 


kil. 

61,675 

46,405 

89,589 

80,081 

142,193  419,943 


' 4 

i Da  Gambôa.  .* 

Do  Campinho 

I . De  Santa  Cruz 

De  Macacos 

De  S.  Paulo 

De  Porto  Novo  do  Cunha 

• • 

682,571 

A estação  de  Ressaquinha,  que  se  achava  ainda  em  construcção  quando  foi  re- 
cebido o trecho  de  Barbacena  a Carandahy,  em  Outubro  de  1881,  e está  situada 
entre  estas  duas  estações,  ficou  definitivamente  concluida  e franqueada  ao  trafego  em 
12  de  Abril  de  1882. 


1,123 

1,524 

34,090 

4,929 

157,198 

63,764  262,628 


( 


e 


— 2 — . 


r # 
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II 


ContalDÍlidade 


llc(nífc»risadn  como  se  acha  a conferencia  da  receita  da  estrada,  e escripturaílos 
em  dia  e com  o maior  methodo  e nitidez  os  respectivos  livros  de  lançamentos,  e de- 
monstrações, creados  pelo  Re^oilamento  e Inslnicç^ies  em  vi^or,  tem  esta  serçSo 
ultimamente  se  occu|iado  mais  particularmente  da  organisaç5o  de  estatísticas  de 
movimento  do  trafego . 

E’  obvia  a importância  que  tóm  estes  trakilhos,  quando  feitos  com  exactidio  e 
detalhe,  e o auxilio  que  prestam  no  estudo  das  questões  econômicas  d'iinu  via 
ferrea . 

As  estatisticas  juntas  ao  presente  relalorio,  sob  a lettra  H 1 4 a li  iO,  a|tresentam 
notáveis  melhoramentos,  já  pela  cxactidão  dos  seus  resultados,  já  |Mdos  detalhes  de 
(]ue  estão  enriquecidas. 

Tres  dentre  ellas  sob  a denominação  li  14,  li  15  c li  20  são  novas,  mostrando  as 
procaiencias,  classes  e prodiiclos,  os  passageiros  cmbarcadi«  e desembarcados,  e a 
ultima  a quantidade  dos  des|)achos  elTcctuailos  e conferidos  durante  o anno  lindo, 
com  indicação  das  estações  «lue  os  expediram  e o destino  que  tiveram. 

Por  esta  ultima estatistica,  que  dá  uma  de  durii  média  l.tiiN)  de'pach<is.  e |«l<i 
movimento  de  passageiros,  cuja  média  diaria  foi  de  cerca  de  8.<MK),  põde-se  fazer  idea 
das  vastas  proporções  que  tem  alli  lido  o serviço  de  conferencia,  fiscalisação  e escri- 
pluração  da  receita,  convindo  notir  que  na  mencionada  estatistica  não  estio  com- 
prehendidos  os  despachos  por  conta  do  Governo,  os  gratuitos  e em  serviço  da 


estrada . 


t 


• • 


— 3 — 


1 fiusto  'da  Estrada 


capital  empregado  na  estrada  em  trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1882,  era  o 
seguinte : 

Linha  central  Secção 7.773:931^342 

» » 2^  ..  13.475:6731382 

» » 3^  ..  4.710:1 18^903 

» ■ » 4^  » 11. 883:012^480 

» » 5^  » (até  Carandahy).  (*)  15.863:560W60 

Ramal  de  Santa  Cruz 1.166:883^427 

» » Macacos  (inclusive  a estação). . 61:837$937 

» » S.  Paulo 10.312:793n76 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 5.301:507^230 

» B Paty  do  Alferes  (exploração) . . 11:678$770 

• Estações  (inclusive  S . Diogo  e Gamboa) . . 8 . 299 : 261  $248 

Officinas  e depositos  em  S.  Diogo 1 . 194: 116$437 

» do  Engenho  de  Dentro 1 . 474 : 876$953 

Casas  de  machinas  na  Barra  e Entre-Rios . 98 : 263$247 

Material  rodan te 8.377: 125$514 

Moveis  e utensilios 276 : 819$661 

Proprios  diversos 200:600$590 

Animaes 180$000 

Total 90.482:240$957 

Material  em  ser 1 .186:641$941 

91.668:882$898 

• • ■ ' ■ - 

A importância  acima  indicada  de  90.482:2401957  dividida  pela  extensão  de 
682*^  ,571  da  estrada  em  trafego,  dá  para  o custo  médio  por  kilometro  (incluindo  o 
ramal  da  Gambôa  e estação  maritima)  a quantia  de  132:560$921 . 

(*)  Sujeita  a liquidação  de  contas  de  empreitadas  da  construcção  do  prolongamento,  cuja  demonstração  não  chegou 
cm  tempo. 
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2.° -Receita  c dcspeza  de  'custeio 


A receita  geral  da  Hsirada  em  1882,  deduzidas  as  verbas  dc 
receita' suscepliveis  de  amiulbção  pelas  verbas  correspon- 
dentes ile  despeza,  foi  de 

e em  1881 


12.478:G.'U)<93r» 
13.  lir>:  1571122 


DilTerença  para  menos  em  1882  (*).... 

Foram  mais  arrecadadas  durante  o anno,  além  da  iiniwr- 

tancia  de 

as  seguintes  verbas  escriptiiradas  como  despeza  a anniillar ; 

I ndemniza^Vics 

Materiaes  cctiidos  a emprezas  diversas  e a particulares  e dcs- 

|H'zas  diversas 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  empn*7as  e particulares. 
Quotns  das  ilospezas  nas  estaçúrs  de  entroncamento,  pagas 
pelas  com|>anliias  em  trafege  mutuo,  inclusive  desvbis 


63d: 5261487  . 

12.178:6301935 

4:4911232 


58:6571182 

34:537l2i8 


t 


38:9351015 


Total  da  receita  em  1882. 


12.015:2511592 


Comparaç.ão  da  renda  total  do  trafego  c dc  outras  fontes,  nos  aiiiios  dc  1882 
e 1881: 


RECEITA 

DirieiiiscAt  KV  i«ii 

raaa  oal*  | raaa 

Renda  do  IralefO 

II  19:114^ 

ii.on.fiui» 

> «■:»!#» 

• da  propriot 

Mrvimau 

Randai  díTanãt 

4 riiMd 

Toimo 

>:MIJMd  1 

Mnitai 

•OMp-V 

■ «M«m 

iupn  ^ 

<■ 

ii.ini;diaidRS 

Il.ll3;|}7i4a 

I 


(*)  CiU  diffartBça  foi  dttidB  «m  pârto  a r«dac(d««  d«  Urifaa  • i ItUmptl*  d«  da  Eabada  Mi  mim  d* 

* e Marco  da  1883,  en  eauaqaeaeia  daa  (raadaa  ebaraa ; aaa  tobretado  â dialaaltSa  do  aoTiMola  do  cafd,  foMo  priaalaaj  oa 
renda  da  Etlrada. 
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0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  total  e por  kÀlometro  da  extensão 

• • * 

’ *média  da  linha,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  185.8  em  que  foi  inaugurada 
a ’ estrada : 


1838 

1839 
1860 
1861 
1862 

1863 

1864 
1863 
1866 

1867 

1868  , 

1869  , 

1870  , 

1871  , 

1872  , 

1873 

1874 
1873 

1876  , 

1877 

1878 

1879 

1880 
1881 
1882 


EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

0 

0 Z 

0.  Cú 

0 Ní 

H H 

s í 

B ® 

0 0 
—3  ^ 

■<  z 

H 

u 

RENDA 

DIFFERBNÇA  POR  CENTO 

NA  RENDA 

Total 

Por  kilometros 

Para  mais 

Para  monos  | 

k 

50,835 

295:845,?!  30 

5:8194713 

61,675 

21,32 

720:9004543 

11:6884699 

134,67 

61,675 

920:7654784 

14:9294137 

27,72 

65,44i 

5,62 

1.099:8144988 

16:8824828 

19,44 

70,102 

7,45 

1.021:5984833 

14:5934849 

7,63 

79,466 

13,, 52 

1.001:9974249 

12:6094131 

1,95 

99,397 

25,08 

1.211:6134203 

12:1894653 

20,92 

123,204 

25,96 

1.761:6664485 

14:070,4369 

45,39 

138,249 

10,41 

1.858:0764025 

13:440í068 

5,47 

176,013 

27,31 

2.523:2964721 

14:3354691 

33,82 

202,598 

13,10 

2.808:3424250 

13:8614648 

11,29 

212,311 

4.325:8164900 

20:3744997 

54,03 

221,762 

4,43 

4.449:0104563 

20:062.4096 

2,84 

275,118 

24,06 

5.434:9844370 

19:7554102 

22,16 

319,563 

16.15 

5.731:9314010 

17:9,364779 

5,46 

363,409 

13,72 

6.384:3094 '60 

17:3674833 

11,38 

391,423 

7,70 

7.604:0324290 

19:4264334 

19,03 

445,537 

13,82 

8.079:7004923 

18:1344747 

6,23 

501,525 

12,56 

7.987:2214580 

16: 022 '068 

1,13 

516,197 

2,92 

9.269:2614019 

17:0644107 

10,03 

583,360 

13,00 

9.970:5004070 

17:0944247 

7,56 

621,752 

6,58 

11.103:72)f89d 

17:8614989 

11,38 

633,725 

1,92 

11.230:5204730 

17: 7334000 

1,30 

648,332 

2,31 

13.067:9114130 

20:1364203 

13,33 

682,571 

5,40 

12.429:3194330 

18:2094562 

4,88 

Movimento  geral  e receita  com  exclusão  da  renda  pertencente 

ás  estradas  estranhas 


Quadro  comparativo  entre  os  dous  annos  de  1882—1881: 


• 

VERBAS 

DE  RECEITA 

EM  1882 

EM  1881 

EM  1882 

DIFFERENÇAS  PARCIAES 
Nü  PRUDUCTO 

EM  1882 
DIFFERENÇAS 
POR  CENTO 

1 

QUANTIDADE 

PRODÜCTO 

QUANTIDADE 

PRODÜCTO 

PARA  MAl) 

PARA  MENOS 

Passagens,. • 

Bagagens 

Encomraondas. . . 

Animaos 

Carros 

Morcadoiias 

Armazonagons.. .. 

Telegrapho. . 

Multas 

Rondas  diversas. 


2.780.127,3 
2.367.989  kil. 
10. '168. 240  . 
72.621 
524 

383.593.624  kil. 


2.2,49:202á(770 

90:078«330 

237:820^650 

109:644^300 

7:829(5100 

9.604;210S,310 

21:551Í840 

58:U45P70 

1:5114700 

28:7944760 


12.429:3194330 


2.773,487 
2.503,373  kil. 
9.530,797  . 
50,636 
602 

388.037,542  kil. 


2.346:0864170 
93:9894930 
273:1924420 
113:3554420 
10:2714880 
10.118:5534910 
27;  163:160 
57:7644140 
1:3304720 
26:0914360 


13.067:9114130 


. 2814230 
’2:79344ÒÓ 


3:0744630 


96:88:34400 

3.3114620 

13:3714770 

3:7114120 

2:4125780 

514:3136400 

5:6114320 


194020 

641:6665430 


4,12 

3,52 

5,62 

3,37 

23,78 

5,08 

2,06 

0,48 

1,24 

10,74 


d 


.\s  dilTerenles  verbas  de  receila  coinpvadxs  com  o lolal  dJo  as  segiiinUa 


reb^òes  por  ceolo:  , 


• 

Ka  l<M 

ta  IM 

• 

• I8.(K)6 

I7.9.'i3 

• 2.8<W 

2.ki6 

a 

O.KHá 

UMTJ 

0,()fi3 

079 

77.272 

77,430 

«.*«7 

0,442 

0.173 

0.20H 

0.2ÍI 

0,211 

lOOlUU) 

|(M)f000 

O moviiDcnto  e receiU  dc  i>assageiros.  discriminadus  pelos  Uens  dos  suburbiose 
do  interior,  foram : 


n EiUo  iaeUlJof  Oi  paMacairo*  «abartadM  aas  mUçSm  daa  Mbarbtaa  pan  a laiariar. 


4 


> 


. — 7 — 

• • • 

^ Goipparação  da  quantidade  e pr®du(?to  das  encommendas  e mercadorias  nos  dous 

^ • 

annos  de  1882  e 1881: 


• 

DESIGNAÇÕES  * 

• 

• 

ISSS 

* 1881 

QÜANTIDADB 

PBonncTO 

QUANTIDADE 

PRODDCTO 

Bagagens  o encommendas  pelos  trens  de 

suburbios 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  do  interior 

Totacs  das  bagagens  e encommendas 

Mercadorias  da  corto  para  o interior 

. do  interior  para  aleafé 

còrlo  0 domais  estações jdiversos. 

4.188,595  kilogs. 
1.107,209 
7.540,425  » 

26:8094580 

80:1644410 

241:5273990 

47,017  vols, 
1.230,460  kilogs. 
9.530,797 

10:1333180 

83:8563770 

273:1923420 

12.836,229  kilogs. 

348:498^(980 

10.761,257  kilogs. 

367:1823370 

127.423,072  kilogs. 

171.491,726 

84.578,826 

2.751:254^(650 

5.969:163^450 

883:8404310 

133.374,266  kilogs. 

187.393,092 

67.079,184 

2.835:5973480 

1 7.282:9585340 

383.593,624  kilogs. 

9.604:2383410 

388.037,542  kilogs. 

10.118:5553910 

Nos  últimos  13  annos,  de  1870  a 1882,  o numero  de  passageiros  transportados 
pela  estrada  foi : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTEmOR 

TOTAES 

1^  CLASSE 

3‘^  CLASSE 

TOTAES 

1®  CLASSE 

3=^  CLASSE 

TOTABS 

GER AES 

• 

1870 

236.439 

274.041 

539.480 

80.727 

180.219 

260.946 

791.426 

1871 

249.437 

333.764 

583.201 

59.422 

261.847 

320.269 

903.470 

1872 

276.592 

381.524 

658.116 

70.291 

285.214 

353.505 

1.013.621 

1873 

346.803 

440.403 

787.206 

84.218 

310.304 

394.522 

1.181.728 

1874 

337.189 

448.224 

785.413 

101.521 

343.180 

4-44.701 

1.230.114 

1875 

445.503 

601.840 

1.047.343 

143.971 

419.180 

563.131 

1.610.494 

1876 

494.543 

7C6.238 

1.200.781 

179.599 

470.958 

650.555 

1.831.336 

2®  classe 

2^  classe 

1 

1877 

623.169 

932.963 

1.558.132 

207.086  14 

479.959  14 

687.046 

2.243.178 

1878 

572.598 

901.491 

1.474.089 

228.132  14 

491.133 

719.268 

2.193.357 

1879 

618.379 

1.015.976 

1.634.353 

276.601 

582.999 

839.600 

2.493.955 

1880.- 

393.021 

1.187.299 

1.580.320 

302.640  % 

686.183 

988.823  14 

2.369  143  14 

1881 

509.092 

1.343.878 

1.852.970 

279.798  Í4 

622.718  14 

902.517 

2.735.187 

1882 

532.116 

1.332.632 

1.864.718 

259.932  14 

653.447 

915.379  14 

2.780.127  14 



Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos  trens  de  suburbios  desde  o 
annojie  1861  em  que  começou  esse  serviço  : 


Numero  de  passageiros  Productos 

Em  1861 136.559  72:819^00 

..  1862...  . . 146.269  78:643^260 

..  1863 160.122  78:420Fi56 

» 1864 189.301  77:587^566 

» 1865 207.760  77:456P56 

. 1866 233.246,5  82:649^348 

^ 1867 281.549  89:287^300 


i * 


I 


0 9 

• • • 

• . • 

% 

• 

• • 

• 

— 8 — 

• • 

.M%*k*r^4«  p«***t*lrM 

fr*4afU* 

18(18 

425.820,5 

12((:  0.371032 

18tíi) 

• 531.(818,5 

150:1541480 

1870.. 

530.480  • 

155:. 5051770 

1871 

58.3.201 

,102:14059.50 

187á 

(158.110 

182:2155240 

1873 

787.206 

221:0<»85880 

1874 

7H5.413 

180:0575070 

1875 

1.047.343 

202:75457.50 

1870 

227:9355840 

1877 

1.5.58.132 

314:8815G(K) 

1878 

1.474.080 

200:77959(8) 

1870 

1.034.355 

299:0245400 

1880 

2.59:3185700 

1881 

1.8.52.970 

307:45852(8) 

I88i 

3(K):  58050(8) 

f 


• • 


0 


0 


« 


Quaitl 


Lido  de  baffaffoiis , 


onroniiiiondas  o iiterradohaâ  lniiu>pi»rUid.is  no« 


ultimas  13  annos  dc  I117U  a I88i : 


■EEClOOSIU 

Ajnos 

feAQACEXS 

E E^»II(E.SDAS 

M Mtt  »AÍLâ 

m rwnmmm  â >mri 

• 0mmãm 

I«04L  a 

049  ■E9C404U41 

«•0 

t.aM.I*7  UU* 

17  CM.TtlUUi 

•o  «'I.MUIm 

141  4S7.0I41IM 

I«7I 

t.47ü  «14  . 

M.IM  7M  . 

119  799.917  . 

10  90  40  . 

|l«Tf 

t.UT.tn  . 

».4f>  EIS  . 

Ml  10.10  . 

199  979  90  . 

in 

. 

• •.'«.09  . 

10.70  04  . 

17«  4M.40  . 

1*71 

••••••*• 

S.TSI.79E  . 
4.79*117  . 

77.«7t  Wt  . 
0.IU.IM  . 

111. 10.90  . 
10.09.01  • 

90  971.40  . 

144  iti.fr  . 

Iff7ê. • • ••  ••• 

S.413  4»  . 

iM.tu.rr  . 

10  10. M . 

9U  40  90  . 

1*77 

•.744.911  . 

10.794  10  . 

0*  09  01  . 

971.09  09  • 

A ■ ••••**•• 

• •is.ri  . 

m.04  TM  . 

•0  991  10  . 

•O90.9U  • 

1*79 

II.I77.9U  . 

III.Ml  979  . 

04  10  90  • 

01  90  «O  • 

im 

9.0*9. SCJ  . 

19i.ttl.|7«  . 

99|  04  m . 

04  «91.414  * 

imi 

n.ou.rt  . 

in  ri.fu  . 

994  941.t'«  • 

0i  07.949  • 

imj 

t9.*M.f99  . 

tr  40  971  . 

90.90.01  . 

01  40. «91  • 

« 


t 


A dospoza  geral  dc  custeio  foi ; 


Eni  1881 r>.fi8t:710llG0 

E'»  C..Vi7:iOí)í519 


Sendo  a difTcrcnça  para  mais  cm  I88á.  . (*)  88j:58<tl353 


n El'.*  lecrticiao  M d*Ti4*  i*  Mfii*!**  (lai**  : 

• *•*  • ••««••Çd*  r*UU*«  ••  Mt*  IrMte  4*  liab*  mU«  ÍuVmmm  • C*raa4*k«  „ 

«.uri’;.  4^r.5«  . ..k.^4.  .-r. 


•u«»  M 4*« 


$ • 0 


7 


• 9 


9 ~ 


A despeza  geral  foi  distribuída  pelais  diversas  repartições  dar  estrada,  em  1882, 
*>  üõ  moáo  seguinte  : 


•» 

• 

VERBAS  DE  DESPEZA 

• 

• 

PESSOAL 

ÊAT^RIAL 

TOTAL 

Admhftstraoão  Contrai 

Contabilidade 

74:W7^6Õ9 

103:535^229 

1.259:213^843 

800:24611679 

1.983:8365)28 

132.667(5398 

10:5025622 

4:1015137 

169;400|196 

1.094:554.í585 

890:9015367 

18:8815256 

84:9505281 

110:63653^6 

1.428:616S039 

1.894.8015264 

2.876:737í:895 

171:3485654 

Trafego. 

Locomooão . . 

Via  permanoute 

Tolegrapbo 

Somma 

4.378:9495336 

2.188:3415183 

6.567:2905519 

Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  nos  dous  annos 
de  1882  e 1881: 


VERBAS  DE  DESPEZAS 

1883 

1881 

DIFFERENÇAS  EM  1882 

PÁRA  MAIS 

PÁRA  MENOS 

Administração  Contrai 

84:9305281 

110:6365386 

78:9445321 
(*)  123:2818988 
4:8085342 
1.259:6535061 
1.768:2585817 
2.298:7615230 
158:0025187 

6:0055960 

14:6455602 

4:8085542 

Contabilidade 

Commissão  do  oxame  

Trafego 

1.428:616,í039 

1.894:8015264 

2.876:7375895 

171:5485654 

177:9625978 

126:5425447 

577:9765643 

13:5465467 

Locomoção . ... 

Via  permanente 

Telesrapho 

6.367:2905319 

3.684:7105166 

902:0345497 

19:4545144 

# 


A despeza  total  por  kilometro  da  extensão  média  em  trafego  foi: 

Em  1882 9:621$403 

>.  1881 8:768$208 


Differença  para  mais  em  1882....  853H95 

As  causas  défete  augmento  de  despeza  já  foram  indicadas  á pagina  8. 

A distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  diíferentes  repartições  da  Estrada 
consta  do  seguinte  quadro  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

• 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

RELAÇÃO 

POR  CENTO  DA 
DESPEZA  TOTAL 

1245436 

1625088 

2:0925993 

2:7735977 

4:2145362 

2515327 

9:62 '5403 

1,29 

1,69 

21,73 

28,83 

43,81 

2,61 

100,00 

(*)  Incluídos  7;2l9íSí409  de  pessoal  da  tomada  de  contas. 

E.  F.  P.  11.  2 


m • • 


é 


Teiulo  sido^  renda  brula  em  1882.*.....,  12.478:6305935 


• • • 

0 0 custeio. 6.567:2905519  , 

• — 1^. . ■ ■■■ 

a renda  liquida  foi , 5^.911:3101416 

que  comparada  com  a de  1881 7.  i3(í:  ÍV75256  , 

apresenta  para  menos  a differenva  de. : . . . . 1.519: 1 0658 10 


A relação  da  dcspeza  para  a receita  : 

foi  em  1882  52.81  Vo 

eem  1881 4.3,34  •/# 


0 seguinte  (piadro  mostra  a n‘nda  do  trafego,  custeio  o renda  liquida  e a 
relação  i>or  */o  custeio  fiara  a renda  bruta  desde  o aiino  de  1858  em  que  foi  a 
estrada  inaugurada  : 


AX.HOS 


IS».. 

I»9.. 

{«O.. 

1961.. 

1961.. 

<963.. 

I>M.. 

|96S.. 

<966.. 

<967.. 

<869.. 

<96».. 

<970.. 
i9:<.. 

<97J.. 

<873.. 

<971. ............ 

<973. ............ 

<9- 6- ............ 

<9j j. .......... . I 

1979. . ......  ....I 

1979 

■ ....... ...... 

<990  ............ 

<«< 

19<í 


...........I 

........... 


......... 


Mrr*  m 
rurBM  (*) 


tK  «UillO 
7«l  TOUlll 
f*>;7«é71l 

<.06'-6<  ' 

< 0tl:3  _ 

<.76<;6M^ 

< n«;o:6Jia 
3.3t1  fl6«7« 

6.SI3;«I66»0< 
6.«):0<0,MS 
i.iH.mfn* 
6.731. niâxo 

i.êH.tmam 

a.oTt.n^õti 

7.l07:tt<^ 

*.*70: 
«.<«:_ 

II.B»  » 

«.aC:*lUI» 

U.l6»:3IVn» 


tnnmC) 


<7«  OIUM 

606  cmn 

611  «41671 
6i;:«36^ 
617  :I«7^6 
Mt  I *61M 
«64  |V6«3D0 
<.*M  lognM 
•67><tJ66l 
<.<«0:4|^< 
<.MOI«t*< 
<.U6;«UiV 

< t7<;ll«f6J* 
t.a7  67«jin 
i.a>:uuK 
6.C6;ÍB6&B 
1 611  7*6411 

s. m  iiüra 
6.f71.7«36<« 
6.S»:0<74M 
6 U7::«6}|J6 

< 66*  .W6|M« 
6 B6;36ÍÍ16< 

t. «6:7<6«66 

rm 


M66  â 


66.16 

M.<« 

*6.161 

«i.a 

7».6* 

<6.61 

T»a» 

6l.t< 

u. a  • 

U.6I  ' 

«.• 

6t.60  ‘ 

ta.16 
U.**  ' 

S-** ' 
6*. 16  ' 

U.47 
U.l»  ' 
*».»•  ' 

v. m 

U.63  ' 
6*.6<  ' 
<«.71 
66.  *•  ' 
66.16  ' 


C)  Cm  nelaUo  <l6  r««44  *•  «rofri***  êtmtmil  ««r  «l«  Mr  tlAo  mm<4«c666  o« 
D Eiflaidm  6 <lMp«u  *•■  6 Atelal6<f6t6o  (Ualnl  «b  TTilr^liii  m roMo 


T.i  rifas 

.\  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  que.  como  hidas  as  outras  constniidas  c rna- 
teiadas  pelo  Estado,  não  deve,  em  um  paiz  nas  circumstancias  do  nosso,  ser  conside- 
rada como  fonte  de  renda  directa,  mas  sim  como  meio  dc  proteger  c animar  o desen— 
vohimento  da  agricultura,  commercio  c industria  nacionaes,  tem  sempre  marchado 


á IrentQ,  das  nossas  empresas  de  trap^pofte  com  reiação  á reducçko  de  suas  tarifas, 
cujos  preços  comparados  com  os  de  qualquer  das  outras  vias-ferreas  brazileiras, 
apresentam  considerável  differença  para  menps . 

. Proseguindo  nessas  vistas,  foram  ainda  feitas,  durante  o anno  a que  se  refere  o 
presente  relatorio,  as  notáveis  reducções  que  passo  a indicar. 

Approvadas  por  Aviso  de  5 de  Junho  de  1882  : 

Para  os  productos  da  pequena  lavoura  que  pagavam  pela  tarifa  especial  n.  3,  já 
reduzida  e approvada  por  portaria  de  8 de  Janeiro  de  1880,  foram  concedidas  novas 


reducções,  ficando  estabelecidas  as  seguintes  bases  : 

Por  tonelada  e kilometro  : 

Até  100  kilometros 50  réis 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300 25  » 

y>  » » » 300 15  B 


Tornou-se  extensiva  esta  tarifa  aos  generos  alimenticios  de  producção  nacional, 
a que,  por  Aviso  n.  41  de  10  de  Julho  de  1879,  já  havia  sido  concedido  abatimento 
de  40  °/o  quando  expedidos  do  interior  para  a côrte,  tendo  o arroz  em  casca  reducção 
de^25  °/o  sobre  o preço  da  nova  tarifa . 

Fizeram-se  condições  especiaes  para  o transporte  do  leite  ao  preço  reduzido  da 
tarifa  especial  n.  3,  sendo  mais  esse  producto  admittido,  sem  alteração  de  taxa,  no 
trem  expresso  de  viajantes  quando  expedido  para  a côrte  das  estações  de  Mariano 
Procopio  e seguintes  até  á terminal  na  linha  do  centro,  em  relação  ás  quaes  por 
nenhum  outro  trem  poderia  a remessa  chegar  á côrte  no  mesmo  dia . 

Creou-se  tarifa  especial  (n.  4)  com  reducção  de  20°/o>  para  o transporte  do  sal, 


que  ficou  pagando,  por  tonelada  e kilometro : 

Até  100  kilometros - 80  réis 

Põr  kilometro  excedente  de  100  até  300 40  » 

» » » » 300. 25  » 


Para  o estrume  em  qpalquer  quantidade  e para  as  expedições  de  cal  em  quan- 
tidade superior  a 200  kilogrammas,  creou-se  também  tarifa  especial  (n . 5)  com  aba- 
timento de  mais  de  25  ficando  estabelecidas  as  seguintes  bases  : 


Até  100  kilometros 30  réis 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300 20  » 


Os  tubos  ilc  ferro  íuiniiüo  para  encana mfiili4d’agua  doslinada  quw  ao  aiiasteçi« 
incnlü  das  iK»pubvi^‘íiuer  a estabeleciincnlas  Industria»,  passaram  da  i*  ixira  «a 
5‘  classe  da  tarifa  n.  3,  ficando  o preço  ^Jo  transporte  reduiido  a menos  da  ineUdo  do 

que  papavam  auterioriiu3nlo.  , 

As  reducçOes  acima  indicadas  começaram  a vigorar  era  I de  Julho  de  I88i. 
Approvadas  i^r  Aviso  — (bbinele  — de  18  de  Dciembro  dc  1881: 

Crcou-se  tarifa  especial  (n.  6)  para  transporte  do  cató,  cora  as  seguint»  nv 

ducçòes  : 

!)♦*  It)  Vo  preço  do  transporte  até  lüO  kiloinelrw. 

» lõVo  • • * • por  kilometro  excedente  dc  lOü  ale  300 

• • * * * 

A tarifa  especial  n.  3 (relativa  aos  productos  de  pequena  lavoun  e gcoen«s  ali- 
menlicitís  de  producçào  nacional).  t|ue  sò  era  applicavei  ás  expc»liç*cs  do  InteriíM-  |ara 
a côrte,  toniou-se  exleiLsiva  ás  remessas  da  côrtc  para  o interior  e ao  movimento 
inter-estacional  em  qualquer  sentido. 

Esta  ampliaçáo,  bem  como  a tarifa  relativa  ao  café,  começaram  a vigorar  no  dia 
1 ® de  Janein»  dc  1 883 . 

0 beneficio  que,  das  roducçòes  de  tarifas  su{ua  indicadas,  resulta  para  a lavoura 
• e commercio,  deve  subir,  em  annos  de  safra  regular,  amais  de  1 .600:000$  an- 
nuaes,  sofirendo  a estrada  desfalque  igual  em  sua  renda. 

Contribuirá  ainda  para  augmontar  esse  desfalque  uo  corrente  anno  a esrassei, 
já  conhecida,  da  safra  do  café,  principal  f»>nte  dc  renda  da  estrada. 

Com  a concurrencia  d'cssas  duas  causas,  è fóra  de  duvida  qug  a receita  do  anno 
de  1883  será  consideravelmente  inferior  á do  anno  anterior. 


3 Receita  e despeza  por  cxercicio  financeiro 


A receita  cffectiva  no  cxercicio  de  1881  a 1881  foi  de ll.O^iO: 3731380 

a despeza  cffcctiva  por  conta  do  credito  ordinário  e outros,  no 

mesmo  periodo 6.469: 1981165 


ficando  o saldo  dc 


5.580:1751115 


# 


# 
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Ccppar^jda  a receita  effectiva  do  exeiiciciô  de  1880  a 1881 13 . 085 : 350^925 

com  a do  exercício  de  1881  e 1882. . 12. 049: 37 3 $380 


Differença  para  menos  no  illtimo  exercício.  .*. 


1.035:977$545 


No  exercício  de  1880  a 1881  a despeza  effectiva  foi  de 6 . 053 : 124$794 

enode  1881  a 1882 6.469: 198$265 


Differença  para  mais  no  exercício  de  1881  a 1882, 


416:073$471 


Para  o exercício  de  1884  a 1885  foram  orçadas,  em  6.852:000$000  as 
despezas  prováveis  para  o custeio  ordinário  da  parte  em  trafego,  e em  1.240:000$000 
a que  será  necessária  para  obras  novas  e augmento  de  material  motor  e rodante 
(conta  de  capital),  a saber : 

Custeio  da  Estrada  : 

Administração  central 120: 000 $000 

Serviço  telegraphico 295:000$000 

Secção  de  contabilidade 113: 000 $ 000 

» do  trafego 1 .450:000$o00 

» da  via  permanente 2.874:000$000 

» » locomoção 2.000:000$000  6.852:0001000 

Obras  novas  e acquisição  de  material  rodante  (augmento  de  capital) . * 

Via  permanente  : 

Obras  complementares  nas  diversas 
secções  

Locomoção : 

Augmento  de  locomotivas,  carros  e 


385;000$000 


wagoes , 


690:000$000 


Idem  de  telheiros  e de  machinismo 
nas  officinas  • do  Engenho  de 

Dentro 

Acquisição  e collocação  de  freios 
Westinghouse 


100:000$000 


65:000$000-  1.240:000$000' 


8.092:000$000 


I 


t 

— ri  — 

. » 

f 

f 

III 

Trafego 

1."  Movimento 

Numero  c percurso  dos  Ireiis 

0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especle  de  trens  nas  divenos  secçôet 


O grande  augmento  de  numero  dc  trens  na  I*  secç^  e no  ramal  de  Santa  Crux, 
é .em  1882,  que  se  nota  neste  quadro,  provêm  da  creaçi&o  do  serviço  para  o transporte 

de  carnes  verdes.  As  diminuições  na  2*  secçSo  e nos  ramaes  de  S.  Paulo  e Macacos 
sâo  devidas  ás  interrupções  da  linlia  nos  mezes  de  Fevereiro  e Março. 


O ' ■"  . 


• # 


• .*  . 


Vj 


# 
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0 percurso  em  kilometros  dos  trqjis  e a respectiva  média ‘diaria,  em  1882  e 
1881,  foram: 


• 

TRENS 

la  SECÇÃO 

O 

o» 

o 

w 

w 

rt 

o 

O» 

O 

w 

c/3 

CO 

4a  SECÇÃO  1 

O 

u» 

o 

CO 

íS 

io 

O 

E3 

< 

eu 

ca 

RAMAE 

O 

O 

K 

O 

B* 

CS 

O 

cu 

S DE 

CS 

U 

■< 

E-t 

ffi 

MACACOS  j 

PERCURSO  TOTAL 

/da  viajante»  dos 

1 suburhios 

1«,S10 

444  .546 

1 mixtos  dos  subur- 

1 bios 

11,680 

Ide  viajantes  do  in- 

) torior 

88,135 

61,343 

65  436 

.57 

Q6  844 

444  646 

46  íí;^6 

3 

Trons/inixtos  do  interior. 

129',  786 

119,687 

128,880 

49 1 732 

96;624 

223^239 

46,720 

48;Í8Õ 

12,402 

833,270 

Ide  cargas 

123,070 

81,172 

18,533 

47,306 

28,307 

10,763 

17,698 

50,392 

377,463 

/espociaes  do  via- 

j jantas 

3,682 

1,471 

1,448 

1.305 

2,134 

1,004 

768 

394 

12,386 

1 kilomotros  om  1882. 

501,193 

266,673 

214,313 

156,083 

223,909 

349,618 

111,322 

102,816 

12,402 

1.938,529 

\ » » 1881. 

481,976 

283,618 

209,430 

141,300 

223,410 

359,684 

99,328 

37,972 

13,212 

1.872,160 

Differenças  em  1882 

+ 19,217 

— 16,915 

+ 4,883 

+ 14,583 

— 1,331 

— 10,066 

+ 12,194 

44,844 

— 810 

+ 66,369 

0 percurso  médio  diário 

Ein  1881 

1,320 

777 

374 

388 

618 

985 

272 

139 

36 

3,129 

Em  1882 

1,373 

731 

587 

428 

613 

938 

306 

282 

34 

5,311 

Biffercncas jpara  mais... 

33 

13 

40 

34 

123 

182 

em  1882..  j > menos.. 

46 

5 

27 

9 

O percurso  médio  dos  trens,  por  secções  e ramaes,  em  1882,  foi : 


RAMAES  DE 

, TRENS 

O 

J-í 

o* 

CJ 

W 

c/5 

cs 

O 

O» 

o 

C/J 

a 

©1 

O 

í-aj 

CJ» 

O 

W 

C/3 

cfl 

05 

4a  SECÇÃO 

5a  SECÇÃO 

O 

s 

ea 

O 

O 

a 

o 

H 

es 

o 

eu 

a 

es 

o 

Eh 

< 

ca 

MACACOS  j 

Trons  de  viajantes  dos  suburbios 

. mixtos  » » 

. do  viajantes  do  interior 

16.5 
16,0 

61.6 

47,0 

90,0 

80,0 

142,0 

157,0 

64,0 

5,0 

» mixtos  » » : 

61,8 

46,6 

90,0 

25,4 

139,6 

103,4 

64,0 

33,0 

9,0 

» do  cargas 

41,8 

47,0 

88,8 

76,7 

116,4 

97,8 

60,6 

34,0 

» espeeiaõs  do  viajantes 

16,4 

30,9 

37,7 

65,8 

62,7 

92,8 

83,6 

117,8 

64,0 

17,9; 

Em  gorai 

45,5 

89,7 

47,0 

136,3 

63,4 

27,7 

9,0 

s 


f 


• t 
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Percurso  dos,  veliiculos 


KIUiMETRuü  PERCORRIDOS  PKLOS  (URRO»  DR 


SERVIÇOS 


1*  »M(XO 

No<  Ir*»  <!•  ««barSiM.  I 
:i|m  Ueni  d*  tiijaalM 

da  laUiior 

IrMi  nUUM  do  U* 
tOflar 

Nm  troo*  docory*».... 
No*  IroM  ««pooioo*  d* 

tí^ooIo* 

IP  Hcvlo 

No«  troo*  d*  *Ui»ato*.. 

No*  iroo*  ■iiUo 

Nm  troo*  do  r*r(M  .... 

No*  troo*  o«fOfl«o«  d* 

«ImooIoo  .........  .. 


il 

!• 


I ! Il 


lUSIO,  00  fl»,  dM  Oi 

' 

tf7.a«i  an.oM'  mí  wr 
1 M n» 


M UR 


sn  uo'  «H  O**!  ttt  fv 


lU  01 


«l^oot 

S*  toc^ 

No*  Iro**  d*  *lsJ*»U*  . 

No*  tro*i  alUo* 

No*  Ir***  drrora**  .... 

i^ocl»**  d* 


No*  troa*  0* 

TÍiJa*lo* 

i*  **t^ 

No*  Iro**  d*  *i«i*»l«* 

No*  Ir***  ■ittoi. .... 

No*  Iroo*  do  (ar|a*,.. 

.No*  Iro**  **f«*ia**  d* 

*t^*l**- 

S*  *ac{la 

No*  Iroo*  do  *lai*ol**.. 

No*  Iroo*  bUioo 

No*  Iroo*  do  r*rta*'... 

No*  lr*o*  »>|>»*lo*«  d* 

«lajoot**  

*a*at  *■  *.  tatbO 

No*  Iroo*  d*  rt*)**t**.. 

No*  Iro**  lUtlio* 

No*  Ir***  d*  cargo*. ... 

Ro*  Iroo*  otpoclao*  do 
*iaJ**t*o 

aoa.i  *0  rooro  aoo* 

No*  Ir***  do  tl*j*al** . . 

No*  If***  oiiito* 

.No*  Ir***  d*  carga*  .... 

No*  Iroo*  o*>*ci»*«  ^ 
01*1**10* 


m RM 
«I  7« 

odoooRoO 


I»  U» 
ttJ  OJR 
........ 


oaaa*  «o  aasra 


No*  Irtoa  d*  ot*j**l**. . 

No*  troo*  aoiiln* 

N«*  1*000  do  earga*  .... 

No*  Iro**  otfoc  ao*  d* 

fiaj lola* 


Roaal  do  Macaco*  •• 
Tr***  Biito*  ...... 


VoUuloa— kUoMOtro* . . 


iM  «r 

UR  UR 


U7 

US  144 


iis  m 

*••**•*• 


i.aM 

t US 


IB.0R,  04  01 
lat  0R>  U7  4» 
«0 


***••••»• 


M 4»,  Ml 
M«B  S0  7it 

' tr- 


*•*•••••« 


I 01 


10  lu  0>.tn 
UR  IM  Hl  !«• 


»•••**••• 


04  M* 

m 0s 

* •*•••• * 


0 W •! 
0 «7 


70 


7 sb;  7 t0 
0 MR  0 01 


U.IM 

bTÍÕ 


U lU 
tliS.BI 


m 10 

7B4  1 

I 

S • 

10  W1 
I»  1 
la 

I 7 

14  0S 

IM  BR 
U 10 

I IM 


I.0R.JII 


1 

• 

1 

i:«  ta' 

I.SU 

1 

••••••OORa 

0 BR 

— ) 

1 00 

t tu  RR 

10  T0* 

U.Sif 

IB  0r' 

0 IB 

1 IR  UI 

lU  MS 

71  «R 

1.01 

.3 

LIL 

«ROOORORR 

* ,R*«**4R 

l!0t  ttl 
|:MR  BR 

rR  R0 
«M  BR 

i 

t RD  10 
t.a:  ru 

ti  m 

IB  B» 

IB  04 

0 70 
11*  70 

0 IB 

M m 

1 tu  R4« 

1 ou 
M*  m 

ta  BR 
•.•R  ta 

B 09 

a.» 

•••  •• • • • 

1*0  «0 

IB  70^ 

l .tB  7M 

i 

a 0R 

s 

IM  IB 

IB  01, 

# tMii 

10  00 
R tu  ' 

• •••••  •«  • 1 

.:b!:s 

tu  IIR 

!t 

RU  IB 

l«  0> 

t 01 

10  m' 
0 ir 

1 

I tR  «B 

BI  01 

S-JM 

1 

y tu 

RISU 

*1 

f 0S^ 

IB71I 
0 01 

S BI 

01 
U RU 

0 

llt  UI 
1 00 

10  0* 

9êb  m 

III 

n la* 

IR 

BR  RU 
0R  m 
UR  RR 

t 40 

'‘‘I 

1 RU 
0 1 1» 
llt 

m ft» 



•R»> ••••• 

- 

10  «Sr 

1 

0 

04  0R 

n tr 

RU  lU 

I.UB40 

niR 

t m 

111  UR 

m R» 
R» 

4.RU 
«RI  m 
U0d 

tu  in 

llf  UR 

RdRdRRO** 

•*•••*  • 
l.0t  Rtf 
lU  *UT 

1 * 
tu  IM 
tl0R 

Rn  RB 

I.U>  10 
UR  tu 

1 IM 

R 70 

M 70 
W 04 

7tt 
m R0 

U 0R 

I7l| .. 

10  7U  0IM 

rt  tu 

BR  R0 

U 

MS  m 

0.U 

0S  Tll 

*• 

• •0 * •• 

«•«•••••« 

; 

tlB 

S R?R 

S 0< 

1 

m 

0 0R 

U 10 

um 

•B 

II  MS 

•a 

U BR 

0 tM 

ttl  BS 

M RRI 

07  UR 

10  7H 
4U  01 

.101 

U lU 

07 

' 

11  m 

1 

••• 

LR0  TU 

l.lTR.tM 

i.0R  Ut 

U U4  lU 

1 t 70  SU|  B MD  M7 

Nesle  quadro  contanim-54'  por  dous  oe  carros  (grandes  sobre  iiilo  rodas. 
0 percurso  real  dos  vchículos  foi: 

Em  I88i  de  2õ.i96.i7i  kilometrus  ' 

« 1881  • 21.931,832  . 

DilTereiiça  para  mais  em  1882  » 364,640  * 
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Composição  media  dos  trens 


^ 0 numero  medio  de  vehiciilos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e ramaes  foi : 


t 

• 

RAMAES  &E 

EM  GERAL  NO 
ANNO  DE 

• 

SERVIÇOS 

1»  SECÇÃO 

O 

o* 

o 

w 

«/) 

O 

O* 

CJ 

W 

w 

CO 

O 

o» 

u 

iã 

c/3 

f? 

O 

CJ» 

o 

tíi 

cn 

tS 

ia 

S.  PAULO 

O 

► 

O 

z; 

o 

cs 

o 

Al 

SANTA  CRUZ  | 

MACACOS 

1 

1883  (*) 

1881  (**) 

Nos  trons  dos  snburbios 

14,49 

14 , 49 

9,03 

6,67 

> 

do  viajantes  do.  iiitoiior.. 

12;53 

12,95 

9,92 

6,72 

7,11 

7,82 

6,03 

6,11 

9;o6 

> 

mixtos  do  interior 

22,22 

16,73 

24,85 

17,67 

11,71 

18,05 

18,91 

8,17 

4,43 

18,23 

16,92 

19,24 

8,37 

19,09 

4,98 

10,. 55 
3,63 

9,05 

3,98 

14,32 

14,45 

3,55 

9,21 

5,29 

14,79 

6,17 

19,21 

Numoro 

espociaes  do  viajantes...  . 
médio  do  vohiculos  om 

8,73 

6,76 

14,73 

geral  por  trem-kilometro 

17,27 

15,31 

19,66 

11,34 

9,31 

14,93 

12,75 

8,60 

4,44 

14,65 

13,34 

* Contaram-se  por  dous  os  carros  grandes  sobre  8 rodas. 

**  Contaram-se  sómente  por  um  os  carros  grandos  sobro  8 rodas. 


Utilisação  dos  trens  e dos  vehicnlos  no  transporte  de 
mercadorias,  animaes  e carros: 


/Café 


Numoro  do  toneladas  do 


mercadorias  embar- 
cadas  jAnimaos  cavallares 


! Pagando 

Por  conta  do  Governo  e do  prolongamento  da 

Estrada 

Grátis 

Em  serviço  da  Estrada 


5.398  animaes. 
48 

vaccuns 2.934  > 

pequenos 49.326  » 


por  conta  do  Governo 


/Carros. 


I Pagando. 

■fPor  conta  do  Governo 


S21  carros., 

3 > 


Total  de  toneladas  do  mercadorias  embarcadas. 


/C^é 


Diversos. . 


Toneladas  do  mercado- 
rias transportadas  a 
um  kilometro lAnimaes  cavallaros 


1 Pagando 

vPor  conta  do  Governo  o do  prolongamento  da 

I Estrada 

/Grátis 

lEm  serviço  da  Estrada 


por  conta  do  Governo. 


vaccuns. . . 
pequenos. 


' Parvos  (Pagando 

uarros.. ....  (Jq  Governo. 


Total.de  toneladas  de  mercadorias  transportadas  a um  kilometro 

Percurso  kilom.  médio  do  uma  tonelada  de  mercadoria — .‘ 

Percurso  dos  trens  mixtos  e do  cargas 

Percurso  dos  wagões  do  mercadorias  o do  animaes  carregados 

Percurso  dos  wagões  do  mercadorias  vazios. . . 

Percurso  total  dos  wagões  de  mercadorias  o animaes  carregados  o vazios 

Numero  médio  do  toneladas  por  trem-kilometro. 

Numero  médio  dc  toneladas  porwagão-kilomotro  carregado 

Relação  % entre  o percurso  dos  wagões  vazios  o o percurso  total  

Relação  % entro  o numoro  do  tonoladas-kilomotro  e a capacidade  média  dos  wagões 
(carregados  o vazios) 


EM  1882 


171.492 

185.202 

26.160 

11.669 

41.914 

1.619 

14 

1.174 

,.933 

521 

3 

444.701 

36.365.767 

33.623.518 

2.585.944 

2.775.450 

6.706.240 

1267495 

7.746 

206.354 

_536,554 

38.606 

165. 

82.972.839 
186. 5J 
1.244.415 
14.491.011 
2.796.318 
17.287.329 
66,68 
5,71 
16,17 

50,52 


EM  1881  (*) 


187.594 

196.210 

4.234 

12.506 

43.765 


444.309 

71.573.927 

7.138.247 


78.717.174  ' 
177.16 
1.129.052 
13.312.158  (■) 
2.178.083 
15. 493. 241  (*) 
69,72 
5,91 
14,06 

50,81 


(1)  Os  resultados  que  figuram  nesta  celumna  são  relativos  sómonte  ao  serviço  de  mercadorias  propriamente  ditas. 

(2)  Não  comprehoade  o percurso  dos  carros  de  animaes . 

E.  F.  D P.  II.  3 
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, Procluctos  médios  por  classes  de  , viajantes  e por  unidade  de  percurso,  e proporção 
das  classes  ás  quantidades  totaes : 


— . . . ^ 

• 

^ DESIGNAÇÕES 

PRODUCTO 

f> 

PROPORÇÃO  POR  % 
DAS  DUAS  CLASSES 
ÁS  QUANTIDADES 
TOTAES 

MÉDIO  POR 
VIAJANTE 

POR 

VIAJANTE 

KILOM. 

POR  CARRO 
KILOM. 

POR  TREM 
KILOM. 

QUANTO  AO 
NUMERO 

QUANTO  AO 
PRODUCTO 

Sorviço  dos  suburbios  : 

ia  classo  

sm 

^02i,3 

AllO.O 

§773 

27,3 

39,7 

2a  classe 

sm 

gOU.i 

Í,'i99,5 

i§y7í 

72,7 

100,0 

60,3 

Em  gorai 

§167 

ál017,2 

Í!i50,8 

i^947 

i00,0 

Sorviço  do  interior  : 

ia  classo 

3á586 

S307,0 

á‘28 

30,2 

32,  i 

2a  classo 

msi 

í'023,9 

á372,8 

ÍI671 

69,8 

47,9 

Em  gorai 

2,)082 

g03i,5 

§33ò,5 

1§339 

100,0 

i00,0 

Ambòs  os  serviços  reunidos  : 

ia  classo 

ií!38ü 

mi,9 

á022,9 

J}258,0 

jS732 

28,3 

50,3 

2a  classo 

i56í 

§3i6,3 

S722 

71,7 

49,7 

Em  gorai 

&029,7 

á287,9 

IgíSi 

100,0 

100,0 

Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas,  e mercadorias 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  estrada: 


DESIGNAÇÕES 

QUANTIDADES 

PERCURSOS 

PRODUCTOS 

I3!^899 

171.492 

241.362 

7.740 

524 

391.118 

T.  k. 

960.087 

36.365.767 

36.209.462 

877.119 

38.771 

73.491.149 

348:382^900 

5.969.163^150 

3.634:455^120 

109:644^300 

7:829^1100 

9.721 :09y970 

Mercadorias. . . ^ nimaos'.' :: 

( Gíirros 

Total  das  mercadorias,  animaos  o carros.. 

Productos  médios  e por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias : 


DESIGNAÇÕES 

MÉDIA 

POR  TONELADA 

PROD 

POR  TONELAD^A 
KILOMETRO 

UCTO 

POR  WAGÃO 
KILOMETRO 

POR  TREM 
KILOMETRO 

Bagagens  o encommendas 

25^065 

§373 

§m 

§m 

34^5807 

§l6i 

P43 

ÍS797 

Mercadorias  jcivorjos  (•) 

17^083 

§Í01 

é217 

3§015 

Total  das  mercadorias  (‘) 

24(5835 

§m 

á362 

7(5812 

(*)  Inclusive  os  carros  o animaos. 


( 
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Exlensílü  im-dia  íla  eslraila  em  tnií(‘go  c*i|ii9nlUla(le  dc  café  (raiis|)oi1ada  e|n^ 
cada  um  dus  treze  annos  dc  1870  a I88i  : 


Em  1870 33IOGO 

• <871 iãioai 

• <872 ifíSCMi 

• <873 271276 

• <874 2MI20H 

• *875 251  Wl9 

• <876 2U404 

• *877 25IO02 

• *878  251855 

• 2518*9 

• *^80  25S626 

• *261076 

• 241362 


2.”  Üe?pe»i 

Com  a secç3o  especial  do  lraíe|fo  despenden-se  : 

No  anuo  de  1881 1 .308:5091282  Q 

* ’ • <.370:7591818 

DifTereuça  para  mais  em  1882  62:2501536 


, As  médias  dessas  despezas  refericfas  ás  unidades  de  trabalho  foram  nos  dons 
últimos  annos  : , 

Em  188-2  Em  1881 


Por  kilometro  em  trafego  (*) 

» trem-kilometro.,. 

» vehiculo-kilometro 


2:006^968  „ 2:019$304 

í?707,2  ^698, 9 

«048,3  «046,9 


Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escriptorio  do  trafego  nos  dous  annos 
de  1882  e 1881  : 


EM  1882 

EM  1881 

Pessoal 

42:616(5328 

2:546^300 

40:9395906  i 
2:9555482  j 

Matorial 

43:1625628 

43:8935388  j 

— 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 


Pfissoal 

EM  1882 

EM  1881 

913:1895336 

101:145(5245 

864:7495913 
(••)  112:2485145 

1.016:334,5601 

976:9985038 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a conducção  dos  trens  : 


EM  1882 

EM  1881 

301:4105139 

7:83x5430 

278:7135217 

8:9025619 

339:2625589 

287:6155836 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a illuminação  : 


• 

/Azeite  do  sobo 

iKeroseno 

Em  1882 

Em  1881 

QPANTIDADES 

lUPORTANGIAS 

quantidades 

IMPORTÂNCIAS 

10.342  litros 

362  latas 
13.827  paeotos 
788  dúzias 
1.062  latas 

4:208í!':00 

1:2235500 

8:3745230 

1345552 

2:983,5830 

16:431(5910 

10.388  litros 
209  latas 
12.708  pacotes 
472  dúzias 
1.003  latas 

4:0005980 

7825400 

7:1755815 

855437 

2:8555200 

13:3745814 

Estações  <TorcidaV.;;::;:;:;:;.:::;;::::::;::;;;;;:;:;::;’;;; 

/OIoo  do  naphta 

\Gaz 

29.650  velas 

641  litros 

3 latas 
1.208  litros 

33:333^242 

2:0435798 

270,5790 

17.5900 

838|250 

27.376  velas 

757  litros 

12  latas 
1.338  litros 

30:2745646 

2:423|016 

294915 

405148 

954200 

(Oloo  do  algodão 

3:170,5738 

3:706^279 

k 

(■)  Extonsão  média  om  trafo,'o  em  1881 6iS,332 

. . . . . 1882 682,571 


('*)  Inclusivo  a imporlancia  do  57:856(5221  que  doixou  do  ser  incluida  no  rolatorio  dc  1881  o quo  no  quadro  aiinoxo  O 
figura  como  dospoza  feila  om  1882. 


3 Reclamações  . 

0 numero  de  rocbinaçòes  aprc.^nUula5.  duraiiUí  o anno,  foi  de  173  na  impor- 
tmeia  lüUd  dc  I3:792«i70,  a saU*r  : 


1 por  perdas  dc  mercadorias  na  iin|K)iiancia  de 

15  • avarias  . • • • • 

16  dc  resliluK^^io  dc  írelc  » • • 


II:HI9S690 

I:H66I747 

1061030 

13:71WI476 


Das  I V2  reclamações  iKvpenlas,  15  foram  relalivasa  \«»lumes  calraviado#  eiii 


1881,  c dessas : 

Aulorizou-se  o pa^iamenlo  dc  63  la  importância  de 1:1 3HI69Í 

Ficaram  pendentes  dc  processo  e despacho  16  la  impor- 
tância de ^ ^ 

Foram  indeferidas  17  na  importância  de 1 :365I«0K 

Ficaram  sem  elTeito  pi>r  terem  apparecido  os  volumes  16  na 

importancLa  de 1:8811970 

Das  15  rfclam  içòes  por  avarias  autorizou-se  o paf^amento 

de  6 na  imporlancia  de 3 47 1831 

Foi  indeferida  1 na  importância  de 7311175 

« 

Ficaram  pendentes  dc  processo  e despacho  8 na  impor- 
tância de 7731540 

Das  50  reclamações  por  perdas  ({uc  ficaram  por  despachar 
cm  1881 ; 

Autorizou-se  o pagamento  de  35  na  imporlancia  de 6411140 

Ficaram  por  despachar  6»  • • 971510 

Foram  indeferidas  6 • • • 1931500 

Ficaram  sem  cffcito  3 • • • 1251540 


ÍJ  « 


Das  1 2 reclamações  por  avarias  ^ue  JTicaram  por  processar  e " 
despachar  em  1881  : 


Autorizou-se  o pagamento  de  1 na  importância  de 42W00 

• • 

Ficaram  por  despachar  3 na  importância  de " 206^800 

• • 

^ Das  16  reclamações  de  restituição  de  frete  : 

Foram  pagas  8 na  importância  de 28S940 

Pendem  de  despacho  8 na  importância  de 77^090 


IV 

Telegrapho 

1 Material  telegraphico 

0 material  em  serviço  nos  trabalhos  desta  secção,  no  que  diz  respeito  ao  tele- 
grapho, pôde  ser  classificado  : apparelhos,  accessorios,  linhas,  postes  e isoladores. 

i%.ppa]:*ellios . — Actualmente  possue  a Estrada  292  apparelhos  telegra- 
phicos  dos  systemãs  « Wheatstone  » de  2 agulhas,  « Morse  » de  uma  só  técla  e 
« Siemens  » electro-magneticos  de  quadrante,  distribuidos  do  seguinte  modo: 


DESIGNAÇÃO 

■WE.^TSTÚNE 

MORSE 

SIEMENS 

TOTAES 

Em  sorviço  nos  diversos  pontos  telegraphieos  o na  escola 

Emprestados  á estrada  do  forro  Loopoldina  e á Escola  Polytoclinica. . . 

18 

91 

2 

16 

m 

2 

Em  deposito  : nos  diversos  pontos  tolographicos 

9 

10 

7 

16 

na  corto 

73 

66 

149 

100 

103 

89 

292 

A 3 de  Abril  foram  cedidos  3 apparelhos  Wheatstone  novos  á Estrada  de  Ferro 
das  Alagoas  e a 3 de  Outubro  4 apparelhos  Siemens  á Directoria  de  Novo  Abasteci- 
, mento  d’ Agua  para  o serviço  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d’Ouro . 


f 


f 


f 


.?  • *■ : 


f ( 
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Os  apparelhos-eiu  servKo  esUo  cm  «Mo  rcguUf  i * o.  «n  dcpomlo  p..d«n  tr 


classincados  : 


ein  servii:o,  os  qu.v‘s  ni»  í.»mn  ain<L*i  subsUluid.»  |ior  apparrih.»  • . |«in|ikf 

2 pslüo  na  Escola  oiulc  s5o  precisos  ainda  para  nellirs  se  habiliurciii  oí  pcalicania» ; 4 
ser%’ein  ás  campainhas  da  Biíurcaçáo  e do  Uiiinel  da  ('«amliAa ; 4 «lio  cm  E»laçô« 
em  tiue  scrCem  dc  lelt-^Tapliislas  Agenlcs  que  niu  Irahalliam  n<«  apfarelha*  .Morwi 
e,  havendo  ahi  apparelhos  • Siemens  . è uecwsartí»  havel-os  lambem  tmt  6 poolo* 
que  se  c*>iTespondem  directamcnle  com  elles.  Em  breve,  porem,  serio  eliminados 
do  serviço  e subsliluidos  por  apparelhos  • Morse  • encommcmlados  e a checar  da 


Europa. 

<lcMi  Os  divcfstís  acccasoiios  tpie  coadjii* 

vam  0 trabalho  dos  apparelhos,  já  íomeccndo-lhes  a eteclrlcidade  de  que  carecem 
para  o íunccionanvenUv.  já  servindo-lhes  de  aviso  dc  cliamada.  já  (acilitaodo  o uso  fia 
mesma  pillia  eléctrica  em  diflerenlcs  apparelhos,  já,  lliulroente,  prrsen ando-os  dos 
eslragfts  que  poderiam  produzir  as  faiscas  eleciricas,  afhannse  meocifioados  no 


guinle  quadro : 


ò 


^ Continuam  a ser  empregadas pil^ias  tios  2 syslemas  : «Meidinger»  e «Leclarxhè», 
seiado  as  deste,  umas  de  vaso  poroso  e outras  de  carvões  agglomerados : 


Meidinger ' 164 

Leclanclié  de  vasos  porosos 1 . 466 

» » carvões  agglomerados 4.000 

Ao  todo 5 . 630 


As  pilhas  «Meidinger»  servem  sómente  na  Côrte,  onde  è mais  facil  sua  con- 
servação. 

— O seguinte  quadro  mostra  o numero,  distribuição  e utiiisação  das 
diversas  linhas  telegraphicas  que  possue  actualmente  a Estrada  : 


DESIGNAÇÃO  D.\S  LINHAS 

.NUMERO  DAS 
LINHAS 

PONTOS  TELEGRAPHICOS  SERVIDOS 
PELAS  DIVERSAS  LINHAS 

aPPARELHOS  TELE- 
GRAPHICOS SERVI- 
DOS PELAS  DIVER. 
SAS  LI.NHAS 

Ns.  1 0 2. — Da  Côrte  á rua  do  Rosário 

O 

1 

Côrte,  Barra,  Entre- Rios  e Carandahy  Ma- 

Morse. 

N.  4. — Da  Corto  ao  Sitio 

1 

Côrte,  Barra,  Entro-Rios,  Mathias,  João  Go- 

Morse. 

0 

Gôrtfi,  Belem,  Palmciras,-13arra  Mansa,  Ro- 

Inglozus  de  2 agulhas. 

1 

1 

1 

Côrlo,  Sapoponba,  Realengo,  Campo  Granado, 

1 

Todas  as  estações  oxcepto  R do  Santa  Cruz.. 

1 

1 

1 

1 

Morse. 

1 

Supplomonlar  da  linha  oinnibus  nessoramal, 
para  uso  dos  apparolbos  inglezos 

Inglezos. 

Campainhas  oicctricas. 

N.  16. — Da  Côrte  ao  tiinncl  n.  2,R.  Maritimo 

t 

í 

Sinotas  do  aviso. 

Ntla.  — Ha  mais  quatro  linhas  telophonicas  da  Côrte  para  Locomoção,  Via  Formancnte,  Gamboa  o Cance  la  da  Pro 
vidência. 

O estado  das  linhas  telegraphicas  não  è ainda  satisfactorio.  Em  muitos  trechos 
ha  postes  que  estão  mal  fincados  e os  fios  mal  presos  aos  isoladores,  resultando  com 
isso  haver  algumas  vezes  baralhamentos  e consequentes  interrupções. 

Esta  causa,  porém,  irá  desapparecendo  com  a medida  que  se  acaba  de  tomar  de 
organizar  uma  turma  extraordinária  de  trabalhadores  afim  de  realizar  os  reparos  in- 
dispensáveis. 

E.  F.  D.  P.  II.  4 
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e ínoladore* . — (lontimuiip  aindi  no  sen  iço  da  Csirada  p«‘|StfS 

• * , 

de  diversas  qualidades  : íerro  fundidt),  zinco  (em  columnas  ôcas),  trilhos  u&idoa  e 
madeira,  c sc  os  primeiri»s  e ulliinossSyein  muito  diminujo  numero  c leiidein  a dt'fta|>> 
parecer,  o mesmo  níio  se  dá  relativamente  aos  de  zinco.  Porém,  estes  acham-se  na 
maior  parte  estragados  o vão  sendo  substituídos  por  trilhos  usados  com  cruzetas  df 
ferro  fundido. 

Pelo  seguinte  tpiadro  sc  verá  a distribuiváo  dos  itnslos  e isoladores  pelas  diversas 
divisões  da  Estrada; 


Si  com  os  I.97U  isoladores  em  deposito  constantes  do  iiuadro  acima,  som- 
marmos  os  4.000  que  sc  acliam  em  deposito  na  offlrina  lelegraphka  e em  divenai 
eslaç4')es,  lica  o numero  dos  mesmos  elevado  a 5.970,  isto  é,  menos  103  do  que  o 
numero  mencionado  no  relatório  passado,  diminuição  pnneniente  das  quelirase 
outras  causas  do  deU*rioraçâo. 

Das  4.000  isoladores  em  deposito  na  officina  telcfrraphica  e em  divems 
eslaçí^,  apenas  são  de  porcellana  1.077,  sendo  os  resUntes  dos  modelos  então* 
usados  e substiluidos  durante  o correr  do  anno  flmio. 


2.”  Cuiiservação  e reparação  das  linhas  e ajiparelhos 

0 trabalho  de  conservação  dos  apparelhos  é feito  pela  officina  teleirrephica, 
e 0 da  conservação  das  linhas  por  4 feitores  e i trabalhadores,  com  o auillio  da 
Via-Permanenle. 


^ , Offlcina  telegrapliica^ — Esta  ofíicina  dispõe  do  machinisino  sufficiente 
para  attender  a todas  as  necessidades  do  serviço,  não  só  para  concerto  de  appare- 
Ihos  telegraphicos,  como  para  o fabrico  dçlles,  o que  aliás  não  parece  convir 
por  emquanto. 

• Os  serviços  nessa  officina,  durante  o anno  passado,  foram  executados  com 
regularidade,  sendo  concertados  e renovados  126  apparelhos  «Siemens»,  127  «Morse», 
40  «Weatstone»,  14  campainhas  electricas,  15  pares  de  agulhas  e 3 rodas  de  en- 
rolar fitas  de  apparelhos  «Morse»;  efundidas  10.874  chapas  e laminas  de  zinco 
para  pilhas  «Leclanché»  e «Meidinger», 

Além  desses  trabalhos  foram  também  executados  outros  de  menor  impor- 
tância, taes  como  supportes  de  ferro  para  isoladores-  sobre  telhados,  castiçaes 
para  os  candieiros  da  luz  electrica,  apitos  para  porta-voz  e commutadores  pira 
campainhas . 

0 machinismo  de  que  dispõe  a ofíicina  e cujas  peças  são  todas  movidas  a pé  e 
á mão,  é 0 mesmo  mencionado  no  relatorio  de  1881 . 

Conservação  e reparação  <las  linhas. — Na  conservação  das 
linhas  telegraphicas,  serviço  que  é feito  por  turmas  especiaes  de  feitores  e guarda-fios 
do  telegrapho  com  a coadjuvação  do  pessoal  da  Via-Permanente,  foram  executados, 
durante  o anno  findo,  os  seguintes  trabalhos: 

Esticamento  de  um  fio  telegraphico  entre  a estação  de  Santa  Cruz  e o Ma- 
tadouro, como  prolongamento  da  linha  telegraphica  do  ramal ; e de  outro  entre 
0 observatorio  do  morro  de  Santo  Antonio  e a Escola  Polytechnica,  sendo  este 
ultimo  trabalho  feito  á requisição  e por  conta  da  mesma  Escola ; 

Substituição  das  cruzetas  de  madeira  por  braços  de  ferro  fundido  no  ramal  de 
Porto-Novo,  entre  Rodeio  e SanfAnna  e entre  Chapèo  d’Uvas  e João  Gomes ; 

Collocação  de  campainhas  electricas  no  escriptorio  da  Via-Permanente,  na 
plataforma  de  Juiz  de  Fóra  e entre  a ponte  e a estação  de  Sapucaia ; e de  um 
porta-voz  na  estação  de  Belém  ; 

Substituição  de  fios  e isoladores  entre  Queimados  e Belém,  entre  Boa-Vista 
e Queluz  e nas  installações  internas  de  todas  as  estações  comprehendidas  entre 
Ubá  e Juiz  de  Fóra,  e mudança,  para  outro  compartimento,  do  escriptorio  telegraphico 
desta  ultima  estação ; 

Diversas  reparações  nas  linhas  telegraphicas  entre  Belém  e Entre-Rios,  e na  pri- 
meira divisão  do  ramal  de  S . Paulo ; 


1 


CüUCiTlo  (li  smeU  de  avis  i da  boca  siiperiív  do  luuiid  n.  13,  o iiiudaiKa.  |v»ra 
jiiiilo  das  casas  dos  guardas,  das  siiiehs  da  ostoçilo  do  Kiigciilu»  do  líoirtro 

c da  n.  7 ; , . 

Siibsliluivilo  dos*appar.  Iluis  • Morse  • por  apparolh(»  • WlioaUdoiie  • iia  linlia 
oinuibus  do  ramal  do  Porlo  Novo,  e d<»s  apparoilins  • >Mioablone  • |>or  « Morse  *. 
nas  cslaçò.s  do  Silio,  João  (íoiiu^.  Mariaiio  i>roc«ipio.  Mathias  IktrlKvsa,  Kiilro-Kios. 

barra  e Còrle  nas  linhas  ns.  3 c 1 ; 

EstalRdcvimenlo  dc  cominunicação  diroola  onire  Còrle  e Carandahy . 

A linha  lolcgraphica  augmoiihui,  diiranle  o aiiiH»,  lindo  M kihNiietnos  do  uni 
segundo  lln  entn'  Uarhirona  o Carandahy.  rnllocado  |iela  ro|urüvão  do  |)rolonga> 
menUí.  Eslc  s<‘gund(í  llo  íoi  aprovoiUdo  iiara  dar  riuiimuidraçâo  directa  de  (jirao- 
dahy  si  Còrle. 

• 

3.®  Moviiiieiiio  lelcgrajihiiM»  e iviiila 


Na  i:np(  ssihilidadc  de  haver  r«immanicacòes  dirocUs  entre  a Còrto  e os  demais 
IMtnios  tol(‘graphicos  (La  Kstrada  c di*sles  entre  .«i.  a circulação  dus  dospachos  tem 
sido  foila  |)or  d'*lorminado>  ponUfet,  (pio  servaMii  de  intermediários  para  outros. 

Assim,  0 s Ti  iço  das  (uunmunica>;i'ie8  hdr^raptiicase^lá  eslaUderido  do  sciruinie 
modo  desde  Maio  do  IHHI: 

• 

I Armaieui  Ct 
('f.iinl)iVi 
S.  Iliogn 
l.((roi  noção 
Via-lVmianente 

Còrle. — Ponlo  inloniualiario  p.ara Ilua  do  Hosario 

S.  Kraiirivo 
Kngenho  .Novo 
' OfTiciius 
I Ca.sradnra 
' Sapopomba 


t 


• « • 


• 

• 

1 . 

* 

0 

1 

j * 

9 

• 

, • » 

• 

• 

Pontos  dê  ordem 

• • 

• 

•» 

• 

/ Macacos 

Belém. — Intermediário  para 

\ Oriente 

) Serra 

\ Palmeiras 

• 

/ Rodeio 

i Mendes 

Barra. — Intermediário  para 

• 

( SanfAnna 
[ Vargem  Alegre 
\ Ipiranga 

Entre  Rios. — Intermediário  para 

• 

( Serraria 
i Parahybuna 
) Espirito  Santo 

# ' 

\ Santa  Fé 

Juiz  de  Fóra. — Intermediário  para 

• 

! Cedo  feita 

1 Retiro 

f Mariano  Procopio 

Bemfica 

Porto  Novo. — Intermediário  para 

• 

i Chiador 

i Anta 
j Sapucaia 

Ouro  Pino 

Cachoeira. — Intermediário  para... 

1 Queluz 

\ Lavrinhas 

1 Cruzeiro 

\ Estrada  do  Norte 

Sitio* — Intermediário  para j 

[ João  Ayres 
[ Barbacena 

• I 
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r* 

!».  ^ 

tf 

í.  ' 


Pontoe  d6,2‘  ordem 


Maxamboniba.— Iiilenncdiario  para 

, hnhriru 

Barra  Mansa.— Inlennediario  para VolU  Rt^imOa 

\ 


Rexende. — Inlermwiiario  para . . . . 
Jo5»>  Gomos.— Intermediário  para 


Pombal 
^ Ihrba 


Boa  YisU.— Inlerroodiario  para 


( Soruhy 
^Cbap^  dTTas 
\ Maiitit]ueira 
' R»»a<|uinha 

Carandaliy.—  Intermediário  para. | Pml^mpamnito 

\ t)oro  Prrtn 
i Campo  Bello 
I Itatüya 
; Vasenoras 

Desengano.— Intermídiario  para jCoofofdb 

' Comroerdo 

ÍCaial 
V\A 

Alliao^ 

I Realengo 

Santa  Cnii. — Intermediário  para j Campo  tiraiide 

[ Matadtmro 

« 

Transmitt iram-se  durante  oanno  139.007  lelegraininas  omtendo  J.  I35.Í09 
palavras,  que  produziram  a renda  de  58:045S370,  a satier: 


VBSKJfkÇlO 


loauBo  w TCusaAnis 

I MrmofA 


nnuBü  M rtunus 


Ea  taráf*  4>  Kairaia. 
I4aa  4*  Cavar**  .. 
I4*a  4*  parUeal*!**. . 


TaUl. 


í: 


“1— 

I I4(  W 4.  at 


i4a..  n.SCl  IMJM  4-  •«•l<atlM|l4(W  + m 

— rii  I «■  4.  « têjM  4.  I.M  I Tvp« 

*....  ».m|  B4M  4-  cmjh|  - «g  ffi  u mjm 

M.»  mjm  . . ajH  iimlfail  ^wLm  üüm 
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^ Se  á importância  acima,  da  renda  peai  do  telegrapho  da  Estrada,  addicionar-se 
a da  renda  ficticia  dos  telegrammas  em  serviço  da  própria  Estrada,  a qual  atlingiria 
approximadamente  a 131:000$000,  teriamqs  para  total  da  receita  a importância 
de  189:045^370. 

. O seguinte  quadro  mostra  o progressivo  desenvolvimento  que  tem  tido  o serviço 
telegraphico  nestes  últimos  treze  annos; 


A diminuição  de  renda  no  anno  de  1879  foi  devida  á reducção  da  taxa  dos 
, telegrammas,  que,  antes  de  Setembro  de  1878,  era  augmentada  com  a distancia, 
elevando-se  atè  2^500  por  20  palavras,  e foi  então  reduzida  a 1 $000  por  20  pa- 
lavras para  qualquer  distancia . 

O augmento  progressivo  que  tem  tido  o numero  de  communicações  telegrapliicas, 
quer  em  serviço  da  Estrada,  quer  no  do  Governo  e de  particulares,  durante  o ultimo 
quinquennio,  e bem  assim  o augmento  igualmente  progressivo  da  despeza  kilometrica, 
e por  ponto  telegraphico,  demonstram  também  o desenvolvimento  desse  serviço, 
como  se  vê  do  seguinte  quadro  : 


ANNOS 

NÜMERO 

DE  TELEGRAMMAS 

NDMERO 

DE  PALAVRAS 

DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

DE  LINHA 
TELEGRAPHICA 

DESPEZA  POR  PONTO 
TELEGRAPHICO 

1878 

71.712 

1.002.879 

167Í609 

1:459533,5 

1879... 

81.191 

1.006.562 

147^828 

1:3045373 

1880 

102.7.')! 

1.074.137 

228(5000 

2:2725910 

1881 

105.209 

1.853,334 

2315335 

2:106(5(696 

1882 

139.007 

2.155.269 

2515170 

2:287(5315 

[ 
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4."  Escola 


Inau|'uradaa  IG  dc  Maio  dc  1881,  tfiu  tido  a A'jro/a de  Téegrüphia, 
durante  os  dous  annos  dc  1881  e 1882,  o movimento  m^uíiiIc: 


OESIGSACÁU 

l<a«l 

lai  ad 

tutaS* 

§ 

IJ«a  atUiraUdo*  daraaU  • aaaa 

M 

0 

— > » 

n 

Iijaa  daipadiJM  po'  dltartai  filU*. 

IJ 

1 

1» 

Idaa  kablliudoa  pan  a aarOfa 

« 

» 

— M 

— 0 

M 

— «1 

Idtai  qea  flearaa  aa  naala  a«  >1  da  PaaaaVn 

• 

W 

M 

Dos  52  praticantes  liabilitados  pan  o serviço  duniilc  os  2 anm«  de  1881 
e 1882,  apeius  43  continuaram  no  serviço ; tendo  hllerido  1 e se  retirado  do 
serviço  8. 


5.”  Luz  eléctrica 


No  relatorio  de  1881  acha-se  dcscripto  o mr>doporqueé  (eito  o serviço  de 
illuminação  eléctrica  na  Estação  Central  desüi  Estrada  dc  Ferro,  qoe  íoi  o primeiro 

estabelecimento  no  Brazil  em  que  se  adoptou  um  systema  n guiar  de  Ul  illumi- 
nação . 

As  machinas  «lynamo-elec tricas  de  Grammc  tém  pitivado  excellentemente,  e a 
luz  JablochkofT  presUa-se  bem  aos  fins  a queé  destinada. 


C 


• • 


» ^ 

> » i 

— 33  — 

^ . A despeza  durante  o anno  fmdpfor  de  3:312S500,  sendo  ; 

Pessoal f 2: 2911600 

Material .* 1208905 

0^ custeio  diário  para  cada’fóco  foi,  pois,  de  98075,  ou  377  rs.  por  hora  de 
illuminação  de  cada  fóco . 

Comparando  a despeza  da  luz  electrica,  durante  o anno  findo,  com  a do  anno 


de  1881,  temos : 

Despeza  em  1881 4:2618633 

Despeza  em  1882  3 : 3128505 

Differença  para  menos  em  1882 9498128 


Esta  differença  provém  de  não  ter  funccionado  a luz  Joblochkoff  durante 
quatro  mezes  em  que  se  fizeram  experiencias  da  luz  Edison . 

As  machinas  funccionaram  durante  o anno  1.431  horas  e 20  minutos.  Gas- 
taram-se 3.272  velas  eléctricas  e houve  apenas  11  extincções  de  luz  que  abrange- 
ram ao  todo  2 horas  e 3 minutos. 

0 seguinte  quadro  mostra  que  este  serviço  tem  melhorado  sensivelmente : 


ANNOS 

• 

TBMPÒ  QÜB  FONCGIONARAM  AS 
MACHINAS  BLEGTRIGAS 

•J 

Eã 

«o  CO 

•-3  H 

Cd  Kfi 
>■  ■< 

H 

â CO 
< 

H o 
p 

Z 

CO 

üd 

<o 

z» 

p 

s 

H 

td 

ea 

a 

o 

ca 

m 

D 

Z 

DOfiAÇÂO 

TOTAL  DAS  EXTINCÇÕES 

Horas 

Minutos 

Ho:  as 

Minutos 

1880 

1.284 

27 

4.741 

63 

4 

22 

1881 

1.375 

17 

5.121 

41 

6 

39 

1882 

1.431 

20 

3.272 

11 

2 

3 j 

* 

6.”  Despeza 

A despeza  com  o pessoal  e material,  quer  do  serviço  nas  Estações,  quer  da  con- 
servação das  linhas  e apparelhos,  quer,  íinalmente,  da  luz  electrica,  foi,  durante  o 
anno,  de  171:548$654. 

E.  F.  D.  P.  II.  5 
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Comiiaraila  ^in  a despeia  do  tH8l,  dá  ,vs,ipiinle  rosiilladu  : 


DesiK*^  dc  I8H1 

üespeza  dtf  iHHi 

DiíTorença  i»ara  inaisom  1HK2 


l5M:(N)2$lg7 


13:í40Mft7 


f 


Coinp-arada  aimla  esta  d(*s|K*M  coin  a rcf4*ila  aimadada,  a alicr  : 






Veriflca-sc  uin  eucsíui  da  despm  aohif  a rr* 




l7l:.’í4Hin:»l 

58:045I37(» 


II3:5(I3I2RI 


que  foi  0 dispenillo  real  íeilo  pelo  cofie  ib  4>lrada  com  o ímiço  do  leleffrafdio  em 
1882. 

Mas,  si  na  nwila  incluirmos  a reinb  llcllcia  do«  leleijTaiiiinas  «iii  senriço  tb 
Eslrada,  leremos: 


I8y:04r»l370 

Oespeza I /! 

Saldo I7:4ÍW57I0 


Da  imporbneia  »b  despeia  acima  dc  171 :34HlG54  deilu*-«e  a qiianlb 
de  2:5I7S5C0,  cm  que  imporbram  dirersos  IraUalhos  eiecutidos  por  coob  de 
oulras  secç«>s  de  servido  <b  Eslrada,  eslalielecimcoUtt  publkos  e emprem  parti- 
culares, como  consb  do  seipiinle  (|uadrt> : 


MCSICS4ÇI» 

laroartiakft 



Viâ-pira«atBU.— Collecafi*  4»  UtaplMM  • cub^bU*  4b  

ma»i 

Locoaofio.— C«llaeB(to  4ã  dtTBTMt  «tafAiBlMi  «iMlrtBa* 

nuM 

Trn  api>ar*lhM  do  tjalBBia  WkaaUUBB  # pBr  d#  ^Ikat  ««BdldaB  t CaUada  4b  tariB  dat  UtflHu 

CoDCtrlo  da  doa*  appaiBlkM  KIbbim»  dt  C«Uada  4b  rarra  da  nrapattsfa. 

04M4 

Callora;la  da  aà  lo  aaira  a EmpU  Polflackolra  a a Ukaortolaata  4a  Mot*  4a  Saa'*  kakaaia  .... 

Troa  appartlk  f-Staoiaat  TCB<U4aa  * Mractofta  4a  .lava  AkaalaaiaaaU  4'aoa 

ruma 

Total 

tanmm 

Fica,  |)or bulo,  a despeza  reduzida  á imporbneia  liquida  de  |riO:03l  5D94.  • 


l.°  Material  Rodante 

Locomotivas 


0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  locomotivas  que  possuia  a Estrada  de  Ferro 
em  31  de  Dezembro  de  1882: 


DESINGAÇÃO 

NUMERO 

Locomotivas  inglezas  do  4 rodas  motrizes 

4 

i2 

> americanas  > 4 > > 

34 

» > > 6 > » 

29 

> > > 8 » > 

12 

» tenders  belgas  » 4 » . 

1 

> » franceses»  0 » » 

1 

» » inglozos  » 4 » » 

2 

Totaos 

113 

Sendo  este  nuqiero  o mesmo  do  anno  de  1881 . 

O estado  destas  locomotivas  era  õ seguinte  no  fim  de  cada  um  dos  aimos 


de  1881  e 1882 : 


• 

DESIGNAÇÃO 

1881 

1882 

97 

94 

16 

19 

> inutilisadas  ou  consideradas  como  tacs 

2 

2 

Totaos, . . 

115 

115 

Continuam  a figurar  como  inutilisadas  as  locomotivas  inglezas  de  cargas,  ns.  10 
è 12,  que  se  acham  neste  estado  desde  1871. 


t 

0 quadro  acima  mostra  que  o numero  de  macliuias,  cm  estado  de  serviço, , era 
de  cerca  de  82  por  cento  de  todo  o cíTectivo  do  material  ou  3 por  cento  inferior,  ao 

f 

do  anno  de  1881.  , , 

O quadro  seguidte  mostra  o estado,  classificação  e proveniência  das  locomotivas 

existentes  em  31  de  Dezembro  de  1882 : 


PROCEDENCU 


TVPO 


Inglaltrr». 


Mixto.. 

CirfU. 


Mixl>. 


EsUJos  UoidM. 


Mofol. 


COOMiIllâllOO. 


Belfiei 

Fraeca 

lDg!atoiTa..c 

Totaas. 


Machloa  laadar.. 

Idam 

IdaiD 


l8Ri. 

1881. 


rtMM  ■■ 
liUMaaanat 


i\.nno 

S9.«(n 

r.8oo 

M.Tifl 

«.ono 

MAM 

31.80 

37.000 

M..'tn 

38.700 

38.700 

13.900 

17.8» 

18.730 

10.930 


r> 


MiiaadHBa  ■iixiatraot 


17.900 

n.ne 

97.800 

13.890 

IT.A» 

•l.fMO 

9i.r.90 

9Mi« 

91.000 

«.000 
99  inn 
99.100 

99.300 

17.899 

'tÕ'.93Ó 


Is 

8-2 


381 

108 

108 

330 

3iil 

108 

UI 

UI 

190 

U7 

W7 

1« 

908 


1 ; 999 

8 9NO 

9 980 


JS 

I 

O 

! 

a 

U 


3W 

609 

8U9 

999 

809 

809 

<09 

80» 

809 

939 

809 

M 

809 

SOl 

900 

198 


:s 

^ z 

£■ 

|i 


1,680 

1,371 

i,9r 

l.«l 

1.139 

l,r>91 

1.971 

1.880 

1.991 

1,919 

1,310 

i,ri 

1,919 

0,978 

1.9 

1,190 


MIBM 


1 

9 

9 

9 

18 

3 

19 

9 

8 

1 

8 

9 

10 


91 

« 


1 

1 

8 

9 

18 

1 

11 

• 

8 

10 
13 

11 


113 

113 


« 


a 


.\s  94  locomotivas  ein  bom  estado  achavam-se  distribuídas  pelos  diversos  depo- 
silos  da  Estrada  do  seguinte  modo: 


TYPOS  DAS  locomotivas 

S.  MOM 

DEPOSlTOS 

• i 

1 

aarraa  u»a  1 

LocomotiTas  ioglataa 

11 

• americanas  mixtas 

17 

18 

11 

» » CArgfts  

8 

13 

8 

* ioDders.a 

1 

1 

1 

Toiaat  em  1889 

38 

31 

91 

. 1881 

U 

31 

19 

« 


C 


Destas  locomotivas  são  empregaíjas  regularmente  na  conducção  dos  trens  de 
viajantes,  mixtos,  cargas,  lastros  e de  manobras,  como  se  segue  : 


— •"  - ' 

9 

SERVIÇOS 

la  SECÇÃO  E RAMAL 

Dfi  MACACOS 

O 

V 

ü 

H 

m 

O 

U 

b) 

03 

03 

N 

IO 

u* 

u 

H 

00 

<4 

m 

M 

C4 

V* 

•O 

ij 

a 

RAMAL 

DE  PORTO  NOVO 

RAMAL 

DB  SANTA  CRUZ 

TOTAES 

5 

1 

5 

* directos  de  viajantes 

2 

2 

1 

3 

2 

2 

12 

> mistos  0 do  cargas 

5 

6 

3 

6 

5 

1 

3 

29 

1 

1 

2 

1 

1 

6 

Machinas  om  manobras 

7 

1 

1 

1 

1 

11 

Totaes  om  1882 

20 

10 

4 

12 

9 

5 

3 

63 

. > 1881 

20 

9 

4 

10 

9 

4 

1 

57 

Houve  augmento  de  6 machinas,  sendo  uma  para  trens  de  cargas,  facultativos 
na  secção,  uma  do  typo  consolidation  na  5*  secção  e outra  na  4^  secção  para 
trens  de  cargas,  duas  para  trens  de  carnes  verdes,  entre  côrte  e Santa  Cruz,  e uma 
machina  para  manobras  na  estação  de  Porto  Novo. 

Não  figura  neste  quadro  uma  locomotiva  que  se  acha  empregada  no  lastro  da 
construcção  do  prolongamento,  o que  eleva  o numero  de  machinas  em  serviço  a 64 . 


Carros  e wagões 

Os  quadros  seguintes  indicam  o estado,  classificação  e procedência  dos  vehiculos 
diversos  que  possuia  a Estrada  em  31  de  Dezembro  de  1882  : 


SEitIES 


t 


f 


— ;í8  — 


A. 

II 

II 

n 

II 

II 

II 


II 

II 


II 


u 

I» 

i> 


i> 


ii 

K 


II 


H 

K. 


Iv 


UESKiNAC^' 


MMKRU 
lUÜ  ^KH1KS 


MMERO 


Curro»  «obro  truoli.*  «lo  ■»  ro»lu« 


C1»*M  »1  riIUUUMM 


Carro  Imperial,  »obro  Irutiu  de  madeira,  plaUforma  em  ema 

(ul^ío*  ■ de  VúUi  eo'«  doV.^õmoarÜmeaio •. 

e Ulrloaa,  eadeâraa  de  eoíoaloa  ítoe.  Iretla  Je  madeira  e earaae  oe 

ferro 

Idem,  Idem,  Idom,  Idem,  radelraa  de  eDee.l»  moteia.  e.»f«d«.  de  ferro 

e Iroíka  de  madeira V'"V‘,l‘,.lV«l*â'iV»i‘k»"dVmáM 

Idem,  Idem,  de  um  ad  rompartlmaalo  aobre  eatradoa  a Ireeit  «e  ma  | 

delra 

Idem,  Idem,  Idem,  Idem,  Idem 

Idom,  idem, Idem.  Idem,  idem :r'',l’lV.V'Ü*Itoíto'e’Íá‘l 

Idem,  idom  com  líooa  «ompartimealoa,  eabloele  para  latalorte  e la  l 

Itinaa,  aobre  eairadoa  e Uoelia  de  madeira 

Idem,  idem,  idem,  idem  «maUoldo  com  'coa. 

Idem,  idom,  Idom,  idem,  f abiecU  parUcelar  com  radelra-cam»,  cea 

alroidocom  madeira  do  paia V'*”,”"IIàVl'J'JI.’ra‘A"ciül 

idem,  idem,  Idem,  idem  rom  wta  ■,■^'5*  fjrl 

ij  eadeiraa  aobre  p»<5»«  e com  eoeoOot  larilMreia  */"•**'*• 

Mieiro  e aeii  moooroa,  com  qaalro  eadeiraa  eada  am,  aa  qeaMl 

podem  aor  traoaformadae  em  duaa  rimaa VV 

Carrot  de  1»  claaae  do  om  ad  comparllmeaU.  eom  fablaete  para  lalria»,I 
reoeaiaaaa  eaa  jaoellaa,  aobre  ealradeee  irueka  de  mW»ira.....r 
Idem,  idem,  idem  «em  latrloaa  eom  eeoeaiaaaa  e . 

Idem,  Idem,  Idem  rom  lalríaaa,  eoiUaaa  de  olead*  naa 
Idem,  Idem.  Idem  eom  um  aò  eompartlmeelo.  lalriea,  eaitilhee  aati  j 
dra(ado«,  tenoalaiiaa  e Ireeka  de  madeira 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  reneaiiaaa,  eaUadoe,  Ireeka  de  oed»lr»i| 
madeiraa  do  pala 


caaaoa  raaa  coaaaio 

Carroa  eom  dona  compartimeoloa  e (abieeU  para  lalrlaa  aobre  eelradoj 
e Irneki  de  madeira 

Idem,  idem,  idem,  idem  com  madeira  4o  pala... 

Idem,  idem  a do  um  ad  romparlimenlo  eoea  gablaele  para  lalrlaa  aecruj 
ealradoa  e Ireeka  de  madeira 

Idem,  idem  de  dooa eompartlmeoloa  tranaforaudoa  de  earroa  dei* 
claaae  ua.  t3  e 13  da  aerie  B. 


Caaaoa  aiaaaaoe 


I a 3,  7 e 10 

• 

II  a IS 
U a M 

* 19  a» 

Watl.tl,»eSt 
10  a it,  II  a M.  19 
IS 

47  a 49 


I. 

4 

II 


IlaSO 


10  1 


I e • 


I a 40 


I at 

SI  a 86 

^em  eemera 


4 

1 

1 

lo 

I 

I 


I 

IR 


I 

>••• 

I 

a 6 • o 

I 

"íT 


s 

s 

1 

I» 

7 

I 


Carro  para  gado  em  pé,  aobre  ealrado  de  madeira  e Irue k 4a  ferro. 

Idem  para  tran>porle  de  cari  es  eerdee,  eom  eaiia  para  (olo  aaa  eabe 

ceiras,  aobre  edrado  de  madeira  a Iruek  de  ferro.. 

Idem,  Idem,  Idem,  idem  eom  madeiras  do  pala  e eaiiaa  de  oleo... 

Idem  fechados  para  Iraosparte  de  mercadorias  sobra  ealrado  de  ma 
delra  0 truek  de  ferra 

1 lom  raaoi  para  iraosporto  da  trilhos,  madeira,  ele.,  ele  , aobre  oslrado.  a a i7  . 

do  madeira,  Uneks  oe  ferro  e calia  de  graxa | |9  n #1  >1  S5  a 

37!»,'iO.  U,  l7,  49 

Idem,  idem,  idom,  idem  e calias  do  oleo.' | 3(f 

a SI.  »,  41.  ^l. 
41  a 16,  19  a SO 

Idom,  idem,  idi-m,  idem  eom  madeiraa  do  pali  e calxu  de  oleo I SI  a 30 


SI 


s 

liT 


7» 


II 


1) 


131 


•t 


0 earto  19  ílcon  por  lí:dW*0(re 


t 


> 


39  — 


% 

LOTAÇÃO 

« 

PESO 

O 

cc 

Câ 

O 

< 

cn 

CA 

■*<5 

Ck 

ü 

•<! 

c: 

Oh 

MORTO 

(=} 

í 

^ C5 

O es 

H ■< 

9 < ^ 
iS  u 
» o 

■< 

fü 

< 

Cíi 

J 

O 

H 

9 

CUSTO ■ 

Kilog. 

Kilog. 

Kilog, 

13,270 

32  passageiros 

398.4 

12,750 

8:500^000 

40 

322.5 

12.900 

8:50OS0OO 

S2 

259,6 

13,. 500 

11:000^000 

60 

243.1 

12,590 

11:152^000 

60 

263,3 

13,800 

10:979^000 

48  » 

318,7 

15,300 

12:008^718 

43 

327,6 

15.725 

14:076(^440 

34  > 

fiSI  9 

90  ' . 

146,6 

13,125 

7:000^1000 

90 

146,5 

13,185 

7:000|000 

7:000^000 

90 

147,8 

13.300 

5: 793(8486 

100 

138,7 

13,875 

8:071,8190 

15,630 

8:5008000 

13,010 

7:0008000 

1 animal 

16  bois 

773,7 

12,380 

3:0778472 

19.000 

684 

13,000 

3:4908914 

19.000 

596 

11,357 

2:8258488 

16.000 

583 

9,340 

1 2:0668904 

16.000 

583 

9,340 

PROVENIÊNCIA 


Transformsdo  nas  oíficinas  da  Estrada. 


Tho  Ashbury  Railway  Carriage  & Iron  C.  Man- 
chostor. 

Idom. 

Oíficinas  da  Ponta  d’Arêa , no  Rio  do  Janoiro. 
Oíficinas  da  Estrada  de  Forro. 

Idom. 

Tho  Harlan  & Holjingswortli  Company,  nos  Estados 
Unidos. 

Oíficinas  da  Estrada,  trucks  e forragens  americanas. 


Oíficinas  da  Estrada. 

Oíficinas  da  Ponta  d’Arêa,  Rio  do  Janoiro. 
Idom. 


Tho  Harlan  & Hollings-worth  Company,  nos  Estados 
Uridos. 

Oíficinas  da  Estrada,  trucks  e forragens  ameri- 
canas. 


The  Harlan  & Hollingsworth  Company,  nos  Estados 
Unidos. 

Oíficinas  da  Estrada. 

Estados  Unidos.  TransformadoJ  nas;  oíficinas  da 
Estrada. 


Dylo  àBacalan,  Bélgica. 

W.  C.  Allison,  Philadolphia,  Estados  Unidos. 

Idem. 


Idom. 


0 
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Kilog. 

Kilog. 

Ki'og. 

710 

7.10(1 

20 

378 

7 560 

choster.  TÍansforma’dos  nas  oíTicinas  da  Estrada. 

10 

703 

7.035 

tigo  carro  bolga  do  1^  classo. 

7.150 

24  > 

276 

6.625 

8: 023^620 

Construídos  nas  oflícinas  da  Estrada,  sobro  estrado 

de  madoira  do  Ashbury  Railway  Carriagc  & Iron 

C.  Manchoster. 

24  > 

301 

7.220 

idom,  idem. 

28  . 

283 

7.985 

6:963^366 

Idom  nas  officinas  da  Estrada  sobro  estrados  an- 

tigos  do  carros  bolgas  de  viajantes. 

24 

288 

6.937 

4:700^(000 

Constniidos  na  Bolgica  o reformados  nas  officinas 

da  Estrada. 

24 

298 

7.175 

6:73Dà'000 

Construídos  nas  officinas  doFives  Lille.— França. 

40 

164 

6.556 

4:180í(243 

Officinas  da  Estrada. 

40  > 

164 

6.536 

4:180|§243 

Idom,  idom. 

40  » 

139,3 

5.573 

50  » 

135,6 

6.780 

4:4HíS086 

Idom,  idom. 

50 

142,7 

7.135 

4:000(5000 

Fivos  Lillo.— França. 

50 

142,7 

• 

7.133 

4:OCOáüOO 

Idom,  idom. 

7.160 

do  madeira  do  Ashbury  Railway  Carriage  & Iron 

• 

C.  Mancbostor. 

7.000 

Tho  Ashbury  Railway  Carriage  & Iron  C.  Man- 

chostor. 

10,000  Kilogr. 

745 

7.430 

Construídos  nas  officÍDas  da  Estrada  sobro  estrados 

do  Ashbury  Railway  Carriage  & Iron  C.  Man- 

choster. 

8,000  . 

779 

6.223 

Idom  nas  officinas  da  Estrada  sobre  antigos  es- 

trados. 

Por  1 animal 

6 animaos. 

103,7 

6.223 

2:310,^000 

Construídos  nas  officinas  da  Estrada. 

6 > 

6.925 

431,2 

7.880 

151 

6.030 

Idem,  idom,  idom. 

40 

145 

5.800 

Idom,  idem,  idom. 

E.  F.  D.  P.  II  6 
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PESO  iXOETO 


CrSTO 


PROyEXlENCU 


10,000  Kilogr. 
8,OCO 

10,000 

10,000 

10,000 

10,0U0 


8.000 

10,000 

10,000 

10,000 

10,000 

10,000 

10,<XI0 

10,000 

10,000 

10,0i» 

10,0-X» 


Kilúg, 


Kilog.  Kilog. 


973 

687,5 

103 

tS5 

5.09 

535 

535 

512 

61S 

587 


9.731 

3.500 

4.a5S 

4.8-50 

5.090 

5.350 

3.35) 

4.100 

6.140 

5.870 

6.375 

5.950 

6.520 

3.840 

6.41)0 

3.830 

3.810 


Drle  & Bãcalan.  Belgiea. 

OSdnas  da  Estrada. 

Dvle  &:  Bacalan.  Be!giea. 

Transformados  nas  offieinas  da  Estrada. 
FÍTes  Lille.  França. 

Fíres  Lille.  Franca. 


Offieinas  da  Estrada,  estrado  Dyle  4 Baealan.  Bél- 
gica, caiiões  de  madeira  do  paiz. 


Idem,  idem. 


Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 

Idem, 


idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 
idem,  idem. 


Inglaterra, 


tulação 


EM  BOM  ESTADO 

• 

EM  BEPABAÇlO 

T0TAB5 

i55. 

21 

176 

33 

6 

39 

94 

19 

113 

53 

3 

56 

1.166 

147 

1.313 

1.301 

196 

1.697 

1.499 

187 

1.6S6 

% 

9 

11 
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São  dignas  de  especial  menção  as  scgiiinles  reparações  no  material  rodanle:^ 

1 carro  da  serie  C,n.  15,  transformado  |Kin»  a serie  A,  n.  12,  com  salão, 
pequenas  plataformas  nas  cabeceiras,  gabinete  i»ara  latriíyi,  lavaturio,  2 sofás,  cadeiras 

r 

soltas,  etc.,  etc. ; 

1 carro  da  serie  U,  n.  10,  do  serviço  de  trens  de  subúrbios,  (juasi  todo.  ri*con- 
struido ; 

2 carros  da  mesma  serie,  ns.  23  o 25,  transformados  para  a serie  H,  ns.  5 c 0, 
com  acc  jininodações  para  o serviço  do  correio ; 

1 carro  da  serie  I),  n.  30,  reconsfniido  sobre  oestradodo  mesmo  carro  complebi- 
inente  inutilisado  por  uma  barrreira  (pie  cahiu  sobre  o mesmo ; 

i wagão  da  serie  G,  n.  10,  completimento  inutilisado  no  descarrilhamcnlo  do 
S C I de  4 de  Fevereiro  de  1882  entre  os  kils.  26  c27  ; 

wagòes  da  serie  H,  ns.  17  e 31,  do  descarrilbamento  do  M 4 no  kil.  377,  cm 
Janeiro,  o M 1 de  Julho  de  1882,  em  Boa-VisUi ; 

1 wagão  da  serie  K,  n.  1 1 ; 

wagòes  da  serie  O,  ns.  7,  23,  30  e 43,  cujos  caixões,  soalhos,  etc.  foram  com- 
pletamente  novos ; 

wagòes  da  serie  I»  ns.  14,  15,  20,  22,  27,  31, 32,  30,  51  e 71,  compleUimenlc 
renovados  os  caixões,  soalhos  clc. ; 

wag(')es  da  serie  Q,  ns.  443,  722,  740,  745,  829,  852,  913  e 975  ; 

7 wagòes  da  mesma  serie  transformados  para  a .serie  QQ  com  venezianas  nas 
cabeceiras,  prateleiras  no  interior  para  transporte  de  queijos,  toucinho  c outros 
generos  de  hicil  deterioraç-ão ; 

7 wagòes  da  serie  T,  ns.  9,  15,  32,  37,  38,  45  e 40,  renovados  os  lon- 
gerões,  soalhos,  travessas  de  cabeceiras,  etc. ; 

Além  destas  reparaçÍK»  foram  feitas  as  seguintes  rnodillcaçijcs  c melhora- 
mentos no  material  rodanlc  : 

Em  2 carros  da  serie  B ns.  42  c 43  um  compartimento  reservado  com 
cadeiras-camas  clc. ; 

Em  10  carros  da  serie  Ü assentaram-se  caixilhos  envidraçados  e,  em  7 destes, 
venezianas  cm  logar  das  antigas  cortinas  de  encerado. 


è 
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Em  7â  wagões  foram  substituídas  as  cobertas  de  lona  ordinaria  para  ; 


( ^ 

wãgões  serie . . 

J 

cobertas  de  zinco •. . . 

. . 6 

))  » 

li 

* 

( 30 

))  » 

Q 

» » ferro  rugado. . . . 

2 

» » 

0 

» » lona  ingleza  .... 

. . 27 

» » . - 

0 

r>  » » encerada .... 

5 

))  ))  , . 

0 

Em  73  carros  e wagões 

foram 

substituídos  os 

engates  antigos  por  outros 

mais  reforçados  e contínuos. 

sendo  : 

1 carro  da  serie. . 

; G 

9 * » . . 

E 

2 wagões  » . . 

G 

2 » » .. 

N 

4 » » J 

55  » » Q 

Eixos  novos  de  aço  Bessemer  com  mangas  de  150X90'Ym: 

4 carros  da  serie  B,  ns.  12,  26,  29  e 30; 

9 carros  da  serie  D,  ns.  4,  9,  15,  14,  16,  18,  23,  26  e 27 ; 

7 wagões  da  serie  Q,  ns.  7,  42,  307,  317,  . 430,  457  e 522; 

7 wagões  da  serie  Q,  com  mangas  de  170X90“/™; 

10  wagões  da ‘serie  Q,  ns.  514,  688,  724,  737,  742.  763,  791,  843,  904  e 947 ; 
Tiveram  também  eixos  novos ; 

3 carros  da  serie  E,  ns.  23,  31  e 13; 

2 carros  da  serie  T,  ns.  15  e 19,  aquelle  1 eixo  e este  2 eixos ; 

Foram  providos  de  caixas  de  oleo  em  substituição  ás  antigas  de  graxa  os  84 


seguintes  carros : 

1 da  serie A 

7 » C 

31  » E 

1 » G 
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14  / i.., 0 . 

17  ^ 

' ' , T 

Oulras  inodilicaçOcs  e alterações  foram  feitas  as  quaes  |>or  serem  de  menor  im|>or- 
tanciu  não  são  aqui  mencionadas . 


2“  Tração 

Percurso  das  loconiolivas 


O percurso  total  das  locomotivas  em  serviço,  tanto  do  Trafego  como  do  Uistru  da 
Via-IVrmaiientc,  foi  em  1882  de  2.520,085  kilomcdros,  a saber: 
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viço e seus  percursos  totaes  e médio  annual  nos  annos  de  1878  a 1882,  compre- 


hendendo  neste  numero  os  serviços  de  tnanobras,  trens  de  lastro,  etc. 
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Eis  os  percursos  das  locomotivas^em  cada  um  dos  annos  de  1878  a 1882  : 


• 

ASXOS  ^ 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

rO  LASTRO 

1 

1878 

1.870,686 

1.932,071 

2.0.6,130 

2.190,344 

2.340,691 

116,744 
116,738 
103, 100 
114,239 
179,394 

1.987,4-30 

2.068,809 

2.129,229 

2.304,783 

2.õ2),085 

1879 

18'0 

1881 

1882 

Percurso  dos  veliiculos 


Os  carros  e ovagões  percorreram  em  1882  eui  serviço  tanto  do  trafego  como  do 
lastro  25.706.692  kilometros,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego 25.296.472  kils. 

Em  serviço  do  lastro 410.220  * 

Total 25.706.692  » 

Em  1881  os  resultados  foram  : 

Em  seraiço  do  trafego 24.931.832  kils. 

Em  serviço  do  lastro 411.478  » 

Total 25.343.310  » 

Houve,  pois,  em  1882,  relativamente  a 188 l,differença  para  mais  de  363. 382  kils. 
no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  o augmento  de  364.640  kils.  para  o 
serviço  do  trafego  e a diminuição  de  1.258  em  serviço  do  lastro. 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes 


0 consumo  de  combustível,  lubrificantes  e estopa  nas  locomotivas  foi,  nos  dous 
annos  últimos,  o seguinte  : 


• 

ANNOS 
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1882 j 

1881  j 

1882  

Trafego 

Lastro 

28.8«3,936 

2.183,192 

375:2345-^30 

43:476508J 

58,311 

5,896 

27:7305614 

2://.15314 

43,874 

3,498 

26:9185270 

2:0285172 

16,660 

1.489 

8:SS9.;903 
S0JÍB24  i 

Tolal 

31.069,128 

618:7105610 

64,407 

30:5265128 

28:9.6-5342 

18,149 

9:6905132  | 

Trafego 

Lastro 

Total 

Mais..  

26.336,967 
í .336,079 

521:1245503 

26:3795148 

56,019 

3,927 

25:1365892 

1:762ãS65 

43,813 

2,326 

24:6045334 

1:3695864 

16,897 

1,137 

9:0435434 

6 125947 

27.893,046 

546:7035701 

59,946 

26:9195237 

46,339 

23:9745418 

18,034 

9:6385381 

3.176,082 

72:0065909 

4,461 

3:6065871 

1,033 

2:9715924 

113 

315754. 

0 consumo  üc  graxa,  eslopa  e oloo  no 


seqvivm  da  lubriücaçüo  dos  carros,  iios 


dons  ullimos  annos,  fui  o seguinte  : 
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RcsulUim  destes  quadros  oaugmentodo  GrfilOíõiG  para  as  locomotivas  e a 


economia  de  8i99GS349  |>araa  lubrillcaçào  dos  carroR. 


O augmento  nas  locomotivas  foi : 


3:GOGiH7l 

2:97! I9i4 

3II75I 

economia  para  os  carros  foi  : 

nrriYri  ! 

G:GI0S5iG 

8:0201521 

Oleo  . 

9511248 

• 

Estopa 

241577 

8:99GI349 

Os  seguintes  quadros  indicam  o consumo  e despeza  de  coibbustivel  e lubríQ 
cantes  por  locomotiv.a-kilometro  nos  annos  de  I88á  e 1881  : 
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Serviço  <lo  lastro 
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ANNOS 
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1 

Quantidado  om  j 

kilogrammas  j 

1 

! 

Valor  om  réis 

Quantidado  om 

litros 

Valor  em  réis 

Quantidado  om 

kilogrammas 

Valor  cm  réis 

1882 

12,169 

11,870 

212 

232 

0,032 

0,034 

15 

15 

0,019 

0,021 

11 

11 

0,008 

0,009 

4.4 

5,3 

1881 

0,299 

10 

0,002 

0,002 

0,001 

0,9 

Monos 

— 

. 

IV os  <iou.s  serviços 


ANNOS 

combustível 

GRAXA 

OLE  OS 

ESTOPA 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  om  réis 

Quantidado  om 
kilogrammas 

Valor  om  réis 

Quantidado  om 
litros 

Valor  em  réis 

Quantidado  om 

kilogrammas 

Valor  om  réis 

1882 

12,328 

245 

0,025 

12 

0,018 

11 

0,007 

3,8 

1881 

12,102 

236 

0,023 

11 

0,020 

11 

0,008 

4,1 

0,226 

9 

1 

O.OiJl 

0,002 

0,001 

0.3 

0 quadro  seguinte  mostra  os  resultados  na  lubrificação  dos  carros  comparados 
por  100  carros-kilometros  nos  dous  annos  de  1882  e 1881  : 


ANNOS 

• 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

Quantidade  em 
kilogrammas 

Valor  om  réis 

Quantidado  em 
litros 

Valor  om  réis 

Quantidado  em 
kilogrammas  j 

1 

1 

1 

Valer  om  réis  j 

1882 

0,2.84 

96,3 

0,118 

37,9 

0,012 

5,9 

1881 

0,311 

129,9 

0,122 

43,0 

0,013 

7,1 

Monos. 

0,027 

33,6 

0,004 

5,1 

0,001 

1,2 

Consumo  de  combustivel  por  locomotiva  kilometro: 


DESIGNAÇÃO  DO 
SERVIÇO 

1“  3ECÇ7\0 

2a  SECÇÃO 

3a  SECÇÃO 

4a  SECÇÃO 

5a  SECÇÃO 

RAMAL 

DE 

SANTA  CRUZ 

RAMAL 

DG 

MACACOS 

RAMAL 

DG 

S.  PAULO 

RAMAL 

DO  PORTO 

NOVO 

Trens  de  suburbios... 
Ditos  de  Tiajanies  do 

9,938 

11, .551 
12,863 
13,113 
13,364 
10,746 

13,222 

17,887 

18,209 

13,81.6 

9,. 538 
17,047 
13,841 
10,4.56 

11,603 

12,942 

8,372 

10,718 

11,188 

11,777 

13,903 

11,151 

Ditos  nuxtos 

Ditos  do’-cargas 

Ditos  do  lastre 

Ditos  de  carnes  verdes. 

10,911 

13,601 

H,2ü7 

10,783 

13,471 

13,07.3 

8,051 

11,434 

12,8U1 

11,434 

« 
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Consumo  do  combuslivcl  lolal  e por  lijco^^ioliva-kilomctro  nosunnos  de  1878  a 


O consumo  c despoz^  de  lubrillrantes  no  Uital.  {lor  Ioc4)moli\.i-kiluinetru  e por 


carro-kilomclro,  no  mesmo  |)eri(XÍo  constam  do  (piadro  seguinte  : 


Dospoza  ílo  coiidiicçâo  dos  Irens 


As  despezKS  geraes  de  conducçâo  dos  trens,  tinto  cin  serviço  do  trafego  como  do 
lastro,  comprehendendo  a lubriílcoçAo  dos  vehiculos  e eventuoes,  im|)<irlaram  em 
1 .059:3708610  durante  o anno  de  1882,  sendo  : 

Em  serviço  do  trafego 97^:0888908 

Em  serviço  do  lastro 80:087$0ii 


Nos  dous  serviços 

Em  1881  tinha-sc  despendido  : 

Em  serviço  do  trafego 

Em  serviço  do  lastro 


I.a59: 37080 10  . 

924:4398181 

48:7048734 


Nos  dous  serviços !I7;):I4.1I9I5 

Houve,  portanto,  durante  o anno  de  1882.  a dilTerença  i»ara  mais  de  80:2328095 
nas  despezas  da  conducção  dos  trens. 

O segmnlc  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  cm  pessoal, 


è 


referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  çarro-kilometro  e á sua  comparação  com  o anno 
de  1881 : 


ANNOS 

NUMERO  DE 

• DESPEZA 

LOCOMOTIVAS 

kilometros 

VEHICÜLOS 

kilometros 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

Total 

1 Por  locomotiva 

1 kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

1 Por  vehiculo 

1 kilometro 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vehiculo 

kilometro 

1882 

1881 

Mais 

Menos 

2.520.0S5 

2.304.783 

25.706.692 

23.343.310 

311:312^1739 

283:321jS(753 

123,5 

123,8 

12,0 

11,2 

748:063^1831 

687:619^162 

296,8 

298,3 

29.1 

27.1 

1.0.39:376^610 

973:143i?915 

420,3 

422,2 

41,1 

38,3 

213.302 

363.382 

23:788.í0ü6 

0,3 

0,8 

60:444^689 

1,3 

2,0 

86:232)5695 

1,9 

2,8 

Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens  sómente  em  serviço  do 
trafego,  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dons  annos  de  1882  e 1881 ; 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

LOCOMOMIVAS 

kilometros 

VEHICÜLOS 

kilometros 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vehiculo  | 

kilometro  ■; 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro 

1882 

2.340,691 

23.296,472 

280:270,5809 

119,7 

11,0 

698:4185159 

298,3 

27,6 

978:6885968 

418,1 

38,6 

1881 

2.190,344 

24.931,832 

267:4235453 

122,8 

10,7 

637:0135721 

299,9 

26,3 

924:441|181 

422,0 

37,0 

150,147 

' 364,640 

12:8455336 

0,3 

41:4025431 

1,3 

54:2475787 

1,6 

3,1 

1,6 

3,9 

O seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1882  e 1881  das 
despezas  de  conducções  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  e de  cargas,  excluidas  as 
eventuaes  e as  de  lubrificação  dos  carros  : 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

LOCOMOTIVAS 

kilometro 

VEHICÜLOS 

kilometros 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E 

MATERIAL  1 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vehiculo 

kilometro 

Total 

Por  locomotiva  | 

kilometro  j 

, Por  vehiculo 

1 kilometro  j 

T.  tal 

1 Por  locomotiva 

1 kilometro 

Por  vehiculo 

kilometro 

1882 

2.340,691 

23.296,472 

254:695^(306 

108,7 

10,0 

660:4245432 

282,1 

26,1 

913:0295738 

390,8 

36,1 

1881 

2.190,344 

24.931,832 

243:21;t5810 

111,0 

9,7 

610:8765213 

278,8 

24,4 

834:0905023 

389,8 

34,1 

130,147 

364,640 

11:3915496 

0,3 

49:5484219 

3,3 

1,7 

60:9395713 

1,0 

2,0 

2,3 

üespezas  da  lubpilicarào  dos  carros 


aLO«ST»*« 

OUÇUA 

wMtifc  msnãuk 

ttiMU  • 

TaUl 

Nr  «ATM 

MliBilrA 

Taul 

Nr  Mft* 

TmO 

Nr  «Air* 

imi 

t)  xoan 

n MTjMi 

t.» 

«*oai 

a.i 

tm 

U:»n|W 

I.T 

o 0^1 

tjt 

Maís  ••••••«  •••••••••••• 

ao  M 

aag» 

•• 

%*••• « • 1 ««A* 

••••••  •••••  •••• 

O quadro  seguinte  mostra  as  despexas  de  condiioçlo  dos  trens  de  lastro  em  iHHi 
comparadas  ooni  as  oorrespitndentes  de  IHHI  : 


WMAl  • mstWMÈà 

TiMI 

lEür 

TOaI 

rmi 

IM 

tTt.m 

M «ua» 

in,« 

urMiaui 

r*.T 

iU.T 

UM 

ut.na 

m.i 

■■ta 

■ m ■ 11  I . !■  1 

• m 

U.W 

».a 

u.-miM 

M 

M «MM 

«.• 

3.*  OlBcinas  e depósitos  diversôs 

lleparações  dc  locomotivas 

Durante  o anno  de  iüHi  foram  reparadas,  nas  ofBcinas  de  EogMibo  de  Dentro 
e nos  diversos  deposilos  da  Estrada.  93  locorooUvas  constantes  do  qtiailro  alniio  era 
que  se  achara  discriminadas  segundo  a importância  das  reparações,  rlassiíkando-se 
cm  grandes  reparações  as  que  eicederam  de3:üO0|0üO.  médias  as  comprehenilidas 
entre  1:0005000  a 3:0005000.  e pequenas  as  comprebendidas  entre  3001000  a 
1:0005000.  • 
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C 2 2 i-ll:'' iS 

ji  iZ  ‘ix.y3.'. 

ix 

zi?-v=-ms 

irçrsr  ^ 

Kátiií 

rí>riai-Li 

íru-ií-t 

Pí^çiaUii 

K 

ü. 

lílíl 

12 

i 

f 

254 

9 

ft 

1. 

E«£ir?!i.!aj  rTTT. 

5 

As  repáraõiies  c-iíjHelai-jás  eia  l^^2.  eéEfStintes  do  quadro  âcima,  imí^i-rtárâiL  : 


Em 313:<mil73 

E âs  eocHclailàs  em  18-^1,  em 3ó4:439í«Xí4 


R.esaltâiido,  p»:*Í5.  a •ünereoçâ  jara  eúéiís  de %:  6^5^079 

coütra  â5  repáraçues  de  1885,  o (nu.  couíj  Boostra  o «joâdro  aeimâ.  é de^ídíjâ-o  rfjáiey 
miiíjffo  de  reparae»ões  oonelm-jâs  nesse  aniio- 

G!®ipãiadás  as  nftjm' «rta  «ias  repáraeêes  íeíías  e em  ^ia  «ie  exeeoç^BO.  taiito 

riAs  oÊBíiijás  do  EiMenlio  de  lientro.  coEfrj  nos  depejsiíeê-  dnraiiíe  cs  aiíií-os  <ie  18’iíf  e 
1881  : 

íTseiTíi^  T itíi 

Em  188i 279: 551 §969  116:060§628  395:612§597 

> 1881 244:ll:3§161  87:219§324  331:3321485 

DmeTen;a  pára  mais  em  1 882  64 : 28'ó§  112 


Pieparações  de  carros  e wagões 


0 Dnmero  de  reparaeões  em  caipis  e vagfes  nas  omeíiias  du  Er-gealio  «3e 
Dentro  em  1882  M : 

Frn  eamots  de  pâssa^^eírcte  e ojíreío 32:3 

F.ro  wa^jés  ‘ié  EQéreâpioriâã  e dírers^os 1. 292 

Tútal 1.615 

Em  1881  tinha  sido  : 

Fjti  cams  «le  põssaxeírcfe  e ee-rreío 2y.j 

Em  vagões  de  i]QeTeâ.Í0iiis  e 'Emersos 1 . 295 


Tofâi 


1.570 


c 


t 


— õi  — 

Destas  reparáçòcs  i5á  foram  t^eraes,  pertencendo: 


A carros  de  passageiros 

87 

Correio,  pessí)al  do  trem,  hagagein.. 

9 

6 

Mercadorias  e diversos 

50 

Total 

152 

Com  a reparação  dos  carros  c wagòes 

nas  odicinas  do 

Engenho  de  1> 

nos  diversos  d<*positos  despemleu-se : 

. 

lUitriAl 

T*l»l  . 

Em  I88á 

l88:r>o<J8Uiu 

280:0751708 

468:5851717 

Em  1881 

18õ:082í272 

273:1031054 

450:0861226 

Mais 

2:5271(147 

6:071Í844 

0:4001401 

Ou  separadamente 

Nas  olTicinas  do  Engenho  de  Dentro  : 

PwtMl 

lburt*l 

T«UI 

Em  1882 

140:7361311 

262:7361703 

40.3:4731104 

Em  1881 

130:0761880 

234:052^025 

371:0281905 

Mais 

3:7501431 

27:7841768 

31:544nOO 

Nos  depositos  diversos : 

Fwiiil 

T«ui 

Em  1882 

47:7731608 

17:3301005 

65:112S613 

Em  1881 

40:0051302 

38:15U020 

87:1571321 

Menos 

1:2311784 

20:8121024 

22:0441708 

Divididas,  segundo  a 

« 

cspecie  de  carros,  as  despezas  de  reparações  foram : 

IMI 

Em  carros  de  viajantes  e do  correio. 

145:4021868 

131:4721604 

Em  wagòes  de  mercadorias  e di- 

versos 

3i3:182S840 

327:61315.32 

Totaes. 

4(i8;585í717 

450:0861226 

As  quoUisdestas  despezas  pertencents  ás  ofllcinas  do  Engenho  de  Dentro  em 
I88á  foram: 

Em  carros  do  viajantes  c do  correio 1 4 1 : 07r.l  40:1 

Em  wagòes  de  mercadorias  e diversoi áG2:3‘J(5l04Í 


403:4731104 
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As  médias,  por  carro,  das  importâncias  destas  reparações,  foram : 

1882  1881 

Carros  de  viajantes  e do  correio. * 436^747  458$932 

Wagões  de  mercadorias  e diversos.  203W93  189^747 

4°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Locomoção  por 

conta  do  custeio 


O total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1882  pela  Locomoção,  incluindo,  por- 
tanto, reparos  e reconstrucção  do  material  rodante  nas  officinas,  conducção  dos  trens 
em  serviço  do  trafego,  etc. 

Importou  em 1.894:80y264 

E em  1881  tinha  importado 1 . 768 : 258S817 

Differença  para  mais  em  1882 125:542$447 

As  despezas  em  1882  decompoem-se do  seguinte  modo: 

Reparações  ordinárias  de  loco- 
moção  115: 057$ 259 

Idem  idem  de  carros e wagões.  414:605$745  529:663$004 


Idem  extraordinárias  e recon- 
strucções  de  locomotivas. . 
Idem  idem  ca,rros  e de  wagões. 

Conducção  dos  trens .• 

Despezas  geraes,  escriptorio,  etc 


280:555$338 

53:979$972  334:535$310 

978:688$968 
51:913$982 

1.894: 801 $264 


Referindo-se  as  despezas  de  1882  e 1881  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous 


annos,  obtêm-se  os  seguintes  coefficientes  : 

1881 

1882 

Por  kilometro  da  estrada  em  trafego . . 

2:476$836 

2:775$976 

Por  trem-kilometro 

$946 

$977 

Por  locomotiva-kilometro 

$807,2 

$751,9 

Por  vehiculo-kilometro 

$063,4 

$073,7 

5.“  Obrdg  diversas 

Obras  novas  do  material  rodante 

A imporUiiicia  desta  verba  em  l8Má  elevou-se  a 28:ili$000,  distribuída  do 
seguinte  modo : 

ConcIusSoda  appliraçilo  dos  freios  contínuos  e aii- 


tomatiC4is  de  Westinghouse  em  16  l«»comotívas 
e 98  carros  de  viajanU^.  do  correio  e dc  ba- 
gagens; pre|)aratJto  de  diversas  ferragens  {tara 

os  mesmos  freios,  etc 1 : 877 1113 

Conclusílo  de  dous  carriís  americanas  de  I*  classe. 

transformados  em  carnis  dormitorios 39ÍII87 

ConclusSlo  da  coiLstruc^âo  de  5 carros  csperiaes 

jvara  transpiirte  de  carnes  venics 1 1 : 3 1 1 S 1 48 

Idem  idem  de  6 carros  para  transporte  de  trilhos. 

madeiras,  etc 9:7911049 

Construc^Tio  de  30  carros  abertos.  Síibre  4 rodas 

(em  andamento) 2:9341280 

Conclusão  da  anna^-àu  de  4 locomotivas 1 : 573 1223 


28:M2SfKJ0 


Froio  Westinghouse 

A respeito  destes  freios,  que  continuam  a provar  sua  eíTicacia  nos  trens 
de  suburbios  e nos  expressivs  das  tres  primeiras  sccç<ies  da  Estrada  e do  Ramal  de 
S.  Paulo,  onde  apenas  se  acham  einpregaiios,  devo  repelir  o que  disse  cm  meu 
relatorio  passado,  porque  estou  cada  vez  mais  convencido  da  uülidade  e segurança 
destes  excellenles  apparelhos: 

• E’  urgente,  pois,  não  limitar  o emprego  aos  trens  de  suburbios  e a uma  parte 
dos  trens  expressos ; cumpre  estender  a applicação  de  tão  poderoso  quão  docil  freio 
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aos  trens  de  viajantes  de  outras  secções  da  Estrada  e a todas  as  locomotivas,  para 
que.  aproveitem  também,  senão  de  todas,  ao  menos  de  grande  parte  de  suas  van- 
tagens  os  nossos  trens  mixtos  e de  cargas . 

« Não  convem  parar  e muito  menos  hesitar  na  adopção  de  melhoramento  tão 
importante,  já  reconhecido  e que  interessa  muito  de  perto  á vida  dos  viajantes  e 
á segurança  do  trafego  desta  Estrada  de  Ferro . » 

Para  este  melhoramento  inclui  verba  especial  no  orçamento  das  despezas  desta 
Estrada  relativas  ao  exercicio  de  1884-1885,  não  tendo  sido  incliiida  no  orçamento 
de  1882  — 1883  por  ter  sido  prorogado  para  esse  periodo  o credito  consignado  para  o 
exercicio  anterior. 

Fundição  de  ferro  e bronze 


Durante  o anno  de  1882  fundiram-se  em  ferro  13,096  peças  diversas,  com  o 
peso  bruto  de  360,654  kilogrammas,  que  importaram  em  53;703$508  ou  mais 
4:648$516  que  durante  o anno  de  1881 . 

0 preço  médio  destas  fundições  foi  de  149  réis  por  kilogramma,  ou  de  12  réis 
menos  que  0 de  1881 . ■ 

Entre  estas  peças  figuram  493  rodas  diversas  para  carros,  tenders  e locomo- 
tivas. 

Em  bronze  fundiram-se  11,431  peças  com  o peso  bruto  de  28,137  kilos,  que 
importaram  em  27:312)^578  ou  mais  2328160  que  em  1881. 


Fornecimento  ao  Deposito  Central 


A importância  da  despeza  debitada  ao  Deposito  Central,  para  ser  por  este 
dividida  pelas  repartições  e particulares  que  fizeram  requisições,  elevou-se  a 
110:4538310,  tendo  sido  inferior  á do  anno  passado  de  45:2168118. 

. E.  F.  D.  P.  II  8 


f 


58’  — 


As  contas  ilfc  particulares,  elcvaram-sc  a 09:5C3S83á,  achando-so  incluídas 
as  despezas  cITcctuadas  por  conta  do  pn»longamento  o da  transíonnaçAo  do  dous 
carros  ainerican»>s  dc  1*  classe  om  carros  cs|)cciaes  Mc  correio  por  couta  ila  re- 
spectiva repartição. 

Entre  os  particulares  que  encointnendaram  diversas  obras  ás  oflicinas  do  En- 
genho dê  Dentro  figura  em  primeiro  logar  a 0‘mi»anliia  da  Estrada  de  Ferro  Prin- 
cipe  do  Grão-Pará.  por  conta  da  (lual  foram  construidos  seis  carros  de  I*  classe, 
dous  ditos  dc  2“  classe,  um  carretão  para  manobras  do  locomoüvxs,  o aclu-sc  em 
mão,  cm  estado  muito  adianUulo,  um  carriHsalão  de  lu\o. 

A conta  desU  Com|Kiiihia  elevou-se.  durante  o anuo  passado,  com  estas  e outras 

obras  de  menor  irnporUincia,  a 30:350801.3. 

Para  a Companhia  Mogyana,  emS.  Paulo,  foi  coustruido  um  carro  iniito  dc  l* 
e 2*  classe,  com  escolha  das  noss.as  melhores  c mais  bellas  madeiras  e acal>a<Io 
com  0 maior  esmero,  pela  im|)ortanria  de9:50DlDDD. 

Para  a Coinjíanhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Oeste  de  Minas  fiieram-se  obras, 
durante  o anno  do  I8H2,  na  importância  de  i:57Uí82i,  que  consistiram  em  diversos 
fornecimentos  dc  peçxs  para  carros,  na  repciraçã»)  de  diversas  peças  das  locomotivas 
ns.  I c 2 desta  Companhia  e na  ronstrucção  de  Ires  vclocipedes  de  inanirella  para 
inspccç.ão  de  linha . 

Para  a Estrada  de  Ferro  do  Rio  (FOuro,  pir  confci  do  abasteeinaento  d’agua  do 
Rio  dc  Janeiro  llzeram-se  oito  trollys  de  aterro,  reparaçt»es  e fomecimenlos  de 
diversas  peças  de  bronze,  ferro  fundido  e Itatido  para  locomotivas,  que  se  elevaram 
á importância  dc  3 : V2DS 1 70  durante  o anno  de  1 882 . 

% Para  o Matadouro  dc  Santa  Cruz  construiram-se  12  tndiys  especiaes  para  trans- 

porte de  bois  mortos,  o que,  com  outros  fomecimenlos.  elevou  a conta  desta 
repartição  a i:789S7ÍH). 

Fez-se  a reparaçãa  completa  da  m.ichína  e cahleira  de  uma  lancha  a vapor, 
propriedade  dos  Srs.  Antonio  de  Oliveira  Monteiro  & C.,  pela  imptrtancia  dc 
3:650S000. 

Para  o prolongamento  da  construc4;5o  da  Estrada  c(Mistruiram-sc  e fomoceram-se 
um  wagão  fechado  de  cargas  c seis  wagòcs  para  lastro. 


Augmeiito  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro 


Com  as  obras  do  augmento  destas  officinas  despendeu-se  durante  o 

anno  de  1882  a importância  de 23 :814$802 

que  foi  levada  á conta  do  capital . 

Esta  despeza  provém  do  augmento  do  telheiro  da  fundição  de  ferro,  que  ficou 
concluido,  da  construcção  de  uma  grande  estufa,  muro  do  fundo  das  officinas,  aterros 
e assentamento  de  linhas  diversas . 

E’  urgente  attender-se  a outros  accrescimos  que  se  tornam  actualmente  indispen- 
sáveis, quer  de  telheiros,  quer  de  machinas-ferramentas  para  os  trabalhos  das 
officinas. 

O telheiro  da  ferraria  precisa  ser  prolongado  para  o lado  direito,  de  modo  a per- 
mittir  a collocação  de  mais  4 forjas  duplas  e construcção  de  um  forno  de  reverbero  para 
aquecer  ferros  velhos  e aproveital-os  por  meio  do  martello  a vapor  que  possuimos. 

Um  grande  pateo  de  60  metros  de  largo  por  60  metros  de  comprimento  e onde 
actualmente  trabalha-se  a descoberto,  em  concerto  de  carros,  carece  ser  abrigado  por 
4 grandes  telheiros  iguaes  aos  das  outras  officinas . 

Na  serraria  é indispensável  e de  toda  urgência  a substituição  da  machina  fixa  por 
uma  outra  mais  forte  e que  possa  dispor  de  70  cavallos  effectivos  de  força,  afim  de 
permittir  o trabalho  de  maior  numero  de  machinas,  que  ainda  não  possuimos  e cuja 
acquisição  é de  impreterivel  necessidade . 

Carecemos  igualmente  de  um  outro  ventilador  para  as  forjas,  de  mais  alguns 
tornos  para  rodas,  machinas  de  aplainar  e de  um  guindaste  rodante  para  o serviço  da 
officina  de  torneiros  de  ferro,  afim  de  substituir  o que  existe  actualmente,  que  se  acha 
muito  estragado  e cuja  manobra  é dispendiosa. 

Este  guindaste  é um  velho  apparelho  aproveitado  desde  o começo  das  officinas 
e que  tem  sido  conservado  por  não  haver  outro  para  substitnil-o. 

Machines — Ferramentas 

Todo  0 machinismo  das  oílicinasda  Estrada  e suas  ferramentas  acham-se  em  bom 
estado  e funccionando  regularmente. 
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VI 

# 

Via  Permanente  e Edifícios 

1 Trilhos,  aecessorios  e dornientes 


O numero  dc  trilhos  dc  aro  cmprci»'ados  durante  o anno  lindo  íoi  de  7.037,  sondo 
G.898  em  transformações  e sulistiluiçòesjia  linha  e desvios,  e 130  em  con$tnic(&o  do 
linhas,  desvios  e modillcaç-ões  de  outros,  a saber: 


Na  i*  sccvâo 108 

• á*  34 

• 3*  . 3(»8 

• • 1.018 

• 5*  . 683 

No  Ramal  dc  SanU  Cruz 600 

• » de  S.  Paulo 3.100 

• » do  Porto  Novo i.ooo 


Total 7.037 


Durante  o anno  apenas  se  substituiram  á trilhos  de  aço  iniitilisados  por  de- 
feito de  fabricação,  a salx*r: 

Um  na  4‘  secção  entre  os  kils.  2ál  e iii,  marca  «Angleur  E.  F.  Ü.  P.  II.  > 
íraclurado  verlicalmentc cm  consequência  de  falha  no  patim. 

Este  trilho  fôra  empregado  cm  Maio  de  1881  e substituido  em  Maio  de  1882. 

Outro  no  ramal  do  Porto  Novo,  entre  os  kils.  2il  e 212,  da  mesma  marca 
acima,  fracturado  horisontalmenle  em  uma  das  extremidades.  Estç  trilho  substituido 
Cm  Março,  havia  sido  empregado  em  Novembro  do  anno  anterior. 


c 


Durante  o anno  foram  aproveitados  20.646  trilhos  «Vignole»  de  ferro,  usado 
reempregados  nas  seguintes  proporções:^ 

Na  secção *. 233 

» 2^  » 222 

» 3"  » 138 

» >>  1.796 

“ 5"  » 1.362 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 621 

» » de  Macacos '.....  272 

“ » » S.  Paulo 3.860 

» » Porto  Novo 1.469 


9.973 

Em  construcção  de  linhas  e desvios : 

Na  1^  secção 183 

» 3^  » 128 

» 4^  » 22 

No  Ramal  de  Santa  Cruz. 82 


415 


Em  construcção  de  cercas,  estacadas  e outros  serviços: 

Na  !"■  secção 619 

» 2^  » 133 

» 3^  » 1.045 

» 4®^  » 518 

» 5"  » 2.432 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 2.321 

» » de  S.  Paulo 2.621 


0 numero  de  dormentes  de  madeira  empregados  na  linha  foi  de  161.078, 


a saber : 


Em  substituições  na  linha. 
> chaves,  linhas  e desvios 
■ diversos  serviços 


157.845 

1.785 


1.448 


Total 161.078 


0 numero  do  dormentes  substituidos  na  linha  foi  de  157.845,  sendo: 


Na  1*  secção 

> » 

. 3‘ 

. 4‘  » 


No  Ramal  da  Gambôa ... 

> > de  Santa  Cruz. 

■ > • Macacos. . . 

> • • S.  Paulo. . 

• ■ do  Porto  Novo 


18.050 

6.216 

19.047 

18.506 

20.132 

515 

0.184 

.588 

42.008 

12.610 


157.845 


2“  Linha  geral,  desvios  e linhas  auxiliares 


UI. 

Até  14  de  Abril  ultimo  a eztensão  de  linha  a cnnservar  foi  de  661,003 
inclusive  as  vi.is  duplas  do  ramal  da  Gambôa  e da  Còrte  a Sapopeinba. 

Daquella  época  até  o fim  do  anno,  com  a inclusão  do  trecho  de  Barbacena 
a Carandahy,  cujas  despezas  de  conservação  foram  até  então  lançadas  em  conta 

kil. 

da  Construcção  do  Prolongamento,  elevou-se  aquella  extensão  a 702.522. 
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kil. 

Em  31  de  Dezembro  a linha  era  composta  de  458,909  de  trilhos  de  aço, 

kiL  ki.l 

119,854  de  trilhos  Fi^noíe  de  ferro  de  2^^ecção,  e 123,759  de  ditos  de  3^  secção, 
como  se  vê  do  quadro  seguinte; 


SECÇÕES 

EXTENSÃO 

TOTAES 

COH  TRILHOS  DE  AÇO 

O 

s 

ca 

Oc 

N 

a 

03 

O 

ha 

5 M 
^ « 
s 

o 

u 

O 

Cfi 

ec 

a 

Ee> 

DC 

a 

a> 

W « 

j ffO 

s < 

a 

o 

u 

k 

8Z,6^0 

46,405 

89,589 

40,7j3 

60,454 

2,246 

2,720 

k 

83,630 

46,405 

89,589 

80,081 

142,194 

2,246 

32,466 

4,929 

157,198 

63,764 

2,017 

78,641 

37,361 

3,099 

5a  > ; 

3,373 

4,236 

1,821 

i,556 

65,183 

16,620 

87,759 

43,523 

k 

458,909 

k 

119,854 

k 

123,759 

k 

702,522 

k 

Existem  mais  63,697  de  linhas  e desvios  para  o serviço  das  estações  e das  officinas. 


como  abaixo  se  vê  : 


1 

SECÇÕES  ' 

o 

■< 

ca 

a 

« 

o 

B 

ha 

s 

H 

O 

PS 

ec 

Bi 

Px 

H 

Q 

“S 

td  s, 

á « 
es 

O 

es 

es 

cq 

Ex 

» 

tn  M 

K g 

ha  « 

a 

H 

TOTAES 

k 

1,949 

1,824 

0,993 

k 

14,330 

6,714 

2,126 

0,226 

1,821 

3,140 

4,440 

0,720 

1.585 

k 

0,249 

k 

16,528 

8,538 

6,853 

4,899 

3,790 

4,029 

4,440 

0,792 

9,620 

4,208 

3 a > 

3.734 

4,673 

0,479 

5a  * 

1,490 

0,889 

0,Ó72 

7,556 

4,208 

0,479 

7,624 

35,102 

20,971 

63,697 

k 

Esta  extensão  reunida  á da  linha  principal  dá  um  desenvolvimento  total  de  766,219. 


Seccão 

ti 


Foi  mudada  a posição  da  chave  do  desvio  do  lado  direito  ao  chegar-se  á Estação 

m 

do  Engenho  Novo,  tornando-se  esse  desvio  52,00  mais  extenso . 
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Do  lado  opposto  (na  parle  superior  «b  Esbv5t>)  mudou-se  a posivilo  das  linhas 
n.  1 e n.  2.  de  fórina  que  esla  veio  a passar  junto  A plalaíorina  da  t^bçAo.  Ilcaiido 

a linha  central  transformada  em  desvio.  ^ 

Os  desvios  de  accesso  entre  as  dibs  linhas  ns.  I c 2 foram  invertidos  de  maneira 
a evibr-se  as  a(,mlhas  em  iKmb,  cunslruindivsc  bml)em,  á direib  do  «liflcio  da  Es- 
taçAo,  um  desvio  morto  com  234, ÜD  de  e\leus5o,  passando  pelo  lado  i>nsterior 
da  plataforma  <iuc  bmbem  foi  modilicada  e proloiipada  na  citensAo  dc  42,00. 

Para  a execução  destes  trabalhos  foi  necessário  deslocar  e assenbr  linhas 

■ 

novas  em  uma  extensão  de  cerca  de  800,00. 

Transformou-se  o desvio  da  parle  posterior  da  Estação  do  Engenho  de  Dentro 

■ 

de  modo  a licar  prolongado  n’uma  extensão  de  70,00,  terminando  em  i>ara-choí|ue8 
do  lado  de  Todos  os  Santos  e ligado  à linha  n.  I por  desvio  invertido,  do  modo  a 
evibr-se  as  agulhas  em  ponb.  Foi  da  mesma  sorte  transformado  o desvio  do  commu- 
nicação  entre  as  linhas  ns.  I e 2,  e evibndo-se  também  o inconveniente  das  agulhas 
em  ponb. 

Para  a execução  destes  trabalhos  deslocaram-se  e assenti  ram-se  linhas  novas 

m 

n’uma  extensão  de  cerca  dc  382,00. 

•1 

Para  os  desvios  da  Esbção  do  Engenho  Novo  flzeraro-se  240,00  dc  excavaçòes 

no  córte  que  fica  acima  da  Esbção,  e |iara  os  da  Esbção  du  Engenho  de  D miro  em- 
as a 

pregaram-se  185,56  de  aterro  e prolongou-sc  de  3,32  um  boeiro,  no  qual  se  einiire- 

bS 

garam  6,11  de  alvenaria. 


3*  Secçào 


Empregaram-se  546,00  de  aterro  na  Esbção  da  Concordia  afim  dc  pre|iarar  o 
leito  necessário  ao  augmento  do  desvio . 

Na  Esbção  do  Commcrcio  construiu-se  um  desvio  morto  com  líl.OO  de  extensão 
para  deposito  de  c irros,  e outro  para  o serviço  desb  Estrada  e da  do  • Commcrcio  e 
Rio  das  Flores  . com  a extensão  de  43,00,  tendo-se  feito  476,00  de  excavaçòes  cm 
terra  e 30,00  em  rocha. 

m 

Na  Esbção  de  Entre  Rios  construiu-sc  uma  linha  com  332,33  de  extensão 
para  o serviço  da  carvoeira  e da  nova  plabforma  dc  passageiros. 

Excavaçòes  para  preparação  do  leito— 120,00 
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4^  Seccào 

* 

m ^ . 

Foi  prolongado,  na  extensão  de  49,00,  o desvio  do  deposito  de  carros  da  Estação 

» m3 

da  Serraria,  sendo  empregados  1740,00  de  aterro.  Gontinna-se  este  trabalho  para 
dar  duas  entradas  ao  desvio . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

m 

Augmentou-se  de  8,00  a linha  do  girador  na  Estação  de  Sapopemba,  e con- 
cluiu-se a construcção  do  desvio  do  pateo  da  Estação  de  Santa  Cruz . 

m 

Extensão — 229,00. 


Ramal  de  Macacos 

m 

Construiu-se  um  desvio  na  linha  da  fabrica  « Brazil  Industrial » com  71,50 
de  comprimento. 

Ramal  de  S.  Paulo 

A chave  dupla  que  ainda  existia  na  Estação  da  Vargem  Alegre,  do  lado  superior, 
foi  substituida  por  duas  singelas,  e bem  assim  as  dos  desvios  de  Queluz. 

Acha-se  em  construcção,  na  Estação  do  Cruzeiro,  o desvio  necessário  ao  serviço 

mS 

desta  Estrada  e da  de  « Minas  e Rio »,  tendo-se  feito  já  2217,00  de  excavações. 

B."  Lastro 


m3  m3 

Empregaram-se,  durante  o anno,  69.075,95  de  lastro,  sendo  1.238,77  de 

ni3 

mac’adam  e 67.837,18  de  saibro,  a saber: 


SECÇÕES 

MACADAM 

SAIBRO 

TOTAL 

m3 

493.23 

197.24 

m3 

144.00 

834.00 

7.797.00 

5.305.00 
9.466,50 

112.00 

5. 502. 00 
590,00 

28  456,68 

9.630.00 

m3 

637,23 

1.031,24 

7.797.00 

5.339.00 
9.767,50 

112,00 

5.693,30 

590,03 

28.478,68 

9.630.00 

34,00 

301,00 

; : 

> do  Santa  Cruz..: 

191,30 

22,00 

m3 

1.238,77 

m3 

67.837,18 

m3 

69.075,95 

E.  F.  D.  P.  II  9 


'4.'’  'Cercíts 


Continuou-sc  a co[istrucç?k)  do  cercas  para  íochar  o leilo  da  estrada  e o i>ateo 
das  estações. 

Durante  o anno  só  se  construiram  cercas  com  postes  de  triliios  e cinco  linhas  de 

■ 

arame  farpado,  e na  extensSode  G2.778,54  conforme  o quadro  seguinte  : 


sccçOes 

EXTUOOU 

t.lVt.M 

a 4]i.« 
ti  cu.» 

<«  tM.I» 
li.tu.w 
I.VT.» 

a.TTt.M 

No  pateo  das  Estações  1485.86,  a saber  : 


■ 

De  S . Francisco  Xavier 4 1 4 .80 

* • 

Do  Engenho  de  Dentro 412,00 

Da  Barra 60,00 

DeUbíi 103.50 

D«‘  Mathias  Barliosa 340,56 

De  Itatiaya 79,00 

De  Sapucaia 76,00 


1485*86 

Para  fechar  toda  a zona  da  estrada  carece  ainda  construir-se  cercas  n’uma  im- 
portante  extensão. 

Considerando,  porém,  da  maior  urgência  tratar-se  deste  serviço  nos  pontos 
mais  frequentemente  invadidos  por  animaes,  convem  que  sejam  construídos  já 
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kil.  kil. 


165,436  de  cerca  n’uma  extensão  de  82,718  de  estrada,  conforme  o quadro 
abaixo : 

> kil. 

Na  1^  secção 11,928 

» 2"  ..  5,375 

•>  . 26,148 

• 4"  ))  16,987 

» 5*  » 52,500 

Ramal  de  Santa  Cruz 16,866 

» deS.  Paulo 24,712 

» do  Porto  Novo 10,920 


165,436 


Foi  roçado  0 mato  das  margens  da  Estrada  n’uma  superfície  de  1508.609,42, 


a saber : 

mS 

Na  l’'  secção 205.370,00 

» 2"  » 39.760,00 

» 3*  » 350,00 

•>  4"  ..  261.660,00 

X 5"  » 378.896,00 

No  ramal  de  Santa  Cruz 109.230,92 

» » » S.  Paulo 300.922,50 

♦ » » . Porto  Novo 212.420,00 


m2 

1508.609,42 

5 Passagens  de  nivel 

Seccào 

d 

Junto  á passagem  de  nivel  n.  3 construiu-se  uma  pequena  cerca  de  madeira 

m 

com  3,50  para  fechar  o terreno  da  Estrada  ; reconstruiu-se  o calçamento  a pa- 
rallelipipedos  n’uma  superfície  de  176,84  e sobre  o boeiro,  que  alli  existe,  colloca- 
ram-se  duas  vigas  formadas  de  trilhos  Vignole,  em  substituição  de  outras  de  madeira. 


A passagem  dc  nivcl  n.  4 foi  calçada  com  |)arallelipipedi»s  n'uma  área  de  i47,7«'> 
c bem  assim  reconslruido  o calçamento,  também  a parallelipipo<los,  di^s  dc  ns.  7 c 8, 

fflS 

na  snpeificie  de  173,54.  * * 

Em  uma  passagem  dc  iiivel,  entre  os  kiis.  8 c 9,  conslruiu-se  uma  valia  dc  alve- 
naria com  13%)  de  comprimento  para  facilitar  a passagem  das  aguas. 

•3 

Pedra  empregada  — 3,44. 


4*  Scccào 


Construiram-sc  fossos  em  tres  passagens  de  nivel,  sendo  ; 


CMipftaMlM 

ViM 

■ 

m m 

Entre  os  kils.  224  c 225 

4,00 

1,60  X 1,00 

No  kil.  226 

4,00 

2,00  X 1.80 

. . 254 

18,00 

2,00X0,50 

■1 

Alvenaria  empregada 

49,82 

No  kil.  277  estabcleceu-se  u cruzamento  da  iiiilia  da  « Companhia  Fern* 
Carril  dc  Juiz  dc  Fdra  » com  a desta  Estrada,  confonnc  as  condições  csUlielecidas  e 
assignadas  em  15  de  .Abril  ; fazendo-sc  as  obras  necessárias,  como  ijxxsles  dc  trilhos, 
barreira  e pequenos  muros  de  protecção,  nos  quaes  se  empregaram  1 ,40  dc  alvenaria 
de  pedra . 


.*)•  Scccào 

Collocaram-se  cancellas  nas  passagens  dc  nivel  dos  kils.  287  c 317. 

m 

Substituiram-sc  36,50  dc  vigas  dc  madeira  arruinadas,  nos  fossos  das  passa- 
gens dc  nivel  dos  kils.  295,  298,  325  e 378. 

Hamal  dc  Santa  Cruz 

« 

Construiu-se  uma  estiva  de  trilhos  na  passagem  dc  nivel  do  kil.  I,  outra  na  do 
kil.  7,  e 2 na  do  kil.  12  ; e rcconstruiram-sc  3 cm  tres  passagens  de  nivel  entre  os 
kils.  33  e 34. 
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Collocaram-se  cancellas  em  uma  passagem  de  nivel  do  kil.  14  e calçou-se  com 

m3 

mac-adam,  u’uma  superfície  de  28,00  a passagem  de  uivei  da  Estação  de  Sauta 
Cruz . 

> 

Coustruiram-se  fossos  em  diversas  passageus  de  uivei,  a saber  : 


Na  que  fica  próxima  á chave  em 

Comprimentos 

m 

Yãos 

m m 

Sapopemba 

7,00 

2,00  X 1,60 

Na  do  kil.  1 

4,40 

2,00  X 1,80 

» do  kil.  1 

4,85 

2,00  X 1,65 

» do  kil.  4 

4,80 

2,00x1,80 

No  kil.  5 

4,40 

2,00x1,80 

» kil.  7 

4,00 

2,00  X 1,60 

» kil.  12 

4,80  • 

2,00  X 1,80 

» kil.  17 

4,80 

2,00  X 1,65 

ni3 


Alvenaria  de  pedra  empregada..  201,17 

Todos  estes  fossos  receberam  vigas  compostas  de  trilhos  Vignole,  usados. 
Ficam  em  construcção  os  fossos  das  passagens  de  nivel  dos  kils.  6 e 18. 


Ramal  de  S.  Paulo 


Repararam-se  os  fossos  da  passagem  de  nível  do  kil.  156  e substituiram-se  as 


vigas  de  madeira  por  outras  compostas 

de  trilhos  Vignole 

na  do  kil.  217. 

Construiram-se  os  seguintes  fossos  : 

Comprimonlos 

Vãos 

Na  passagem  de  nivel  do  kil.  126 

m 

3,60 

m m 

1,50x1,50 

No  kil.  127 ‘. 

6,00 

1,80x1,50 

» kil.  159 

3,70 

1,80x1,50 

iii3 


Alvenaria  de  pedra  empregada. . . 47,94 

Nos  fossos  dos  kils.  127  e 159  collocaram-se  vigas  compostas  de  trilhos  Vignole, 
sendo  o primeiro  destes  fossos  começado  em  1881. 


9 
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l).”  Poiites  c ponlilhôes 


I*  Seccào 


Subsiituiram-se  : 75  rebites  na  su|)crslruclura  do  ponlilhào  n.  3 ; 35  ditos  uo 
de  n.  4 ; 56  no  dc  n.  10,  e alcalroarain-sc  as  {MNites  de  • Caramujos  • e de 

• S.  Pedro  *. 

A ponte  n.  13,  cujas  íundaç4V’s  estavam  ciimplelajnentc  auroidas  pelas  a^nias, 
foi  completamente  reconstruida,  fie  »ndo  c/Mn  um  vâo  dc  7,30  x1,00. 


|R5,a3 

38,30 


Alvenaria  de  pedra  empregada 

Silharia 

Capeamento  de  cantaria 

Calçada 

Rebites  na  recravaç5o  da  antiga  su|)erstructura 


liG 


Entre  os  kils.  30  e 31,  onde  foi  a linha  levantada  para  prevenir-sc  inundações, 

■ • 

conslruiu-se  também  um  pontilh.^io,  sob  n.  3 A,  com  1,80  x l,áOde  vâo,  sendo  a 
superstruetura  formada  de  duas  vigas  de  ferro,  ligadas  |ior  0 quadros  de  cantoneiras 
de  ferro  e X do  mesmo  metal. 

A superstruetura  meta II ica  foi  feita  c<Mn  vigas  das  dos  armazéns  da  Cambõa. 

■I 

Alvenaria  de  pedra  empregada 18,56 

Silharia 6,47 

Capeamento  dc  cantaria 8,20 

■9 

Calçada 35,70 

• — 

No  pontilhSo  n.  6 substituiram-se  20,00  de  vigas  de  madeira  que  se  achavam  em 
mau  estado. 


c 


Acha-se  quasi  completa  a reconstrucção  do  pontilhão  n.  6,  no  kil.  34. 
Foi  mister  fazer  esse  trabalho  por  não  offerecer  segurança  á circulação  dos  trens 
a construcção  primitiva. 

• > 

m3 

Alvenaria  de  pedra 58,60 

Silharia 2,71 

Soccos  de  cantaria 2,70 

Almofadas,  idem 3,15 

A superstructura  compõe-se  de  duas  vigas  de  ferro  das  que  sobraram  dos  arma- 
zéns da  Gamboa . 


2^  Seccão 

d 

Pintou-se  a verniz  coaltar  a superstructura  da  ponte  de  SanfAnna , 

m3 

Fez-se  um  enrocamento  de  7,00  em  um  pontilhão  entre  os  kils.  103  e 104 
e tomaram-se  com  cimento  as  juntas  da  silharia  da  ponte  do  Andrade. 

3^  Seccão 

a 

Substituiram-se  : 45  rebites  no  pontilhão  do  kil.  112;  220  ditos  e 6 canto- 
neiras  na  ponte  do  Moraes,  kil.  115  ; 166  rebites  e 10  cantoneiras  na  do  Franco  ; 
100  rebites  e 4 cantoneiras  na  das  Cruzes  ; 126  rebites  e 3 cantoneiras  na  de 

m 

Santa  Engracia  ; 160  rebites  na  do  Rio  das  Mortes  ; 120,00  de  vigas  de  madeira  na 
do  Secretario  e 112  rebites  e 4 cantoneiras  na  de  S.  Roque. 

Na  ponte  do  Desengano  substituiram-se  também  : 

6 cantoneiras ; 

3 estaes  ; 

49  parafusos; 

15  balaustres; 

m 

37,80  vigas  de  madeira. 

75  calços  de  madeira  por  outros  de  ferro. 

Na  ponte  do  Paraiso  collocaram-se  35  gatos  de  ferro  para  ligação  das  canta- 

m 

rias;  substituiram-se  228,30  de  vigas  de  madeira  e alcatroou-se  toda  a super- 
structura. 


4*  Secção 


Entre  os  kils.  áOl  c202,  na  larle  cin  que  a i*slrada  • I niào  e Industria  • 
margeia  a de  Ü.  Pedro  II,  coiLstruiu-se  um  p»»ntilhao  cm  8uUstiluiç5o  ao  líociro  alli 
existente,  e que,  por  insufllriencia  da  socíJo  de  vasio,  deu  logar  a que  o IciU)  da 
Estrada  fosse  inundado  a á3  de  Janeiro,  quando  grande  massa  d agua  procurav.a^sahida 
por  aquelle  ponto.  O novo  iwnlilhao  Uun  8,00  de  comprimento  c 4,00  X de 
vão,  recebendo  uma  superstruclura  conqx)sLa  de  5 vigas  de  Irillms  Hurlow  o estrado 
do  dormentes. 

Eis  as  medições  dos  serviços  executados: 


Alvenaria  de  pedra  nas  fundações 103,33 

» • nas  itamlcs 00,^i5 

Galçada S7,0t) 


Substituiram-se  : na  ponte  do  Serraria  8«,l5i  de  vigas  de  madeira ; na  do  Hio 
Preto  (n.  2)  1 1,70 ; na  do  Poço  Manso (n.  I)  0,80 ; nado  mesmo  nomc(n.  2)  13,52  eO 
traversinas  de  madeira  ; na  do  mesmo  nome  (n.  3)  9,50  de  vigas  ; na  do  Hom  Suc- 
cesso  8^40  de  vigas ; na  de  Matliias  Barbosa  (n.  I)  4%  rebites^;  na  do  mesmo  nonkí 
(n.  2)  12  rebites  e rejuntamento  tbs  cantarias  na  superfície  de  5,50 ; na  da  C ichoeira 
(n.  2)  9*7 Ide  vigas e 355  rebites ; no  viaducto  do  Retiro  994  rebites  e 90 canto- 

B 

neiras ; na  do  Poço  Rico  03,75  de  vigas  de  madeira  e 400  rebites,  c na  do  Cemitério 
12,00  de  vigas. 

m 

Na  ponte  de  Jos<>  Carlos  substituiram-se  29,78  de  vigas  de  madeira,  1,035 
rebites,  3 sapatas  de  cantaria  com  0,58  e collocaram-se  2 contra-ventos. 

5*  Scccào 


No  pontilhão  do  kil.  283  reparou-se  a primeira  fiada  de  alvenaria  de  ti- 

m3  ■ 

joio  1,00;  no  do  kil.  285  substituiram-sc  4,30  de  vigas  de  madeira;  no  do 
kil.  289,  7,00  de  vigas;  cm  2 pontilbões  do  kil  310,  27,00  idem  e no 
do  kil.  363  a 364  pintou-sc  a superstruetura  a verniz  coaltar  e fez-se  um  en- 

mã 

rocamento  no  qual  se  empregaram  36,00  de  pedra. 
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Para  proteger  a ponte  da  Vargem,  onde  a terra,  junta  a um  dos  encontros,  foi  ar- 
rebatada pela  impetuosidade  da  corrente  do  rio  Parahybuna,  fez-se  um  enrocamento 

m3  » 

no  qual  foram  empregados  60,00  de  pedra  e construiu-se  um  muro  de  apoio  com 

in  m ' m 

35,00  de  comprimento,  2,50  de  altura  e 0,50  de  espessura. 

m 

Alvenaria — 43,75, 

m 

Na  ponte  do  kil.  301  substituiram-se  também  4,50  de  vigas  de  madeira; 

m mm 

na  da  Gachoeirinha  27,00  idem  ; na  do  kil.  306,  18,50  e na  do  kil.  309,  28,00. 

Foi  modificado  o vigamento  do  viaducto  do  Posse,  substituindo-se  as  longarinas 
de  madeira  por  barrotes,  também  de  madeira,  mas  que,  collocados  em  sentido  trans- 
versal, permittiam  a curvatura  dos  trilhos  sobre  os  mesmos,  melhorando  as  curvas  da 
entrada  do  viaducto,  o que  trouxe  grande  proveito  para  o traçado,  pois  que  acurva  da 
entrada,  que  era  composta  de  2 arcos,  o primeiro  de  6“  20'  e o segundo  de  5°  50', 
ficou  reduzida  a uma  curva  também  composta,  tendo,  porém,  o arco  da  primeira  5°  50 
e 0 da  segunda  4°  20' . 

Barrotes  collocados  — 37 . 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Foram  retiradas  as  longarinas  de  madeira  de  2 pontilhões  entre  os  kils.  3 e 4,  e 
substituidas  por  superstructuras  metallicas . Uma  destas  superstructuras  é composta 
de  trilhos  Vignole  e outra  de  trilhos  Barlow  ligados  ás  vigas  horisontalmente  por  can- 
toneiras  de  ferro. 

Para  estes  trabalhos  foi  mister  levantar-se  os  encontros  dos  pontilhões  por 
serem  as  vigas  metallicas  mais  baixas  do  que  as  de  madeira . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  — 1,60 

Por  deficiência  da  secção  de  vasão  do  boeiro  existente  entre  os  kils.  14  e 15, 

mm  mm 

que  era  de  1,00x0,80,  foi  substituído  por  um  pontilhão  de  3,00x  2,60  com 
superstructura  metallica,  composta  cada  viga  de  4 trilhos  Vignole  juxtapostos,  tendo 
de  permeio  uma  chapa  de  ferro,  onde  foram  rebitados. 

Alvenaria  de  pedra  empregada — 42,98. 

Na  ponte  do  Piraquara,  a base  do  encontro  do  lado  do  Realengo,  estando  cor- 
roída pela  acção  das  aguas,  foi  convenientemente  reparada,  e construída  uma  calçada 

E.  F.  D.  P.  II  10 
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com  120,87  para  maior  garantia,  e bem  assim  um  muro  (uim  3,‘JO  de  compriiiíeiilo, 
1,00  de  altura  e Ô,90  dc  espessura,  juiUo  ao  referido  encontro,  |nra  im|»odir  que 
as  aguas  possam  causar  algum  damno  ao  aterro  ronligwo. 


11ü,H4 

3.51 


Pedra  empregada  na  calcada 
Alvenaria  do  muro 


Para  regularisar  o curso  das  aguas  na  cmlMtcadiira  da  ponte,  onde  jiorçòes  do 
terra  formam  |)Cí|uonas  ilhas,  deu-se  começo  h abertura  de  uni  canal  jiara  o qual  já 


se  tôm  feito  300,00  de  cxcavaçòes. 

Em  um  |)ontillino  do  kil.  27  c 2H,  sulístiluiram-se  as  longarinas  dc  madeira 
por  superstruetura  melailica,  C4Hnpost;i  de  trilhos  fíarlow,  semelhante  á que  se  em- 
pregou nos  poutillKVs  dos  kils.  3 e 4,  acima  dcscriphis. 


Kamal  dc  S.  Paulo 


Foram  $ul>slituidos  34G  rebites  nas  su|ierstructuras  de  8 |N)ntith(’ics  e pintadas  as 
de  13  ditos. 

Na  ponte  do  Jacu  foram  siilistituidos  21, GO  de  vigas  dc  maileira;  na  do 


struetura  ; bem  como  as  de  ilczende  c do  Rio  IkHúto. 

Na  superstruetura  da  ponte  de  Agiia-Limpa  recravaraju-se  15  rebites ; na  da 
Ponte  AlUi  IG;  na  do  ikinanal  25  e na  do  Alamliar)'  22,  sendo  tamliem  pin- 
laibi  a superstruetura  desta  c da  dos  Orpbàos. 

Na  ponte  /lo  Maria  Preta  foram  nqiiiitadas  as  alvenarias  otm  cimento ; na  do 
Goiabal  foi  reconstmida  |)arte  de  um  encontro  <|uc  se  adiava  cm  mau  eslailo,  ein- 

* m3 

pregando-se  G,39  dc  alvenaria,  e substiluidos  os  dormentes  de  madeira  da  caixa  do 
mesmo  encontro,  |)or  outros  de  trilhos  Viynole,  sobre  os  quaes  se  preiule  a linlia  do 
mesmo  modo  que  nas  vigas  de  trilhos. 

A superstruetura  da  ponte  dc  Harreiros  foi  pintada,  e,  com  o lim  de  se  retirar  os 

é • 

calços  de  madeira  que  serviam  de  apoio  ás  vigas  de  ferro  c dc  se  levantar  o leito  da 
Unha  ue^  ponto,  allerou-se  de  0,70  os  encontros  c o pilar,  no  que  foram  empre- 
gados 21,97  de  silharia. 
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No  pontilhão  do  Figueira  (n.  1)  substituirain-se  igual  mente  os  calços  de  madeira, 

ni3 

empregando-se  em  seu  logar  1,58  de  cantaria  e recravaram-se  20  rebites  da  super- 

% 

structura.  Neste  pontilhão  e no  de  n.  2,  também  denominado  do  Figueira,  repararam- 

' m2  m3 

se  as  calçadas  na  superfície  de  9,66,  empregando-se  16,42  de  pedra. 

Substituiram-se  também  as  longarinas  de  madeira  de  um  pontilhão,  entre  os 
kils.  169  e 170,  por  Dutras  metallicas  compostas  de  trilhos  Barlow  e bem  assim  as 
do  pontilhão  do  kil.  240,  sendo,  porém,  estas  compostas  de  trilhos  Vignole. 

Apresentando  fendas  as  alvenarias  do  encontro  do  lado  superior  do  pontilhão  do 
kil.  113,  foi  0 mesmo  escorado  por  um  forte  ca vallete  de  madeira,  onde  apoiam  as 
vigas,  para  que,  passado  o tempo  das^aguas,  se  possa  tratar  de  sua  reconstrucção. 

Sendo,  finalmente,  insufficiente  a secção  de  vasão  de  um  boeiro,  entre  os  kils.  241 
e 242,  acha-se  alli  em  construcção  um  pontilhão  que  deve  substituil-o,  no  qual  já 

m3 

foram  empregados  47,80  de  alvenaria  de  pedra. 


Ramal  de  Porto  Novo 


Na  ponte  de  Humaytá  substituiram-se  716  rebites,  13  cantoneiras,  120  para- 

m 

fusos,  37,40  de  vigas  de  madeira ; collocaram-se  20  parafusos  e 110  arruelas  nas 

m3 

vigas  de  madeira,  71  calços  de  madeira  nas  columnas,  e empregaram-se  359,37  de 
pedras  em  enrocamento  dos  encontros,  sendo  este  na  parte  superior  rejuntado  com 

ro2 

cimento  n’uma  superfície  de  467,64. 

in 

Na  ponte  de  Santo  Antonio,  substituiram-se  37,46  de  vigas  de  madeira, 
270  rebites,  20  cantoneiras,  3 traversinas  de  trilhos  Barlow  e54  calços  de  madeira 
por  outros  de  ferro. 

Na  ponte  d’ Anta  collocaram-se  154  cantoneiras  cravadas,  duas  a duas,  nas 
longarinas  de  madeira  para  melhor  fixal-as  sobre  a superstructura  metallica  da  ponte, 

m 

e mais  2 cantoneiras  em  fórma  de  X ; substituiram-se  32,64  de  vigas  de  madeira  e 

m3 

repararam-se  os  muros  das  alas,  nos  quaes  se  empreguram-se  107,00  de  alvenaria  de 
pedra. 

Na  ponte  de  Sapucaia  substituiram-se  182  rebites  e 1.  cantoneira ; no  pontilhão 

m 

da  Gascatinha  11,80  de  vigas  de  madeira  e no  viaducto  do  kil.  234  a 235  — 
10,55  de  soalho  de  madeira  que  se  achava  arruinado,  sendo  alcatroada  a super- 


structura. 


7.“  Boeiros 


r 


i*  Scccüo 


Foi  melhorado  0 bociro  da  passagem  dc  nivel  n.  4,  cmprcgaiido-se  !,  12  de 
alvenaria  de  pedra  e 2Õ!oO  de  silliaria.  O segundo  bociro  desja  mesma  passagem, 
que  so  achava  arruinado,  foi  reconslruido,  fleando  com  i8,  tX)  de  extensSo  o 
0,80  X 0,30  de  secção  dc  vasão. 

Alvenaria  empregada — 4,32. 

• ■ 

Sendo  insuíUciciitc  a secç5o  de  vasSo  do  boelro  do  ktl  .9,  que  era  de  1 ,00x  1 ,20, 

e achando-sc  além  dislo  arruinada  parle  da  alvenaria,  foi  reconslruido,  fleando 

■ ■ 

com  a nova  secç5o  de  ! , 50  x t , 20. 

■j 

Alvenaria  empregada — 17,  24. 

No  kil.  10  foram  subsliluidas  as  sui)crslrucluras  de  Irilhos  Rartow  de  2 boeiros  |)or 
oulras  de  Irilhos  Vignole  c para  encaminliar  as  aguas  para  um  delles  cons^ruiu-se 

uma  parede  dc  alvenaria  dc  pedras  com  4,  10  dc  comprinHíiilo  e 1, 10  X 1,  10  de 

■1 

secção  e mais  uma  calçada  com  5,  40  de  área.  Pedra  empregada  no  muro  c na 

mS 

calçada  11,  80. 

No  kil.  24,  em  subsliluição  de  um  bociro  íeilo  de  dormcnlos  e já  arruinado,  con- 

■ ■ ■ 

struiu-se  ou  Iro  de  alvenaria  com  4,  50  de  comprimenlo  e 0,  00  x 0,  40  de  secção 
de  vasâo. 

■s 

Alvenaria  empregada  — II,  24. 

Por  lornar-se  inulil  um  bociro  que  exislia  enlre  os  kiis.  30  e 31,  em  consequência 

■3 

da  conslrucção  do  ponlilhão  n.  3 A,  foi  supprimido,  Rrhando-se  as  boceas  coro  8,  40 
de  paredes  de  alvenaria. 

No  kil . 43  reparou-se  um  bociro  e conslruiraro-se  dois  muros  de  pedra  para 

evitar  desmoronamentos  qo  aterro  contigno. 

■ ■ ■ 

Cada  muro  mede  1,25  de  comprimento  e 0,50  X 0,20  de  secção. 

BS 

Pedra  empregada  — 11,22. 

ml 

Repararam-se  diversos  boeiros  nos  quaes  se  empregaram  21,27  de  alvenaria. 


Gonstruiram-se  os  seguintes  boeiros  novos: 


1 na  cancella  da  Estação  do  En-  • 

Comprimentos 

m 

Socçóes  de  vasão. 

m 111 

genho  Novo 1 

12,20 

0,60  X 0,50 

1 no  kil.  13 

8,30 

0,60  X 0,40 

1 no  kil.  16 

Alvenaria  empregada 

14,50 

0,60  X 0,40 

ra3 

26,55 

2*  Seccào 


Ameaçando  cahir  uma  estacada  de  trilhos  que  protegia  a bocca  inferior  de  um 
boeiro  sob  o aterro  do  kil  74,  houve  necessidade  de  prolongal-o  na  extensão  de 

m 

8,20  e capeal-o  com  pedaço  de  trilhos  Barlow  para  evitar  sua  obstrucção,  dado 
0 caso  de  desmoronamentos . 

m3 

Alvenaria  empregada  — 15,70. 

Entre  os  kils.  80  e 81  foram  reparados  dois  boeiros  que  existem  sob  os  aterros  ; 
no  primeiro  reconstruiram-se  dois  degraus  da  bocca  de  jusante  que  se  achavam  des- 
truidos,  e no  segundo  calçaram-se  com  pontas  de  trilhos  30  capas  que  estavam  par- 
tidas, substituindo-se  mais  uma  que  se  achava  cahida  por  capeamento  de  trilhos , 
Fizeram-se  pequenas  reparações  em  vários  boeiros,  a saber: 


m2 

Rejuntamento 1 60, 60 

m3 

Alvenaria  de  pedra 2,40 

Areas  cimentadas 109,20 

Gonstruiram-se  dois  boeiros  novos  a saber : 

Comprimenlos  Secçõos  de  vasão 

m mm 


Um  junto  ao  tunel  n . 4 A 3,90  0,70x0,60 

Um  no  kil  105 ! 4,50  0,90  x 0,60 


3^  Seccão 

* 

Tendo  abatido  parte  de  um  boeiro  no  kil.  128,  foi  reparada,  e prolongadas  de 


m 

1,45  as  paredes. 

iii3 

Alvenaria  empregada 4,80 

m2  ’ 

Galçada 3,80 
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Procedeu-se  a pequenas  reparagiJes  cm  diversos  bociros,  a saber : 


Uejunlaineutos. 
Calçamentos . . . 
Arca  cimentada 
Alvenaria 


23,85 

22.00 

r»3,ijo 

22.5! 


Foram  reconstruidos  os  seguintes  bociros  por  se  acharem  completamente  arrui- 
nados: 


CmípHb«*<m 

4*  «wl* 

■ 

m m 

2 entre  os  kils.  109  e 10...., 

3.70 

l.oox  1.00 

! no  kil.  170 

3.70 

1,00  X 0,90 

i entre  os  kils  170  e 171 

4.30 

1,00  X 1,00 

1 no  kil.  171 

3.70 

1,00x0,90 

Alvenaria  empregada 

59,58 

Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros  novos: 

Ctf  rtBHiM 

éê  ••ala 

• 

m m 

1 no  kil  136 

4,00 

i.ot)  X 0.60 

1 entre  os  kils.  139  e 140 

4,00 

0,ÍM)XO,00 

1 no  kil  143 

7,00 

1.00x0,60 

1 . . 155 

4,00 

1.00X0,60 

1 . . 156 

4,00 

1,00  X 0,60 

1 . . 157 

4.00 

1 ,00  X 0,60 

1 . . 163 

4.00 

0,80  X 0,60 

1 entre  os  kils.  181  e 182 

4.H) 

1,10  X 0,90 

1 . . . 186  e 187 

3,60 

1,00  X 0,70 

1 » » ».»  • 

3,60 

1,00  X 0.60 

I no  kil  193 

4,00 

1,20  X 1,05 

1 . . 193 

4.00 

1,55  X 1.50 

Os  dois  últimos  receberam  vigas  de  madeira,  longitudinacs,  fitrmando  sysletna 
com  outras  de  trilhos  Barlow. 

Alvenaria  empregada  nestas  construcções  — 91,34 
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Seccão 

ü 


No  kil.  212  foi  prolongado  de  8,00  um  boeiro,  empregando-se  4,32  de  al 
venaria . 

Tendo  sido  obstruido  um  boeiro  que  atravessa  o aterro  do  kil.  234  pelas  terras 
que  correram  do  mesmo  aterro,  foi  necessário  reconstruil-o . Para  execução  desta 

m 

obra  foi  preciso  escorar  o boeiro  na  extensão  de  12,00  a partir  da  bocca  inferior, 

m m 

seguindo-se  deste  ponto  em  diante  por  uma  galeria  de  3,00  de  altura  e 2,60  de 

m mm 

largura.  A parte  reconstruída  foi  de  30,00  de  extensão  e 1,00x  0,70  de  secção 
de  vasão,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra 136,88 

má 

Gapeamento 30,60 

Repararam-se  diversos  boeiros,  fazendo-se  o seguinte: 

Rejuntamentos 684,44 

m2 

Calçadas 1,59 

m3 

Alvenaria 21,69 


Gonstruiram-se  os  seguintes  boeiros  novos  : 

1 entre  os  kils.  205  e 206. 

1 » » » 206  e 207 

1 no  kil . 21 3 

1 » » 221 

1 » » 274 

Alvenaria  empregada 


Goraprimenlos 

Secções  de  vasão 

m 

4,00 

m m 

0,96X0,72 

4,40 

1,50X1,50 

4,00 

o 

o 

2,70  ' 

0,30—0,25 

5,00 

0,50X0,50 

m3 

44,63 

5^  Secção 


m ni 

Foi  prolongado  de  3,00  um  boeiro  no  kil.  304  e outro  de  7,00  no  kil.  386.  Neste 

m ram 

construiu-se  um  muro  de  testa  com  3,00  de.  comprimento,  1,00  de  altura  e 1,30  de 
espessura. 

m3 

Alvenaria  empregada r-15, 04. 
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Para  melhorar  o escoamento  das  aguas  foram  levantadas  as  paredes  dc  2 boeiros 
no  kil.  298  e rebaixadas  as  calçadas,  ficando  com  a nova  sccç^  de  0,95,X®fíO. 

■3 

Pedra  empregada  — '6,00.  ^ 

Em  substiluiçJu)  dc  um  bociro  formado  de  dormentes  c que  já  se  achava  en^  mau 
estado  no  kil.  30 V,  construiu-se  outrcí  de  alvenaria  com  5,ti0  de  comprimento eO.OOX 

n ’ 

0,60  de  sceçáo  <lc  vasTio,  no  qual  empn'garam-sc  7 .84  dc  |)cdra . 

O mesmo  se  deu  cm  outro  bociro  no  kil.  306,  ficando  o novo  com  7,80  de  com- 
primento e Õ.OOx  0,60  dc  secçáo  dc  va^. 

Alvenaria  de  pctira  empregaria  — 7,64. 

No  kil.  35 1 reamstruiu-se  parte  dc  um  boeiro  arminado  e rejuntou-se  a alvenaria 
da  valia  que  conduz  agua  ao  mesmo  boeiro. 


Alvenaria  cmpregadi ^.6»8 

Rejuntamento 32,00 


Fizeram-se  pequenas  reparações  cm  vários  lx)eiros,  a saber ; 

2r!io 

1.50 
35,00 
104,83 

S^i4m  4»  f$Êt* 

O.tiOxO.SO 
0,80X0.40 
0,50x0,35 
0.80x0.40 

I3T55 


estragadas,  entre  os 

■ 

kils.  15  c 16,  empregaram-sc  2 trilhos  Barlow  e levantaram-se  dc  0,96  as  paredes 
do  mesmo  bociro.  1 

ml 

t Alvenaria  dc  pedra  empregada 3,30 

■ ■ 

No  Matadouro  construiu-se  um  boeiro  com  4,30  do  comprimento  e 0,70  x 

m ml 

0,40  de  vão,  empr^ando-se  2,60  de  alvenaria  de  pedra. 


Alvenaria  de  pedra 

Idcm  • tijolo 

CaJçadas  

Rejuntamentos 

Construiram-S4'  os  seguintos  boeiros  novos: 

C*mfrtmMiM 


Um  no  kil.  283 2,90 

» . 1 351 3,00 

. . . 382 3,80 

> » . 388 5,00 


.Alvenaria  empregada 

Kainal  de  Santa  Cruz 
Em  substituição  das  vigas  dc  madeira  de  um  boeiro. 


— 


Ramal  de  S.  Pauio 

111 

No  kil.  142  a 143  ioi  coiistruiclo  um  boeiro  com  3,50  de  comprimento  e 

in  ni 

1,00  X 1,00  cie  secção  de  vasão  em  substituição  aos  esgotos  feitos  com  manilhas 
de  barro  ciiie  alli  existiam. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 7,17 

Para  defender  um  aterro  nos  kil.  197  e 198  contra  a acção  das  aguas,  foram 

m2 

prolongadas  as  calçadas  de  cinco  boeiros  n’uma  área  de  6,(57. 

m 

Construiu-se,  no  pateo  da  estação  de  Suruby,  um  boeiro  novo  com  4,40  de 


ni  in 

comprimento  e 0,55  x 0,40  de  vão. 

ni‘> 

Alvenaria 3,96 


ni2 

Em  pequenas  reparações  de  vários  boeiros  fizeram-se  44,39  de  rejimtamento 

m3 

e 1,98  de  alvenaria  de  pedra. 

Ramal  do  Porto  Novo 

Tendo  abatido  um  boeiro  por  baixo  da  plataforma  de  passageiros  da  estação 
da  Sapucaia,  por  falta  de  alicerces  e de  calçadas,  foi  todo  reconstruido,  ficando 

m m m 

com  6,70  de  comprimento  e 0,50  x 0,40  de  vão. 

jn:i 

Alvenaria  empregada 5,02 

m 

Reconstruiu-se,  na  extensão  de  4,20,  a valia  junto  a um  boeiro  do  kil.  234  a 235 
e fez-se  um  enrocamento  em  frente  a mesma. 

ni3 

Pedra  empregada 26,60 

Em  outro  boeiro,  entre  os  kils.  236  e 237,  executou-se  o mesmo  serviço,  tendo 

m in3 

a valia  3,80  de  comprimento,  c empregando-se  na  mesma  e no  enrocamento  11,75 
de  pedra. 

Em  reparações  de  diversos  Ijoeiros  fez-se  o seguinte  : 


m2 

Rejuntamenlos 3,00 

Area  cimentada 14,39 

Alvenaria 2l,03 

É.  F.  D.  P„  n n 
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Conslruirairt-sc  mais  os  sopuiiilos  boeiros  : 


Swfte  d«  T*«l« 

Um  entre  os  kils.  203  e 2o4 

lÕjüO 

(),.'>0xõ,4ü 

> > » » • 

3. GO 

o,riOxo.Go 

» ■ » » 

3,15 

0,G5xÜ,45 

Um  no  paleo  da  Estadão  de  Sapucaia. 

8,00 

0.V)X0,23 

Alvenaria  empregada 

I3.Í0 

ü."  (Ibros  ile  leiTii,  estacjidas,  imiRilhas  e outras  obras  de 

alvenaria 


1*  Seccào 


l)esok^lruinn>-se  valias  na  cxlcnsâo  lie  45.350, e aljrirain-«e  oulras  novas 

m 

im  exltMisão  de  I !Gi,00.  ^ 

Re^'ularisaram-so  as  banquetas  da  linha,  na  e\U*nsãnde  237,Ütl.  * 
Removeram-se.  tio  ramal  da  (;ainbda.  258,00  de  b-rras  abaladas  no  rôrlc  entre 

os  tuuneis  ns.  I e 2. 

«I 

Empregaram-se  em  reíon;ainento  de  aterros  24,00  de  terra. 

Para  melhorar  o nivelanvento  da  linha  e eviUr  inuiHlaçi^.  teiii-«e  tratado  de  seu 
levantamento  nos  i^ntos  mais  neeessarios,  a saber  ; 


kil.  30  a 31  : 

■I 

Evtcnsão  levantada 1110,00 

Alteamento  nuavimo 

Aterro  empregado 

Kil.  31  a 32: 

Extensão  levantada 124,00 

Alteamento  máximo 0, 1 4 

■j 

Aterro  empregado í*" .ÍW 

Kil.  35  : 


Já  se  acha  extrahida  parle  da  terra  que  icm  de  ser  efnpregaila  n^te  levaiita- 
ménto. 


Constmiram-se  daus  muros  de  apoio  nos  córtes  dos  kils.  10  el5:  o primeiro 

m mm-  m3 

com'  10,50  de  comprimento,  2,20  de  altura  e 0,60  de  espessura  = 13,86  c o sc- 

m m m m3 

gundo  com  8,00  de  comprimento,  2,20  de  altura  e 0,60  de  espessura=  10,50. 


2^  Seccão 

d 


ra 

Desobstruiram-se  as  valias  na  extensão  de  52.220,00. 

m 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  de  7.500,00, 

m2 

Empedraram-se  diversos  córtes  n’uma  superfície  de  66,70,  empregando-se 

m3 

66,50  de  pedra. 

m3  m3 

Removeram-se  2374,00  de  terra  e 8,00  de  pedras  que  se  achavam  mal  se- 

m3 

gurasnos  córtes  e ramparam-se  outros,  dos  quaes  foram  extrahidos  63,122,12  de 

m3 

terra  e 420,00  de  pedras. 

Nos  kils.  82  e 83  reconstruiram-se  duas  valias  de  alvenaria,  uma  na  extensão 

m m m3 

de  13,00  e outra  na  de  18,00,  empregando-se  21,72  de  pedras. 


3®  Seccão 

3 


m3 

Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  83.047,00,  aprofundaram-se  outras  na 

m m 

de  220,00  e abriram-se  novas  na  de  718,00. 

m 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  1000,00. 

m 

Removeram-se  1545,00  de  terras  abaladas  dos  córtes  ; empregaram-se 

m 

1146,00  de  terra  em  reforçamento  de  aterros  e ramparam-se  diversos  córtes  dos 

m3 

quaes  foram  extrahidos  2.254,00  de  terra. 


4^  Scccão 


m 

Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  80.470,00  e abriram-se  outras  novas 

m 

na  de  666,00. 

m 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  27.930,00. 

m2 

Empedraram-se  diversos  córtes  e aterros  n’uma  superfície  de  491,00,  erapre- 

m3 

gando-se  552,95  de  pedras. 

m3  ni3 

Removeram-se  522,60  de  terra  e 40,00  de  pedras  abaladas. 


1 
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m3 

Kmpre^jurain-se  í.4H8,(M)  Ima  em  rcíorçamoiilo  de  alcrri»s  c rainparaijH.se 
diversos  córles  dos  quaes  íoram  cxlrahidos  7.ai)i,(>dde  lerra. 

Eiilrc  (»s  kils.  áOI  c lectmslruin-se  uma  vallh  dc  alvenaria  na  cxleiisSo 

m 

dc  áá.OO  e entre  os  kils.  áOõ  e outra  na  de  15, tX). 

Pedra  empregada 2i,5(I 

■ 

No  eõrle  do  kil.  á:t3  eon.struiii-S4‘  uma  valia  nota  rom  7H,iUJ  do  eomprimeuto 
e (>,<íü  X O.it)  de  vfio. 

m 

No  kil.  á47  constriiiu-.s»'  um  ptipieiio  mun»  de  |R*ílni  secea  com  KK.Od,  que 
serve  liara  conter  o mac adam  da  liidta.  .No  kil.  eoiislriiiu-se  um  muro  para 

■ « H 

aiiqiarodeum  córte,  medindo  ii.iNtde  romprimentu,  i.Oi)  de  altura  e I.IO  de 
espessura . 

■1 

Pedra  empregiida 

No  kil.  ^50.  na  bocea  do  tunnel  de  Olofeiti,  r4iiislrniu>se  um  muro  de  iN^lra 

m 

.secui,  como  o do  kil . ái7,  com  8(J,0tt  ile  comprimento. 

mi 

Pedra  empregada 105,^0 

m 

Km  outro  córte  do  kil.  iG3,  nvonstriiiu-se  jiarte  de  um  muro  dc  a|Niio  com  5,21) 

n m 

decxUMisâo,  I. . ‘to  de  altura  c I ..50  de  cspexsura  e fez>se  iim cmpedrameiilo  na  cx- 

m 

tensão  de  5,50. 

. Pwlni  emprega<la I.V5:i 

Para  facilitar  a corrente  ilas  aguas  na  rarhocira  do  rio  Paraliybiina  e evitar 
que,  nas  occasiiVsdc  enchentes,  as  aguas  invadam  a linha,  no  kil.  20V  íoi  reiwixada 

»i 

adita  cachoeira,  extraliindo-sc  a fogo  24,00 de  roclia.  Con.struiu-se,  finalmcnte, 

m mm 

um  muro  com  .33,20  dc  comprimento,  1,10  dc  altura  e 1 ,00  dc  espes.sura  para 
segurança  de  um  córte  no  kil.  278. 

PiNlra  emprega» la 70,3(1 

‘)*  Scccài» 

4. 

l^e^obstrni^am-se  as  valias  na  exteiLsão  de  t)9. 785,00,  aprofiiiitlaraiiHse  outras  f.% 

na  de  1 . 478,(K)  e ahriram-.se  novas  na  de  4 . 477  00  * í; 

. . 

\ 

\ 
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11)2 


Empedraram-se  diversos  aterros  e cortes,  idiima  superfície  de  2.285,89,  em- 

m3 

pregando-se  950,93  de  pedras. 

. ni 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  163.285,00. 

m3 

Removeram-se  15.090,00  de  terras  abaladas  nos  cortes. 

m3 

Empregaram-se  em  reforçam  ento  de  diversos  aterros  12.673,00  de  terra. 

mS 

Ramparam-se  diversos  cortes  dos  quaes  se  extrahiram  9.420,00  de  terra. 

Para  consolidação  do  aterro  junto  de  um  boeiro  no  kil.  373,  construiu-se  um 

ni  m m 

muro  com  6,00  de  comprimento,  2,50  de  altura  e 2,00  de  espessura. 

Revestiram-se  com  pedras  duas  valias  nos  kils.  286  e 297,  a primeira  na  ex- 

m m 

tensão  de  18,00  e a segunda  na  de  16,00. 


Pedra  empregada . 


m3 

10,20 


Em  um  córte  húmido,  no  kil.  287,  no  qual  não  se  mantinha  o nivelamento  da 

m mm 

linha,  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  com  217,50  de  extensão  e 0,55  x 0,40 

m mm 

de  secção  de  vasão  e mais  um  boeiro  com  4,00  de  comprimento  e 0,90  x 0,40,  com 
paredes  de  alvenaria  de  tijolo  e calçada  de  pedra  para  esgoto  das  aguas  conduzidas 
por  aquella  valia . 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 2,88 

Idem  de  pedra. 147,54 

m 

Para  consolidação  de  um  aterro  no  kil.  306,  construiram-se  150,00  de  estacadas 
de  trilhos  e dormentes  velhos. 

m 

No  1®  aterro  do  kil.  351  construiu-se  um  muro  de  apoio  com  14,00  de  compri- 

mm  m 

mento,  6,00  de  altura  e 4, 20  de  espessura  e um  drain  medindo  46,00  de  extensão, 

m m mm 

1,00  de  largura,  0,80  de  profundidade  e 0,20  x 0,20  de  secção  de  vasão,  afim 
de  encaminhar  as  aguas  que  nascem  na  base  do  aterro,  muito  abaixo  do  boeiro  alli 
construido . 

m3 

Pedra  empregada 385,00 

m 

Reconstruiu-se  uma  valia  de  alvenaria  na  «Garganta  de  João  Ayres»  com  30,00 

m m 

de  extensão  e 0,30  x 0,30  de  secção  de  vasão  e outra  no  pateo  da  estação  do  Sitio 

m mm 

com  17,00  de  comprimento  e 0,80  x 0,80  de  secção  de  vasão. 


Alvenaria  empregada . 


m3 

8,00 
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« 


m 

Construiu-se  mais  uma  valia  nova,  nokil.  385,  com  61.00  de  comprimento  e 
0,50  X 0,50  de  secção  de  vasão,  e outra  no  kil.  386  com  5i,00  do  comprimento  c 
S,õO  X 0,40  de  secção  de  vasão. 


Alvenaria  de  pedra 


49,00 


No  córte  do  kil.  386,  denominado  «Cabeça  Branca»,  onde  a Unha  mais  sofireu 
com  as  chuvas  de  Fevereiro  e Março  de  1882,  construiu-se  um  muro  de  sustentação, 
munido  de  drairu,  que  sc  prolongam  até  á entrada  do  córte. 

O muro  mèdc  62,00  de  comprimento,  3,50  de  altura  e 2,50  de  largura  desde  a 

m 

base  atè  o nivel  da  linha,  continuando  com  2,00  até  completar  a altura  total  de 

3 50  e os  drairu  transversacs,  cm  numero  de  15,  tém  75,00  de  extensão  total,  1,00 
’ » ■ ■ 

de  largura,  2,50  de  profundidade  e 0,10  x 0,10  de  secção  do  vasão. 

Estes  drairu  foram  construídos  com  o espaçamento  de  3,00,  não  só  para  faci- 
litar 0 escoamento  das  aguas,  como  para  servir  de  reforço  ao  muro ; e sobre  o leito  da 

■ 

estrada  estendeu-se  uma  camada  de  mac’adam  com  0,50  de  profundidade. 

■j 

Pedra  empregada 688,25 


Para  consolidar  um  boeiro  no  kil.  397,  co  istruiu-se  junto  ao  mesmo  um  muro  com 

m mm 

as  seguintes  dimensões  : 10,00  de  comprimento  2,00  de  altura  e 1 ,00  de  espessura. 
Pedra  empregada 50,t)0 


No  kil.  420  (pateo  da  Estação  de  Caraiidahy)  construiram-ee  nas  entre-vias  dois 
rfrairu  medindo  162,00Xf  .00X0,81  e com  0,20X0,20  de  secção  de  vasão. 


Pedra  empregada 


121.00 


Ramal  de  Santa  Cruz 

m 

Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  23.769,000  e abriram-sa  nutras  novas 
na  de  6.578,00. 

■ 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  1 1.473,00. 
Removeram-se  76,00  de  terra  desmoronada . 

«9 

Empregaram-se  em  reforçamento  de  vários  aterros  6.817,60  de  terra. 

■9  *9 

Ramparam-se  diversos  córtes  dos  quaes  se  extrahiram  1715,00  de  terra  e 20,00 
de  pedras. 
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Proseguiu-se  com  o levantamento  da  linha  nos  logares  mais  sujeitos  ás  inun- 
dações, a saber  : 

ExIeníSes  LeTantamontos 

Kil.  7 a 8 120,00  0,20 

Dl  m 

» 27  a 28 256,00  0,25 

m3 

Terra  empregada 348,00 

Ramal  de  Macacos 

m 

Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  24.920,00. 

m m 

No  kil.  69  reconstruiu-se  um  paredão  com  14,00  de  comprimento,  1,50  de  al- 

m 

tura  e 1,20  de  espessura. 

mZ 

Pe(ka  empregada 25,20 

Ramal  de  S.  Paulo 


Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  123.835,00 ; aproíundaram-se  outras  na 

m m 

de  1.806,00  e abriram-se  novas  na  extensão  de  277,00. 

m 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  .na  extensão  de  59.287,00. 

m3 

Removeram-se  273,00  de  terras  abaladas. 

m3 

Empregaram-se  13.141,66  de  terra  em  reforçamento  de  aterros. 

m3 

Ramparam-se  diversos  cortes  dos  quaes  se  extrahiram  11,150,65  de  terra  e 

m3 

752,00  de  pedras. 

Construiram-se  os  seguintes  muros  de  apoio : 

Um  no  kil.  155,  junto  de  um  pontilhão,  para  apoio  do  leito  da  linha,  com  o 

ram  m 

comprimento  de  2,44,  altura  de  2,00  e espessura  de  0,63 . 

m3 

Pedra  empregada 3,07 

m m 

No  kil.  181,  foi  a linha  levantada  de  0,20  na  extensão  de  530,00,  empregando- 

m3 

se  648,66  de  terra. 

ra 

Entre  os  kils.  197  b 198  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  com  375, 00  de 

m m 

comprimento  e 0,50x0,60  de  secção  de  vasão,  sendo  com  parede  de  pedra  secca  do 
lado  do  cõítb  ê com  parede  de  alveiiáriá  dé  pedra  còth  árg^tiíáSsa  do  lado  fla  linha. 


êmpregadá  íias  paredes  è íiã 


Cunslrinu-i>t*  ainda  nas  mesmas  eondiçíies  diilra  valia  iriim  cõrlc  eiilre  <« 

kils.  210  c 211  com  (30.10  de  exlensSo  e 0,00X0.00  «le  seei.-ao  de  vasão.  ^ . 

■1 

Pedra  empregada V0.5G 

No  kil.  221  conslruiu-se 'nin  mnn)  para  coiisidídaçllo  de  nm  alerro,  emii  o 

■I 

comprimcido  lolal  de  100, (K)  eVom  a segninie  secção  maxiiiu: 

3,00x0.40  na  base  — I.Oõx  1,50  no  1*  lance  e 1.40x1.50  no  á*  dilo. 

mi 

Petlra  empregada 025,01 

No  kil.  211’  conslnnu-S4>  tamiHMii  nm  outro  muro  |iara  coiisulidaç.ão do  alerro, 

^ B B BB 

lom  57,00  dc  rom|)rimenlo,  :i,OOxO,75‘de  secção  na  Iwse,  2.22x  1.00  no  I*  lance, 
'l,72x  1,00  no  2”  diU»,  simdo  a altura  toUd  de  2,75. 

•I 

h‘dra  empregada 353.10 


Kainal  do  Porlo  Novo 


Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  33.0(Xí,00,  aproíund  iram-se  outras  na 

m a 

dc  lã,(X)e  abriram-se  valias  novas  na  extensão  de  191,00 

B 

Kegularisaram-se  as  Ixanquetas  da  linlia  lu  extensão  de  2 1 .5.39,00. 

■V  Ml 

Emp<hlraram-se  diversos  aterros,  na  stiperUcie  de  28,00.  empregando-se  42,90 
dc  pedras. 

m1  m) 

iremoveram-?e  2730,70  de  terra  e 188,00 de  pedras  abaladas  nos  córies. 

Ml 

Emprega ram-sc  em  reforçamento  de  aterros  4.470,00  de  terra. 


Hamparam-.v  diversos  córtes,  dos  quacs  sc  extrabirain  2207,(X)  de  terra. 

Para  segurança  dos  aterros  da  entrada  su|)erior  do  viadiicto  da  rua  Direita,  con- 
struiram-se dois  muros,  tendo  o 1*  12,00  de  comprimento.  1,00  de  largura  e Õ.80  de 

■ M 

altura  nos  alicerces  c 2,95  de  altura  média  e 0,80 de  largura,  d’;ihi  para  cima  : o 2* 

^ B B 

16,00^ dc  comprimento,  1 ,20  de  largura  c 1 ,0i)  de  altura]  nos  alicerces  c destes  para 
cima  3,37  dc  altura  mòdia  e l,tX)  dc  largura. 


113,78 


Pfedra  empregada 
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Reconstruiu-se  o muro  de  apoio,  junto  á ponte  de  Humaytá,  destruido  pela 
enchente  do  rio. 

m ra  ‘ m 

O novo  muro  tem  10,80  de  comprimento,  1,60  de  altura  e 0,80  de  espessura. 

m3 

Pedra  empregada 13,82 

m 

Para  consolidação  de  aterros  construiu-se  uma  estacada  de  trilhos  com  22,40  no 

m m 

kil.  220  e duas  no  kil.  221,  tendo  a 1*^  42,00  de  comprimento  e a 2”^  20,30. 

Acha-se  em  construcção  um  muro  no  kil . 233  para  consolidação  de  unfaterro 
que  abateu,  devido  a infiltrações. 

m3  5 

Pedra  empregada 16,50 

Para  consolidação  de  um  aterro  no  kil.  237  construiu-se  um  muro  com 

m m m m 

84,50  de  comprimento,  1,00  de  altura  e 1,20  de  largura  na  base  e 1,50  de  al- 

m 

tura,  1,00  de  largura  na  parte  superior. 

m3 

Pedra  empregada 228,15 

Para  deseccamento  do  leito  da  linha  construiram-se  os  seguintes  drains : 

m m m 

No  kil.  235  um  com 48,00x0,80x0,40 

» » 236  » » 16,00x1,40x0,35 

» » 237  quatro — a 3,40x1,50x0,40 

» » 240  um  — com 15,00x3,30x0,30 

» » 254  quinze  — a 3,20x1,30x0,40 

Para  prolongar  o leito  da  linha  e o drain  do  kil.  235,  pelo  lado  do  córte, 

m mm 

construiu-se  um  muro  com  120,00  de  comprimento,  0,30  de  altura  e 0,20  de  es- 
pessura. 

m3 

Pedra  empregada  nestes  muros  e nos  drains  78,37. 


9."  Obras  extraordinárias- 


Obras  de  terra  e outras  executadas  em  consequência  dos  estragos  causados  pelas 
chuvas  de  FeYereiro  e Março  para  as  quaes  foi  concedido  o credito  extraordi- 
nário dd  367:981^16  confornie  o DeCfeto  n.  3144  de  Outubro. 

Ei  E.  6.  é;  lí  is 
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Rcniorão  (Ic  lorra  c pe<lras  desnmronadaü  : 


Ttm 

ToUl 

mi 

■1 

Na  I*  secção 

20.00 

20,00 

. á*  

43.093,00 

792, (H) 

43.885,00 

.3*  . 

2.272,00 

2.272,00 

. 4‘ 

9.001,00 

127.00 

9.728,00 

^ ^ ••••••••••••• 

."í 1.083, 00 

30,00 

51.719,00 

No  Ramal  de  Macacos. ... 

45,00 

45,00 

• • • S.  Paulo.... 

22.073,00 

83,00 

22.750,00 

• • • PorU»  Novo.. 

2.943,50 

74,00 

3.017,50 

i:i2. 330,50 

1.112,00 

133.442.50 

Remoção  de  terras  o pedras  ipie  licaraiii  abaladas  sobre  os  cortes  c rampameiito 

aqiielles  qiie  ameaçavam  desmoronar: 

tmn 

Mra 

TaUi 

Na  2*  stt  ção 

54.42.7,24 

.54. 42?,  24 

. 4*  • 

3.409,00 

*1 

750,00 

4.105,00 

• 5*  ■ 

191,00 

191,00 

.No  Ramal  dc  S.  Paulo... 

22.4ai,25 

2.452,00 

24.85.5,2) 

» • » Porto  Novo. 

2.954,00 

141,00 

3.095,00 

• 

8:1.380,49 

3.349,00 

80.72’J.49 

Volume  ilt‘ pedra  empregada  cm  eiintcamenlo  de  at«rnM  na  4*  secção  I374,UÍJ. 
Area  e volume  de  pcdr.vs  empregadas  em  empedrameotos  de  aterros  e 
cúrtes : 


Ar4a 

.Na  4*  secção 

■f 

mi 

75,00 

.51,00 

**  & 

» 0 * 

19,20 

09,00 


70,lí0 
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Volume  de  terra  e pedras  empregadas  em  reparação  e i'eforçamenlo  de  aterros: 


Na 

l'"  secção 

ni  j 

)) 

2^  » 

)) 

3^  » 

)) 

4^  » .... 

)) 

5""  » 

No 

Ramal  de  S . Paulo 

• 

» » Porto  Novo 

50.360,00  . 


10.“  Yallas,  muros,  estacadas,  boeiros,  etc. 

Seccão 

d 

m 

Na  curva  do  Nazaretli  construiu-se  um  boeiro  fechado,  com  13,00  de  comuri- 

mm 

mento  e 2,50X2,00  de  secção  de  vasão,  capeado  com  trilhos  Barloio. 

m'6 

Alvenaria  empregada 152,81 

Silharia 6,38 

Aterro 580,00 

2^  Seccào 

ü 

m in 

Collocaram-se  16  calhas  de  madeira  com  a extensão  total  de  80,00  por  0,40  de 
largura,  nokil,  73,  afim  de  desviar  as  aguas  do  aterro,  e construiu-se  uma  valia 

m ' mm 

com  24,00  de  comprimento  e 1,00X0,80  de  secção  de  vasão,  também  para  des- 
viar as  aguas  do  mesmo  aterro . 

Construiu-se  uma  outra  valia  para  proteger  o aterro  contra  as  aguas  de  um 

in  mm 

córte  do  kil.  74,  tendo  48,00  de  extensão  e 1,00X0,80  de  secção  de  vasão  e 

m m m 

prolongou-se  de  40,00  e 1,00X0,50  a valia  que  já  alli  existia. 


Revcstiu-se  a valia  do  alerro  do  kil.  73,  na  eitensSo  de  25,00  com  1,00  X 
0,80  dc  sec^So  de  vas5o  e repararain-se  as  paredes  do  diversas  valias  enlre  os 
kils.  70  a 74  e 82  a 83. 

Pedra  empregada  nas  valias 109,50 

Na  base  de  um  alerro  do  kil.  73  conslruiu-se  um  muro  dc  alvenaria  socca, 
de  lajòes  cm  íórma  dc  arco  de  circulo  com  1 ,00  de  fleclia  n’uma  corda  de  30,00, 
afim  de  arniarar  as  lernis  do  mesmo  aterro. 

Este  muro  tem  as  seguintes  dimensões: 


* ComprimenU»  medio 32,00 

Altura SfOü 

Espessura  na  base 7,00 

9 > parU'  .«(upeiior 3,00 

Ml 

Exciivaçíies  para  a conslnicçAo  dos  alicerces 1680,00 

Pedra  empregada 642.25 


■ 

Conslruiu-se  um  muro  para  sustentar  o córle  do  kil.  74  com  45,00  de 

■ ■ 

comprimento,  3,50  de  altura  e 3,00  dc  espessara.  ^ 

Pe<lra  empregada 452,50 

Construiram-se  duas  grandes  muralhas  para  suslentaç5o  do  aterro  do  kil.  74  que 

■ ■ 

íôra  levado  pelas  aguas  ;a  I*,  na  base  do  alerro,  tem  35,00  dc  comprimento.  5,50 
■ ■ 
de  altura  c 4,00  dc  espessura ; a 2%  à meia  altura,  U'm  37,50  de  comprimento, 

m ■ 

4,50  de  altura  e 3,50  de  espessura. 

■1 

Pedra  empregada  1360,62. 

Na  base  de  um  outro  aterro  do  kil.  76,  construiu-se  também,  para  sua 

m 

consolidação,  um  muro  de  pedra  secea,  com  lajôes,  lendo  0.50  de  flecha  n'uma  córda 

m 

de  60,00.  Suas  dimensões  são  : 


• 

Comprimento  médio 61,00 

Altura 7,50 

Espessura  na  base * 7,00 

» na  parle  superior 3,25 

■í 

Excavaçòes 1134.00 

■1 

Pedra  empregada 495,80 
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No  kil.  78  concluiu-se  a construcção  do  muro  de  apoio  começado  em  1881, 

m3 

empregando-se  no  anno  findo  253,00  de  pedras. 

Reconstruiu-se  o paredão  da  ponte  do  Cabral  no  kil.  98,  empregando-se  um 

m3 

volume  de  pedra  de  79,76. 

m 

Gonstruiu-se,  na  extensão  de  41,20,  uma  estacada  de  trilhos  no  aterro  do 
kil.  74,  para  sustentar  as  terras  do  mesmo,  durante  a construcção  das  muralhas. 

Para  esgoto  das  aguas  no  aterro  do  kil.  85,  construiram-se  4 boeiros  com  as 
seguintes  dimensões : 


Comprimentos 

m 

Secções  de  vasão 

m m 

Um  com 

6,00 

0,40  X 0,40 

))  » 

4,00 

0,40  X 0,40 

» ))  

7,00 

0,35  X 0,35 

» D 

Alvenaria  de  pedra  - 

m3 

-9,88. 

6,50 

1,00  X 0,60 

No  mesmo  kil.  reconstruiu-se 

um  boeiro  abatido. 

ficando  com  4,00  de 

mm  m 

comprimento  e 1,20  X 0>60  de  secção  de  vasão,  e outro  no  kil.  83  com  8,00  de 

m m 

comprimento  e 0,80  X 0,60  de  secção. 

m3 

Alvenaria  empregada 26,72. 

4^  Seccão 

6 

Para  consolidação  de  um  aterro  no  kil.  232,  construiu-se  com  trilhos  velhos 

m 

uma  dupla  estacada  na  extensão  de  45,00,  ligada  entre  si  horisontalmente,  também 
com  trilhos. 

Em  um  córte  de  kil.  236,  que  se  achava  todo  fendido,  construiu-se  um  muro  de 

m m m 

apoio  com  9,20  de  comprimento,  10,30  de  altura  e 2,50  de  espessura. 


Pedra  empregada 236,90 

Em  outro  córte  do  kil.  237,  que  se  achava  nas  mesmas  condições,  construiu-se 

m m m 


igualmente  um  muro  de  apoio  com  47 ,00  de  extensão,  3,50  de  altura  e 4,50  de  es- 
pessura média . 

Pedra  empregada 470,25 

Construiu-se  ainda  um  paredão  junto  á ponte  da  Cachoeira,  n.  2,  afim  de 
proteger  o encontro  inferior  contra  as  aguas  do  Parahybuna,  que,  solapando,  amea- 
çavam destruil-o.  j 


Este  muro,  formado  do  diversas  sec^’òcs,  segundo  a nalun‘ra  do  terreno,  mede 
2i,70  de  extensão  e 4,20  do  altura  maxima,  e na  sua  conslrucç5o  empregaram-se 

127,40  de  pedra. 

No  encontro  inferior  da  ponte  fez-se  um  enrocamenU)  no  cpial  ftiram  empre- 

b3 

gados  78,00  de  pedra . 


5*  Secção 

Reconstruiu-se  uma  parte  do  boeiro  subterrâneo  do  kil.  351.  Mede  a parte  re- 
construida  40,00  de  extensão  e T,00XÕ,«0  de  soc^ião  de  vasão  ; as^  paredes,  que  U'm 
de  secção  2,00x'!.00  repousam  sobro  uma  calçada  de  lajôes  de  5,00  de  largura  o 

1,00  de  espessura  e foram  capeadas  com  lajues  em  lodo  o c«»mprimenlo. 

Aüm  de  encaminhar  as  aguas  d*esle  boeiro  |>ara  f6r.à  do  aterro,  conslruíu-se 

■ « ■ 

uma  valia  com  20,00  de  comprimento  e 1 ,00x  1 ,00  de  secção  de  vasã^ 

Pedra  empregada 402,80 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Junto  ao  encontro  da  ponte  do  Piraquara  construiu-sc  uma  estacada  de  trilhos 

m 

com  3,00  de  comprimento  para  impedir  o escorregamento  do  aterro. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Na  conslrucção  do  aterro  do  kil.  221,  para  desviar  a linlia,  empregaram-se 
■1  ' 

2869.00  de  terra.  Não  podendo,  porém,  ser  mantido  o traçado  provisorio,  iwr  alTeclar 
a segurança  do  trafego,  e sendo  necessário  afastar  a linha  do  rio  l•arahyba,  alim  de 
evitar  accidenles  de  igual- natureza,  abandonou-se  o antigo  traçado  c encetou-se  o 
serviço  de  modiOcação  do  mesmo,  da  reconstrucção  de  uma  parte  do  aterro  o da 
conslrucção  de  um  muro  de  apoio  do  qual  já  tratei  no  capitulo  antecedente  « Obras  de 
terra,  etc.  » 

Para  a mudança  da  linha  já  se  tem  feito  11.15G,(X)  de  exeavaçOes  em  terra  c 

m3 

702.00  em  rocha. 

No  aterro  provborio  construido  no  kil.  241,  para  locar  a linha  que  alli  fôra 

b3  b3 

desviada,  empregaram-se  4260,00 de  terra  e 101,00  de  pedra. 
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Em  virtude  do  pequeno  raio  que  foi  preciso  dar  á nova  curva  n’esse  ponto,  tor- 
nou-se de  imprescindivel  necessidade  o restabelecimento  do  antigo  traçado  e por  isso  a 
reparação  do  aterro  destruido . 

O volume  de  terra  empregado  n’este  serviço  aclia-se  incluido  no  quadro 
collocado  no  começo  d’este  capitulo,  tendo-se  mais  construido  um  muro  de  apoio  com 


m mm  mm  mm 

63,14  de  comprimento,  2, 48X1>50  no  lance,  1,95X1. ^0  no  2°,  e 1,47X1.00 
no  3.° 

m3 

Pedra  "empregada 497,98 


Ramal  do  Porto  Novo 

Para  consolidação  de  aterros  construiu-se  uma  estacada  de  trilhos  e dormentes 

m m 

com  65,70  de  comprimento  no  kil.  220,  outra  com  64,88  nokil.  221  e outra  no 

m 

mesmo  kil.  com  50,00. 

Reconstruiu-se  parte  de  um  muro  abatido  junto  á ponte  de  Humaytá  com 

m mm 


3,00  de  comprimento,  2,00  de  altura  e 0,80  de  espessura. 

m3 

Pedra  empregada 4,80 

Construiu-se  também  um  muro  de  apoio  no  aterro  do  kilometro  230,  com 

m mm  mm 


108,00  de  comprimento,  2,00X1.00  de  secção  na  base,  3,10  de  altura,  1,50  de 


m 

espessura  na  parte  inferior  e 1,30  na  superior. 

m3 

Pedra  empregada 684,72 

Eis  0 resumo  geral  dos  serviços  de  que  trata  este  capitulo  e o antecedente  : 
Valias  desobstruídas: 

in 

Na  1^  secção 45.350,50 

» 2^  » 52.220,00 

» 3=^  » 83.047,00 

» 4^  » 80.470,00 

» 5°'  » 99.685,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 23.769,00 

» » » Macacos 24.920,00 

D » » S.  Paulo 123.835,00 

» » do  Porto  Novo. 33.605,00 

566.901,50 


Alargamento  e aprofundamento  de  valias ; 

I 

■I 

Na  3*  secçAo 22í),00 

• , 5»  » 1.478,00 

No  Ramal  de  S.  Paulo 1 .800,00 

> » do  Porto  Novo 15,00 

3.519.00 

Abertura  de  valias  novas : 

Na  1*  secção 1.164,00 

• 3*  718,00 

. 4*  * 006,00 

. 5*  . 4.477,00 

No  Ramal  dc  Santa  Cruz 6.578,00 

» » * S.  Paulo 277,00 

• » do  Porto  Novo 191,00 

14.071.00 

Extensão  das  banquetas  da  linha,  regularisadas : 

Na  1*  secção 237,00 

. 2*  . * 7.500,00 

• 3‘  . 1.000,00 

• 4‘  » 27.930,00 

• 5*  . 163.285,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 11. 473,00 

• • » • S.  Paulo 59 ‘.287,00 

• do  Porto  Novo 21.539,00 
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Volume  de  terra  e de  pedras  empregadas  em  construcção,  reparação  e refor- 


çamento  de  aterros : 

m 

Na  secção 1.481,00 

» 2"  » 12.643,60 

» 3^  » 1.402,00 

..  4"  . 10.635,00 

» 5^  » 36.873,90 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 6.817,60 

» » » S.  Paulo 24.787,66 

» » do  Porto  Novo 5.724,50 


100.365,26 

Terra  e pedra  extrahidas  para  rampamento  de  cortes  : 


Na 

2^  secção 

Terra 

m3 

117.545,36 

Podra 

m3 

420,00 

)> 

3^  » 

2.254,00 

4“^  » 

10.703,00 

756,00 

» 

5“^  » 

9.611,00 

No 

Ramal  de  Santa  Cruz 

1.715.00 

20,00 

» 

» » S.  Paulo 

33.553,90 

3.204,00 

)> 

» » Porto  Novo '. . 

5.221,00 

141,00 

180.603,26  4.541,00 

Remoção  de  terras  e pedras  desmoronadas  e abaladas  nos  cortes  : 

Na 

1^  secção 

Torra 

mS 

20,00 

Podra 

m3 

^ » ■ 

45.471,00 

800,00 

» 

3®^  » 

3.817,00 

4^  » 

10.123,60 

167,00 

5®^  » 

66.773,00 

36,00 

No 

Ramal  da  Gamboa 

258,00 

y> 

» de  Santa  Cruz 

76,00 

)> 

» de  Macacos 

45,00 

» 

» de  S.  Paulo 

22.946,00 

83,00 

D 

» do  Porto  Novo 

5.680,20 

262,00 

155.209,80 

1.348,00 

E.  F.  D.  P.  II  13 
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r 


Areas  dos  empcdramentos  feitos  nos  taludes  dos  córtes  e aterros  e volumes  de 
pedras  empregadas: 


Ar*«( 

Na  2*  secção 

Of^so 

00,.5O 

1 4»  • 

.500,00 

003,95 

2.309,89 

970.13 

No  Ramal  do  Porto  Novo 

28,00 

42.90 

2.970,99 

1.083,48 

Volume  de  pedra  empregada  cm  construoçAo  c reconstruc^So  de  muros,  valias, 
draxns,  cnrocameiitos,  etc.: 


«3 

Na  1“  secção 2t,4á 

. 2*  

. 4*  . 2.804,00 

. 5*  1.924,79 

No  Ramal  de  Macacos 25,20 

• » S.  Paulo 1.894, .39 

• » Porto  Novo 1.140,14 


11.238,57 

Extensão  de  estacadas  construídas  para  consolidação  de  córtes  e aterros: 


Na  2‘  secção 41,00 

• 4*  . 45,0(t 

• 5*  . 150,00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz • 3,00 

» » de  Porto  Novo 205,28 


.504,28 
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Aterros  e excavações  para  levantamento  e modiflcação  de  linha  e outros 
serviços  : 

Aterros 
m3 

Na  1=^  secção. 3.391,00 

» 2^  » ' 

» 4^  » 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 348,00 

» » S.  Paulo 648,66 


4.387,66 

11.°  Tunneis 

2^  Seccão 

Pelo  mesmo  motivo  apontado  no  Relatorio  de  1881,  isto  é,  para  evitar  novas 
interrupções  da  linha  com  desmoronamentos  de  terras  e pedras  abaladas  e de  difficil 
remoção,  que  existem  na  crista  do  córte  adjacente,  teve-se  de  prolongar  o tunnel  n.  4 A 
para  o lado  inferior,  como  se  fez,  naquelíe  anno,  para  o lado  superior. 

m m 

Ficou,  portanto,  este  tunnel  com  a extensão  total  de  103,70;  sendo  de  24,20  o 

m m 

comprimento  primitivo,  de  42,00  o augmento  feito  em  1881,  e de  37, 50  o que 
acaba  de  ser  feito . 

Achando-se  parte  do  prolongamento  construído  ultimamente  fóra  do  córte  e por 
consequência  sem  ponto  de  apoio  para  resistir  ao  impulso  da  aboboda,  construiu-se 

m m m 

um  gigante  com  14,70  de  extensão,  0,10  de  arrastamento,  4,10  de  largura  na  base  e 

m 

6,00  de  altura. 

Por  cima  do  tunnel,  para  dar  escoamento  ás  aguas,  construiu-se  com  argamassa 

m mm 

de  cimento  uma  valia  de  alvenaria,  tendo  43,00  de  comprimento  e 0,80  X 0,60  de 
secção  de  vasão . 

m2 

Silharia  empregada  nos  pés  direitos  do  tunnel 461 ,00 


» » na  abobada 123,20 

m3 

Alvenaria  de  enchimento 52,80 

» no  gigante  e na  valia 404,16 


Excavaçõos 

m3 

2.814,00 

24,00 

11.858.00 

14.696.00 
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Achando-se  fendido  e deformado  em  alguns  ponlos  o reveslimenlo  do  luimel 
n . 8,  tralou-sc  de  sua  reconslrucção,  lendi>-se  executado  já  o seguinte ; 

■t 

Silharia  nos  pês  direitos !á5,7(i 

» na  abobada 94,80 

«3 

Alvenaria  de  enchimento 51,92 

Estes  trabalhos  continuam. 

l*rosi*guiram  com  regularidade  os  trabalhos  de  reconslrucvSo  do  tunnel  n.  12, 
nos  pontos  «luc  se  achavam  deformados, 
üurante  o anno  executou-sc  o seguinte : 


mt 

Silharia  nos  pés  direitos 33 1 ,50 

» na  aboboda 160,50 

Alvenaria  de  enchimento 153,50 


V Secção 


Uejuntaram-sc  as  fendas  dos  |)és  direitos  o abobada  do  tunnel  dos  .Marmelos, 

DÜI 

em  uma  área  de  333,1 1 . 

Reconstruiu-se  a valleta  dc  alvenaria  na  extensáo  de  8i,  IG  e fez-se  um  empe- 

■t 

dramento  p<ir  cima  da  entrada  inferior,  em  uma  área  de  16,00. 

•I 

Pedra  empregada 12,41 


5*  Seccào 


Concluiu-se  a reparação  do  tunnel  dc  Pedro  Alves,  começada  em  1881 . 

■1 

Silharia  empregada 155,00 

0 tunnel  n.  24,  em  seguimento  ao  dc  Pedro  Alves,  reclama  alguns  concertos. 
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1 2.“  Obras  eomplemeii tares  entre  Barbaceiia  e Garaiidaliy 

As  obras  executadas  nesta  parte  da  linha  até  17  de  Abril,  por  conta  da  con- 


strucção  do  prolongamento,  foram  as  seguintes  : 

m2 

Mato  roçado  á margem  da  linha 18.100,00 

Desobstrucção  de  valias 12.850,00 

m3 

Las  tro  de  ter ra 311,00 

» » pedra 15,00 

m 

Regularidade  das  banquetas  da  linha 15.435,00 

Construcção  de  cercas  de  arame 4 . 857,00 

Abertura  de  valias... 1.936,00 

m3 

Reforçamento  de  aterros 1.875,00 

11)2 

Area  de  cortes  e aterros  empedrados 368,16 

m3 

Pedra  empregada  no  mesmo  serviço 256,71 

Remoção  de  terras  desmoronadas 1 1 . 539,00 

Terra  extrahida  de  rampamentos  de  córtes. . . . 480,00 

Pedra  empregada  em  construcção  de  draim. . . 20,00 


Valias  de  alvenaria 


m 

Construiram-se  duas  valias  de  alvenaria,  sendo  a !"■  no  kil.  382,  com  14,50  de 

mm  m 

comprimento  e 0,40  X 0,30  de  secção  de  vasão,  e a 2^  no  kil.  406,  com  15,00  de 

m m 

comprimento  e 0,60  X 0,60  de  secção  de  vasão,  em  prolongamento  de  um  boeiro 
que  não  tinha  o comprimento  conveniente. 


ni3 

Pedra  empregada 50,48 

Gonstruirarn-se  também  quatro  boeiros,  sendo  dous  no  kil.  401  e dous  no  kil.  403 

m m ra 

com  5,00  de  comprimento  e 0,60  X 0,50  de  secção  de  vasão  cada  um. 

m3 

Alvenaria 6,60 


Construi ram-sc  3 casas  para  abrigo  das  turmas  nos  kils.  398,  il3  c 418  e um 
rancho  no  kil.  iüfi. 

Estas  construcçOcs  coinpoom-sc  de  alicí*rccs  de  alvenaria  de  pedra,  paretles  de 
estuque  e coberta  de  telhas. 


á9.1Ü 


•Alvcnarui  empregada 


Fizenim-se  as  rcfiaraçòcs  c as  pinturas  necessárias  em  varias  estações  e em 
outros  eililicios.iKira  manter  o asseio  c a coiiscrvaçàoindis|)eDsavcis.  Trilarei  siunente 
dos  trabalhos  de  maior  iiiqiortancia  c das  obras  novas  que  se  executaram  durante  o 
anno  flndo.  a salKT  : 


I*  Secoào 

ê 


KHtnviío  «In  €:«4rtc‘. — Ass«‘ntou-sc  uina  graile  de  madeira  na  .sala  da 
agencia,  para  formar  o espaço  rcsciaado  ao  deposito  do  expediente  ; reparou-se  o 


calçament4)  do  pateo  na  su{)crficic  de  108,.‘>()  e empregaram>se  no  nivelamento  do 


mesmo  pateo  68, (K)  de  terra. 

Nas  oíTicinas  do  Telegrapho  abriu-se  uma  (lorta,  reclamada  iiela  conveniência 
do  serviço  ; caiou-se  e pintou-se  o edilicio  etc. 

Foram  caiados  c pintados  os  com|)arlimentos  oceupados  fielos  serviços  de  luz 
electrici,  dos  despacliantes,  da  secç&i  de  ctmlabilitladc,  sala  das  senhoras,  sala 
do  Agente,  e latrinas,  sendo  neste  ultimo  também  re|>arada  a área  cimentada. 

Assoalharam-se  de  novo  os  cummodos  destinados  ao  Agente  e ajudante  por  es- 
tarem completamente  podres  os  barmies  e pranchòes. 

Foram  demolidos  os  alpendres  do  anaazcm  A e sulistituidas  algumas  s<jleiras 
das  portas.  Os  armazéns  B,  C,  Ü,  Ee  F também  sofTreram  diversas  reparações  nos 
telhados,  assoalhos,  portas,  pintura  elc. 

A Estação  da  Cõrte,  posto  que  reconstruída  em  1869,  necessita  de  nova  recon- 
strucção,  á vista  do  estado  de  deterioração  em  que  se  aclia. 


wÊí 
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Estação  de  S.  Oio^o. — Reparou-se  o telhado  da  estação  n’uma  super- 

m 2 m2 

ficie  de  187,95  e a área  cimentada  na  de  131,52;  collocaram-se  para-rodas,  feitos 
com  pedaços  de  trilhos,  nos  portões  da  entrada,  assentoii-se  uma  grade  de  madeira  na 
agencia  para  escriptorio  do  Fiel  e reconstruiu-se  uma  pequena  plataforma  de  madeira 
e rampa  de  accesso  junto  á linha  do  edifício  do  mercado  para  facilitar  o embarque  e 
contagem  dos  carneiros.  No  pateo,  ao  lado  da  agencia,  construiu-se  uma  bacia  e 

m m 

repuxo,  tendo  aquella  a forma  elliptica  com  eixos  de  4,20  e 2,40. 

m 3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada T. . . . . 4,91 

A’  requisição  e por  conta  dos  Ministérios  da  Fazenda  e do  Império,  executaram-se 
mais  os  seguintes  trabalhos : 

m3 

Aterros  para  assentamento  dos  esgotos  e aguas  pluviaes,  1020,00 ; calçamentos 
com  parallelipipedos,  da  praça  entre  a estação  e a rua  do  Senador  Euzebio,  na 

m2 

superfície  de  2677,02;  collocação  de  dois  portões  de  entrada  na  mesma  rua  do 
Senador  Euzebio;  assentamento  de  compartimentos  para  escriptorio  dos  marchantes; 
collocação  de  apparelhos  para  illuminação  a gaz  e dè  ganchos  de  ferro  para  o serviço 

m 

das  carnes ; collocação  de  um  encanamento  de  chumbo  de  0,018  de  diâmetro  para 

m 

agua,  com  25,00  de  extensão,  e conclusão  da  construcção  de  um  pavilhão  de  fórma 
hexagonal  para  closets  e mictorios,  no  qual  se  empregaram : 


in3 

Alvenaria  de  pedra 9,60 

Idem  de  tijolo 6,50 

m2 

Area  cimentada 26,64 

m2 

Pintura 83,58 


Acha-se  em  execução  o assentamento  de  um  encanamento  de  ferro  galvanisado 
para  substituir  o de  chumbo,  com  o fim  de  augmentar  o volume  d’agua  na  casa  da 
exposição  das  carnes  e facilitar  a lavagem  dos  carros  que  as  conduzem. 

Foi  reparado  o muro  do  pateo  das  ofíicinas,  do  lado  da  rua  do  General  Caldwell, 

m2 

e levantado  O lagedo  da  mesma  rua,  n’uma  superfície  de  381,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  — 15,73. 

O portão  de  madeira  que  ahi  existia  foi  substituido  por  outro  de  ferro,  e calçada 

m2 

a entrada  com  parallelipipedos  n’uma  área  de  77,50  para  facilitar  o serviço  das 
carroças,  pois  que  em  tempo  de  chuva  formavam-se  ahi  grandes  atoleiros.  Do  lado 


€ 
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jn  M 

da  rua  construiu-sc  uma  rampa  dc  Ü,Ü0  X empri-gando-se  3,80  de  alvenaria 

m 

de  pedra  e õ.íX)  de  meios  lios. 

Ao  lado  do  armazém  assentoii-se  um  guindaste  sobre  plaUífonna,  Miislruida 
com  vigas  de  madeira  de  lei. 

Foi  pintada  a |urte  da  cortina  de  madeira  do  deposito  de  carros,  reíorma<la 
em  1881  em  consequência  dos  estrago®  causados  jwr  um  tuíTm;  alii  se  collocaram 
lambem  G3  vidros. 

Subsliluiram-se  os  (kMieiites  de  iiudeira  da  linha  circular  do  gerador,  |K)r  3á 
pedras,  lixando^  os  IrilhoTcom  grampos  üe  ferro  nellas  chumbados  e reconstruiu-se 


0 iKildrame  do  mesmo  gyrador. 

■ s 

Volume  das  |)cdras  empregadas 6,á4 

Idem  de  alvenaria 17,33 


Xa  parede  circular  collocaram-«e  2ti  peças  do  ferro  pani  flxar  o linguete  do 
gyrador. 

Nas  janellas  do  cscriptorio  da  Secçào  da  Via  1*0111^11101110  collocaram-se  lá  i>ares 
de  venesianas. 

■I 

<la  CanmiMWt.  — Foi  rccomposU)  na  superfície  de  135,53  0 
calçamento  do  {lateo  da  estação,  iiuc  havia  .sido  levantado  para  a siilistituíção  de 
dormentes  nos  desvios. 

A rua  da  União  foi  calçada  em  parte  c n'outra  roconstruido  0 calçamento  antigo, 
a saber : 


■9 

Calçamento  novo  com  parai lelipipedos 45á,70 

m 

Meios  lios  novos 37,9() 

■9 

Calçamento  rccom|)osto 16,0() 

■ 

Meios  fios  idem 9,70 

Lagetlos  idem 34,-50 

« 


Foi  convenien temente  reparada  a casa  destinada  ao  Fiel. 

Estnvuo  ciirlutovÃo.  — Concluiu-se  a construcção  de  um  pe- 

queno ediíicio  para  0 seniço  do  Trafego  e abrigo  dos  passageiros,  e bem  assim  0 da 
nova  Estação  Imperial,  ambos  começados  em  1881. 


■r  . 


405  — 


Os  serviços,  executados  nesta  Estação  para  sua  conclusão,  foram: 


m3 

Alvenaria  de  pedra 0,27 

Idem  de  tijolo 0,59 

m2 

Assoalho 84,00 

Ladrilho  na  plataforma 66,70 

Idem  nos  vãos  das  janellas 16,58 

m 

Cimalhas. 9,00 

mi 

Telhado 182,56 

Columnas  de  ferro  fundido  para  a plataforma 8 

m m 

Alpendre 3,85X2,56 

m 

Galhas  de  cobre 55,00 

Conductores 2,00 

m 

Esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0,10  de  diâmetro  19,00 

m2 

Pintura 444,37 

Como  medida  de  asseio  e de  conservação  foi  todo  o assoalho  envernizado. 
Estação  de  S.  Erancisco  Xavier.  — Gonstruiu-se  na  plataforma  de 


m m 

passageiros  um  abrigo  de  37,00  X 5,00  sobre  columnas  de  trilhos,  firmados  sobre 
massiços  de  alvenaria  e coberto  com  telhas  francezas. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra 1,60 

ni2 

. Pintura 268,76 


Na  mesma  plataforma  assentaram-se  2 columnas  de  madeira  para  collocação 
dos  lampeões. 

Foi  completamente  reparada  e pintada  a casa  de  residência  do  Agente. 
Estação  do  Riacliuelo. — Foi  pintada  a coberta  da  plataforma  de  pas- 
sageiros, construida  em  1881. 

m2 

Area  pintada 363,75 

Estação  do  Engenlio  Xo  vo..—  Empregaram-se  para  alteamento  do 

m3 

pateo  da  estação  281,28  de  terra. 
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Foi  priílongada  de  16,80  a plalaíomu  dc  passageiros,  e de  3i,ü0  a do  lado  da 
eslaçSo,  onde  Üc^nn  os  carros  de  mercadorias. 


■1 

Alvenaria  de  pwlra  empregada 3.3,31 

Capeamento  de  cantaria 146. ii 

Aterros 88,00 


«I*'  X4Kl<m  «Ml  Manioii.  — Na  plataforma  de  pa.ssageiros  con- 
struiu-se uma  pilastra  com  torneira  para  abastecimento  d‘agua  aos  passageinw. 


■1 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 0,70 

m • 

Encaiuamento  de  chumbo  dc  0,02  diâmetro 85,00 


Construiu-se  uma  guarita  com  i,70  de  área,  na  qual  se  collocaram  mictorios  e 


cloieU. 

Ml 

Italdrames  de  alvenaria  dc  iiedra 0,73 

■t 

Coberta  de  telhas 12,16 

■ ■ 

Esgoto  com  manilhas  dc  barro  de  0,10 70.00 

Encamimento  de  chumbo  de  0,018  de  diâmetro  |)ara 

.agua 25,00 


lCatnç<l<»  <l(>  iCnieenho  «lo  laontro.  — Coocluiu-se  a reparaç&o  6 pin- 
tura da  Estaçáo. 

K(llflcl«»  «inn  ofilelnn*. — Foi  pintada  a frcotc  do  edifido  n'uma  su- 
ai 

perflcic  de  2110,73.  Empregaram-se  em  continuação  do  aterro  de  um  brejo  pro- 

m 

limo  744,00  de  terra. 

E>inv«io  «In  i*lo«in«l<«. — Na  pUtafòrma  dc  passageiros  cx)nstruiu-se  um 

m 

abrigo  com  37,00  dc  comprimento,  columnas  de  trilhos  e coberto  com  telhas 
francezas. 

al 

Pintura 269,40 

EhUiçoo  «Io  < Uiiioa«lurM . — Foi  mister  fazer  nesta  EstaçAo  grandes 
reparos  porque,  além  dos  barrotes,  grande  parte  do  assoalho  estava  (Kxlre,  e devido 
â dilTerença  de  nivel  entre  o fundo  dos  armazéns  e o pateo  da  Estação,  as  aguas 
inQltrando-se,  formaram  um  charco  que  tinha  em  alguns  pontoe  mais  de  1,00  de 
profundidade.  Foi  necessário  esgotal-o  e aterrar-se  todo  o espaço. 
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Além  disto  fez-se  o seguinte : 

m2 

Retelhamento 120,60 

Calçamento  com  parallelipipedos  na  plataforma 25,89 

Construcção  de  2 rampas  na  mesma  plataforma, 

calçadas  com  parallelipipedos 25,20 

Assoalho 138,20 

Area  cimentada 9,94 

Emboços. 95,88 

Rebocos 69,80 

Gaiadura 228,48 

iu3 

Baldrames  de  pedra 4,20 

Aterros  no  armazém 72,00 

m2 

Pintura  do  edifício 1832,59 


Assentou-se  uma  columna  de  trilho  Barlow,  com  torneira,  na  plataforma  da 
Estação . 

m 

Construiu-se,  em  volta  do  armazém,  uma  estacada  de  trilhos  velhos  com  25,73 
de  comprimento  para  servir  de  para-choque  contra  as  pipas  e grandes  volumes  para 
alli  atirados  sem  a devida  cautela . 

Reparou-se  a cerca  de  madeira  que  fecha  a plataforma,  augmentando-se-a  de 

m 

15,00. 

Sendo  insufficiente  para  abastecer  d’agua  as  latrinas  o encanamento  que 

m 

alli  existia,  com  tubos  de  chumbo  de  0,0135  de  diâmetro,  foi  substituido  por  outro 

ID  m 

de  0,027  com  73,40  de  extensão.  Estão  sendo  substituidos  os  dormentes  de  ma- 
deira do  circulo  do  gyrador  por  dados  de  cantaria,  assentes  sobre  paredes  de  alve- 
naria de  pedra  e fingimento  de  cantaria  em  cimento. 


m3 

Alvenaria  de  pedra 11,44 

ni2 

Área  cimentada 56,40 


m 3 

E:staçâo  de  Sapopemba.  — Empregaram-se  573,00  de  aterros  no 
pateo  da  Estação  e reparou -se  o reboco  das  paredes  do  gyrador  n’uma  superfície 

in2 

de  102,60. 

EIstaçâo  de  jHaxambomba. — Acha-se  em  reparações  o edifício 
desta  Estação,  que,  em  consequência  de  seu  mau  estado,  teve  de  ser  quasi  total- 


r 
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mcnlo  reconslriiido.  Eis  os  serviços  execulados  de  Sclembro  á Dezembro  do  anno 


lindo: 

Alvenaria  de  lijolo I‘J,ÍÜ 

Assoalho 6Ü,1K) 

Rüda-pés tÜMM) 

EmK-os lli")0 

Kebocos 472,87 

Caiadura 787,00 

Calçamento  a parallelipipcdus 1G7,G2 

Área  cimentada 27,25 

IMntiira 432,07 


m 

Substituição  de  barrotes,  venezianas  e ferra(?ens,  o construcç5o  de  35,00  do 
para-ch(M|iios  cm  volLi  do  ctlillcio,  rom  unu  vara  de  trilhos  Vignole  sobre  moinV» 
de  trilhas  fínrlmv. 

KHinv»<>  <lc>  — .\&senlou-se  no  jardim  uma  grade  de 

madeira  rom  15,00. 

<■©  — No  abrigo  das  marliinas  construiraii>-se  2 fossos 


inra  limpeza  das  mesmas: 

•I 

Alvenaria  de  pedra 32,82 

m m 

Flsgotos  com  manilhas  de  liarro  de  0,  IG  de  diâmetro. . 18,00 


Na  s:ila  da  entrada  do  sobrado  rollocou-sc  um  biombo  ahiii  de  formar  commodo 
{tara  dormitorio  do  Agente. 

mi 

Reprou-se  a platafòrma  da  Eslaç5o,  empregando-se  8,92  de  alvenaria  de  pedra 

•t 

e cimentando-a  na  superfície  de  13,44. 

Por  se  acharem  em  mau  estado  os  encanamentos  dagua  das  latrinas  e da  casa 

de  residência  do  Agente,  foram  estes  siiltstituidos,  emi)regando-so  no  I*  !G0,00  de 

■ « ■ 
canos  de  chumbo  de  0,02  de  diâmetro  e no  2®,  45,00  do  ditos  de  0,018. 

Está  em  péssimo  estado  a casa  que  servia  de  residência  do  Agente. 

Seccão 

* 

Estnçfko  cio  Oriente. — para  facilitar  o movimento  de  volumes  pesados 
substituiu-se,  por  uma  ramp  feiU  com  pranchões,  uma  das  escadas  da  plataforma. 
Construiram-se  aos  lados  do  edifício  C,80  desargetas  para  esgoto  dius  aguas. 
Alvenaria  de  pedra 0,1 3G 


— 109  ~ 
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E:stação  íía  Serra — Foi  igualmeiite  transformada  uma  das  escadas  da 
plataforma  em  rampa  de  madeira,  para  facilitar  o movimento  dos  grandes  e pesados 
volumes  de  mercadorias. 

Collocou-se  na  Estação  um  mastro  para  bandeira  e dons  postes  de  madeira  para 
lampeões,  na  plataforma. 

ni2 

Fez-se  um  aceressimo  de  26,00  no  edifício  da  Estação,  para  habitação  do 
Agente. 

E:staçâ[o  de  F^alineiras. — A casa  destinada  a morada  do  Agente  foi 
toda  pintada. 

E]stação  do  Rodeio — Para  evitar  o alagamento  da  plataforma  da 
Estação,  construiram-se  2 bacias  em  volta  das  columnas  das  torneiras  d’agua,  tendo 

m 

cada  uma  4,00  de  circumferencia . 

in3 

Alvenaria  de  tijolo  — 0,064 . 

Estação  de  miendes — Foi  concertado  e pintado  todo  o edifício  da 
Estação  e o commodo  para  o Agente. 

Estação  de  Santa  il.nna. — Está  em  construcção  um  novo  edifício 
para  Estação,  em  consequência  de  se  achar  o antigo,  que  foi  demolido,  completamente 

m2 

arruinado.  Este  novo  edifício  compõe-se  de  um  pavimento  terreo  com  184,50  de  su- 

ni2 

perfície,  dividido  em  um  corpo  central  com  67,50  para  o serviço  da  Agencia  e dous 

m2  m 

armazéns  lateraes  com  58,50  cada  um,  tendo  na  frente  uma  plataforma  com  38,50  de 

m 

comprimento,  inclusive  as  rampas,  coberta  na  extensão  de  27,00,  e um  pavimento 

m2 

superior  com  67,50  com  as  divisões  necessárias  para  residência  do  Agente. 

Esta  construcção  compõe-se  de  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de  tijolo 
e coberta  de  telhas  planas. 

Serviço  executado  de  Agosto,  época  em  que  foi  encetada  a obra,  até  Dezembro  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra 128,72 

Idem  de  tijolo 87,31 

m2 

Emboço 200,00 

Preparação  de  portas,  janellas,  caixilhos,  capeamento  de  cantaria  para  a plata- 
forma, etc. 

Estação  da  Barra, — Foram  reforçadas  as  columnas  que  sustentam  o 
madeiramento  da  antiga  parte  da  rotunda,  por  se  achar  arruinado  o mesmo  madeira- 
mento. 


3*  Secçào 

KhImçiSo  cI«>  Vplrikiifcn*—  Acha-sc  quasi  concluída  a recuiislrucçiU)  da 
cobcrUi  da  plalafoniu,  dodlruida  pur  um  tufíU)  nu  dia  13  dc  Üezcinbru.  E^le  acci> 
denle  deve  ser  atlribuidu  á falta  de  liga^iu  entre  as  culuninas  e o sòlo,  subre  o qual 
repousavam  apenas. 

Vn»»€>tirnM.— Abriu-se  um  puçu  com  1,UU  dc  diâmetro  e 
1 ."50  dc  profundidade,  pani  serventb  da  1‘LstacÂo.  até  agora  privada  d'agua . Está 
send«»  collocado  o encanamento  para  0 mesmo. 

l»«'iM»iif(nnc».~  Koram  removidas,  |iara  dcbaiio  da  caixa 
d agua,  as  latrinas  que  se  achavam  na  plataforma  da  Estacão,  emprcgando-sc  para 
ocompetente  esgoto  l()8.(X)dc  tubos  de  birro  de  0.10  de  diâmetro. 

Foi  alierta.  no  pate«)  da  estaç^,  uma  valia  com  4Õ.00  deeilensSo. 
iCMtJivAo  — Está  sendo  reparado  o odílicio  da  Estação. 

■>>tnvA<>  €:<»inmorc‘l(». — Fui  completamente  reparada  e pintada  a 

Estação  e dependências. 

<ln  .%lllnnvn* — Constniiu-sc  um  pcqueno  commixlo  em  uma 

■t 

área  de  8.64,  coberto  com  telhas  francezas  para  servir  de  cozinha  e substituiu-se  0 as- 
phalto  do  terraço  da  Estação  por  um  ladrilho  de  tijolo  na  superfície  de  51,06. 

KHtnvAo  fio  4:n»nl — Deti-se  começo  ao  augmeoto  da  casa  dc  residência 

•I 

do  Agente,  construindo-sc  3,51  de  alvenaria  dc  pedra  para  alicerces. 

«>«'  Ul>^*— Esta  Estação  acha-se  em  muito  mau  estarloe  reclama 
grandes  concertos . 

iCMtnvAf»  fin  i*nrnliylMi. — Esta  Eslaç.ão  precisa  ser  reparada,  tendo  já 
sido  feitos  pequenos  concertos. 

l<:HtnvAf>  flf*  Kntr«»  ■llo«.— CoiLStruiu-sc  em  frente  á EsUção  uma  pia- 

■ ■ 

taforma  c abrigo  para  passageiros,  tendo  aquella  1M),00  de  comprimento  e 8,00  de 

• m 

largura,  paredes  do  alvenaria  de  pedra,  etc. , e este  iO.OO  de  extensão  e 5,00 dc  largura, 
com  coluinnas  de  trilhos  e coberta  de  tolhas  francezas. 

Para  esta  obra  foi  mister'  demolir-se  as  duas  carvoeiras  dc  madeira  que  alli  exis- 
tiam, as  quacs  achavam-se  cm  .adiantado  estado  de  mina. 

Uma  destas  carvoeiras  já  foi  reconstruída  com  paredes  de  alvenaria  de  pedra,  em 
ponto  mais  afastado,  isto  è,  no  alinhamento  da  plataforma,  por  ter  sido  preciso  locar-se 
ahi  um  novo  desvio. 


— Hl  — 


A plataforma  de  passageiros  foi  ligada  á da  Estação  por  meio  de  um  passadiço, 


ra  ra 

construido  de  madeira,  o qual  méde  25,75  de  comprimento  e 5,25  de  altura  acima 
do  nivel  dos  trilhos. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  empregada  nestes  trabalhos 213,94 

Capeamento  de  cantaria  em  uma  valia  que  passa  por 

m 

baixo  da  plataforma 149,00 

^Terra  extrahida  do  córte  adjacente  afim  de  preparar 

ni3 

O espaço  necessário 315,00 


Em  um  dos  compartimentos  do  sobrado  fez-se  uma  divisão  de  madeira  para  me- 
lhorar os  commodos  para  o Agente ; assentaram-se  duas  caixas  de  madeira  para  deposito 
d’agua  no  mesmo  sobrado  e concluiu-se  a preparação  das  divisões  nas  aguas  furtadas, 
que  servem  de  alojamento  ao  pessoal  da  estação. 

Não  havendo  local  para  a cozinha  do  botequim,  construiu-se  um  accrescimo  de 

ToS 

16,00  com  armação  de  trilhos,  paredes  de  pau  a pique  e coberta  de  telhas  planas 
nacionaes . 

Derivou-se  agua  da  caixa  das  machinas  para  a Estação  e para  rotunda  das  ma- 

m m 

chinas,  empregando-se  naquella  50,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,014  de  diâmetro  e 

m m 

nesta  40,00  de  0,055. 

Na  mesma  rotunda  collocaram-se  duas  divisões  de  madeira  para  o pessoal  da 
Locomoção,  tendo  de  área  cada  uma  18,50. 

m 

No  gyrador  assentaram-se  6 pequenas  linhas,  com  a extensão  total  de  77,56 
para  deposito  de  rodas  de  carros  e de  machinas . 

Concluiu-se  a construcção  da  casa  destinada  a residência  do  Chefe  do  deposito  da 

m2 

Locomoção.  Occupa  este  prédio  uma  área  de  104,81.  E’  assoalhado  e forrado ; 
alicerces  de  alvenaria  de  tijolo  e coberto  com  telhas  francezas: 


* - m3 

Alvenaria  de  tijolo  empregada 44,36 

n)2 

Emboço 381,45 

012 

Reboco 215,00 

m2 

Pintura 724,38 


4^  Seccão 

d 

m 

Estação  da  Serraria.—  Assentou-se  uma  homba  e 30,00  de  encana- 

m 

mento  de  chumbo  de  0,026  de  diâmetro  na  casa  em  que  reside  o Agente,  e bem  assim 


uiii  cíoset,  c cüinpelonle  csfe'olo'coni  iiuiiiillias  ilc  barro  de  ü,lü  Uc  diamelro  iia  ex- 
tensão do  2.t,00. 

CoiLslruiu-senima  plaUiíorma  cominuros  de  alvenaria,  para  iKuaagelros,  IcnUo 
50, CM»  de  romprimenlo  e i,0<»  de  larjnira,  e um  abrigo  com  32,01»  do  extensão  e 
5^00  ilo  largura,  coberto  com  telhas  franceras  e sustentado  pár  columnas  de  Irillioa 
usados. 

mi 

Alvenaria  de  pedra  da  plataí«*rm;i 40,54 

iCwtikv***»  *1*'  l*»ritlByl>iinn.—  Para  vedara  entrada  de  pessoas  estranhas 

ao  serviço  da  Estrada,  asscnlou-sc  no  annazem  da  Estação  uma  grade  de  madeira 

■ 

com  I2,(K)  de  comprimento. 

<io  MfitlilnM  íbirlMmu^Collocou-sc  110  anuazcin  da  Es- 

•I 

tação  uma  divisão  assoalhaila  com  10,04  de  área,  |>ara  escripU»rio  do  telcgrapho. 

€kMlf»ri*ltn.— I^ra  vedar  a entrada  na  Agencia  a (N^ssoas 

■ 

estranhas  ao  serviço  da  Estrada,  assentou-sc  uma  grade  com  0,20  de  comprí- 
mento. 

■>>tnv»o  «lo  lt«‘iii'4». — Eonslniiu-se  na  plataforma  um  al>rigo  para 

■ 

passageiros,  coberto  com  telhas,  columnas  de  trilhos  usados,  lendo  2ri,tX)  de  comprí- 
monto  e 4,00  dc  largura. 

Foi  reparada  e pintada  a casa  dc  residência  do  Agente.  Este  prédio  éde  má 
conslrucção  c reclamará  em  breve  tempo  total  reconstrucção. 

<le  .1111;^  «le  l'V» rn.— Gol locou-se  uma  graile  e cancella  no 
armaz«^m,  piira  escriptorio  do  serviço  dc  bagagem,  c preparou-se  um  commodo  com 
2,34  de  área  para  latrina. 

No  intuito  de  ampliar  o escriptorio  da  Agencia  foi  demolida  uma  parede  que 

existia  entre  o dito  escriptorio  c o do  telcgrapho,  passando  este  a funccionar  cm  um 

■s 

compartimento  annexo,  que  se  construiu  dentro  do  armazém  com  30,48  dc  área 
assoalhada. 

Para  ajanlinamento  da  praça  da  Estação  foi  o terreno  nivelado  na  superlicic  de 

bS  b3 

2.820,C»0  empregando-se  517,00  de  aterros  c construindo-se  uma  valia  ou  l)oeiro 

■ MB 

coberto  com  22,70  dc  comp  rimento  c (»,00  x 0,50  de  secção  de  vasão,  para  esgoto 

M S 

das  aguas  pluviaos.  Neste  serviço  empregaram-se  6,81  dc  alvenaria  dc  pedra  secea. 

EstnvfAo  «le  Mnrinno  l*roc<>plo.  — Melhoraran>sc  os  commodos  do 
pessoal  da  Estação,  fazendo-se  diversos  compartimentos  cm  parle  da  mesma  Estação ; 
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cimentou-se  na  superfície  de  15,36  a sala  de  um  dos  chaleís  e subslitiiiu-se.  na 

m 

extensão  de  8,00,  o encanamento  d’agua,  que  se  achava  estragado,  cmpregandi>se 

m 

tuhos  de  chumho  de  0,016  de  diâmetro. 


3"  Seccão 


Estação  cleBemfica. — Xa  parle  do  armazém  contígua  á residência  do 

III 2 

Agente  construiu-se,  com  tahoas  e alvenaria  de  tijolo,  uma  cozinha  com  ii,4i  de 

ni2  n.í 

área,  uma  despensa  com  11,78  e um  outro  compartimento  com  9,50  para  os  guardas 

_ ciS 

da  Estaçao.  Alvenaria  de  tijolo  — 3,90. 

A residência  do  Agente  está  sendo  reparada  e melhorada . 

Estação  de  João  Gomes. — Acliando-se  em  ruina  quasi  todo  o madei- 

nj2 

ramento  da  carvoeira  desta  Estação,  foi  reconstruido  na  superfície  de  39,90  e consoli- 
dado por  meio  de  6 pilares  de  alvenaria  de  tijolo. 


Alvenaria  empregada, 


n.3 

1.20 


Xo  embarcadouro  de  gado  construiu-se  uma  plataforma  de  alvenaria  e argamassa 
de  cimento,  cal  e arêa. 


Pedra  empregada. 


id3 

7,09 


Collocou-se  na  sala  da  Agencia  uma  grade  de  madeira  para  formar  um  compar- 
timento destinado  ao  serviço  do  Correio. 

Estação  de  Mantiqueira.  — Collocou-se  na  sala  da  agencia  uma  grade 
de  madeira  para  vedar  a entrada  a pessoas  estranhas  ao  serviço. 

Construiu-se  um  reservatório  d’agua  para  uso  da  Estação,  tendo  de  profundidade 

mm  in 

1,55  ou  1,00  abaixo  do  solo  e 0,55  acima  deste,  ligando-se  o encanamento  a meia 

m3 

altura  do  referido  reservatório,  cuja  capacidade  é de  1,432.  O encanamento  de 

m m 

chumbo  de  0,019  de  diâmetro,  collocado,  mede  4,00  e a alvenaria  de  pedra  empre- 

m3 

gada  na  caixa  2,66. 

Estação  de  João  A.yres . — Xa  parte  posterior  desta  Estação  con- 
struiu-se uma  parede  de  alvenaria,  afim  de  substituir  os  estaes  sobre  os  quaes  repou- 
savam as  paredes  do  edificio. 

m3 

Alvenaria  de  pedi’a  e argamassa  empregada 3,85 

E.  F.  D.  P,  II  15 


K«f  nçilo  «lo  «lilo.—  Nào  foiiccionandu  o encAnamonto  d‘a^a  da  Eslac^o 
rara  0 jardim,  fez-se  oulra  derivaç5o  da  cai\a  dairiia  das  machiiias,  em  prega  ndo-sc 


diâmetro,  o na  sala  de  i*s|»era  assenUm-se  uiiui  pia  <lc  louça  para  serventia  do 
publico. 

Tendo  sido  estragado  por  uma  chuva  de  fiedras  o Udhado  da  Estação.  h»i 

■t 

0 mesmo  reformado  na  suiierflcie  cie  lii.UO. 

Na  plataforma  em  frente  á E.stação  construiu-se  um  abrigo  formado  por  co- 

■ m' 

lumnas  de  trillms  e odíerto  com  telhas  franc«‘ias.  temio  20.00  de  comprímente  o 5,00 
de  largura. 

Ml 

Alvenaria  de  |)e<lra  (tara  bases  d.is  cohimnas 3,90 

l>>tnvAo  <l4»  finrl>nr>«*nn.— .Vs.soalhnu-se  tim  arinazem  na  superfície  de 
OO.üO  e assentou-se  uma  gnnie  de  madeira  |nra  f(»rmar  um  conijiartimento  destinado 
a pequenos  volumes  de  mercadorias. 

Omstruiu-se,  pntximo  á chave  inferior  da  EsLação,  uma  carvoeira  com  esteios 
de  vigas  de  pinho  ligada.s  por  duas  ordens  de  trilhos,  paredes  de  pranchiVs  de  pinho 
c s«)alho  lamltem  de  pranchôes. 

Area  da  carvoeira 60,00 

Para  dar  escoamento  .ás  aguas  do  pateo  constniiu-se  ao  longo  da  plataforma 
um  tlraiii  com  87.00  x 0.15  e X 0,10  e coastniiu-se  tamliem  um  tanque  no  centro 


do  jardim  C4)m  a área  de  2t.00. 

Pedira  empregada  nestes  serviços 


KntnçAo  «l»'  lt«Mmn«|tilntin.— Pre|iaroii-se  um  commodo  para  cozinha 
com  (tariHles  de  pau  a pique  e col)erto  com  zinco. 


A’rea 


6,60 


Acha-se  em  construcç.áo  uma  casa  para  residência  do  Agente,  situada  prozimo 
á Estação,  .sendo  os  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  as  paredes  de  pau  a pique,  ar- 
mação de  trilhos  e coberta  com  telhas  chatas. 


50,40 


14,00 


A’rea  do  edifício 

.\lvenaria  de  pe<lra  empreg.*ula 


é 
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Estação  cie  Caraaidaliy.— Conslriiiii-sc  iiiiia  carvoeira  com  esteios  cie 
vigas  de  pinlio  ligadas  por  duas  ordens  de  trilhos,  paredes  e assoalho  de  pranchoes  ; 
tem  de  superfície  60,00.  Junto  á chave  inferior  da  Estação,  construiu-se  outra  car- 
voeira com  paredes  de  alvenaria. 

A’rea 125“00 

m3 

Alvenaria  de  pedra  empregada 43,68 

Construiu-se  um  abrigo  na  plataforma  em  frente  á Estação,  com  columnas  de 

m 

trilhos  e coberto  com  telhas  planas  nacionaes.  Méde  este  abrigo  20,00  de  compri- 

m 

mento  e 5,00  de  largura. 

Construiu-se  ainda  no  barracão,  um  compartimento  com  taboas,  para  deposito 
de  cal,  e derivou-se  agua  da  Estação  para  a casa  de  residência  do  Agente,  empre- 

m m 

gando-se  40,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,021  de  diâmetro. 

Concluiu-se  a consírucção  de  uma  casa  começada  cm  1881,  para  residência  do 

m m 

Agente.  Méde  7,00  de  frente  e 18,00  depundos,  armação  de  trilhos,  paredes  de 
pau  a pique,  assoalhada,  forrada,  dividida  em  6 compartimentos  e coberta  com  telhas 
francezas . 
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Reboco 312,00 

Assoalho 68,00 

Pintura 530,00 

Ramal  de  Santa  Cruz 


Estação  do  Realengo.—  Foi  assoalhada  com  dormentes  usados,  iFuma 

ra2 

área  de  17,60  a estiva  de  trilhos  que  existe  junto  a plataforma  de  passageiros. 

Na  dita  plataforma  de  passageiros  construiu-se  um  abrigo  com  columnas  de 
trilhos  coberto  com  telhas  nacionaes. 

ru 

Comprimento  do  abrigo 17,00 

Largura  do  abrigo 5,00 
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Alvenaria  de  pedra  para  as  bases  das  columnas 7,50 

Do  encanamento  d’agua  da  caixa  das  machinas  fez-se  uma  derivação  para  a casa 

m m 

do  Agente,  empregando-se  30,00  de  tubos  de  chumbo  de  0,018  de  diâmetro  ; foram 
ladrilhados  diversos  commodos  da  mesma  casa,  na  qual  se  collocou  um  fogão  e caixa 
d’agua  é para  o qual  prepararani-se  venezianas,  tendo  Sido  já  assentadas  algumas . 


.V  larneira  «jm  so  adiava  jwr  baixa  ila  caixa  íl  agua,  fui  inuduLi  |ara  local  mais 
c mveiiieiilc  para  uso  ilo  publico,  conslruiiido-sc  |ura  esse  liiii  uma  pilaslra  juiiUi  á 
mesiii  I caixa,  in  qual  se  emprt‘garam  0,075  de  alvenaria  de  lijolo. 

«I«‘  c^kiii|M»  4àmii«l«*. — CollocüU*sc  uui  íogriu  iia  cozildia  o 
duas  cedumuas  de  trilhos  usiíbis  na  plalaforma  p:ira  os  lampcòes  de  gaz-globo. 

<l«»  Miiiitn  Criij: — AugnienU)U-se  dü  á.loa  largura  ib  pla- 
laforma ílos  fuiidos  do  armazém,  na  cxUutao  de  8,50,  e repa rou-sc  o |»avimenlodo 


mesmo  armazém. 

Area  cimentada 50*  iV 

. Ideni  calcada  com  p''dnLs 15,00 

Alvemaria  de  |io«lra (^37 


Hzcram-.v'  deri\a^‘i»es  d agua  ila  caixa  |iara  as  latrinas  c para  a plalaforma  <Li  ’ 
l^la^'5o,  assentando-se  nesta  duas  pLis  de  mármore,  iiaqnellas  um  mictorio  e 110 
gabinete  das  senhoras  uma  Iwcia  <lc  loura. 

Tubo^  de  cliumUt  de  0,01 1 de  diâmetro,  eiiqiregados. . 100,00 

Ditos  de  0,027 iO  00 

Ditos  de  0,01  i iO  00 

hui  removida  da  estação  de  S.  Diogo  |Kira  a liiilia  do  Matadouro,  uma  balança 
hairbanks  para  a pesagem  dos  c.trrosi|ue  trans|iorlain  carnes  verdes. 


AUenaria  de  iHxlra  eiupnígada  na  conslrucçllo do  coin- 
IH*tenle  f.iss.) ^ 

lilsgoto  de  manilhas  de  liarro  de  0,15  de  diâmetro....  27,00 

.Na  casa  do  leiidal,  no  Matadouro,  asscnlou-se  um’  biombo  para  cscriptorio  dos 
cuqm'gados  do  trafego  desta  Estrada. 


Hniiial  <le  .S.  P.iulo 


.Ic-  ■*i»li.-l.-o._(>,||,K,„u-se.in.l.R5n  cconninico  na  cozinha. 
l■illloll-sc  0 odillcio  «la  Eslaçr»  eni  uma  área  «Ic  .iS.OO. 


I 
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Estação  íle  ^oBta  fftedonda. — Gollocoii-se  uma  torneira  para  agua 
na  plataforma. 

m2 

Pmtou-se  0 edifício  da  Estação  em  uma  cárea  de  303,67. 

Bístaçâo  de  Barra  Mansa.  _ Reconstruiu-se  0 torreão  da  Estação 
destruído  pelo  incêndio  do  dia  l'’  de  Abril. 

Executaram-se  os  seguintes  serviços : 


Area  cimentada 3^20 

Reíelhamento 30,00 

Reboco  e caiadura 76,68 

Pintura 323,00 

Vidros 12 

Portas 4 

Bandeiras 6 

Caixilhos 4 

Venezianas 4 


Madeiramento  do  telhado,  forros  etc. 

Estação  de  Bombal. — Collocou-se  um  biombo  no  armazém,  para  o 
serviço  do  Telegrapho,  e um  fogão  na  cozinha. 

Estação  da  Bi  visa.—  Acha-se  em  reparação  a casa  de  residência  do 
Agente. 

m2 

Estação  de  Snrnby.—  Gonstruiu-se  uma  guarita  com  4,50  de  área, 
coberta  com  telhas  planas  nacionaes,  para  deposito  de  utensílios  na  Estação . 

Estação  de  Besende. — Substituiu-se  o encanamento  de  esgoto,  que 

m m 

era  de  tubos  de  chumbo  de  0,013  de  diâmetro  por  outro  de  0,020,  e bem  assim  as 

ra 

bacias  dos  mictorios  por  uma  calha  de  ferro  com  7,60 . 

Em  uma  das  salas  da  Agencia  assentou-se  um  biombo  com  6,82  de  área 
para  o serviço  do  Telegrapho . Estão  quasi  concluidos  os  reparos  e pintura . 

Estação  de  Campo  Bello. — Collocaram-se  dois  mastros  para  ban- 
deiras, naEstaç  0. 

Estação  de  "if  tatiaya. — Collocou~se  uma  cancella  no  pateo  da  Estação. 
Para  prevenir  a quéda  de  animaesem  occasiões  de  embarque,  oonstruiu-se,  junto  á 

m 

platafofina,  uma  cerca  com  duas  varas  de  trilhos,  na  extensão  de  50,00, 


KHUkv^o  Abriu-se,  em  uma  d;u>  pireJes  da  Ageiiria, 

um  postigo  para  a venda  de  bilhetes ; siibsliluirain-sc  duas  lorneinis  d agua  iia  plata- 
forma e collocaram-sc  traucas  d»;  ferro  uas  p«)rtas  do  armazém. 

iCMUkv*^»  <lo  Cruzeiro. — l)eu-«e  cofne^‘o  ao  trabalho  de  levantamento 
das  linlas  e rebaixamento  dos  còrtes  jíara  preparar  o terreno  em  que  derem  9er  collo- 
cados  os  desvios  c novas  linhas  para  facilitar  o entroncamento  rom  a estrada  Minas 
e Rio. 


Uainal  do  Porto  Novo 


Mniitn  Collocou-se  uinacaiicella  na  |)orta  «b  .Agencia 

c outra  na  do  annazem  lara  impedir  a entrada  de  pessoas  estranlias  ao  serviço  da 
Estrada. 

Em  volta  da  cozinha  constniiu-se  uma  calçada  c uma  valleta  para  esgoto. 


Area  da  calçada  . 
Pedra  empregada. 


4.0Ü 


Reparou-se  todo  oteltiado,  sendo  substituído  grande  numero  de  tcllias. 
KatavAo  <ln  Mn|>u<*aln.—  Ladrilhou-se  com  tijolos  0 compartimento  das 

latrinas,  n'uma  superfície  de  4,45 ; contruiram-se  dois  pilares  para  apoio  dosmi- 

■1 

ctorios,  empregando-se  0,36  de  alvenaria  de  tijolo  e removeu-se  do  armazém  para 
a sala  dos  des|»achos  um  compartimento  de  taboas,  afim  de  separar  a bilheteira 
do  Telegrapho. 

Para  de|Hisilo  de  areia  destinada  ao  serviço  das  locmnotivas.  construiu-se  no 
pateo  da  EstaçAo  um  muro  de  |)edra  se('ca  com  3i,80  de  desenvolvimento  e 0,70 
dc  altura,  formando  uma  área  de  128,00. 


Pedra  empregada 


9,18 


Concluiu-sc  a pintura  da  Estaçáo,  começada  em  fins  de  1881 . 

K»t^V***  €>uro  KIno.-—  Fcz^  uin  augmenlii  no  edifício  da  E.*»- 
taçào,  junto  á cozinha,  empregando-se  alicerces  de  pedra,  parc<les  de  pau  a pique, 
assoalho,  forro  e coberta  de  telhas  nacionaes. 


Area  do  augmento 
Alvenaria  de  pedra 


t 


26,75 


4,26 
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Assoalhos 16,80 

Embôço,  reboco  e caiadura 210,97 

Pintura 73,22 


Collocaram-se  batentes  de  madeira  em  6 vãos  de  janellas  da  Estação . 
E:staçâ[o  da  Conceição.— Prosegue  a grande  reparação^^do  edifício 
desta  Estação,  armazém,  plataformas,  cozinha,  etc.  Eis  o serviço  feito  durante 
0 anno : ^ 


Paredes  de  pau  a pique 10,00 

m 

Baldrames  de  madeira 4,00 

Gimalhas  de  madeira 23,10 

m2 

Area  cimentada 53,86 

m m 

Encanamento  de  chumbo  de  0,02  de^diametro 12,00 

Galhas  de  folha 72,00 

Lambrequins 102,15 

Golumnas  da  plataforma 8 

Tesoura 1 

Frechaes 2 

Guarnições]  de  portaes 4 

m2 

Assoalho 53,78 

m 

Roda-pés 28,30 

Gaixilhos 6 

m2 

Gaiadura 1062,42 

Telhado 269,20 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 22,97 

Idem  de  pedra  secca 2,15 

m 

Esgotos  de  manilhas  de  barro 5,00 

. m2 

Pinturas 1686,77 

Forros 37,28 

Ladrilhos 17,90 


Para  ligar  a cozinha  ao  edifício  da  Estação,  construiu-se  uma  coberta  com  chapas 

m m 

de  ferro  rugado,  medindo  3 ,00X2,20. 


i:HU»câ«  cio  l*c>rtc»  .Xovo.— Ein  rcpaniçòcs  iias  edilirios  Qzcnim-se 


ti. 40 


Huda-|)cs 

» 

Arci  rimenlAd.'! 

m 

Suhslituiçòes  (Ic  iiiaiiilln.s  dc  Uarrodc  0,10  de  dia 


47,34 


melro 

Caiadura 

I*in(ura : 

Ueienuve  pilan*s  de  alvenaria  dc  tijolo  para  sus- 
tentar 0 vigamento 


4á.H0 


5.38 


Na  sala  dos  dcsparlios  assentou-se  uma  dirisSo  de  madeira  ciNn  13,41  |)ara 
deposito  de  Ingagens  c encommcmlas,  guamerendo-se  as  portas  e a plataforma 
contigua  04)01  raiirellas  e grades,  |iara  impedir  a entrada  de  pessoas  estranhas  ao 
servido. 

Fexrse  orna  dariraçSo  d‘agua  cb  Estaç Ito  para  a rasa  de  resiilenria  do  Agente. 

• • 

cmpn^'ando-Be  iOO.OO  dc  tubos  de  chumbo  do  0.0i7  de  diâmetro. 


% 


1 4 ••(kisae  dc  turmas  e outras 


Hepararam-se  o melhoraram-se  diversas  casas  de  turmas,  ronslruiram-se  o 
acham-se  em  conslni(\'5o  outras,  a salier : 


Na  |•8ccçâo 


fara  habitação  de  turma,  no  kil.  9. 

Para  o guarda  da  chave  inferior  da  Estadão  do  Engenho  dc  Dentro. 
I*ara  um  guanla'de  cancella,  no  kil.  13. 

Para  residência  de  um  mestre  de  linha,  no  kil.  36. 


V 


Na  2*  Secção 


l*ara  residência  de  um  mestre  de  linha,  no  kil.  82. 
Para  o guarda  da  bocea  inferior  do  tunnol  n.  1 2.  . 


f 
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Na  3^'^  Seccào 

j 

Para  ferraria  da  linha  (barracão)  no  kil.  133. 

Para  residência  do  conductor,  no  kil.  133. 

Para  uma  turma,  no  kil.'  151. 

» » » »»161. 

» » ))  » » 167. 

Na  4^  Seccào 

d 

Para  residência  de  um  mestre  de  linha,  no  kil,  213. 

» » »»»»»))»  238. 

Para  uma  turma,  no  kil.  229. 

» » » » » 247. 

Na  5^ Seccào 

Para  a oííicina  de  ferraria  e carpintaria  da  linha,  no  kil.  325. 

Para  uma  turma,  no  kil.  383. 

» » » » » 388. 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 

Para  o guarda-chave  na  estação  de  Sapopemba. 

Para  residência  do  Conductor  e escriptorio  da  Divisão,  no  pateo  da  Estação  do 
Realengo. 

Para  oííicina  de  carpintaria  e ferraria  da  linha,  no  pateo  da  mesma  Es- 

tclÇclO- 

No  Ramal  de  S.  Paulo 

Para  uma  turma,  no  kil.  116. 

Para  officina  de  carpintaria  e ferraria  da  linha,  no  pateo  da  Estação  de 
Pinheiro. 

E.  F.  D.  P.  n d6 


0 


— — 


^ ff 


f 


Para  esrriptorío  da  DivisSo  da  Unha.  no  |)aUH)  da  inosina 
l*ara  uma  turma,  no  kil.  I.’).*). 

••  • * » » 141. 

• • • • *140. 

•••••152. 

• » • » • 171. 

» • • » • 180. 

i'ara  um  mostre  dc  linlia,  no  kil.  191 . 

. . . . t > • á06. 

I*ara  resklenria  do  ciinductor,  no  palco  da  EstaçAo  de  Queluz. 


15°  Knciiiiaineiitos  e caix;is  iraffiia 

O 


• > 


•N' 


.rri 


I*  Sofcào 

é 

Achando-se  em  mau  estado  o encanamento  d'aKua  de  Relem.  foi  siilistituido  por 
outro  de  tulms  de  ferro  uai  va  nisado  de  U,9G5  de  diâmetro,  na  cztensAo  defíi.OD. 

• i“  Socçào 

Para  a collocaçSo  de  uma  caiza  d‘ainia  na  estaçAo  de  Mari  mo  Proropio  construi- 
ram-se  os  aUceircsde  alvenaria  de  podra,  t|ue  Wm  dc  sup()ortar as  coiumna.se  o tanque 
de  ferro. 

Alvenaria  empregada 17*78 

0 reservatório  d'agna  desta  EstaçAo  foi  c^Mivenienteroente  reforvado  com  a eon- 
strueçAo  dc  um  muro  dc  apoio,  no  qual  se  empregaram  2«»,00  dc  alvenaria. 

• 5*  Secfào 

Tendo  arruado  a parte  anterior  do  massiço  de  alvenaria  sobre  que  a(H)iam  as  co- 
lumnas  da  caixa  d a^ua  dc  Tabudes,  kil.  .311,  fez-se  a necessária  reparação,  recon- 
struindo-se igualmcnle  a valleta  que  contorna  a referida  caixa. 

Alvenaria  de  pexlra ^^00  . 


* Constriiiii-se  uraa  bacia  rectangular  junto  á base  da  caixa  d’agiia  do  kil.  337, 
« Garganta  de  Carlos  Pereira  »,  e uma  valleta  coin  17, CO  de  comprimento  para  evitar 
que  as  sobras  da  mesma  caixa  façam  excavações  nos  alicerces. 

Alvenaria  de  pedra 4,39 

Para  com  mais  facilidade  encaminhar  as  aguas  do  açude  para  a caixa  do  Sitio  e 
evitar  constantes  desmoronamentos  da  valia  aberta  em  terra,  que  servia  para  este  lim, 
collocaram-se  17,20 de  manilhas  de  barro  de  0,4(J  de  diâmetro. 

ra 

Reconstruiu-se,  na  extensão  de  10,00,  a valia  de  alvenaria  de  pedra  que  conduz 
agua  para  a caixa  situada  no  kil.  375,  assim  como  0 deposito  que  alimenta  a mesma 

m3 

caixa,  cuja  capacidade  é de  4,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra 9,81 

No  kil.  399  construiu-se  uma  caixa  d’agua,  enterrada,  com  paredes  de  alvenaria 

m3 

de  pedra,  tendo  de  capacidade  2,223 . 

iu3 

Alvenaria 9,72 

Para_evitar  constantes  obstrucções  no  encanamento  d’agua  de  Garandahy,  que 
era  de  manilhas  de  barro,  foi  0 mesmo  encanamento  substituido  por  outro  de  tubos 

m m 

de  ferro  galvanisado  de  0,08  de  diâmetro  e 1000  de  extensão,  e sendo  insufficiente 
0 reservatório,  que  por  meio  deste  encanamento  abastece  a caixa  d’agua,  construiu-se 
outro,  com  alvenaria  de  pedra,  ligada  ao  primeiro  e com  igual  capacidade,  de  sorte 

m3 

que  ambos  podem  conter  2,70  d’agua. 

m3 

Alvenaria  empregada 2,58 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Achando-se  arruinada  a madeira  que  servia  de  base  ás  pilas tras  que  sustentam  a 
caixa  d’ agua  do  Realengo,  foi  substituida  por  alvenaria  de  tijolo  com  0 volume  de 

m3 

5,44 ; para  facilitar  0 fornecimento  d’agua  ao  publico,  construiu-se  uma  pilastra, 

ni3 

também  de  alvenaria  de  tijolo,  com  0,075,  na  qual  se  collocou  uma  torneira  . 

Na  Estação  de  Campo  Grande  assentou-se  um  encanamento  com  tubos  de  chumbo 

m m 

de  0,041  de  diâmetro  e 255,00  de  extensão,  afim  de  derivar  agua  do  encanamento  das 

m3 

Obras  Publicas  para  0 tanque  de  ferro  de  18,50  de  capacidade,  alli  collocado  por 


f 
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úccasiJio  da  conslnitH:âo  do  raiiial,  e que  nSo  íiinccioiiava  |ior  falia  do  mesmo  enca- 
oamciito. 

mM 

Em  Santa  Cruz  assenloii-so,  sobre  colunmas  de  trilhos,  um  tani|ue  para  I5,09í) 
d’agua  e fechou-se  com  alvenaria  de  jHídra  e tijolo  c com  paivdei  de  estuque  o vâo  que 
ezisle  por  baixo  da  caixa,  alimdciervir  para  deposito  de  ferramentas  e'oulroe  ob- 
jcctos* 

A agtia  |>ara  este  tanque  foi  igualmente  derivada  do  encanamento  das  Ubras 
Publicas  e d’alii  se  fez  uma  ramifleaçáo  para  o edifleio  da  Eslac5o. 

Para  uso  do  publico  collocou-ee  kimliem  uma  bimeira  em  a pilastra  de  alve- 
naria de  tijoloconstruida  junto  á caixa. 


Encanamento  dechumlH»  de  0,ril  de  diâmetro  empre- 
gado na  primeira  deriva^iki 


Idein  de  0,04  na  i* 
Alvenaria  de  pedra 
Idem  de  tijido  . . . 


17,51 


Paredes  de  estuque 


Hainal  de  S.  Paulo 


Asseutou-se  em  Volta  Hedooda,  kll.  143.  um  tamiue  de  (erro  («ra  4.3i  d’agua, 
empregando-se  cavalletes  de  trilhos  Unuados  sobre  base  de  alvenaria,  a qual  roéde 


H,13.  0 encanamento  já  existia. 


a calha  de  madeira  do  encanamenU)  d'agua  do  kil . iOO  e os  estribos,  lainlN‘m  de  ma- 
deira, que  susUMilivam  a mesma  callia  e que  se  achavam  podres,  empregando-se 


dous  trilhos  Vignolf  cruzados  e cravados  serv  indo  de  apoio  a um  trilho  IfarLtu'  |ior 
onde  passa  o encanamento. 


Construiu-se  uuia  coberta  de  madeira  na  caixa  d'agua  de  Queluz. 


RamuI  do  Porto  Novo 


Para  evitar  que  as  aguas  da  nascente  venham  com  matérias  gordurosas  |iara  a 
caixa  de  Porto  Novo,  visto  que  os  moradores  dos  arredores  ahnsarani,  lavando  álH 
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« 

roupas,  etc. , construiram-se  dous  reservatórios  de  alvenaria  de  pedra,  cimentados 

m3  m3 

exterior  e interiormente,  tendo  um  a capacidade  de  3,712  e outro  0,36,  e,  para  enca- 
minhar toda  a agua  para  esses  reservatórios,  construiu-se  um  drain  com 

m iQ  m m ni  m 

2,50  X 3,00  X 0,20  e dous  muros  de  represa,  medindo  um  -5,80  x 0,85  x 0,55  e 

m m m 

outro  4,45  X 0,85  x 0,55. 

Do  primeiro  reservatório  para  o primeiro  deposito  d’agua  collocou-se  um  enca- 

m m 

namento  de  ferro  galvanisado  de  0,065  de  diâmetro  na  extensão  de  250,25  e do  se- 
gundo reservatório,  formando  um  ramal  para  esse  encanamento,  um  outro  de  chumbo 

m m 

de  0,021  com  30,00. 

O primeiro  encanamento  desce  em  linha  recta  e atravessa  duas  grottas,  onde  se 
empregaram  canos  curvos,  e um  brejo,  onde  se  apoia  sobre  estacas  de  trilhos,  na  ex- 

m 

tensão  de  37,25. 

m m 

Para  este  encanamento  abriu-se  uma  valia  com  151,00,  sendo  103,85  em  terra 


m 

e 47,15  em  rocha. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa.  18,584 

Idem  de  pedra  secca 10,394 

Drain 1,  50 

Extracção  de  pedras  para  a valia 11,787 


1 6.°  Occurreiieias 

As  occurrencias  mais  notáveis,  em  1882,  foram  as  provenientes  das  grandes 
chuvas  de  Fevereiro  e Março  e delias  me  occuparei,  resumidamente,  em  primeiro 
logar. 

São]as  seguintes  : 

Seccào 

Na  noite  de  23  de  Fevereiro,  tendo  transbordado  diversos  rios  que  correm  pela 
zona  desta  Secção,  ficaram  inundados  os  terrenos  baixos  situados  á margem  da  linha, 
e,  crescendo  as  aguas  pela  mídrugada  do  dia  23,  interromperam  o trafego  em  diversos 
{íontos. 


r 
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0 rio  SanfAniia,  lendo sahidotrc  seu  lello,  eiicainiiilia va-se.  canalLsado  i«la  liidia, 
para  os  paiilaiios  alli  exislculcs.  Era  a cí>rrenlc  inuilo  lin|H*luosa  o arraslava  em  sua 
passagem  os  materíaes  leves  que  enconinva,  exca\aiidu  considera velmciite  o lastro, 
dcscaKtindo  todos  os  dormentes  e desorganizando  os.  ap|>arclbos  «las  cliaves  supe- 
riores da  Estaçito  de  Bolem. 

Uma  guarita  de  guarda  foi  arrastada  até  junto  h plataforma  desta  Ksla^Ao. 
Toda  a rède  de  linhas  foi  inundada.  cobriiMlo  as  aguas  os  ikhiIos  mais  altos,  (|ue  são, 
0 desvio  do  gyrador  o o abrigo  de  maclii nas.  Junto  á rampa  da  plalaíórma,  em 

m 

íamle  á Estação,  as  aguas  cliegarani  a 0,51  acima  do  nivel  dos  trilhos  ; as  construe- 
Côes  mais  baiias  dc  Ikdeni  foram  inundadas,  subindo  as  aguas  a mais  de  O.ÜO  sobre 
o soalho,  produzimlo  alguns  desmoronamentos  de  |»redios. 

A partir  ila  madrugada  do  dia  i5  coiiM^arain  as  aguas  a liaiiar  no  pateo  ila 

m 

Estav^o,  cm  média  de  0,00  por  hora,  pcnnittindo  enUko  reconhccer-sc  o estado  da 
linha  na  manhã  do  dia  iO. 

i)e  Belem  ao  kil . 5i  achava-sc  quasi  bido  o leito  da  Estrada  eicavado  |iara  o 
lado  onde  corriam  as  aguas  durante  a inundação,  deixando  descolierto  o cs<iucieto  dc 
dormentes  c trilhos.  O aterro,  em  grandes  exlcosôcs,  Itavia  sido  destruído,  llcando 
08  trilhos  desalinliados  e suspensos,  semelliantc  á cateiuria  das  fiontcs  fiensb.  . 

Do  kil.  5iaokil.  51  edo  kil.  57  até  além  do  kil . Oi,  s^ifTrcu  quasi  tudo  o 
aterro  |)or  ter  sido  grande  parte  do  talude  levado  |ielas  aguas,  llcando  os  dormentes 

• m 

em  falso.  A enchente  Unha-se  elevado  acima  dos  trillios  0,i5  no  I**  trecho,  0,55  no 

■ 

kil . 57  c 0,59  no  kil.  60.  Junto  ao  fioste  kilmnclrlco  53  abriram  as  aguas  passagem 

■ 

no  aterro  por  um  vão  dc  1 1 ,00,  exactamenle  no  logar  onde  outrora  eibüa  uma  |ie- 
quena  ponte  de  4,50  de  vão.  Foram  encontradas  as  antigas  vigas  dc  trilhos  «Itarlo»  » 
apoiadas  sobre  os  primitivos  pegões,  um  dos  ifuacs  (o  do  lado  de  Belem)  estava  arruinado. 

Para  restabelecer  a linha  nesse  logar  foi  mister  construir  uma  ponte  |>rovisoria 
dc  madeira,  formada  com  vigas  de  pinho  supentoslas,  dc  0,.10  X 0,30  dc  cs<|uadria, 
as  ({uacs  apoiavam-se,  do  lado  da  Cõrle,  uo  |N*gão  de  alvenaria  da  \tonle  primitiva  c 
do  lado  de  Belem  sobre  o aterro,  fortificada  |ior  |H‘aiich(jcs  de  pinho  e domienUn», 

apoiando-se  no  centro  sobre  um  cavalletc  de  madeira.  .No  kil.  53  desapiiarcccu  com- 

■ . ■ 

pletamenU;  0 aterro,  na  extensão  dc  7,80  X 1,5o  dc  altura  média.  A linha  foi  ahi 
levantada  sobre  uma  pillia  de  dormentes  scrvid«R>,  collocada  no  centro  do  vão  e 
procedeu-se  a novo  aterramenlo.  No  kil.  54  ficou  igualmcnte  destruído  o aterro  na 

■ k 

extensão  dc  52,20  x 1 ,70  dc  altura  média. 
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• Construiram-se  seis  pilhas  com  120  dormentes  c um  ponlillião  provisorio  de  tres 

m m 

metros  de  vão  com  duas  vigas  de  pinho  de  0,30  x 0,30  apoiadas  sobre  cavalletes  e 
escoradas  a um  terço  de  vão. 

0 aterro  junto  aos  cavalletes  era  sustentado  por  pranchões  de  pinho  e dormentes. 
No  kil.  58,  junto  á ponte  de  S.  Pedro,  a enchente  levou  para  cima  da  Unha,  na 

m 

extensão  de  270,00,  grande  quantidade  de  vegetação  dos  pantanos,  bastante  alta  e 
espessa,  que  ahi  se  conservou  como  se  tivesse  sido  transportada.  Esta  massa  consi- 
derável de  vegetaes,  impellida  pela  correnteza,  fez  derribar  grande  numero  de  postes^ 
telegraphicos,  ficando  detida  pela  ponte  e algumas  arvores  que  se  achavam  próximas. 
Foi  roçada  e removida  do  logar.  No  kil.  60  foi  destruido  o aterro  na  extensão  de  54 

m 

metros  por  1,70  de  altura  média,  ficando  a linha  muito  recurvada.  Formaram-se 
sete  pilhas  com  74  dormentes  e sobre  ellas  assentaram-se  10  vigas  de  madeira  de  lei 
usadas  e mais  quatro  de  pinho  novas.  No  kil.  60  foi  o aterro  carregado,  deixando  um 

m ra 

vão  de  76,20  de  extensão  por  1,80  de  altura  média.  Foram  ahi  construidas  11  pilhas 
com  122  dormentes  que  sustentaram  a linha  emquanto  se  procedeu  á reparação  do 
aterro.  Além  do  trecho  acima,  onde  foram  maiores  os  estragos,  ficou  também 
a linha  interrompida  nos  seguintes  pontos : 

m 

No  kil.  24,67  por  ter  sido  o aterro  levado  pelas  aguas  na  extensão  16,30 

m ni 

X 12,60  de  largura  na  base  e 4,87  de  altura,  conjuntamente  com  um  boeiro  que  ahi 

m m 

existia.  Esse  boeiro  era  de  construcção  antiga  e de  0,90  x 0,90  de’ secção  de  vasão, 
insufficiente  para  dar  esgoto,  em  circumstancias  extraordinárias,  ás  aguas  que  para 

m 

ahi  affluissem.  Construiu-se  nesse  logar  uma  ponte  provisória  com  5,60  de  vão  livre, 

m m 

formada  por  duas  vigas  de  pinho  de  0,30x0,30  de  esquadria,  apoiando-se  sobre 
cavalletes  de  madeira. 

O aterro  foi  escorado  com  pranchões  de  pinho  e dormentes,  dando-se  começo  no 
dia  2 de  Março  á construcção  de  um  novo  boeiro.  No  kil.  29,  ficou  a linha  inundada 

m 

cerca  de  0,20  sobre  os  trilhos,  alluindo  os  taludes  do  aterro  e carregando  o 

m m 

lastro  na  extensão  de  78,00.  A 45,00  além,  existe  o pontilhão  n.  3,  cuja  secção  de 

m m 

vasão  (4,30  x 2,20)  sendo  insufficiente,  reprezava  as  aguas.  No  kil.  30  as  aguas 

m ^ 

subiram  a 0,10  sobre  os  trilhos,  estragando  a linha  na  extensão  de  16,00. 

Neste  logar  não  existe  ponte  ou  boeiro  e as  aguas  foram  forçadas  a passar  sobre 
os  trilhos  por  terem  sido  reprezadas  na  ponte  n.  13.  Esta  ponte  sofifreu  depois,  por 

m m 

ter  sido  exeavada  a base  do  pegão  direito,  abatendo  de  0,10  e inclinando-se  0,04 
para  a frente.  Fez-se  um  enrocamento  de  pedra  e um  escoramento  de  trilhos  Barlow, 


1 

» 

1 

^ • . 

não  tendo  depois  disso  continuado  o iiioYimenlu.  Nos  kils.  3 e 4 Hcon  também 
a linha  inundada,  crescendo  as  aguas  do  rio  Maracanã  atè  os  trilhos,  na  ponte  n.  3. 
Nos  kils.  31  0 32  deram-«e  alguns  estragos  por  ser  baixa  a linlia  e sem  esgotos 

» 

sufficientes. 

« « 

• 

• 

2*  Secçào 

Além  de  ter  sido  excavadu  o leito  da  linha  nos  kils.  63  e 65,  donde  foi  levada 

» 

^las  aguas  grande  parte  do  lastro,  dos  grandes  desmorunamentes  nos  kils.  60,  72. 
74.  82.  e 84  e dos  aterros  levados  pelas  aguas  nue  kils.  73,  74  e 85,  houve  nu- 
merosos pe«iuenos  desmoronamentos  e muitas  aterros  mais  ou  iiRmos  dainnincados, 

• 

V podendo-se  dixer  (|ue  nesta  Secção  não  houve  trecho  de  1 00,00  que  llcasse  illeso. 

Nos  kils.  G4  e 65  0 leito  da  linlia  flcou  cmnplotamento  excavado  e o ia.stro  foi 

t 

arrebatado  pelas  aguas  na  extensão  de  683.00.  Kstes  estragos  furam  em  parte  re- 
parados pelo  pessoal  da  conservação  ortlinaria,  sendo,  porém,  ainda  necessário  o 

mi 

emprego  de  100,00  de  terra  lara  reforçamento  dos  taludes  e composição  do  lastro. 
0 numero  de^iuenos  desmoroiumentos  elevou-se  a 105  com  um  volume  total  de 
cerca  de  3220.00. 

Além  desses,  houve  mais  os  seguintes : 

No  kil.  69,  em  seguida  ao  1*  córte,  cahiram  duas  grandes  barreiras  com 

•1 

cerca  de  1 .250,00.  dos  quaes  foram  rmovidos  580,00  que  se  achavam  sobre  o leito 

da  linha . 

■•  i. 

a 

4 , 

^ • 

No  6*  córte  deste  mesmo  kilometro  cahiram  muitas  pedras.  No  kil.  72  foi  a 

■ 

linha  obstruida  com  1 225,00  de  terra  e pedras  soltas  na  extensão  de  58,00,  de- 
vido ao  desmoronamento  do  4*  córte. 

No  kil.  73,  boca  su|)erior  do  tunnel  n.  1,  houve  um  desmoronamento  de  25,00 
de  terra  e pedra,  cahindo  farte  sobre  o leito  da  linha  e parte  sobre  a valia  do  alve- 

A 

V' 

naria  existente  na  mesma  boca.  destruindo-a  em  uma  extensão  de  4,50.  No  morro 

■1 

contiguo  ao  córte  proximo  ao  4*  aterro,  houve  desmoronamento  de  I20,(X),  ob- 
struindo 0 boeiro  inferior  desse  aterro. 

No  kil.  74  houve  2 grandes  «lesmoronamentos.  ambos' de  terra  e 'pedras  soltas; 

ikS  m mf 

0 1*,  de  90,00,  obstruiu  a linha  na  extensão  de  35,00,  o 2*  de  cerca  de  8.248,00.  dos 
quaes  1.155.00  obstruiram  a linlia  na  extensão  de  77,00  e 7.093,tl0consí‘rvaram-se 

espalhados  no  córte. 
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• A 18  de  Março  deu-se  passagem  ao  1°  trem ; devido,  porém,  á copiosa  chuva  de 
21,  ficou  de  novo  a linha  interrompida  até  24. 

m3 

No  kil.  77  , boca  inferior  do  tunnel  n,  4,  houve  um  desmoronamento  de  3,00 
de  pedra  e terra  sobre  a plataforma  e coroamento  do  portão. 

No  kil.  79,  boca  inferior  do  tunnel  n.  5,  cahiram  sobre  a plataforma  da  entrada 

m3  iu3 

60,00  além  de  30,00  que  ficaram  soltos  no  córte. 

No  kil.  80  fendeu-se  em  vários  logares  o 2°  córte,  apresentando  em  sua  base 
pequenos  signaes  de  movimento. 

No  kil.  81,  na  boca  superior  do  tunnel  n.  7 e no  córte  proximo  á caixa  d’agua, 

m3 

houve  2 desmoronamentos  de  55,00. 

No  kil.  82,  desmoronamento  proximo  á chave  inferior  da  Estação  de 

m3 

Palmeiras,  medindo  15.000,00  de  terra,  obstruindo  a linha  na  extensão  de 

m 

71.00.  Para  dar  passagem  provisória  aos  trens,  construiu-se  uma  nova  linha  entre 
0 pé  do  desmoronamento  e a base  do  contra-fórte  opposta,  com  o desenvolvimento  do 

m 

182.00.  Nesse  mesmo  kilometro,  no  grande  córte  em  frente  á Estação,  houve  um 

m3 

desmoronamento  de  25,00,  que  destruiu  a valia  de  alvenaria  existente  a meio  do 

m 

córte,  na  extensão  de  28,00. 

m3 

No  kil.  84,  boca  superior  do  tunnel  n.  10,  a linha  foi  obstruida  por  90,00 
de  terra . 

No  kil.  86  0 muro  de  pedra  secea  construído  na  base  do  2°  córte  para  sustentar 
as  terras  de  uma  antiga  barreira,  ficou  muito  desaprumado. 

No  kil.  91,  no  2“  e 4°  cortes,  as  aguas  exca varam  as  rampas. 

Elevou-se  a 31  o numero  de  aterros  que  soffrerara  avarias  de  pequena  impor- 
tância. Durante  a interrupção  reparou-se  provisoriamente  o maior  numero  delles, 
afim  de  dar  passagem  aos  trens.  Além  d’estes,  soffreram  estragos  mais  conside- 
ráveis os  seguintes  : 

Kil.  71 — No  5°  aterro  deste  kilometro  houve  o escorregamento  da  terra 
do  talude,  cortando  na  parte  superior  pela  valleta  e banqueta  da  linha  na  extensão 

m 

de  25,00.  A terra  desmoronada  passou  por  sobre  o paredão  existente  na  base 
d’este  aterro. 

Kp.  73  — 0 centro  do  4“  aterro  deste  kilometro  abateu,  correndo  a terra  do 

m 

lado  esquerdo  até  o eixo  da  linha,  na  extensão  de  17,00,  ficando  destruida  a estacada 
de  trilhos  alli  existente.  Estes  estragos  foram  oceasionados  pela  obstrucção  do  boeiro 

m3 

inferior  por  um  desmoronamento  de  cerca  de  120,00  reprezando  as  aguas  entre 

E.  F.  D.  P.  n 17 
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0 aterro  e a montanha.  Para  o restabelecimento  do  trafego,  puiou-sea  linha  i»anf  o 
lado  direito  do  aterro  que.  coiiveiiientemente  reforçado  e consolidado,  deu  passagem 
ao  primeiro  Irem  em  7 de  Março. 

Kil.  74  — O 1"  aterro  deste  kilometro  abateu  e correu  totalmento  na  eitensSo 

m 

de  54,00,  destruindo  a estacada  do  trilhos. 

Este  accidente  deve  ser  altribuido  á obstrucçâo  da  valia  que  circulava  o aterro 
pelo  lado  do  morro,  sobre  a qu:il  houve  uin  grande  desmoronamento. 

Para  restabelecimento  provisorío  do  trafego,  mudou-se  a linha  para  o lado  do 

■ 

morro  na  eiteiisào  de  235.00. 

Kii . 7G  — U ultimo  aterro  deste  kilometro  soffreu  consideravelmente,  tendo 
sido  levado  o talude.  Sendo  elevada  sua  altura,  foi  indispensável  construir-se  um 
grande  paredão. 

kil.  77  — No  3*  e 4"  aterros  deste  kilometro  as  valias  foram  obstruidas  por 

■ ■ 

dous  desmoronamentos  de  20,00  no  1*  e 35,00  no  2°. 

Kil.  79  — As  aguas  pluviaes.  que  são  levadas  pelo  boeiro  do  prímedro  aterro 

deste  kilometro,  flxeram  uma  grande  eicavaç^o  no  terreno  natural  que  ahi  existe. 

Kil . 83  — No  aterro  entre  os  tunneb  ns.  8 e 9,  a linha  soffreu  um  abatimento 
• ■ 
de  cerca  de  0,30,  na  extensão  do  05.00. 

.As  valias  de  pedra  que  circulam  o 3*  aterro  deste  mesmo  kilometro  abateram 

na  extensão  de  32,00. 

Kil.  85  — No  1*  aterro,  além  do  tunnel  o.  1 1,  as  terras  correram  totalmente  na 

m 

extensão  de  54,00,  sendo  necessário  mudar-se  a linha  para  o lado  da  montanha,  na 
extensão  de  188,00. 

Kil.  90  — As  aguas  do  rio  exeavaram  e arrebataram  a terra  do  talude  do 

■ 

4*  aterro,  na  extensão  de  7,00. 

Kil.  ^98  — O I*  aterro  deste  kilometro  fui  também  exeavado  pelas  aguas  na 
extensão  dc  15,00.  Construiu-se  um‘muro  provisorío  de  pedra. 

Na  ponte*  do  Cabral,  nesse  mesmo  kilometro,  as  aguas  do  rio  destruiram  os  re- 
vestimentos que  protegiam  o aterro  dos  encontros. 

■ 

Kil.  103  — A agua  subiu  a 0,75  acima  dos  trilhos,  no  pateoda  Estação  de 
Sant'Anna,  isto  è:  1 ,20  acima  da  maior  enchente  de  que  havia  noticia  até  então. 

m 

Kil.  107 — Neste  kilometro  a linha  abateu  na  extensão  de  de  27,00.  * 

Kil.  108  — O 2°  aterro,  á entrada  do  rasgo  da  Barra,  foi  exeavado  na  extensão  J 

■ 3 

de  18,00,  até  a cabeça  dos  dormentes. 

« 

'i 

■ 

I 
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3^  Seccào 
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Foram  apenas  tres  os  pontos  em  que  a linha  soffreu  nesta  Secção. 

Nokil.  116  desmoronamentos  de  resíduos  da  caieira  pertencente  a José  Ro- 
drigues Carreira,  em  terras  de  Joaquim  Gonçalves  de  Moraes . 

Nas  proximidades  da  estação  deYpiranga.  Grande  enchente  do  Parahyba  no 
dia  23  de  Fevereiro,  a qual,  vencendo  as  ribas,  espraiou-se  por  toda  a vargem,  galgan- 

m 

do  0 leito  da  linha,  subiu  1,20  acima  do  nivel  dos  trilhos.  Áo  amanhecer  do 
dia  25  já  se  achava  descoberta  a linha  e reconheceu-se  que  os  estragos  produzidos 
pela  enchente  não  impediam  a circulação  dos  trens . 

A linha  nesse  logar,  posto  que  não  esteja  muito  alta,  está  em  conveniente  ele- 
vação sobre  o nivel  commum  das  aguas  do  rio  e só  uma  enchente  phenomenal,  como 
a que  se  deu,  póde  determinar  a interrupção  do  trafego. 

No  kil.  136,  proximo  á ponte  do  Paraiso,  onde  a impetuosidade  da  correnteza 
vem  quebrar-se  de  encontro  aos  aterros  do  leito  da  linha,  principiaram  estes  a correr, 
fendendo-se  em  uma  grande  extensão . 

4^  Seccão 

d 

Kil . 207  — Pequenos  e consecutivos  desmoronamentos  de  um  córte  que  foram 
logo  removidos . 

m 

Kil.  211  a 21 2 — Abatimento  de  um  aterro  na  extensão  de  200,00  cujo  pé  é 
banhado  pelo  rio  Parahybuna . Ficaram  suspensas  as  extremidades  dos  dormentes. 

Kil . 212  — Abatimento  de  um  aterro  proximo  á Estação  da  Serraria . Este  ponto 
foi  sempre  o mais  sériamente  ameaçado,  por  ser  um  aterro  que  com  as  chuvas  de 
alguns  dias  apenas,  cede  e corre  para  o rio  Parahybuna,  que  o margeia. 

Kils.  212  a 214  — Desmoronamento  de  parte  de  um  aterro  além  da  Estação  de 
Serraria . 

Kils.  217  a 218 — Desmoronamento  do  talude  de  um  aterro. 

Kils.  225  a 226 — Desmoronamento  do  talude  de  um  aterro. 

Kil . 232  — Desmoronamento  de  um  aterro . 


233  — Abalimciil  ) de  um  aterro,  alterando  o nivelamento  iLi  linlia  (in- 
i|uanU)  duraram  as  grandes  chuvas  c obrigando  a uma  reparação  continua  para  não 
interromper  o trafego. 

I;íI,  234  — Desmoronamento  dc  um  córto. 

Kils.  áõD  e 263  — Akalimenlo  dc  dous  aterros  que,  não  obstante  continuas 
reparações,  impediram  a |nss.agem  n^ular  dos  trens,  durante  cerca  dc  28  dias. 

Kils.  26.3  a 204  — Na  |wnte  n.  2.  da  ('^clioeira,  as  aguas  do  rio  Parahybuna.  «ine 
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cheganun  com  uma  dilTerença  a|M'nas  de  O.HO  ao  enroamento  ila  mesma  ponte,  dc- 
stniiram  compictamente  o muro  qoe  pmtegia  o aterro  dc  encontro,  cxravando  este  a 
ponto  do  não  oflerecer  segurança  alisoluta  ao  trafego. 

Estabeleceu-se,  contra  o encontro  da  referida  ponte,  uma  estacada  dc  praiicluics 
no  intuito  de  evitar  o choque  considerável  das  aguas,  construimlo-se  em  seguida 
por  detrás  dessa  estacada  um  enrocamento  no  aterro. 

Kil.  26.3 — Desmoronamento  de  um  edrte. 

Kil.  270  — Di^smoronamento  dc  um  aterro,  intemimpcndo  a marcha  reguhr  dos 
tnms.  durante  cerca  de  15  dias. 

Afastou-se  a linha  para  a parte  maU  solida  do  mesmo  aterro,  no  (|ual  se  fez  uma 
estacada  dc  trilhos  Baríw,  procedendtnse  em  seguida  ao  reforçamento  da  {lartc  arrui- 
nada do  aU>rro. 


5*  Seceâo 
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.No  kil.  320.  a 50,00  mais  ou  menos  da  exista  de  um  o^rta,  manifestou-se 

■ 

uma  fenda  com  cerca  dc  100,00  do  extensão  C4>iTí<spondendfv>lhe  outra  na  liase,  na 
intersecção  do  talude  com  a vallett  longitudinil.  Todo  ctsse  prisma  dc  terra,  tendendo 
a deslocar-se,  movou-se  durante  alguns  dias,  e foi  tal  a pressão  ({iie  exerceu  sobre  a 
linha  ((ue  modilicou  consideravelmente  a curvatura  dos  trilhos.  Livre,  porém,  de 
parte  da  terra  que  o sobrecarregava,  cessou  todo  o movimento.  No  kil.  333,  .sendo 
0 terreno  que  atravessa  um  córte,  composto  dc  duas  camadas,  uma  dc  escorre- 
gamento e outra  permeável,  começou  .iquella  a movcr-sc  em  consequência  das 
inflitraçdes  d.is  aguas,  produzindo  o desmoronamento  de  grande  parte  do  morro.  Como 
a resistência  ofTerecida  pela  rampa  opposta  do  córte  transformasse  cm  ascensional  o 
movimento  das  terras,  aconteceu  tpie  a linha,  estufando,  d(>scurvou-se  na  extensão  de 


~ 133  — 


f 

m 

80,00.  Este  pbenomeiio,  que  reproduziu-se  durante  muitos  dias,  obrigou  a ter-sc  alli 
pessoal  em  constantes  trabalhos  de  remoção. 

No  kil.  350  — Grande  desmoronamento  de  um  corte,  do  qual  resultou  ao  trafego 
uma  interrupção  de  7 dias. 

No  kil.  351 — Desmoronamento  de  um  aterro  devido  á fractura  das  capas  do 
boeiro  que  sob  elle  passa.  Este  boeiro  ficou  inutilisado  e as  aguas,  reprezadas,  ameaça- 
vam destruir  todo  o aterro . Foi  modificado  0 traçado  da  linba,  que  ficou  com  uma 
curva  de  7°  e fez-se  um  escoramento  para  proceder-se  mais  tarde  ás  reparações 
definitivas. 

No  kil  367 — Abatimento  de  parte  de  um  aterro.  Procedeu-se  ao  levanta- 
mento da  linba  com  dormentes,  afim  de  dar  provisoriamente  passagem  aos  trens. 

No  kil.  386 — Desmoronamento  do  corte  denominado  «Cabeça  Branca  »,  na 

m m m 

extensão  de  100,00,  largura  de  40,00  e espessura  de  5,00.  Depois  de  5 dias 
de  effectivo  trabalho  reabriu-se  o córte,  dando-se  passagem  aos  trens.  A po- 
sição inclinada  da  camada  de  escorregamento  que  existia  neste  córte,  facilitava  os 
constantes  desmoronamentos,  e,  não  podendo  vencer  o contra  forte  que  lhe  fica  em 
frente,  suspendia  a cada  passo  os  trilhos  com  pressão  tal  que  chegou  a partir 
as  chapas  de  juneção  dos  mesmos.  Houve  oceasião  de  verificar-se  que  o trilho 

m 

exterior  da  curva  elevou-se  a 1,85  sobre  o nivel  do  trilho  interior.  Neste  mesmo  ki- 

m m 

lometro  desmoronou  outro  córte  na  extensão  de  80,00,  altura  de  14,00  e espessura 

m 

de  2,00. 

No  kil.  393  — Desmoronamento  de  um  córte  de  pedras  soltas,  que  obstruiram 
completamente  a linha  e inutilisaram  4 trilhos. 

Ramal  dc  Santa  Cruz 


Nos  kils.  2 a 3 — Grande  inundação,  subindo  as  aguas  a 0,30  acima  dos 
trilhos. 

Para  evitar  maiores  accidentes  foi  necessário  abrir  valias,  que  esgotaram  as 
aguas,  encaminhando-as  para  a estrada  de  rodagem. 

Nos  kils.  4 a 5 as  aguas  chegaram  ao  nivel  dos  trilhos  e destruiram  parte  de 
um  aterro  junto  á ponte  de  Piraquara. 

Houve  estragos  em  aterros,  porém  todos  de  pequena  importância. 


Unmal  de  S.  Paulo 


Nokil.  193 — Um  alcrro  aprosonlou  íoiiila  na  exlcns^  de  7i,00,  atraves- 
sando a superstructura  da  liidia. 

Nos  kils.  197  a 198 — Desinomiuimento  do  rArte  denominado  • l^lmeiras  na 

■ 

cxtenslio  do  229,00.  O aterro  conti^nio  abateu  em  diversos  pontos,  na  extensão 
de  !0Õ,00. 

Nokil.  221  — Em  consei|uenfia  da  (;mnde  enchente  do  rio  Parahylia,  rujas 
aguas,  reprezadas  por  uma  illia  fronteira,  lançaram-se  com  impetuosidade  para  um 
estreito  canal,  foi  completamenti*  di*struido  um  aterro,  na  margem  do  dito  canal, 
fleando  a linha  suspensa  cm  uma  extensão  de  89,00. 

■ 

Em  taes  condiçu^cs  foi  necessário  comstruír  um  novo  aterro  com  85,00  de  com- 

■ m 

primento,  3,0  de  altura  e 12,00  de  hasc  e desviar-se  a linlia,  que  fleou  provlsoria- 

m 

mente  em  curva  de  170,00  de  raio. 

m 

No  kil.  232  — Em  um  grande  c<\rtc  e a 8.5,00  distante  da  linlia,  apresentou-se 
uma  fenda,  começando  as  terras  a correr  |Kira  o leito  da  Estrada.  Tomando-se  iml- 
minentemente  perigosa  a passagem  dos  trciLs  nesse  ponto,  foi  o traf('go  interriMnpido, 
até  que,  diminuindo  o movimento  ila  barreira,  |>òJe-se  nivcl  ir  a linha,  tratando-se 
em  seguida  de  remover  a terra  abalada. 

No  kil.  234  — I)esmoronanR>nto  de  2 barreiras. 

No  kil.  240  — Neste  ponto  foi  cmnpletamente  destruido  o aterro,  na  extensão 

m 

de  60,00.  Para  dar  passagem  aos  trens  desviou-se  a linha,  locando-se  uma  curxa 

m 

de  1.50,00  de  raio,  de  maneira  a entrar  em  Ungente  no  aterro  provisorio  que  se 
construiu. 

A construc^ão  deste  aterm  foi  diffiril,  poniue,  obrigando  a natureza  do  terreno  a 
executal-o  sobre  uma  parte  banhada  pelo  rio,  e bastante  profunda,  foi  necessário 
encher  essa  parte  com  pedras,  até  o nivcl  das  aguas,  alim  de  que  as  terras  pudessem 
conservar-se  sobre  o terreno  assim  preparado  ; constriiiu-so  com  pilhas  de  dormentes 
um  viãducto  de  36,00  de  cotnprímento.  Esse  era  o melhor  alvitre  para  restaltelecer 
0 traf^o  no  mais  curto  prazo. 

m 

No  kil.  241  — Foi  destruido  um  aterro  na  extensão  de  30,00.  Para  dar  passa- 

■ 

gem  aos  trens,  afastou-se  a linha  1 ,60  e enrocou-se  a base  do  mesmo  aterro. 
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•No  kil.  248 —Desmoronamento de  um  córte,  não  interrompendo  a circulação 
dos  trens, 

m 

No  kil.  259 —Inundação  da  linha  n’uma  extensão  de  800,00  pelas  aguas  do 
rio  Imbahú,  reprezadas  pelas  do  rio  Parahyha,  arruinando  o aterro  em  diversos 
pontos,  sendo  reparado  logo  que  as  aguas  baixaram. 

No  kil.  263  — Desmoronamento  de  2 barreiras. 


Kamal  do  Porto  Novo 


Nos  kils.  219  a 221 — Na  rampa  do  Ghiador  correram  quatro  aterros,  cortados 
pelo  talude  da  linha,  e abriram  fendas  do  lado  da  encosta  do  morro. 

m 

Nos  kils.  222  a 223  — Abatimento  de  um  aterro  na  extensão  de  12,00. 

Nos  kils.  229  a 230  — Abatimento  de  um  aterro  por  diversas  vezes,  sendo  con- 
solidada e nivelada  a linha  por  meio  de  dormentes  collocados  longitudinalmente,  sob 
os  trilhos.  Pela  3^  vez,  porém,  devido  á nova  enchente  do  rio  Parahyba,  ficou  fendido 

m 

pelo  eixo  da  linha  na  extensão  de  70,00. 

Foi  esta  desviada  e consolidado  o aterro  com  vigas  de  madeira. 

No  kil.  234  — Abatimento  do  aterro  na  cabeceira  superior  da  ponte  da  Sapu- 

m 

caia,  na  extensão  de  40,00. 

Foi  a linha  levantada  com  dormentes  collocados,  em  sentido  longitudinal,  sob  os 
trilhos . 

m 

Nos  kils.  235  a 236  — Abatimento  de  um  aterro  na  extensão  de  50,00. 

IQ 

Nos  kils.  236  a 237  — Abatimento  de  um  aterro  na  extensão  de  100,00  e cor- 
tado pela  banqueta  da  linha  em  igual  extensão . Determinou  este  facto  o crescimento 
das  aguas  do  Parahyba,  reprezando  as  de  um  corrego  que  ahi  existe  e que  atravessa  a 
linha  por  um  boeiro. 

Nos  kils.  241  a 242  — Aterro  cortado  pelo  talude  da  linha,  na  extensão 

m 

de  80,00. 

m 

Nos  kils.  249  a 250  — Aterro  abatido  pelo  talude,  na  extensão  de  40,00. 

Nos  kils.  250  a 251  — Desmoronamento  de  uma  barreira , na  extensão 

m 

de  23,50. 
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17.“Despeza 


í^  ■ ’ 


DfSpouJcu  a Via  IVrinaiuMilo,  «liiranlc  o aiino  lindo,  a «luanlia  dc 
3. 1 38: 052 S 250,  dislribuida  da  scguinlc  fôrma: 


4:u*i«*io 


Policia  e ^marda  da  linha 

Conservando  ordimiria  da  linha  c 

edifícios 

Crandes  rcparancies,  reconslrucçôes 
e melhorainenUis.  idoin,  ideni. 
Administrando 

Obras  extraordinárias,  seniços  exe> 
cutadüs  em  consequência  dos 
estragos  causados  iwlas  chuvas  de 
Fevereiro  c Março,  autorizados  |ielo 
Decreto  n.  3 1 4 i de  30  de  Outubro. .. 


H6:614n7i 

l.570:4K9S9li 

76i:liriSH47 

66:2691747  2.487 :4^MJlG80 


389- 2471215 


4kbr«a  an««a 


Diversas  obras  novas  executadas  na 

linha  0 nos  edillcios 236:0349864 

Obra.'^  compleimmtares  na  Estaçdn 

Maritimv  da  riaml)òa 25:2799491  261:3149355 

3.138:0529250 


A despeza  de  custeio  acima,  dc  2.  487:4909680,  comparada  com  a dc  1881, 
apresenta  uma  diflerença  para  mais  dc  188:7299430,  a saber : 


Na  policia,  para  mais 6:9809361 

Na  conservaçdo  ordinaria,  idem 123:1599076 

»•  * cxtraonlinaria,  idem 67:6209399 

Total 197:75998:16 

• 

Na  administraçôo,  para  menos 9:0309406 

Di(Tercn(;a 188:7299430 
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Este  augmento  de  despeza  provém  da  maior  extensão  de  linha  a conservar, 

k 

de  Abril  a Dezembro,  com  o trecho  de  Barbacena  a Carandahy,  41,519  de  estrada  e 
duas  Estações. 

Eis  0 quadro  da  despeza  média  por  kilometro  e por  secções  da  Estrada  em 
trafego,  relativa  a cada  uma  das  verbas  de  custeio  da  linha,  não  incluindo  edifícios, 
comparadas  com  a do  anno  de  1881 : 


SECÇÕES 

kilometros  j 

VIGILÂNCIA  E 
POLICIA  DA  LINHA 

CONSEUVAÇÃO  ORDINARIA 

CONSERVAÇÃO  EXTRAOR- 
DINÁRIA E GRANDES 
REPARAÇÕES 

TO TA ES 

00 

oo 

B 

Em  1881  ^ 

1 

CO 

CO 

B 

W 

CO 

oo 

a 

w 

00 

CO 

a 

w 

OO 

CO 

a 

t=a 

c?_> 

OO 

c 

ã 

00 

00 

a 

U 

1“  (*) 

61.675 

576^340 

5718595 

3:1023634 

2:5528067 

8038496 

53.58691 

0 

CO 

3:6.598353 



46.4UÕ 

361S912 

3808966 

2:308.3116 

2:3418577 

5:0488460 

2:3138342 

7 : 7 1 8,5488 

5:2358883 

3a 

89.589 

80^212 

618732 

2;2298664 

2: 39 1.3 16  4 

2348921 

4148164 

2:344.3797 

2:8678060 

4a 

80.081 

130.5811 

109,5611 

2: 123S6S4 

2:1788471 

9525 

700,3389 

3:206,5821 

2:9888671 

5»  

142. 19i 

31^122 

388518 

1:9578401 

1:9798130 

6S48432 

3168272 

2:6738233 

2:3338920 

Ramal  da  Gamboa 

1.123 

õ 

â 

4:7418064 

2:8048332 

9578455 

S 

5:698.5.)19 

2:8048332 

» de  Saata  Cruz 

32.466 

133Ü149 

208656 

2:627âíj8l> 

2: 4008609 

1348244 

7928395 

2 8958079 

3:2138860 

» » Macacos 

4.929 

8 

S 

1:2718831 

•1 : 403^556 

808038 

138349 

1:3318867 

1:4168903 

. » S.  Paulo. 

157.198 

328662 

32,506) 

2:2288263 

1 ; 955^678 

8178665 

1:2438032 

3:0788590 

3:2305775 

» do  Porto  Noyo 

63.764 

47^249 

448045 

1:9288827 

1:926^051 

6768724 

1:30681.0 

2:6528800 

3:476^766 

(')  Na  la  Socção  não  03tá  comproliendida  a 2’  linha  até  Sapopomba  com  21.975  kilomotros. 


VTI 


O serviço  desta  secção  augmenta  de  anno  para  anno,  em  relação  ao  desenvolvi- 
mento geral  da  Estrada,  e necessita  ser  novamente  regularisado,  de  modo  que  o 
pessoal  empregado  no  recebimento,  fiscalização,  conferencia,  guarda,  escripturação  e 
sabida  da  grande  massa  de  materiaes,  que  alli  tem  movimento,  seja  correspondente  ao 
numero  e ao  grau  de  responsabilidade  das  respectivas  categorias.  Para,  em  parte, 
attender  a essa  necessidade,  resolvi  em  Novembro,  mandar  fazer  a remoção  do  Deposito 
Central  para  o pavimento  superior  de  uns  dos  armazéns  da  Estação  Marítima,  onde 
está  funccionando.  * 


E.  F.  D.  P.  II  18 
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0 movimento  (Ic  enirada  e sahida  do  maUTÍal,  durante  o anno  dei  88a,  foi  o 
seguinte; 

«lo  Cnrílin*.  — 0 coiisumo  aiinnal  deste  coinlmstivel  nvula 
de  35  a 30  mil  toneladas  métricas.  No  ‘ anno  lindo  foram  recebidas  carre- 
gamentos de  dezescte  navios,  cujo  peso  so  acha  veriUcado,  dando  o resultado 
seguinte : 

Peso  manifestado  |)elas  naviusC/iar/cj-Cox,  Sibéria^  Tltomaz-ll etyai‘ã.  Guinevère, 
Veritoâ,  Merioneth,  SUulacona,  Vauban,  Ihtnalittair , ItniMrler,  Sniití-firorge,  • 
Superior.  Menie-M -Watts.  Drrnüarig.  Charlotlf^sladstone,  Momington.  C tter- 

ifaux :M).aa8,0t0  kilograiiimas. 

Peso  verideado a9.050.8íta  * 

Comprando-so  o peso  manifestado  com  o verifleado,  noUi-se  uma  falta  média 

(lc3V»a4  •/.. 

A existência  em  I*  de  Janeiro  dc  1882  era  de  9.857,944  kilogs,  rcpreseiiUndo 
0 valor  de  158:G38$2I5. 

A dilTerença  de  1.257.474  kilog».,  que  se  nota  entre  a existência  real,  ea 
mencionada  no  relatorio  dc  1881  — 1 1 . 1 15,418  kilogs.,  provêm  de  ter-se  escriptu- 
rado  0 navio  Charles-Cox.  que  se  achava  incluido  naipiella  existência,  no  anno 
de  1882,  nJlo  devendo  tal  carregamento  ter  entrada  na  existência  relativa  ao  anno 
de  1881. 

Este  navio  manifestou  1 .908,824  kilogs. 

Foram  verilicados,  mais,  os  carregamentos  dos  navios  liritish-Princeu.  Dreision. 
fírilish-Empire,  ímporter,  Citij-cf-Otlava,  King-Cenrie.  Eagle,  Ada-Brown,  escri- 
pturados  em  1881  segundo  o peso  manifesUdo,  resultando  ter  de  se  accrescenUir 
89.690  kili^.  ao  peso  dc  existência,  «lue  |>assou  daquelle  anno,  e de<luzir  do  total 
220.838  kilogs.,  sendo  o accrcscimo  proveniente  díw  dous  últimos,  e a falta  dos  seis 
primeiros. 

O carvAo  recebido  pelos  dezesete  navios  mencionados,  importou  em 
539: 4751846. 

Acha-se,  ainda,  em  veriflcaçJo  o navio  Albula.  escripturado  em  1881  pelo 
peso  manifestado  de  2 .020,699  kilogs.,  unico  por  conferir  dos  entrados  e cscripturados 
atè  Dezembro  proximo  lindo. 

Foram  fornecidos  35.472,689  kilogs.  consumo  da  Estrada,  c a parti- 
culares. 


0 movimento  durante  o anno  foi : 


Existência  de  1881 9.857,944  kilogs. 

Recebido  durante  o anno  de  1882 29.050,892  » 

Accrescimo  verificado 89,090  » 

Somma 38.998,526  » 


Forneceram-se  para : 


Locomoção 

Trafego  — Estação  Maritima 
Telegrapho  — Luz  elec trica. . 

Particulares 

Deducção  verificada 


31 . 208,209  kilogs. 
14,050  > 

36,450  « 

4.213,980 
220,838  .. 


35.693,527  » 


Existência  que  passa  para  1883 3.304,999  » 

ao  preço  de  19$914  por  tonelada  métrica. 

0 preço  médio  dos  fornecimentos,  durante  0 anno  de  1882,  foi  de  19 $600  por 
tonelada  métrica . 


Carvão  para  forja. — Dcste  carvão,  que  è empregado  pelas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro,  e Via  Permanente  para  o serviço  da  linha  e ferrarias,  comprou-se 
no  mercado,  por  diversas  vezes,  ao  preço  de  24$000  por  tonelada  métrica,  e rece- 
beu-se  directamente  um  carregamento . 

A quantidade  comprada  no  mercado  foi  de  400 . 000  kilogrammas  no  valor  de 
9: 6001000,  e a directamente  recebida  113.848  kilogrammas  pelo  navio  Esmeralda, 
peso  verificado,  no  valor  de  2: 368  $087. 

Por  occasião  de  encerar-se  as  contas  em  geral,  em  Abril  do  anno  de  1882, 
afim  de  serem  confrontadas  com  o inventario,  verificou-se  no  deposito  uma  sobra  de 
295  kilogrammas  no  valor  de  28$801 . 

O fornecimento,  durante  o anno,  foi  de  495 . 225  kilogrammas,  no  valor  de 
11:542$856,  sendo: 


A’  Locomoção 308.225  kilogrammas 

A’  Via-Permanente 182.000  » 

A Particulares 5.000  » 

A existência  para  1883  éde  18.918  kilogrammas 


— {\0  — 
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Foram  recebidos  dous  cim*gainenlos,  que,  vcriflcados.  pnKluzirauí 
iáC.OIt  kilogrammas,  uo  valor  dc  3:0748045. 

A exisUíiicia  cm  l®dc  Janeiro  era  de  147.500  kilogramroas.  no  valor  do 

3:48GS930. 

Os  fomecimeiilos,  á excep^So  de  um  para  a Casa  da  Moeda,  foram  lodos  .4 
Locomoç«4o,  sendo  o movimenlo  do  de|HisiU)  o seguiiile : 


Existência  de  1884 I47.«»00  kilogrammas 

Recebidos  dirccUimcnte. 120.014  • 


Somma 273.  (*04  • 

Fara  a l.ocoiivoçâo 193.325  klbigrammas  * 

. a.Ctisa  da  Moeda ' lO.oOO  • 203.325 

Existência  p;ira  1883 70.279  • 


l»4»rim*iito«  clu  l■ll•<l«•>lrn  «l«*  lei. — Para  arqulsiçSo  deste  material, 

i 

durante  o anno,  forauí  feitos  contratos  resultantes  dc  roíicurrencia  publica,  com  us 
seguintes : 

Francisco  Antonio  da  Silveira,  cin  12  de  Abril,  ixara  foniecimenlo  dc  30.Ü(HJ  aos 
prcÇ4)s,  |)or  dtizia,  dc  348000  os  de  lapinhoü,  30$0J0  os  de  1*' classe,  288000  os  de 
2*  classe,  e 248000  os  de  3*  classe. 

Por  conta  di‘sU‘ coittralo  foram  recebidos  14.700  dormentes. 

Miguel  Leite  Coeibu,  em  22  de  Julho,  para  fomociinenlo  do  30.000  aos  mes  Jics 
preços  acima  mencionados.  At^  Dezembro  tinham  sido  readúdos  |H>r  conta  18.458 
, dormentes. 

Francisco  da  Costa  Guimarães,  cm  20  de  Julho,  |)ara  fomociiiRmlo  dc  30.0;X) 
aos  preços,  por  dúzia,  dc  288000  os  dc  I*  classe,  278000  os  dc  2*  classe,  e 258000 
os  de  3*  classe. 

Este  fornecedor  só  entregou  no  1®  prazo  1.837  dormentes. 

# 

Este  contraio  foi  transferido  para  Pedro  Itoílrigiies  Ladeira,  em  14  de  Outubro. 

Manoel  Ayres  Gomes,  cm  15  dc  Julho,  para  fornfTimenlo  dc  10,000,  aos  preços, 
por  duzia,  de  30S0O0  os  de  1*  classe,  281000  os  dc  2*  classe,  e 24100»)  os  de 
3*  classe.  Ah^  Dezembro  tinham  sido  entregues  3.753  dormentes. 

Francisco  de  Assis  Pereira,  em  1 1 dc  Julho,  para  fornecimento  dc  10.000  dor- 
mentes aos  mesmos  preços  acima  mencionados. 


► 


1 
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Até  11  de  Dezembro  deviam  ter  sido  entregues  4.000,  e só  foram  2.821  dor 
mentes . 

Ignacio  da  Fonseca  Magalhães,  em  11  de  Abril,  para  fornecimento  de  10.000 
dormentes  aos  preços  acima  mencionados . Este  fornecimento  ficou  concluido  no 
prazo  fixado. 

Sebastião  Gasemiro  Ayres,  em  19  de  Janeiro,  para  fornecimento  de  5.000  dor- 
mentes ao  preço,  por  duzia,  de  26^000  das  tres  classes  indistinctamente. 

Este  fornecimento' também  ficou  concluido  no  respectivo  prazo. 

Foram  comprados,  mediante  propostas  avulsas  os  seguintes  dormentes  ; 

a Venancio  Delgado  da  Motta  1.000,  ao  preço  de  24$000  por  duzia  : 

a Sebastião  Gasemiro  Ayres  307,  ao  preço  de  10^000  por  duzia  ; 

a Francisco  Ribeiro  Guimarães  e Viriato  da  Fonseca  Pinto  4.978,  ao  preço  de 
22^000  por  duzia ; 

a Ignacio  da  Fonseca  Magalhães  134,  ao  preço  de  24^000  por  duzia  ; 

a Francisco  de  Assis  Pereira  476,  ao  preço  de  12^000  por  duzia'. 

Dos  contratos  anteriores  a 1882,  ficaram  concluidos  os  de  : 

Bernardo  Tavares  Pinheiro,  de  29  de  Abril  de  1879,  para  o fornecimento  de 
108.000,  dormentes  que  foram  escripturados  na  importância  de  220:985^279. 

Deste  contrato  receberam-se  16,981  dormentes  no  anno  de  1882, 

Francisco  Ribeiro  Guimarães  e Viriato  da  Fonseca  Pinto,  de  3 de  Outubro  de 
1879,  para  fornecimento  de  50.000  dormentes,  que  importaram  em  107:291$655,  e 
0 frete  em  22:916$663. 

Deste  contrato  foram  recebidos,  em  1882,  14.300  dormentes. 

Gontinuam  a ser  recebidos  dormentes  dos  seguintes  contratos  : 

João  Baptista  de  Oliveira  e Henrique  José  Lisboa,  de  24  de  Novembro  de  1880, 
para  fornecimento  de. 250. 000,  aos  preços,  por  duzia,  de  34$000  os  de  tapinhoã, 
30$000  os  de  1^  classe,  e 28^000  os  de  2^  classe.  Durante  o anno  foram  recebidos 
26.419  dormentes. 

Bernardo  Tavares  Pinheiro  requereu  e obteve  autorização  para  concluir  o forne- 
cimento dos  dormentes  que  faltavam  para  cumprimento  do  seu  contrato  de  5 de  Abril 
de  1879,  por  conta  do  qual  tinha  entregue  12.632  nos  annos  de  1879-1880. 

Deve  entregar  12.368,  para  completar  o contrato  de  25.000,  aos  preços,  por 
duzia,  de  28^000  os  de  r classe,  e 24^000  os  de  2"  e 3"  classes. 


— — 

Alê  Dezembro  linha  eiilregue  i.377  doniicutcs. 

Ü<»  nicsino  acima  foi  aceila  uma  proiKisla  jiara  hímecimonlo  do  i5.00()  liormentes 
de  3*  classe,  ao  precu  de  áãSÜOO  por  dúzia,  livre  de  qualquer  onus. 

Por  conki  desla  proposta  retvdierauí-se,  ató  D«*ieiubro,  10.81  Ü dormenlcs. 

FiualnuMile,  foniin  aceilos  e recebidos,  durante  o anm»,  I33.5ÍÍ  dormentes,  que 
importaram  em  !290:970li30. 

Durante  0 anno  tamliem  ijagou-se  o frete  dos  donnenles  transporLados  pida  Es- 
trada de  Ferro  UH)poldiiut,  dos  contratos  concluídos  de  Benunlo  Tavares  Pinheiro, 
Figueira  & Sá,  Francisco  Ilibeim  (iuiroaráes  e Viri  ilo  da  Fonseca  Pinto,  lus  seguin- 
tes quantidades  o inqtorlancias : 


Figueira  & Sá S4 . 474 

IU‘rnardo  Tavares  Ihnlieim IG.iSfi 


Francisco  It.  Guimarães  A V.  F.  Pinto  14.300 


rralM 

14:3945907 

7:2701107 

G;5r)4SlGri 


Os  dormentes  tiveram  entrada,  mensalmente,  por  classes,  a saber : 
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A dislribuivão  dos  dormenU\s  pelas  divisões  da  Via  Permanente  è feita  pelo 
escriptorio  central  daquella  sec^ào,  ao  qual  o Almoiarilado  íornece  nota  das  quanti- 
dades, por  inteiro,  de  cada  nota  de  eiame  e recebimento. 

Xrilliofi  de  aço. — Receberam-se  dous  carregamentos  pelos  vapores  IlttlUy 
e Rookwood,  de  5.273  trilhos  de  diversos  tamanhos,  que  importaram  em  93:7801429. 

Do  anno  de  1881  tinham  ficado  em  deposito  2.301,  no  valor  de  44:8935976. 
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* 0 movimento  do  deposito  foi  o seguinte: 

c 

Trilhos  Valoros 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1882 2 . 301  44 : 893^976 

Recebidos 5.273  93:780|!429 

Somma 7.574  138:674^405 

Fornecidos  á Via-Permanente . 7 . 443 — por  134 : 680^938 

» á Locomoção 20  » 377^010 — 7.463  — 135:057$978 

Existência  era  Janeiro  de  1883 . 111  — 3:61 6S427 

Chapas  dle  juocçao.— Do  typo  de  T secção  existiam  em  1°  de  Janeiro 
3.059  no  valor  2: 252^917;  foram  recebidas,  directainente,  em  Setembro  e Novembro, 
pelos  YdipoTes  Avon  e Plotemij , 35.600  no  valor  de  16:756^922. 

O fornecimento,  durante  o anno,  foi  de  9 . 360,  sendo  o movimento  do  deposito : 


Chapas 

Valoros 

Existência  em  1°  de  Janeiro 

3.059 

2;252«!917 

Recebidas 

^5.600 

• 

16:756^922 

Somma 

38.659 

19:009$839 

Fornecidas 

9.360 

4:465$803 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1883. 

29.299 

14:544j?036 

Das  do  typo  de  3^  secção  existiam  e continuam  em  deposito  28.208  no  valor 
de  18:053M20. 

I»ai>arusos  para  trilhos. — Do  typo  de  2^  secção,  existiam  em  Janeiro 
de  1882,  em  deposito  345.132  no  valor  de  40:209í!170,  e receberam-se  pelos 
vapores  ilnon,  Plato  e Delambre  71 .200  no  valor  de  6:037í!444. 

Forneceram-se  á Via-Permanente  71.140. 


Existência  em  1“  de  Janeiro  1882. 
Recebidos 


Parafusos  Valoros 

345.132  — 40:209í?170 
71.200  — 6:037í?444 


Somma 

Sabidas  

Existência  em  Janeiro  de  1883. . . 


416.332  — 46:246S614 
71.140  — 7:767H00 

345.192  — 38:479^514 


Dos  do  lypo  de  3*  so€tiio  existiam,  em  Janeiro  dc  IHHi,  em  de|>usiU>  5.200  no 
valor  de  dOüSOííO,  e foram  recebidos  |h*Io  vapor  Iiub('n»  em  Ik*zeinbro  50.000 
no  valor  de  3:505S51tí. 

Fui necercun-se  5.238  no  valor  de  3I7SOÍ2,  verillcando-se  em  deposito,  em 
Julho,  uma  sobra  do  38  i»araíusos  no  valor  de  7Í‘J82. 


eMafa»M 

ValMM 

pAÍstencia  cm  Janeiro  dc  1882. . . 

Sobra  verilicada  cin  Julho  dc 

5.200 

:10980G0 

1882  

.38 

75982 

ltcc4‘bidos 

.50.  (MM) 

.3:50.55510 

Somma 

Fornecidos  á Via-Pemiaiiente. . . 

.55,2.38 

• 

5.2:18 

3:8225.V>8 

3175042 

Kxistencia  cm  Janeiro  de  188.3.. 

.50.000 

3:. 50555 10 

imrn  irlllio*.— Dos  do  typo  dc  2*  8CC^*!U)  existiam,  em  Janeiro 
de  1882,  em  deposito  <H.f>r»8^no  valor  dc  4:767$I78;  pelos  vapores  PleUo, 
Archiinfdfg  o Drlaiubre  foRiin  recebidos  1.000.000  no  valor  de  34:823$G56. 

0 fornecimento  á Via-Permanente  foi  de  123.ri00. 


Kxistencia  em  Janeiro  do  1882  rtV.0r>8 
Uecebidos 1.000.000 

Somma l.or»i.6r>8 

Fornecidos 123.f;o0 


ValWM 

4:7071178 

34:823l05f; 


3t»:.590í834 

4:5G0S200 


pAÍstencia  para  1883 041 .008 


.35:03010.34 


Dos  do  typode  3*  secção  existiam  em  deposito  cm  Janeiro  de  1882,  590.822  no 

valor  dc  47:985S70O;  fomeceram-so  á Via-Permanente  387. 2(K)  jior  30:250Í000. 

Ficaram  em  Janeiro  de  1883,  cm  deposito,  212.022  no  valor  dc  17:729Í770. 

iiiniifolnM. — Das  do  tvpo  de  2*  secção  havia,  em  I**  de  Janeiro 

dc  1882,  17  pares  no  valor  de  I:0I3S280,  c fofiieceram-sc  todas  á Via-Perma- 

» 

nenle. 

^^KuliinH  cltiplnM.—  Do  typo  dc  2‘  secção  a existência  que  passou  para  1882 
em  Janeiro  foi  de  44  pares  no  valor  de  7:8415007. 
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Forneceu-se  1 par  por  178$235,  e ficaram  em  1°  de  Janeiro  de  1883  os  43  pares 
restantes  no  valor  de  7 1662^72. 

Das  do  typo  de  S"’  secção  existiam,  e continuam  em  deposito,  13  pares  no  valor 
de2:316íS!652. 

Cruzamentos. — Do  typo  de  2^  secção,  foi  mencionada  a seguinte  exis- 


tência em  1”  de  Janeiro  de  1882: 

Cruzamentos  Valores 

De  abertura  de  Ix  5 — 14 l:157í!236 

» ..  » Ix  8—16 l:175á!994 

..  . » 1x10—25 l:786í!244 

» » . 1x15—17 l:862í!694 


Pelo  deposito  foram  fornecidos  6 de  1x5 ; 6 de  1x8;  19  de  1x10,  e 8 de 
1x15;  4 de  1x5  ; 10  de  1x8  e 1 de  1x10. 

A existência  em  1'^  de  Janeiro  de  1883  é a seguinte  : 


4 de  abertura  de  1x5  por 337^365 

5 de  » de  1x10  « 357^239 

9 de  » de  1x15  » 1:032^76 


Dos  de  1 X 15  dous  estão  em  mau  estado. 

Dos  do  typo  de  3*  Secção  existiam  em  Janeiro  de  1882,  em  deposito,  2 de  1x5 
por  24411600,  e 10  de  1 X 20  por  l;223í!000. 

Destes  foi  fornecido  á Via-Permanente  1 de  1x20  por  122$300,  ficando  e n 
existência  em  Janeiro  de  1883  : 

2 de  1x5  por  244$600  ; e 9de  1x20  por  1:100^00. 

Grasia  do  Rio  Grande. — Para  consumo  da  Locomoção  compraram-se, 
durante  o anno,  83.120  kilogrammas  no  valor  de  39:308^1590. 

Os  preços,  por  kilogramma,  foram  de  460  réis  de  Janeiro  a Março  ; de  460  e 
470  réis  em  Abril ; de  470  réis  de  Maio  a Outubro ; de  470  e 560  réis  em  Novembro ; 
e de  560  réis  em  Dezembro. 

A graxa  para  consumo  nas  estações  e n i Via-Permanente  foi  fornecida  pela  sec- 
ção da  Locomoção,  nas  seguintes  quantidades : 

A’  Via-Permanente  950  kilogrammas 
A’s  Estações  59  » 


/ 
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Grnxn  nrtiílclal.— Cümpranm-sc  cm  1K82,  para  consumo  da  LocomoçSo, 
onde  sómenU)  Icm  emprego,  7i.9!‘J  kilogrammas  por  25;472S  V(>0. 

Esle  material  coutinúa  a ser  comprido,  por  propostas,  ao  preço  de  340  réis  por 
küi^ramma. 

^Vzeite  <lo  Omipraram-se,  durante  o anno,  17.470  litros  por 

7:0435335. 

Em  Abril,  por  occasi5o  de  íocliar-se  as  contas  para  confrontação  do  Inventario, 
veriíicoú-se  uma  sobra  de  383  litros  por  H2$155. 

Durante  o anno  foniweram-se  17.038  litros  p«)r  6:0545085 ; flearam  em  exis- 
tencüi  215  litros  no  valor  de  1715405. 

Os  fornecimentos  foram: 

A’s  estaçòes  10.341  litros,  à Via-Permanente  7.247  litros,  e ao  deposito  do 
serviço  de  trens  50  litros. 

Os  preços,  por  litro,  durante  o anno,  foram  de  385  c 520  réis. 

l\'n|»litn.<-|>ara  illumiiiaçAo  ilas  estações  compra ram>sc  1.080  latas  por 
3:0785000. 

Pela  sabida  annual  de  1.084  latas  por  3:0891 4(X),  verilleou-se  que  do  anno  dc 
1881  flearam  4 latas  de  saldo. 

K.erofi«*n«*.—  |)c  1881  llcaram  40  btas  por  1 165250,  e durante  o anno  com- 
praram-se  1.050  kitas  por  6: 5655000,  sendo  de  35700  e 35500  o preço  de  cada  lata. 

O fornecimento  para  as  diversas  secções  foi  de  1.865  latas,  fleando  uma 
existência  de  25  latas  ao  ultimo  preço. 

€>loo  <le  imnlin.—  Este  oleo  ó tamliem  empregado  pela  Locomoção  e 
para  a maebina  da  luz  electrica,  tendo  sido  pedido,  em  |MH|ucna  porção  para  estações. 

0 movimento  do  deposito  durante  o anno  foi  o seguinte : 


Compradas  no  mercado 

C*lMê 

48 

Vàl«r«i 

1:0.535600 

Recebidas  dircctameiite 

1.177 

30:6805174 

Somma 

1.225 

31:7335774 

Fornecidas  à Locomoção. . . . 

1.222 

» » luz  electrica. . . 

2 

> ás  estações 

1 1.225 

As  1.177  caixas,  contendo  duas  latas  cada  uma,  mediram  44.410  litros. 


— 147  — 


Para  satisfazer  a diversos  pedidos  para  luz  electrica  a Locomoção  forneceu  a 
esta  secção  299  litros. 

O preço  deste  oleo,  comprado  no  mercado,  foi  de  32$000  cada  caixa. 

Oleo  americano.—  E’  usado  pela  Locomoção  para  carros,  e foram  re- 
cebidos directamente  40.065  1 litros  por  ll:964í!560,  e comprados  no  mercado,  em 
Janeiro  de  1882,  2.805  l litros  por  l:384Ft00. 

Foi  todo  entregue  á Locomoção. 

Oleo  de  linhaça,  crú.—  Receberam-se,  directamente,  em  Setembro, 
pelo  vapor  Himboldt,  10.276  kilogrammas  por  3:621^010,  e compraram-se  no 
mercado  8.162  kilogrammas  por  4:015$160. 

Este  oleo  foi  todo  fornecido  : 

A’  Locomoção 15.455  kilogrammas 

A’  Via-Permanente 2.984  » 

Para  satisfazer  a diversos  pedidos  da  Via-Permanente,  requisitou  esta  da 
secção  da  Locomoção  o fornecimento  de  1 . 957  kilogrammas,  que  importaram  em 
792ÍÍ582. 

Os  preços  do  mercado  variaram  entre  448,  470  e 520  réis  por  kilogramma. 

Oleo  de  linhaça,  fervido. — Receberam-se,  também,  na  mesma  occa- 
sião,  10.239  kilogrammas  por  5:067$640,  e compraram-se  no  mercado  7.611 
kilogrammos  por  4:697W40. 

Foi  todo  fornecido  á Locomoção . O preço  do  mercado  foi  de  680  e 540  réis 
por  kilo. 

Estopa.— De  1881  ficou  um  saldo  de  918  % kilogrammas  por  420$639; 
compraram-se  durante  o anno  29.840  kilogrammas,  que  custaram  16;316$800 
aos  preços  de  600  e 520  réis  cada  kilogramma,  e 4.160  kilos  da  de  côr, 
ao  preço  de  400  réis,  que  importaram  em  1:664$000. 

Pelas  sabidas  verificou-se  uma  sobra  de  1.478  kilogs.  por  790^340. 

Não  ficou  estopa  alguma  em  deposito,  tendo  sido  fornecida  á Locomoção, 
estações,  deposito  do  serviço  de  trens,  luz  electrica,  e em  pequena  porção  á Via- 
Permanente. 

Cimento. — A existencia,  em  1°  de  Janeiro  de  1882,  foi  de  200  barricas  por 
1 :440$000,  e durante  o anno  compraram-se  3.683  barricas  por  26:300^00. 


f 
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Os  preços  do  mercado  foram  7S200.  7I30Ü,  71350  e7$(iOO  cada  barricá,  e 
ultimamenlc,  por  proposU  mil  (HX)0)  barricas  a CS kOÜ  cada  uma. 

Foram  fornecidas  3.  i83  barricas  à Via-Ferinaiieiite,  llcando  em  dcposilo  iOO 
barricas  no  valor  de  i.5()()l000. 

Cal  tio  luarUco.— Compraram-se  2C7.0Ü0  litros  ao  preço  dc  8 réis  cada 


litro  ou  á:  1305000. 

Foriieceram-se á Via-Permanenlc 247.000  litros 

• • L«)ComoçJo 20.000  • 


Cal  cio  petlra, — Compraram-se  durante  o anno  252.881  litros  por 
5:0408020. 

Os  preços  foram  os  seguintes : até  Abril  22  réis ; de  Maio  a Novembro  20  réis  ; 
e em  Dezembro  1 4 réis  por  cada  litro. 

Foi  to«la  esta  «luaiilidade  fornecida  á Vi.i-l*ermanenle. 

xyolos. — Compraram- se  durante  0 anno  154.892  por  4:0C9I3(K);  d(»tcs 
75.892  a 25  réis ; 20.000  a 20  réis ; e .59.000  com|»rimidn6  a 28  réis. 


Fomc<*eram-se; 

.V  LocomoçSo 20.000 

A’ Via  Pcnnanente 11 6.. 392 

D<v>  comprimidos  ficaram  em  de|)íi8llo 1 8 . .500 


Xollias. — Durante  o anno  romi>raram-sc  74.090,  que  im|M>rtaram  cm 
10:7358  ItX),  sendo : 

48.350  chatas,  nacionacs;  2:1.700  cliatas,  francezas;  1.2(X)  meias  telhas, 
francezas ; 840  de  cumieira. 

As  telhas  francezas  foram  compradas  a 175  réis  cada  uma;  80í>  nacionaes  a 
150  réis ; as  meias  telhas  a 175  réis ; c as  do  cumieira  a 240  réis. 

Foram  fornecidas : 


Para  a Locomoção  — francezas 1 . 200  lí 

• ^ 1 

• a Via-Perinaneiite  > 22.500 

• • • nacionaes 47.150  fi 

• J, 

> • • meias  telhas : 1 • ^^00  | 

• > > cumieira 840 


Ficaram  em  eiislencia  para  188:1,  1.200  nacionaes  por  1.56f000, 
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’ Madeiras. — Do  anno  de  1881  passaram  para  o de  1882  as  seguintes 
importâncias:  3:184^972  de  madeiras  de  lei  a entregar  ás  secções  da  Via-Perma- 
nente  e Locomoção,  e 478^250  de  107  1 metros  de  vigas,  em  deposito  no  ramal  de 
Porto  Novo,  por  conta  do  Almoxarifado. 

Durante  o anno  comprou-se  madeira  de  lei  no  valor  de  78:783^26. 

Toda  a madeira  de  lei  comprada,  e que  tinha  ficado  em  existência,  á excepção 

m 

de  24  paus  de  prumo  por  100$,  e 77,80  de  vigas  de  lei  por  331  $250,  foi  fornecida  : 

A'  Locomoção,  na  importância  de  71: 198 $602. 

A’  Via-Permanente  na  » de  10:817$096. 

I»inlio  em  geral.  — Passou  para  o anno  de  1882  uma  existência,  no  valor 
de  22:785$765,  de  couçoeiras  de  diversas  dimensões,  e compraram-se  durante  o anno 
diversas  peças,  na  importância  de  32:723 $487. 

Ficaram  em  existência,  a entregar  á Via-Permanente,  madeiras  no  valor  de 
1:128$180,  e couçoeiras  de  diversas  dimensões,  no  de  4:307$849  ; tendo-se  forne- 
cido á Via-Permanente  as  restantes,  na  importância  de  50:073$223. 

O movimento  geral  do  Almoxarifado,  em  resumo,  foi  o seguinte  : 


Entrada : 

Existência  em  1°  de  Janeiro  de  1882 519:518$392 

Material  comprado  no  mercado 898:812$682 

Idem  recebido  directamente — 1 .026:278$440 

Idem  fornecido  pela  Locomoção 27:944$502 

Somma 2. 472: 554  $01 6 

Sahida  : 


Para  a Secretaria 8:919$944 

» a Contabilidade 18:467$235 

» 0 Trafego 103:791$671 

» a Locomoção 1 .186:444$552 

» 0 Telegrapbo 17:544$603 

» a Via-Permanente 756:676$232 

» 0 Almoxarifado 1:832$516 

» particulares... 91:576$229  2.185:252$982 


Existência  que  passa  para  1883 


287:301$034 


' _ i50  — 

VII 

Accidentes 


0 numero  c natureza  dos  accidentes,  durante  o annodc  I8K2,  produzindo 
ferimentos  ou  mortes  em  passajíeiros,  no  pessoal  da  Bslraila  ou  em  pessoas 
estranlias  á mesma,  acliam-se  mencionados  na  seguinte  estatistica  : 


ytiana— 

nroauMA  a*  MfaiM 

rotooa*  aroaaoa* 

natureza  DOS  ACCIDENTES 

Mor  too 

FortdM 

Mono* 

fondo* 

Mono* 

fortdo* 

Por  wurra  iapradoaUatoU  Bâ 
hoha  forr*»  o«  UsUrni 
mI-b  na  orcaillo  da  putafMi  do 

t 

> 

t 

S 

4 

Apaabãdoo  p^o  troa  qoaado  «afana 

Por  baUr  eoa  a cabota  aa  «iadoclM, 
bleaaM.  Uaaoia.  aaobioaa  ot*  .... 
Cabiado  do  uoa,  aarblaaa  om  piau* 

1 

a 

a 

1 

t 

1 

1 

Por  ailrar-M  f6ra  do  troa  «a  «Ufoa. 
Cabiado  do  Iroiiy  qoaado  eoaduia  • 

f 

Cablodooahro  a carrM  aa  eoeaÜfã 

1 

Eorooiradoa  aorta*  ao  iatto  o«  á aar- 

f 

Po*r  mIIat  fòra  do  troa  oa  aoflaoaU 
Por  ooorer  ulur  porm  o troa  oa 

1 

. 

1 

1 

s 

1 

Por  doiaoroBaatato  do  torra  oa  po* 

• 

Soteidiooo  toBUlindoioieidio,  pro* 

4 

1 

Apaobado  pola  aacbioa  d*  aaaobra*. 
Cabiado  d*  oa  aadalao  qaaado  poa* 

V 

1 

1 

1 

4 

1 

Por  aUr  iapradoatoaoaia  doralãdo 
dobalio  do  taoda  do  troa  do  ta«lro 
Eamafado  por  oaa  podra  aa  occaailo 

1 

i 

1] 

n 

tA 

> 
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Conclusão 


Em  meus  anteriores  relatórios  tenho  solicitado,  e neste  continuo  a solicitar  a 
attenção  do  Governo  para  uma  questão  que  considero  merecedora  de  todo  o apoio 
dos  poderes  competentes,  quer  seja  encarada  sob  o ponto  de  vista  da  justiça  e equi- 
dade, quer  em  relação  a conveniências  e necessidades  administrativas  de  elevada 
ordem-:  refiro-me  ao  melhoramento  de  condições  do  pessoal  da  estrada. 

A necessidade  de  medidas  a tal  respeito  torna-se  de  dia  para  dia  mais  sen- 
sivel. 

A execução  regular  e satisfactoria  de  um  serviço  que,  como  o da  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II,  envolve  tão  avultados  interesses  do  Estado  e do  publico,  exige 
um  pessoal  dedicado  com  aptidões  variadas  e a todos  os  respeitos  idoneo.  A 
creação,  porém,  de  um  pessoal  n’essas  condições  encontra  serio  obstáculo  na  escassez 
das  vantagens  que  auferem,  no  presente,  a generalidade  ou  quasi  totalidade  dos  em- 
pregados da  estrada,  e sobre  tudo  na  falta  de  garantias  que,  na  velhice  ou  na  inva- 
lidez, os  preserve  da  miséria . 

Os  empregados  da  estrada  são,  em  geral,  mal  remunerados.  Em  relação  á maior 
parte  delles,  os  vencimentos  que  percebem  mal  chegam,  se  tanto,  para  a própria 
subsistência  e a de  suas  familias:  nada  podem  economisar.  E quando,  depois  de 
longos  annos  de  dedicação  e sacriíicios,  chegam  ao  estado  de  velhice,  òu  de  invalidez 
por  accidentes  ou  moléstias  adquiridas  no  exercicio  de  seus  cargos,  só  resta,  em  re- 
lação a elles,  uma  das  duas  soluções : ou  serem  despedidos  e atirados  ao  abandono 
e á miséria  — triste  recompensa  de  serviços  prestados  ao  bem  publico  — ; ou  serem 
conservados  em  estado  de  aposentadoria  disfarçada,  sendo  de  facto  executado  por 
outros  0 serviço  que  lhes  é attribuido,  mas  para  o qual  lhes  fallecem  as  forças . 

Nem  a crueldade  da  primeira  solução  nem  os  males  da  segunda  podem  escapar 
a quem  cogita  das  conveniências  da  administracção  publica . 

De  entre  as  medidas  indicadas  com  relação  ao  assumpto  de  que  me  occupo, 
uma,  a fundação  de  um  monte-pio,  já  foi  at tendida  pela  Gamara  dos  Srs.  De- 
putados, que,  na  sessão  do  anno  proximo  findo,  approvou  o respectivo  projecto. 


hoje  pendente  de  deliberação  do  Senado.  Com  quanto,  para  a conveniente  so- 
lução desta  questão,  me  pan'çam  ainda  necessárias  outras  medidas  aimplementarcs, 
penso  que  a fundação  do  monto-pio  já  será,  por  si  só.  um  grande  beneficio ; e a 
sabedoria  e solicitude  do  Governo  Imitcrial  o da  Augusta  Gamara  a que  está  aílècto  o 
projecto,  inspiram  a confiança  de  que,  ainda  este  anno,  será  o serviço  da  estrada 
dotado  com  esse  importante  melborameuto. 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pedro  II,  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março 
de  1883. 


O DiRBcroa 

•irtt/ano 


I. — E.  F.  D.  PEDRO  11. — Relação  dos 
celekados  durante  o anno  de  1882,  e 
registrados  no  mesmo  anno. 


contratos,  etc. 
dos  ducumentos 


— - ■ ■[111^1  I I ■■»»»—— a— 

JANEIRO  19 

Contrato  de  Antonio  Teixeira  Rodrigues  para  o calçamento  a parallelipipedos  no  pateo  da  estação 
de  S.  Diogo. 

JANEIRO  19 

•Idem  de  Sebastião  Gasemiro  Ayres  para  o fornecimento  de  8.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

FEYBHEIRO  3 

Idem  de  Manoel  Alves  Branco  para  o serviço  chronometrico  ds  estrada. 

MARÇO  27 

Idem  de  Manoel  Joaquim  Borges  para  o calçamento  a parallelipipedos  da  área  da  rua  da  União. 

ABRIL  11 

Idem  de  Ignacio  da  Fonseca  Magalhães  para  o fornecimento  de  10.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

ABRIL  12 

Idem  de  Francisco  Antonio  Silveira  para  o fornecimento  de  30.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

ABRIL  18 

Condições  ajustadas  entre  a Directoria  e a Companhia  Ferro  Carril  de  Juiz  de  Fóra,  para  atravessar 
a linha  da  Estrada. 

ABRIL  29 

Contrato  entre  o Governo  Imperial  e Antonio  Joaquim  Nogueira  Rosadas  para  o estabelecimento  de 
um  botequim  no  jardim  em  frente  á Estação  Central. 

ABRIL  30 

Escriptura  de  doação  ao  Estado  que  faz  a Exm.  Sra.  Condessa  do  Rio  Novo  de  terreno  em  Entre- 
Rios  para  o serviço  da  Estrada. 

JULHO  11 

Contrato  de  Francisco  de  Assis  Pereira  para  o fornecimento  de  10.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 


JULHO  15 


Contrato  de  Manoel  Ayres  Gomes  para  o fornecimento  de  10,000  dormentes  de  madeira  de  lei. 


JCUO  17 


ConiliçOcj  com  qne  â Dlrcclori*  coDcedc  pcnnl»Uo  to«  Sr.  Ar»a)o  Pelioln  6 r^m>ira  ptr»  collo-  ; 
carem  annancloe  lus  csUcOes  ou  no*  cirro*  da  Estrada. 


iVLao  to 


Contrato  d*  Franctico  da  Co*U  Culmarta*  p*r*  o (omccimento  de  Ü.OoO  dormeotet  de  madeira 


de  lei. 


icuio  tl 


Contrato  de  Mlgoel  Leite  Coelbo  para  o (omectinenlo  d*  TS.ooo  dormentes  de  madeira  de  lel 


MrrauBM  I 


Termo  de  Iransferenela.  para  Joaquim  de  üllrelra  finto,  do  ajuste  celebrsdoe  om  Aufuslo  Oon- 
çalves  Pereira  para  o aMenUmenIo  do  kloseo  Junto  A plaU-IOrma  da  esUfio  de  SanU  Crni,  deaUnado  a 
botequim  para  uso  eaelusiro  do*  viajantes  da  Estrada. 


orroaao  U 


Termo  de  IranstercncU  do  contrato  d*  Fnnctsoo  da  Co*U  Guimarte*  para  Pedro  «odrtjoe»  Ladeira 
para  o fornecimento  de  30.000  dormentes  de  madeira  de  1*1. 


fiuaaiaao  S 


CondicOes  aJusUdas  entre  a Direciona  * a CompanbU  da  Estrada  de  ferro  Coromerelo  * Rio  das 
FIftres  para  uso  do  desvio  construído  na  esUcio  do  Commerrlo,  de  propriodade  da  Estrada. 


Documentos  registrados 


Documento  pelo  qual,  em  le  de  Junbo  de  1879,  Honorlo  Tbomai  de  Carvalbo  e O.  Elia  Maria  de 
Carvalbo,  faiem  doaçAo  ao  Estado  do  terreno  da  estara  i.BS)  aU  A estaca  1.B31.  lu  coostrucçAo  do  pro* 

I longamento. 

Documento  pelo  qual,  em  SI  de  Junbo  de  187»,  Jo*e  ('Kwçalvea  Pereira  e sua  mie  D.  Msria  AmelIa 
' de  Lima,  faiem  doaçAo  ao  Eatado  de  100  metro*  em  quadro  d*  terreno  no  RibelrAo  de  Reseaqulnba 
j para  a construcçAo  de  uma  casa  para  realdencia  do*  encenbelrot  na  t*  tacçAo  da  rooslrue^Ao  do  pro- 
longamento. 

Escrlptura  de  ts  de  Julbo  de  1879  de  Indemnlaaçlo  das  bemfeitorlas  da  faieoda  da  frecoasia  de 
; SanfAnna  de  Carandabjr.  termo  da  cidade  de  S.  Jo*«  d'EI-Re]r,  provIncU  d*  Minas  Geraes.  de  ü.  Maria 
; Cleofa  de  Moura. 

Documento  de  8 de  Agofto  de  1879,  pelo  qual  D.  Marta  Cleofa  de  Moura  fai  doofAo  ao  Ealado  de 
( uma  área  de  terreno  de  soa  propriedade,  onde  esU  ailuada  uma  casa  do  capllAo  Jo*e  Fernandes  de  Ml- 
' randa,  perto  da  fasenda  du  Campo  Alegre  e A margem  esquerda  do  corrego  do  mesmo  nome. 

Escrlptura  de  venda  que  faiem,  em  A de  Julbo  de  1881,  Alberto  Martins  Correta  d Aimeidae  sua 
' mnlber,  de  uma  casa  com  quintal  sita  na  Paineira,  DIstrielo  de  Carandaby. 

p Idem  devenda,  em  ti  de  Julbo  de  1881.  de  uma  casa  e soas  depmdeoclas  uo  logar  denominado 
< Campo  Alegre,  no  Districto  de  SanCAona  de  Carandabjr,  do  caplUo  Joed  Fernandes  de  Miranda  e sua 
I mnlber. 

; Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  31  de  Deaembro  de  I8êi. 

Ii  * 


O Secretario 


Ma-vcai  fiBüAJiDSs  Fioruna. 


Â 2. — E.  P.  D.  PEDRO  lí. — Relação  do  pessoal  da  Administração 
Central  em  31  de  Dezembro  de  1882 


EMPREOA-DOS 

REPARTIÇÕES 

TOTAL 

< 

(S 

< 

Eh 

U 

ec 

u 

«a 

< 

tf 

-aj 

cs 

D 

O 

03 

Cd 

n 

H 

SERTIÇO  TELEGRAPHICO  ^ 

ALMOXARIFADO  j 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 
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. 
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1 

1 

1 

2 

4 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

14 

2 

5 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



1 

1 
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1 

1 

8 

2 

3 

4 

. 3 

3 

1 

1 

Somma 

14 

9 

1 

22 

47 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1882. — O Secretario,  Manoei  Fernandes  Figueira. 


fl  3 . — E.  F.  D.  Pedro  II.  — Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março 
de  1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1882, 
as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha 
entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo 
a importância  das  estações. 


ANNOS 

INAUGURAÇÕES 

EXTENSÃO 

DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 

CUSTO  EM  DEZEMBRC 

FOn  SECÇÃO 

) DE  1882 

POR 

KILOMETRO 

1*  SECÇXO 

PARCIAL 

AGGOMÜLADA 

Còrte  a BcUm 

C838  Março  ...  29 

Cârte  a Queimados 

48,210 

\ 

kilometros  64.322 

1858  Novembro.  8 

Queimados  a Belém 

13,465 

i 

7.773:9315342 

120:8595602 

1879  Fevereiro.... 

Ramal  do  Campinho  (entre  Casca- 

> 64,322 

dura  e Sapopomba  (*) 

1,524 

] 

1880  Outubro...  95 

Idem  da  Gambôa  (Estação  Marítima) 

1,123 

c 

RAMÂL  DB  0ÂNTÃ  CRÜZ 

kilometros  34.090 

1878  Dezembro.  2 

-Estações  do  Realengo,  Campo 

Grande  e Santa  Cruz 

32,466 

) 

1.166:8835427 

34:2295493 

} 98,412 

Da  Estação  até  o Matadouro 

1,624 

S 

RAUAL  DE  MACACOS  (**) 

kilometros  4.929 

1861  Agosto....  1 

Bifurcação  a Macacos 

4,929 

103,341 

61:8375937 

12:5455736 

2^  SECÇlO 

Belém  a Barra 

1861  Agosto.-. ..  1 

Belém  a Bifurcação 

3,398 

106,739 

Ã kilometros  46.405 

1863  Julho 12 

Bifurcação  a Rodeio 

J 

20,321 

127,060 

f 13.475:6735382 

290:3925702 

1864  Agosto....  7 

Estações  dos  Mendes,  SanfAnna 

í 

e Barra 

y 

22,686 

149,746 

j 

1878  Junho ....  16 

Estação  do  Oriente,  (entre  Belém 

e Palmeiras). 

1878  Junho  ....  16 

Estação  da  Serra  (idem). 

3®  SECÇÃO 

Barra  a Entre  Rio$ 

5 

IftAn  Ahril.  . . 4!) 

7,399 

157,145 

1 

13,078 

170,223 

1865  Dezembro.  17 

Vassouras  a Desengano 

3,479 

173,702 

1866  Novembro  29 

Desengano  a Commcreio.., 

14,647 

188,349 

1879  Abril 12 

Concordia  (entre  Desengano  o 

Commercio). 

kilometros  89,589 

4Rfi7  Main  ..  5 

23,634 

211,983 

: 4.710:1185903 

52:5745745 

1867  Agosto  ....  11 

Ubá  a Parahyba 

17,052 

229,035 

1867  Outubro...  13 

Parahyba  a Entre  Rios 

10,300 

239,335 

1867  Outubro...  1 

Estação  do  Casal  (entre  Commer- 

cio  0 Ubá. 

1881  Setembro.  28 

Alliança  (entre  Commercio  e Casal) 

(*)  A importância  do  ramal  do  Campinho  não  está.  inelnida  no  cnsto  da  la  Secção.  Passou  ao  dominio  da 
estraaa  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  Fevereiro  de  1879.  ...  o o v j 

(•*)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  empreza,  em  virtude  do  contrato  celebrado  em  17  de  Setembro  de  lobti, 
contribuindo  a estrada  com  a quantia  de  61:460P57,  importância  do  terreno,  trilhos  e estação.  Por  Decreto  n.  3512 
de  6 de  Setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


X 
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^ B I.  — E.  P.  D.  PEDRO  II.—  Relação  do  pessoal  da  Secção 
de  ContaWlidade  em  31  de  Dezembro  de  1882 


EMPREGADOS 

REPARTIÇÕES  | 

TOTAL 

la  SOB-SECÇÃO 

2»  SUB-SECÇjO 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 
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7 

6 

1 

7 

12 

12 

6 

6 

1 

1 

1 

1 

11 
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13 
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1 

2 

3 

3 

2 

49 

7 

58 

1 

— 

Secção  de  Contabilidade  em  28  de  Fevereiro  do  1883. — O OlBcial,  Jostino  HENniQOE  Alves  Jacdtinga 


1 


2.— E 


m 31  de  Dezembro  de  1883 


Ministérios. 


Governos. 


da  Agricultura. , 

da  Guerra 

da  Justiça 

da  Fazenda 

da  Marinha 

do  Imporio 

de  listrangoiros. 


da  proviucia  do  Rio  do  Janoi 
' » do  Minas  Gorací 

» » do  S.  Paulo 

» » doSorgipo... 


PASSIVO 


0 II 

do  Rio  do  Janoiro 

ontos  do  Dezembro  a pagar  em  Janoiro. 

lom  do  almo.varifado  idom,  idom 

lonto  0 ramaes 


>i)va. 


'rios  d’anglour. 


contractos. 


Thosouro  Nacional •. 

Corroio  Gorai  da  Cõrto 

Directoria  das  obras  do  abastocimonto  d’agi 

Estrada  do  ferro  do  Cantagallo 

* ” » do  Rocifo  a S,  Francisco. 

” * » do  Pernambuco 

Gompanhia  estrada  do  Forro  Leopnldina 

” » » » do  Oosto  do  Mi 

’ » » « do  Pirapotinga. 

• » » » do  Santa  Izabo  ■ 

“ > ^ . Príncipe  do  Grij 

’ _ • • ” Mogyana.... 

• Forro  Carril  Pirahyonso 

• «de  S.  Christovão Minas  Geraos. 

ü " r.  Janeiro  City  Improvemor 

Emproza  F.  C.  do  Santa  Cruz  a Itaguahy.. 

> , Gabriello 

» do  Jornal  do  Commorcio. 

• do  Cruzoiro 

» F.  C.  de  Jacaropaguá 

.f  , do  plano  inclinado  do  Santa  Thorc ' 

Societo  anonymo  dos  atoliors  de  la  Dyle. 

Jllustrissima  Gamara  Municipal  da  Corto. 

Camara  Municipal  do  Barbacona..  ,, 

Gamara  Municipal  da  Parahyba  do  Sul... 

Antonio  do  Olrvoira  Monteiro 

Br.  Abiiio  Cozar  Borgos 

Albino  Pereira  Suzano 

Cai.xa 

Apólices .V. 

Ronda  a cobrar. 

Ronda  a arrecadar 

Dividas  incobravois 

Deposito  Contrai:  existoncia 

em  viagem;  carvão... 

material  o arti. 

Deposito  da  Locomoção:  existoncia. 

> do  trafego:  idom 

» da  via  pormanento;  idom., 

-do  talegrapho:  idom 

OlBcinas  do  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

Trom  rodanto. 


et  forgos  do  Forro-Noire,  la  Voulto  ot  Bossègos. 

TO  S.  Paulo  0 Rio  do  Janoiro 

do  Rezende  a Arêas 

União  Mineira 

União  Valonciana 

.nos 

I Proto 

iranhos 


2'r.856 

180 

403: 

4 

7.427 

36 

110 

77 

64 

18 

134 

7 

1 

10 

4 

7 

32 


287^209 
OOOSÜOO 
706(51886 
244,8964 
2138206 
0138322 
719SÜ29 
7498402 
454|331 
861,8436 
:210.8358 
8768013 
7578843 
5478280 
: 0148750 
2878500 
2318577 
: 9868409 
18180 
788000 
: 3008040 
3008000 
: 9828100 

:omm 

3498550 

408142 


58.527:0788855 

5.912:3478882  64.439:4268737 


11:6588566 


Carros  espociaes  para  transporto  do  gado... 
Animaos 


Mobilia  ..  

Machines  do  imprimir,  appareliios  o utonsis  d 

Instrumentos  e livros  do  engenharia 

Proprios  diversos 

Casa  das  machinas  na  Barra .V.V.V 

* * » em  Entro  Rios 

Custo  da  estrada,  a saber: 

1“  Secção..  . . 0 anno  passai 

(por  obras  neste  a 

2a  Soeção jato  0 anno  passad 

(por  obras  neste  a 

3a  Secção ° ^"Do  passad 

■ (por  obras  nosto  ai 

4a  Secção j®*®  ® passad 

(por  obras  nosto  ai 

5a  Secção S**®  ® passad 

(por  obras  nosto  ar 


Ramal  do  S.  Paulo. 


jaté  0 anno  passad 
•|por  obras  nosto  au 


Ramal  do  Porto  Novo... 

(por  obras  nosto  an 

Ramal  do  Santa  Cruz...í®*'®  o passadi 
(por  obras  nesto  an 

Ramal  do  Macacos o anno  passado 

(por  obras  nosto  an 


Ramal  do  Paty  do  Alferes 
Estações. . . 

Letras  a rccober 


1 Maritima  da  Gamboa. 

! da  Corte - 

( do  interior 


S.  E.  ou  O. — Secção  do  Contabilidade,  2.c 


Réis 97.894:9508939 


Jacintho  Aogrsto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-livros 


B 2.— Estrada  de  ferro  ü.  Pedro  II.— Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1883 


c ‘ 


Jtanuo  Acatir»  »■  UioM  Piu  Uat,  |aAf<U>ll<i 


B 3. — E.  P.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  conta  de  Lucros 
e Perdas  em  31  de  Dezemko  de  1882 


— 

RECEITA 

. 12.429:319^330 

RESEEZA 

fliistoio  da.  fistr.ida 

6.367:2903519 

2:7703902 

36:590^000 

Renda  ovontual 

4:226^000 

Difforenças  verificadas  em  contas  cor- 

Indomnisaçõos 

4:636(5492 

rentes  do  diversas  companhias  o em- 
presas em  trafego  mutuo,  otc.,  relativas 

Multas  de  empregados 

Multas  por  infracção  de  contratos 

7:246,5939 

1:2003090 

ao  anno  de  1881 

Saldo 

8293458 

6.570:8603876 

5.912:3473882 

• 

12.483:2383761 

12.483:2383761 

S.  E.  ou  0.  — Socção  de  Coutabilidado,  2a  sub-Secção,  28  do  B^everoiro  do  1883.  — Jacintho  Adgüsto  de  Macedo  Paes 
Leme,  guarda-livros. 


e 1882 


B 4.  E.  F.  D.  PEDRO  II- Balanço  da  receita  e Despeza 


RECEITA. 

942:0224060 

480:5034710 

763:8004260 

1.178:1614670 

1.007:5874800 

89õ:637i|180 

1.000:5904190 

1.499:2324800 

1.500:9774240 

1.515:9084130 

1.461:0.384040 

1.017:8894250 

1808 

;176 

1169 

Rendimento  DO  TRÁFEGO. ( ^ ini|in 

758 

442 

259 

CuSTiSIO  DA  ESTUADA 

13.263:3684410 

596 

Deduzindo: 

Ronda  portenconte  á Companhia  E.  de  F.  S.  Paulo  0 Rio  do 

3o0; 136^320 
10:205.';920 

917 

566 

56:9734301 

72:0154080 

159:659.3160 

394 

6:0844280 

591 

Idem  idom  á Empreza  do  Carris  de  Ferro  de  Santa  Cruz  a 

843 

6.567:2904519 

Importância  de  commissões  cobrada  por  conta  do  José  Poroira 

2:215400) 

12:4124420 

162:9024800 

Idem  de  transportes  portenconte  á Companhia  do  Carris  Urbanos. 
Idem  da  taxa  do  transportes  (Decroto  n.  7565  de  13  de  Dezembro 
de  1879) 

834:0494081 

Rendas  arrecadadas  pola  Thosouraria 

12.429:3194330 

49:3114605 

Saldo  (') 

5:911:3404416 

4 

Réis. 

12.478:6304935 

éis. 

12.478:6304935 

IJESEIWOUVIMJBríTO 


Passagens . 


Pertençento  á Com  íanhia  E.  do  F.  S.  Paulo  o 

Rio  de  Janeiro 

Idom  á Companhia  E.  do  F.  Rezende  a Arêas... 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  União  Minoira...., 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  União  Valenciana. 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  do  Oeste  de  Minas. 
Taxa  do  transportes 


Pretes. 


Portenconte  á Companhia  E.  do  F.  S.  Panlo  o 

Rio  do  Janeiro 

Idom  á Companhia  E.  do  F.  Rozendo  a Arêas. . 

Idom  á Companhia  E.  do  F.  União  Minoira 

Idom  á Companhia  E.  de  F.  União  Valenciana. 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  do  Oosto  do  Minas. 

Idom  á Emproza  do  Ramal  do  Rio  Preto 

Idom  á Emproza  C.  de  F.  Santa  Cruz  á Itaguahy. 

Idom  á Companhia  Carris  Urbanos 

Idom  á José  Pereira  da  Rocha  Paranhos 


A-rmazenagens. 

Mnltas 

Telegraplio 


menos:  Pertencente  á Companhia  E.  do  F.  S.  Paulo  o 

Rio  do  Janeiro 

Idom  á Companhia  E.  do  F Rozonde  a Arêas. . . 
Idom  à Companhia  E.  do  F.  União  Mineira. ... 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  União  Valenciana. 
Idom  á Companhia  E.  do  F.  do  Oeste  do  Minas. 


nendas  diversas. 


89:011^400 

127^200 

12:127.^,980 

7:807^960 

16:643íl720 

162:902,5800 


256:390^220 

10:03dS720 

44:420á'520 

63:534,5620 

142:428494.0 

6:0844280 

1:4414800 

12:4124420 

2:2t5.í000 


4:7344700 

4.34:00 

4244800 

6724.500 

5864500 


2.537:8324830 


288:6214060 


10:609:1794410 


538:9664520 


64:5064870 


6:4614500 


2.239:2024770 


10.070:212 


21:5514840 

1:5114700 


58:0454370 

78:1084365 


Réis. . . 


12.478:6304935 


Administração  Cen 
Contabilidade. . . . 

Trafego 

Locomoção 

•Via  permanente. . . 
Tolegrapho.. 


622 

157 

196 

585 

367 

.256 


TOTAL 


183 


84:9504281 

110:6364386 

1.428:6164039 

1.894:8014264 

2.876:7374895 

17145484654 


6.567:2904519 


Rendimento  no  anno  do  1881.... 
> > > do  1882. . . . 

DilToronça  para  menos  cm  1882. 


13.115:1574422 

12.478:6304935 

636:5264487 


Custeio  no  anno  d( 

> > > di 

Differonça  para  mais 


Difforença  para  menos  na  receita  do  1882. 
Idom  para  mais  na  dospeza  do  1882 


Idcm  para  monos  no  saldo. 


(*)  Esto  saldo  representa  6,53  % do  capital  empregado  na  linha  omtrafogo. 

Não  estão  incluidas  nesto  balanço  as  vorbas  do  dospeza  a annullar  por  ter  sido  a rospectiTa  importância  annullada  nas  c( 


Secção  do  Contabilidade  (2^  Subsecção)  em  28  dh 'Fevereiro  do  1833. 


s. 


i 


í 


B'4.  B.  F.  D.  PEDRO  II -Balanço  da  receita  e Despeza  da  parte  em  trafego  no  anno  de  1882 
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SMfl* d* OaUIil  iJk4<  (t* SdlntcpSa)  «oi  S3  d*  Feuralro  d*  ISO. 


ActeiTo  «I  UictBo  PaCi  Laiit.  Cairda-IlTrM. 


B 5.  — Synopse  da  Receita  ante  oexercicio  de  1881  a 1882 


f» 

1 

ORDINARIA  í 

1 Rondimonto  da  Estrada  (arrecadado) 

1 Idom  Idom  a dobito  do  Govorno  Gorai,  ProTÍ 

133:080^967 

108:342(5981 

1 Sollo  0 direitos  de  nomeações  de  omprogad 

1.221:057,5260 

989:715í!387 

B Imposto  sobro  vencimentos  cobrado  om  vi 

H do  31  do  Outubro  de  1879 

1.596:374^66 

141:043^777 

1 Taxa  de  transportes  cobrada  om  virtude  d; 

4.189:6145738 

1.117:155,5347 

EXTR  A-ORDUV  ARI  A: 

• 

Multas  por  infracção  do  Rogulamonto 

324:199,5596 

1.441:3545943 

Idom  do  contractos 

3S  e despezas  miúdas. . 

426:7495027 

Renda  eventuaia:  Producto  da  vonda  de  obj( 
B buiçõos  de  peunas  d’agua,  etc 

6.057:7185708 

e publicações  no  Diário 

14:255^900 

1 REROSITOS: 

2:600,5000 

Difforonça  entre  a importância  dos  venc 
pagar  durante  o exercício 

nha 

1:658,5000 

18:5135900 

' 6.076:2325608  i 

Importância  recebida  do  Thesouro  Naciona 
do  pavilhão  para  a exposição  da  industr: 

Idom  de  cauções  retidas  para  garantia  do  c 

MOVIMENTO  OE  FUI" 

pela  Lei  n.  3414 
agos  causados 

336:295^767 

31: 685^949 

367:9815716 

Importância  paga  pola  delegacia  do  tht 
£ 36.472,  3;  3 a 27  d 

lario  concedido 

columnas  da  ponte  da 

Supprimontos  do  exercício  do  1882  a 1883. . 

Importância  de  contas  da  typographia  n 
moeda  o do  arsenal  do  marinha,  cuja 
sido  feita  no  thesouro  nacional  por  jogo 

23:455^51 

tologrammas  expedidos 

1:5285590 

24:9835941 

•me  o aviso  do 
Agosto  de  1881. 

24:9725750 

6.469:1985265 

\ 

35:7965811 

60:7695561 

\ 

cõrto  0 a das  recebidas 

4505060 

ão  para  a exposição  da 

20:8565618 

105:0005000 

95020 

0 do  4 locomotivas,  por 
ibro  de  4880  e que  for 
■'i  4880  a 1881 

126:3155698 

6.012:0135200 

162:6885560' 

197:5605503 

6.372:2625263 

13.028:5455787 

S.  E.  ou  0.—  Socção  do  Contaliilidade  (2a  S^inteo  Adgosto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda-linos. 


B 5 — Svnopse  da  Receita  eDespeza  effectiva  (ao  Rio  de  Janeiro  e no  Estrangeiro)  daE.  F.  D.  Pedro  II  durante  oexercicio  de  1881  a 1882 


B 6.— E.  de  F.  D.  PEDRO  II.— Capital  empregado  em  31  de 

Dezemko  de  1882 


1 Na  linha  em  trafego. 

Custo  da  Estrada  : 

7.773;93ip42 
13. 4 7S:  673^82 
4.710:118^903 
11.883:012,5480 
13.863 :5COA060 
1.166;8S3jS427 
61:837,5937 
10.312:793^776 
5.301:507^5230 
11:678^3770 

70.560:997^307 

8.299 :26ip48 
1.194:116^437 
1.474:876^953 
98:263^247 
8.377:125,3314 
120:285,5652 
153: 093^01 6 
l:440í!993 
200:6004590 
180^000 

2»  > * 

3^  » 

4»  > 

> at,fi  narandahy  (*) 

Ramal  do  Santa  Cruz 

> do  Porto  Novo  do  Cunha 

» do  Patv  do  Alferes  (exploração) 

Depositos  do  machinas  na  linha 

• 

Machinas  do  imprimir,  utensílios  o apparolhos  das  estações 

Material  em  sor. 

Deposito  contrai,  existoncia: 

Trilhos  0 accessorios  nara  a via  permanente 

242:186^763 

392:334^050 

33:228íl316 

58:372^178 

460:320/3734 

90.482:240/3957 

1.186:6415941 

Combustivol  o "material  diversos  (em  viagem) 

Existoncia  nos  depositos  filiaes,  a sabor  : 

> do  Trafego 

» do  Tolographo 

Réis 

91.668:882/3898 

(*)  Sujeita  á liquidação  de  contas  de  empreitadas  da  construcção  do  prolongamento,  cuja  demonstração  não  chegou  em  tempo. 
S.  E.  0. 

Secção  de  Contabilidade,  2*  Sub-socção,  em  23  do  Fevereiro  da  1883. — Jacintho  Augüsto  ne  Maoboo  Paes  Leme,  guarda- 
livros. 


r\ 


I 


» 


í 


t 


B 7.  E.  F.  D.  PEDRO  II, — Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta 

d®  credito  ordinário  desde  o exercicio  de  1866 — 1867  até  o de  1881 — 1882,  e 
dos  créditos  votados  pela  Assembléa  geral  legislativa  para  a mesma  despeza 


Bíxei-cicio  de  1866—180 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  1866... 

Despeza  effectiva 

Excesso  de  credito 

Exercício  de  186> — 1868 

Credito  votado  pela  Lei  n.  l507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10 

de  Dezembro  de  1868 

Despeza  effectiva.. 


Excesso  de  despeza 

• Exei'cicio  de  1868 — 1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507^  de  23  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 

de  Dezembro  de  1869 

Despeza  effectiva 


Excesso  de  despeza 


Exercicio  de  1869 — 1870 

Credilo  votado  pelas  Leis  ns.  1S07,  1387,  1750,  de  26  de  Setembro  de  1867,  de  28  de 
Junho  e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.  4659  d^-  29  de  Dezembro  de  1870. 
Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870,... 
Idem,  idem,  idem,  peío  Decreto  n.  4609, de  13  de  Outubro  de  1870 


Despeza  effectiva 


Excesso  de  credilo 

Exercicio  de  1870 — 1871 

Credito  votado  pelas  Leisns.  1764  e 1836  de  26  de  Junho  e 27  de  Setembro  de  1870 

e Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870.  (extraordinária) 


Despeza  effectiva 

A despeza  total  neste  exercicio  foi  de 

Deduziu-se; 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho  de  1871 
(construcção  do  prolongamento) 

Exercicio  de  1871 — 187S 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  § 7»  e Decretos  ns.  5021 


e 5148  de  20  de  Julho  e 27  de  Novembro  de  1872 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:889f(729 

> em  Londres 617:396^322 


Excesso  de  despeza Saldo, 


Exercicio  de  187S — 187S 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro... 4.181;704'Í100 

» em  Londres 939:802^115 


Excesso  de  despeza 


2.604:416(1563 

2.368:380^747 


236:035P16 

2.097:752)1334 

2.249:246^027 

151:493^693 

2.589:651^270 

2.936:214g951 

346:563^^691 

2.000:0000009 

2.407:220|467 

925:827^650 

5.333:048^117 
5. 010:251 g082 

322.797^1135 

2.034:0503000 

3.363:9503000 

5.400:0003000 

5.400:0003000 

7.809:3903220 

2.409:3903220 

5.400:0003000 

5.647:8253000 

5.297:2863251 

350:5383749 

3.908:8143000 

5.121:5063215 

1.212:6923215 

fCkerolclo  «lo  1H'>  H— 

CredUo  voUdo  peli  Lfl  n.  «W  de  O de  Krnta  de  I«1  e [Mxretoe  n*  3401 « Mio 
CredUOd^ouoo  ^ ^ peiembro  do  raeenio  «"«o— ;r^ 

Despeia  effecllva  no  Rio  de  Janeiro * 

> em  ladres * »ib.3b»W»i 


Kxeeeio  de  deepeu 

■C«or«*lclo  <l«*  lee^ -4  — ie»'>ll 


CreJIlo  votado  pela  n.  SJW  de  » de  Afoeto  de  1*73. 
Despeia  effecllva  no  Rio  de  Janeiro. •••• 

> cm  


ee  eoeeooOaOe 


3.â40:SSIMf73 

3i3:W7»f«7 


Excesso  de  detpeu 

iC»«*rolc*l«  «lo  lse7ll— iee3l3 

Credito  votada  pela  Lei  n.  MIO  de  M de  Setembro  de  1*7»  • Decreloe  lu.  4111  e 4411 

de  14  de  Oeiembro  de  1*74 

Despeia  effecllva  no  Rio  do  Janeiro...... **^*‘”*i*? 

r em  Londres II3»344 


Excesso  de  despeia 

l•*«of*«'l<*lo  «lo  Ies>s4 — IMTT 

CredUo  votado  pela  Lei  n.  9470  de  90  de  Ootobro  de  1*78  # Decreto*  n*.  44IS  e 4414 

de  » de  Oeiembro  de  

Despeia  effecllva  no  Rio  do  Janeiro  e em  Londres 


Excesso  de  despesa 

Ksorololo  «lo  l**3  >— leayes  « 

Credito  votado  pela  Lei  n.  9799  de  90  d*  Onlnbro  de  1*77  e Decretos  o*.  496  de  94 

de  Janeiro  e 7109  e 7103  de  3)  de  Movembro.  lodo*  de  1978. 

Oespeu  effecllva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Loodre* 


Excesso  de  despeia 

Ksort^lrla  «lo 


Credito  votado  pela  Lei  n.  9791  de  90  de  Oolobro  de  1*77. 
Despeia  effecllva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Loodre* 


Excesso  de  despesa 

l-:»orol<*lo  «lo  |M>0-l*s**S» 


CredUo  votado  pela  Le|  n.  t)\0  de  31  de  Oulnbro  d*  1*79. 
Despesa  effecllva  no  Rio  de  Janeiro  s em  Londres 


Excesso  de  despesa 

l-:xerololo  «lo  l**M4»-|****|  f) 


CredUo  votado  pela  Lei  n.  9940  de  31  de  Oalnbro  de  1879. 
Despesa  effecllva  no  Rio  de  Janeiro  e em  la>ndres 


Excetao  de  despesa. 

K«orol<'la  «le  issssi  — im**^  (*) 


CredUo  votado  pela  Lei  n.  3M7  de  5 de  Movembro  de  149). 
Despeia  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres. 


Excesso  de  despesa. 


4.S48:00(i»]00 
4.478 :87iJ90S 
n 8749918 


3.908:8l4«a0o 
4 174:3191170 
90B;7<B9I70 


4.830:I8498M 

4.831;0tfiM9l 


9CAM36 


8.174:99417» 

8.477:0498514 


309 


064|789 


8.l00it44nr 

8.110.9479049 


10.0941731 


4.800:000*000 
8.489  3399870 


9S9.M95affD 


.3.37o:(jú0l|n00 

S.4V:I9794U 

e:io;»i44 


8.370:00091100 
4.063; 1748794 


6*3  i:4|794 


8.410;000900) 

6.449:1949148 


1.049:ll<4«M3 


(')  Esles  exercidos  ainda  nio  esUo  liqnidados  noTbesonro  Nacional.  *- 

Steção  de  Conlahifilnde  (t«  Smh-$tccdo),  94  de  Fevereiro  de  1*43.  — /seta  1 Ao  Awjuito  de  Maredo 
Paes  Lcmc.— Gnarda  Livros. 


B 8.-E.  F.  D.  Pedro  II. — Comparação  da  receita  e ddspeza  nos  exercícios 
de  1866 — ^1867  a 1881—1882  e indicação  das  médias  da  receita  e despeza 
põr  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


exercícios 


H 

ec 

o 

Cn 


^ s 

c s, 

'S  p - 


^ ^ ^ 
Ê 2 ^ 

g HO 

u 


câ  S ^ 
/**\  (-».  o 

s ^ 

H ^ 


l«ií66-lSOr 

Receita 

Oespeza  effectiva 

, DeGcit 

Relação  da  despeza  para  a receita.. 

iser— 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita., 

ises-iseo 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita.. 

iseo— isro 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

^Relação  da  despeza  para  a receita 

isyo-isTi 

Receita 

Despeza  effectiva.. 

Déficit 

Relação  [da  despeza  para  a receita. 

i8>i— isra 

Receita 

Despeza  effectiva 

Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


2.090:003^652 

2.368:380^747 


278:3750095 

113.32  % 

2.609:687:387 

2.249:2460027 

360:4410360 

86.18  % 

3.738:5740630 

2.936:2140961 

802:3590669 

78:53  % 

4.007:3600928 

5.010:2510082 

1.002.8900154 

125:02  % 

5.247:8130923 

5.400:0000000 

152:1860077 

109.90  % 

4.911:9270020 

5.297:2860251 

385:359:231 

107.84  % 

145.304  k 


197.631  k 


202.564  k 


221.506  k 


237.550 k 


304:585  k 


14:383^675 

•16:299:487 


13. 204^848 
11.381^038 


( 18:456^263 

I 14:495^45 


22-595{í3l8 

22:612^905 


22: 091^07 
22:732^506 


16:1260621 

17:3910815 


EXERCiaOS 


< 

g 

m 

z 

m 


ss 

K 

p§ 

^|i 

Sjã 

►t-o 

M 


! 


■M7«-iM7a 


1- 


RecelU 

Desptza  effccttva. 


Sildo 

Relaclo  da  d«ip?aa  Rara  a recelU 


■ aaTa-IM>4 


R^rlla 


• RWaMTVTO 

5.i1I.Su«|SI8 


m.no  k 


1.716  fIMiaSI 
74.7*^ 


6 m;6»«a7R 


Despeia  rffecliva i 4.«7s.*74ja* 


Saldo 

Rolaçio  da  deeprxa  pera  a receite.. 

IM7-«-iaa7tt 


. Recel  ta... . ... . .. ... 

Despeia  elfectlTe.. ................................ 


I.Ot.747|l7S 


7S.»>  % 

— ■ — ^ 


6 4SÍ  4t 
4 Í74.6I6#I7U 


Saldo 

Relaçlo  da  despeu  pera  a receita. 


4.M1 


4«  47% 


Receiu 

beapeia  


Saldo 

Relação  da  deapexa  pera  e rceeila 

l*a>A-IM7r 


ie*e*«eeee 


Rerella 

Despeia  effectiTa 


Saldo 

Relaçio  da  despeia  pera  a reeelta. 

IH9  >— iMYie 


Reeelta 

D.-speia  effectiTa. 


Saldo 

Relaclo  da  despeia  para  a receita. 

‘ INTA-IA?» 


Receita 

Despesa  effectiTa. 


Saldo 

Relacio  da  despeia  para  a receiu. 


i |1 


478.66«  k 


a.i»  •>'*—<»*  * 
lo.n  % 


fl.B4.78B|tl8  , 

S.an.e48|Bl4  I 

t.S77:7(«f704 


nt  .m  k 


I 


M.»  \ 


9.10.141004  1 I 

s.iio  oarjiM  1 1 


no.tio  k 


4.o4i:raim 


8S.M  % 


io.m.wt/m 

8.451  US8B70 


5.4»  8161817 


80.10  % 


811. 70  k 


4 m • 

••  B 

a.,  • 
-aS 
Sa  • . 

3 §2 

2 M M Ih 

st 

a 


I 17:18:1185 

1 16:i«lfH84 


I «■•«‘ji  !‘.;S{i5 


t»  UI  t * I “ '**“1 

•I9.6U  k : J 9.M;|:68 

i 

. 1 

I 

f 


18:84a|BM 

10:110710 


18:1611811 

10:8771809 


18:3181474 

t:lll|771 


17:80QíMI 

8:789004 


(*)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Secção  de  Contabilidade,  (2“  Subsecção),  28  de  Fevereiro  de  1883.  —Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes 
Leme,  guarda  livros. 
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£ 1^ . 
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j y. 
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#i.r. 
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í -af-S 
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■ k 


:.-r 


f ^ » 


.ai'#m' 


• w • ' 


, 


^'.ÉL.  a-  ‘■^’^^!*lí.’  » 


»k’. 


"•  '^  ^ ■'  * . V 

f~  í * ''  3,  ; “ >■#  .iT  •»  ' "f  JL  •' 

Kfe  .Pr-íâ.  5 
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. ' -Mí 
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■ÍT 


*4''  :.- 


V v':-- 


'v^l 


Va 


staçoes  no  anno  de  1882 


ã ^ 

MERC.\D0R1AS 

1 

RE.\nAS 

ARMAIÍENA- 

TELEGRA- 

PRODUCTO  i 

1 

DIVERSOS  1 

TOTa\L 

DIVERSAS 

GENS 

PlIO 

MULTAb 

GERAL 

1 

Poso 

Producto  9 

Poso  j 

Pioducto 

79.238.054 

2.063:887^150 

79.238,034 

2.063:8875150 

9:0335780 

8:3325930 

7: 772/, 080 

59.1500;) 

2.830:2035400  1 

36.408.322 

549:380ffl20 

36.408.322 

549:3805820 

8:87.35860 

3: 801. «300 

562-055^980  p 

1.349.017 

7:U9A900 

8.830.230 

162:2355080 

2635360 

72,5840 

2:277,5100 

1005000 

2.39:193,5040  1 

í 

913.331 

6;  117,3320 

1.779.813 

34:606.5000 

328.«;a) 

1815920 

1:0855300 

10,5000 

83:999,5810  | 

\ 

468.650 

2: 3385080 

2.721.190 

81:773,s640 

307,4480 

885940 

6365801 

10,5000 

107:983,5380  \ 

1.»  Classe./ 

4.432,430 

58:791.<i840 

36.738  643 

1.350:4135341 

3885920 

4^65360 

2:2065660 

3,5000 

1.476:1075440  | 

i f 

2.089.078 

6e:7ü4|920 

3. 411.747 

212:3035600 

1305900 

765200 

1:4665000 

5,5000 

291:9025380  í 

? • ^ 

6.942.468 

58:321^880 

6.942.468 

58:3215880 

105200 

1895160 

H7Ç100 

21,5000 

67:6775020  i 

1 

807.177 

, 1:0:19|U20 

807.177 

1:0395021 

. -1835200 

I7951OÜ 

33,5000 

50:226,5820  S 

1 / 

2.558.748 

3:870s>840 

2.566.028 

3:8945700 

465000 

39566O 

1265900 

10,^000 

5-1:8475620  g 

[ 

1.546.396 

13:363|8Sü 

2.734.376 

3i):  2545220 

7758OO 

1495620 

3755700 

405000 

49:163.s260  i 

] 1 

335.237 

2:2625720 

1.328.013 

27:814.5090 

85220 

5M5600 

50:464,5600  1 

1 2.0  Classe./ 

839.703 

15:5435340 

6.627.523 

277:0955260 

155300 

9725380 

4455190 

292:119,(690  1 

í 

507.915 

5:1155960 

4.608.387 

118:9905940 

128,5200 

2785140 

1:8715920 

I35OÜO 

174:3795480  g 

f 

584.045 

6:069^540 

3.827.9U3 

112:4495580 

125360 

905440 

1:1925800 

105000 

162:8735080  | 

60.209 

1285620 

60.209 

1285620 

1965800 

175620 

1275000 

0 

0 

0 

0 

13:3365620  i 

4.283.397 

26:7265940 

4.321.197 

27:004,5880 

95200 

415220 

5385000 

49:7935720  || 

/ 

2.320.181 

29:9635020 

2.344.288 

30:1.375161 

415040 

41)5 1"20 

1975200 

42:9595200  U 

2.984.113 

22:2135460 

4.143.956 

41:9865300 

456OO 

825960 

3375400 

IO5OÜO 

54:2215300  3 

344.133 

1.5405500 

3.219.444 

6):  7185400 

215800 

1035420 

72)5500 

77:736.5740  | 

273.714 

2:2485120 

6.185.725 

159:8905320 

14.s2'.0 

4975420 

8185500 

55000 

187:848,5670 

834.418 

4.2015020 

5.349.352 

139:8395760 

1545640 

2015620 

4835400 

161:7805820 

i 

530.274 

4.2395200 

• 4.380.683 

130:679,5180 

9356OO 

282.‘í240 

1:445.5600 

55000 

183:8375320 

i 

343.215 

2.3635760 

2.262.031 

74:761592) 

2465180 

1365260 

525:700 

5,5000 

99:866,5440 

110.031 

1:0995040 

1.513.631 

59:2)35260 

15200 

15400 

4445900 

71:770,5720 

1.153.291 

16:9645840 

2.340.679 

69:6315041 

345960 

5125330 

2:686,5800 

305000 

158:892.5470 

1.444.349 

19:9385320 

1.932.175 

44:8295480 

15800 

1 IO566O 

2365900 

' ■ 63:2935620 

406. 110 

6; 6135480 

406.110 

6:6135180 

535100 

5315400 

216.5300 

21:6464680 

1.433.033 

19:8375460 

1.433.033 

19:8375460 

75200 

2725260 

1:277,5200 

10,5000 

68:335Í889 

513.471 

11:8035800 

518.981 

12:0235100 

1035700 

7065980 

1:2045900 

II8570O 

63:927|7ü0 

1.274.632 

4.4905380 

5.C46.702 

141:6195620 

5200 

875181) 

4235700 

138:9305800 

1 

151.713 

1:6225920 

4.361.629 

165:0825040 

225080 

1165280 

5845660 

5,5000 

189:5865470 

1 

421.512 

2:4565160 

2.924.306 

60:5435740 

435020 

735940 

423.5500 

55000 

74:9335480 

227.598 

1:4745520 

1.696.791 

37:4485820 

mo 

I85O6O 

1885000 

48:573,5360  | 

353.721 

1:8105740 

2.790.315 

66:2395180 

65800 

915I6O 

369.feo0 

80:542.5900  | 

2.346.011 

19:9535840 

6.132.392 

135:8325780 

225100 

3065740 

S605OOO 

138:8095840  | 

330.571 

3:1865000 

1.707.126 

51:31.35280 

15000 

825380 

297,5800 

■ 60:444.Í720  g 

521,402 

8:9165740 

2.608.048 

83:3995621 

5410 

25700 

3535700 

95:3925660  S 

2.431.085 

54:5435360 

3.205.001 

82:1735520 

30,5200 

2715,300 

679P00 

405000 

110:8815720  | 

361.918 

3: 3845980 

735.020 

19:0595000 

2225O8O 

3915640 

946^800 

33:5945740  | 

i 

9985660 

25400 

7:4075000 

91:8795810  1 

1 

5400 

7^500 

8O55OO 

55000 

16:5365791  { 

i 1 

926.714 

7935420 

926.714 

7935420 

1405600 

315360 

70.5300 

555000 

23:0875000 

i 1 

776.058 

2:3965860 

776.058 

2:3965860 

l.SOOO 

39518O 

163.5500 

16:6175480 

1 

1.941.133 

9:431,'Í980 

1.949.617 

9:, 3155740 

65300 

1585940 

116,5500 

5550ÕO 

23:5485540 

1 

408.838 

4:0745380 

677.210 

7:0435920 

69,5960 

2345780 

7095500 

35:6385740 

1 

1.712.475 

10:0705100 

1.999.926 

14:532.?280 

2115600 

355760 

3475500 

35ÓOO 

24:3255360 

1 

A fílA. 

7-912.^921 

1.643.682 

8:3145340 

5800 

ofitinoo 

11:3225300 

1 

723.731 

5:5185080 

747.934 

5:8365820 

1Ó51Ò0 

. 258OO 

79,^100 

10:30651)0 

i 

1.474.137 

11:6825300 

1.507.590 

12:242íl00 

II5O8O 

115800 

375S500 

305ÔÒO 

18:2155900 

1 K 

1.012.0.32 

6:2175600 

1.891.091 

22:6185680 

533520O 

685880 

5025700 

155000 

34:1225160 

& 1 

977.393 

3:3305620 

1.345.386 

11:5335880 

I56OO 

895000 

1735400 

405000 

15:424.s660 

0 1 

403.521 

2:1225100 

1.446.777 

27:4375100 

1245800 

1325540 

6495Í900 

55000 

51:4855210 

9 1 

56.174 

• 3205380 

736.528 

18:1075460 

2345400 

35800 

1095500 

20:887,5100  1 

0 ” 1 

007  íl  íQ 

-í  -91^5800 

- 1.093.393 

25:7095120 

395460 

925000 

30:6055800 

i 

141.609 

"7865Ò40 

335.469 

6:3375380 

65200 

5300 

1485500 

6O50ÔÕ 

7:8235560  | 

i / 

123.294 

9365120 

2.297.371 

85:1635900 

125300 

88,Ç820 

376.5500 

35000 

98:3605021 

1 4. a Classe. ( 

47.073 

• 4995840 

1.458.882 

39:6305060 

495203 

9566O 

167,5800 

65:344,5060  | 

i j 

357.280 

7215380 

3.033.627 

117:9885800 

222.ÍÍ440 

505300 

1065100 

55Õ0Ô 

125:053,5600  1 

i 

328.112 

2:3595760 

326.112 

2:5395760 

15500 

55460 

1505300 

13:3365680 

675.078 

8:8475080 

733.824 

. 11:7035660 

45400 

75900 

142.5000 

21:7055910 

443.394 

4:9975080 

443.394 

4:9975080 

275700 

295120 

. 705000 

8:175,5420 

236.199 

3:8465460 

236.199 

3:8465460 

5200 

105700 

505000 

7:066,5610 

42.544 

4535400 

42.544 

4555400 

5603 

25100 

735500 

105000 

2:569'5O0o 

\.9A^  04.6 

35.9035120 

ISA  .5.300 

41:0675760 

282.226 

2:7685580 

2.053.756 

69:4725200 

1975820 

95ÕÕÓ 

33755ÕO 

83:1335869 

33.428 

2305400 

1.109.722 

43:1125600 

5400 

22,S100 

91,5000 

55ÕÓÒ 

47:003,5140 

1 

96.333 

5155320 

3.246.181 

130:5975300 

25900 

203546O 
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0 Contador,  José  Aügüsto  Teixeira  Tostes. 


B 9. E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  do  movimento  e receita  por  eftações  no  anno  de  1882 
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Secção  do  Contabilidade,  14 


O contador. — José  Aoodsto  Teixeira  Tostes 


B IO.“E.  F D.  PEDRO  II.— Demonstraoão  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1882,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 
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Socção  de  Contabilidade,  (1^  Sub-secção)  28  de  Fevereiro  do  1883  . 0 Contador,  José  Adodsto  Teiseiba  Tostes. 
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1,446 

2,147 

4 : 43  5 59,50 

631 

6,393 

18,948 

25,992 

41:422500)) 

082 

2,545 

7,369 

9,996 

7:6775200 

098 

1,294 

3,871 

5,26.3 

6:6415000 

2:50 

2,6C0 

7,264 

10,094 

17:1755100 

197 

2,633 

, 7,361 

10,191 

13:12.55230 

045 

1,390 

6,424 

7,860 

5:9745100 

140 

3,000 

18,741 

21,881 

20:920.4200 

656 

4,S04 

18,598 

24,1.58 

48;. 50.55  )50 

088 

9.35 

2,393 

3,4,38 

4:339510) 

266 

2,632 

6,281 

'9,179 

13:7.585120 

149 

3,177 

7,286 

10,612 

11:03,55500 

344 

5,1)33 

7,863 

13,262 

19:9545600 

065 

879 

1,843 

2,780 

3:4295330 

130 

1,533 

2,782 

4,4fi5 

6:917560)) 

1,8:6 

7,435 

14,414 

2:3,735 

99:8395830 

87,638 

663:896 

1.946,430 

2.698,004 

2,011:50-45  80 

103 

144 

249 

836;  870 

2.927  Kj 

5,994 

11,437 

85:3435300 

'413 

948 

1,6.9 

2,990 

10:0735330 

293 

1,-07 

2,312 

4,314 

13:2405330 

052 

702 

1,219 

1,973 

13:6805400 

3,276 

6,389  'A 

11,298 

20,963  A 

123:1765400 

30,934 

670,283  A 

1.937,748 

2.718,967  A 

2,166:6805480 
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B 14.  - E.  F.  D,  PEDRO  II.-Esla!islica  És  sassapE’os  embarcais  aas  estacões  õesla  e das  Eslrailas  em  trafeso  mutao,  com  declaração  dos  destinos  e das  respectiTas  classes  e prodactos  no  anno  de  1882  . 
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:rada  de  ferro  união  mineira 

ESTRADA  DE  FEURO  D’OESTE  I 

classe 

2a  'classe 

Total 

Producto 

Ida  e volta 

la  classe 

2a  classe 

• 

Totí 

373 

511 

1,109 

9:137^850 

52 

222 

200 

1 

» 

3 

5 

8 

413800 

1 

168 

1 

270 

23800 

994S200 

102 

43 

65 

11 

21 

10 

39 

26 

63 

36 

1823700 

933600 

13 

9 

40 

34 

5 

4 



19 

48 

67 

1443300 

21 

14 

3 

7 

67 

238 

39 

163 

250 

46 

230 

508 

573600 

2013200 

3063400 

24 

37 

21 

13 

3 

88 

86 

13 

39 

• 29 

11 

12 

3 

5 

3; 

87 

59 

51 

43 

20 

L.  W.r 

3 

167 

103 

61 

11 

28 

333 

254 

162 

113 

56 

48 

672 

1273700 
1543700 
1803300 
1163700 
953200 
_ 1l6L43Í00 



100 

34; 

" 5t 

1( 

3t 

44 

7 

10 

21^800 

’ 

20 

3 

4 

3 

38 

13 

33 

41 

17 

57 

74 

3453800 

70 

58 

128 

1 

1 

457ÒO 



65 

77 

142 

17938OÕ 

Í9 

3Ò 

49 

883400 

109 

141 

23Ò 

7I83ÒÒÔ 

1,678 

1 

2,268 

4,171 

14:8123130 

52 

702 

1,219 

1,973 

1,678 

2,268 

• 

4,171 

14,8123130 

52 

702 

1.219 

1,973 

• 
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B 16.  — E.  F.  D.  PEDRO  IL — Estatística  demaes  e veMculos 

expedidos  no  ai 


• 

ESTAÇÕES 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

ODÜCTO 

VEHICÜLOS 

yOLUUES 

PESO 

PRODÜCTO 

TOLUMES 

PBSO 

PRODl 

QUANTIDADE 

PRODÜCTO 

Gôrto 

20.81- 

497.101 

22:3495560 

114.329 

3.174.29Í 

97:54 

:979]660 

89 

2:6635640 

‘^1'  87? 

336. 96t 

S.  Diogo 

: 8645620 

8 

I545O6O  . 

a n7í 

» R'Á  5-15 

,wnn 

r57| 

49!  74<1 

28 

25 

30/^380 

9 50' 

r yn  '^i\f 

5 6S<1 

4a8,sfi8n 

a 

íon 

4 IQ 

2 naí 

6 

44^960 

Engonho  floyi 

8.23< 

216  513 

1:9055940 

430 

9.358 

21 

279g26ü 

4 

2Ó57ÓÒ 

7fi  fií)5 

43.14^ 

15 

31  tfi4n 

Engenho  do  Dentro 

4.'2U 

112.75-: 

9465  80 

278 

7.8(it) 

16 

265660 

1 

I6566O 

1 551 

3675961 

2Ü 

7.69Í 

9 

2ía480 

Cascadura 

9.96' 

276.883 

2:239|7ÕÒ 

39.877 

1.403.38“ 

3:111 

677g44ü 

2 

115400 

Sapopemba 

lo; 

1.537 

38s70t 

2.067 

51.434 

43 

548760 

1 

452OÜ 

Realengo 

51-; 

12.076 

1995701 

2.766 

63.302 

881 

115  400 

1 

6^300 

23y 

3 975 

1ü3^n48C 

13  Q8Í 

466.81^ 

2-8i' 

1898880 

Sani.a  Cruz...? 

1.037 

19.7-26 

6535600 

18.708 

581.70'. 

5.65 

76256)0 

55 

4575960 

Maxambomba 

m 

9.(0( 

22:tál8C 

7.243 

273.536 

1:771 

5225OOJ 

5 

395760 

Queimados..., 

2.-.S 

4.0üf 

HO58OC 

6.290 

202.  Ult 

1:42: 

156,?-i6) 

5 

5«57ü0 

Belém 

39C 

7.617 

2745501; 

5.158 

171.461 

1:8-21 

448,8980 

5 

395560 

Macacos 

126 

2.672 

lOJ^üOd 

2.1-22 

47.123 

75; 

466, “^SbO 

1 

95100 

26.18: 

23i 

16390J 

1 

55400 

8 

161 

7^720 

14.824 

17^ 

14/1420 

119 

2.894 

118^660 

18.633 

37S 

Rodeio 

429 

8 534 

2545260 

2.344 

52.795 

801 

2945780 

2 

IÍ59ÒÒ 

Mendes 

157 

3.436 

1145400 

1.725 

47.304 

757 

905420 

10 

605160 

SanfAnna 

336 

12.891 

4275320 

2.8-23 

92.773 

1:4.S 

229S280 

4 

635700 

Barra  do  Pirahy 

2.353 

53.546 

,3:4925840 

10.231 

160.960 

3:72 

:269..480 

5 

525000 

Ypiranga 

90 

1.452 

6 5960 

769 

24.313 

3:íí 

95Í240 

2 

20.500 

Vassouras 

586 

11.547 

477588O 

3.1-21 

73.866 

1:636 

2725740 

36 

3195260 

Dwiongano 

6j3 

10.836 

5305940 

2.264 

49.339 

839 

:8015220 

8 

2065200 

Concordia 

131 

2.986 

965960 

430 

10.167 

328 

665400 

2 

175500 

Commorcio 

1.216 

26.734 

9445280 

3.471 

87.508 

2:069 

666r5l080 

7 

825620 

AIliança 

106 

1.778 

65^5'2(l 

901 

22.445 

343 

53]280 

1 

45540 

13 

296 

225100 

385 

8.510 

16£ 

295300 

Ubá 

621 

13.355 

545^800 

3.035 

73.8-'6 

1:803 

475(5540 

8 

755480 

Parahyba 

1.409 

27.219 

1:3035200 

6.974 

173.836 

2.635 

588/580 

6 

80^560 

Entro  Rios 

1.744 

36.433 

1:398£00J: 

3.791 

10 i. 199 

1 : 5.10 

: 3445420 

33 

3295760 

Serraria 

3S6 

7.573 

4005460 

1.848 

38.012 

1:348 

2035080 

5 

535020 

Parahybuna 

8'.6 

13.597 

746538o! 

1-760 

36.240 

1:03.5 

27Uô540 

3 

635200 

Espirito  iSanlo 

272 

5.103 

2475160, 

960 

20.053 

4-23 

845200 

1 

9i>7ü0 

Malhias  Barboza 

193 

3.287 

I3358OJ 

2.159 

45.49.) 

931 

2235980 

5 

28  .560 

Cedofeita 

71 

1.505 

11.55960 

995 

23.895 

429 

695510 

1 

95I6O 

Retiro 

100 

1.968 

1575640 

7-27 

19.312 

480 

555800 

2 

245800 

Juiz  do  Fòra 

2.001 

37.113 

2:6;05520 

8.176 

120.658 

4:234 

76950d0 

17 

299„3d0 

Mariano  ProcoiSo 

138 

2.609 

1525S8J 

1.337 

24.419 

1:101 

4625100 

9 

1645400 

Bomfica 

51 

1.100 

40ú980! 

2.068 

58  992 

1:965 

:916á'60 

4 

2.)5iü0 

Chapéo  d’UTas 

58 

1.001 

5 5460 

1.369 

73.618 

2:2:8 

2775840 

1 

95200 

94 

2 177 

H152j0 

?>  604 

142.189 

4:817 

•823^700 

716 

2651 50 

*660 

436 

1175780 

15 

388 

365SÕ0 

539 

1-2.08-2 

357 

505720 

Sitio. .' 

137 

2.647 

13/5160, 

911 

20.102 

805 

287c82) 

2 

245Í0Ò 

Barbacena 

1.443 

25.757 

1:7955940 

3.713 

78.336 

2:719 

6635140 

75 

611,  lÜÜ 

1 Rossaquinha 

1 

25 

5360 

148 

4.016 

112 

205560 

15 

27651U0 

C.randahy 

1.569 

36.497 

4:24-5980 

742 

16.563 

1:131 

:58 15380 

7 

l38.j5ÜU 

Santa  Fé 

8 

200 

135740 

907 

19.2.58 

465 

665720 

1 

35100 

ChiadoR 

305 

5.018 

2615280 

1.508 

35.020 

845 

3715220 

1 

3,j300 

Anta 

323 

6.130 

3 145260 

2.395 

64.455 

975 

249.3-20 

3 

145700 

Sapucaia 

899 

18.593 

5995540] 

3.245 

67.490 

1:381 

48.55320 

7 

1385860 

97 

1.503 

735640; 

674 

16.161 

2-0 

99j740 

Conceição 

367 

7.706 

1955320 

546 

11.847 

316 

855920 

1 

45500 

Porto  Novo 

1.053 

23.763 

2:01-25420 

8.403 

158.219 

8:863 

:9735240 

12 

208  230 

Vargem  Alegro 

239 

5.103 

I8O586O' 

2.051 

57.061 

1:319 

3985960 

1 

Õ5IOO 

Pinheiro 

222 

4.925 

2165240,1 

1.331 

30.977 

6571 

618S9S0 

3 

47/Ü4Ü 

Volta  Redonda 

703 

20.049 

6445100) 

1.831 

53.641 

l:1.50t 

4265680 

4 

76,J760 

Barra  Mansa 

1.373 

27  570 

l;262j7003 

8.085 

170.306 

3:3741 

:8195010 

8 

945O8O 

Pombal 

185 

3.170 

1185760] 

767 

22.193 

286/ 

1174720 

1 

35800 

519 

12.156 

4835280) 

3 676 

114.. 367 

1:624/ 

;2'.9áíl60 

7it'?ufin 

91 

2.075 

10159201 

5.131 

116/ 

Rezende 

1.098 

22.556 

83258201 

6.213 

128.082 

2:494] 

: 667586) 

6 

375 160 

303 

4.586 

4 380 

63.046 

740i 

i.iiiÇlon 

Jtatiaya 

118 

2.346 

1295180! 

1.285 

33.345 

567] 

; 8035760 

i 

288209 

Boa  Vista 

889 

19.746 

8515440! 

4.385 

128.900 

2:378á 

: 2105740 

3 

375060 

Queluz 

378 

6.648 

234592) 

1.9,38 

39.880 

729] 

2618160 

1 

758OO 

58 

1.146 

385140 

2.105 

52.909 

489] 

l:’5^720 

Cruzeiro 

1.202 

27.085 

8905020: 

1.543 

38.533 

728á 

471í560 

io 

267592Õ 

Cachoeira. 

562 

12.944 

1:1605800. 

12.255 

265.594 

3;776ã 

; 3295840 

3 

665760 

Somma 

88.009 

2.129.230 

63: 9945760) 

388.581 

0.202.059 

236:754i 

: 3875820 

515 

7:596)800 

“ 'S 

135.367 

14:493^ 

2Q3^ 

258^400 

9fi  «n/Lfi 

6 

2015320 

133 

2.583 

147^-220 

241 

205 

4.033 

286';140 

1.942 

38  735 

1:5715 

125|QfiO 

478 

9.510 

1 : 268564Ó’ 

1.167 

23  256 

1:9385 

30>à640 

4 

397 

7.837 

4105340 

2.140 

42.741 

1:406] 

"»  Ferro  Carril  do  Santa 

129 

2 822 

in7i9 

Somma ! 

1.213 

23.963 

2:1125340 

12.390 

247.643 

19:811] 

8695180 

6 

2015320 

Total 1 

89.222 

2.153.193 

;6:1075109j 

400.971  1 

0.449.702 

S6:566]( 

2375000 

521 

7:7985120 

Socção  de  CoDtabilidado,  »la  sub-secção,  2^  de  Fevereiro  de  1883. 
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'B  16.  — E.  F.  D.  PEDRO  II  . — Estatística  de  bagagens,  encommendas,  animaes  e vehicnlos 
expedidos  no  anno  de  1882 


I 


B n.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.— Estati 

receMdoí 


ESTAÇÕES 


BAGAGENS 


PESO  EM 
EILOGRAMS. 


ENCOÍ 


mendas  ,aniiiiaes  e vehiculos 


MAES 


PE; 

KILO 


Corte 

Rozario í 

Gamboa.f 

S.  Dioffo 

S.  Christovão 

S.  Francisco  Xavior. 

Riachuelo 

Eogonho  Novo 

Todos  os  Santos 

Engenho  do  Dentro.. 

Piedade 

Cascadura 

Sapopomba 

Realengo 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Maxambomba 

Queimados..., 

Belém 

Macacos 

Oriente 

Serra 

Palmeiras 

Rodeio 

fendes 

^anfAnna 

Barra  do  Pirahy 

Ypiranga 

Vassouras 

Desengano 

Concordia 

Commercio 

Alliança 

Casal 

Ubá 

Parahyba 

Entro  Rios 

Serraria 

Parahybuna 

Espirito  Sanl^ 

Matbias  Barboza 

Codofeita 

Retiro 

Juiz  de  Fòra 

Ma'  iano  Procopio. . . 

Bemlica 

Chapéo  d’Uvas 

João  Gomes 

^Mantiqueira 

João  Ayres 

Siti(%  

Barbacena ...  . 

Rossaquinba 

Carandaby 

Santa  Fé.'. 

Cbiador 

Anta 

Sapucaia 

Ouro  Fino 

Conceição 

• Porto  Novo 

Vargem  Alegre 

Pinheiro 

Volta  Redonda 

Barra  Mansa 

Pombal 

Divisa 

Suruby 

Rozende 

Campo  Bcllo 

Itatiaya 

Boa  Vista 

Queluz '. 

Lavrinhas 

Cruzeiro. 

Cachoeira 


Somma. 


E F.  S Paulo  e Rio  de  Janeiro 

> > Rezende  a Arèas 

» » União  Mineira 

• > (lesta  de  Minas 

» » lOiião  Valenciana 

Empieza  Ramal  do  Ri  i Preto.. 

> Ferro  Carril  de  Santa 
Cruza  Uaguaby 


Somma. 

Total... 


29.621 

799.748 

22:4315900 

130.945 

3.9 

93 

12.607 

31.360 

56:690,5680 

5 

39 

10552  1 
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VEllICULOS 
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Secção  do  Contabilidade,  la  snb-scetão,  28  de  Fevereiro  de  1883. 
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03É  Augusto  Teixeira  Tostes. 


nno  de  1882 


• 

• . 

TOTAJLi  OERA-Ij 

DE  FÀ6R1- 
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B 1'8,— E.  F.  D.PEDIIO  II.— Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1882 


1 no  anno  de  1882 


ES 

f FAZENDAS,  ETC. 

Ma\CHINAS  E IN- 
STRUMENTOS 
PARA  LAVOURA 

COUROS  SECCOS 
E SALGADOS 
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CLASSIFICADOS 

TOTAL 
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XOX  AE  GERA.L 
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kilogrammas 

Poso  em 
kilogrammas 
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kilogrammas 
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Poso  om 
kilogrammas 
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61.338 

236 

69  521 

667.714 

10:269452) 

132:460,5390 

667.714 

10:26953-20 

1.333.801 

19.936 

3.488 

4)1.544 

3.567  628 

3.567.628 

132:4605590 

Carandahy 
Chiador. . 
Sapucaia. . 
Vargem  Ale, 

2.099.943 

61.917 

408 

926.400 

8.9.35.338 

310:0364380 

8.933.338 

310:0365.580 

340.223 

25. 5í>  > 

033 

203.767 

1.124.313 

29:1084880 

1.124.313 

29:108^880 

332.201 

26.964 

273.1-28 

1. 7.14.557 

37:8554'i40  i 

1.754  557 

37  :85jÔ6'iO 

247.038 

6.432 

180.007 

1,316.410 

15:617  620 

1.316.410 

13:6175620 

133.662 

7.896 

106.293 

773.6-21 

11:7924800 

773.621 

11:7925800 

212.648 

13.1.34 

145.278 

1.022.664 

13:1474480 

1.0-22.664 

15;14.75480 

763.916 

27.833 



543.734 

3.194.796 

58:1614840 

3.194.796 

58: 1615840 

Campo  Be  It 
Itatiaia. . . . 

146.612 

1 031 

140.970 

789.541 

13:646,s250 

789.541 

13:6465-240 

329.589 

7.741 

283.689 

1.541.794 

33:3214580 

1.541.794 

35:321«480 

833.84(1 

7.314 

464.271 

3 721.362 

93:7284380 

3.721.362 

93:7285,580 

Cruzeiro. . . 

498.017 

8.630 

603.401 

2.438.816 

64:409p40 

2.458.816 

64:4095240 

• 

Engenho  do 
Realengo. . . 
Campo  Gran 
Santa  Cruz. 
Macacos. . . . 

Oriento 

Sorra 

Palmeiras. . 

iMendos 

Ypiranga. . 
Vassouras  . . 
Concordia. . 
Alliança  T.. 
Casal , 

72.394 

134.213 

124 

276.553 

173.836 

1.202.520 
713  976 

2: 966 "200 
2:9044790  | 

1.202.520 

713.976 

'2:9665260 

2:9045790 

303.224 

25.241 

267.760 

1 460.587 

7:8744940 

1.460.587 

7:8745940 

467.397 

8.6.38 

.............. 

646.463 

4.621.196 

26:9364960 

4.621.195 

26:936596) 

387.337 

41.218 

426.913 

2.O02.968 

14:7804540 

2.002.968 

14:7805540 

18.873 

120 

16.686 

131.586 

l:-280.‘;480 

131.586 

1:2805480 

44.301 

25.479 

72(j 

53.403 

36.291 

251.733 

199.78) 

2:5164100 
1:824 <100 

251  733 
199.780 

2:5165100 

1:8245100 

120.629 

13.03.3 

144.394 

904.398 

10:004,5020 

904.398 

10:1)0  45020 

38.383 

1.263 

33.615 

220.. 347 

3:054,5380 

219.547 

3:0.54,380 

348.109 

13.790 

. . . . 

342.380 

1 773.986 

26:213,5000 

1.773.986 

26:2135000 

23.503 

431 

12.538 

, 160.016 

2:0094780 

160.016 

2 •0095780 

66.133 

1.164 

59.378 

432.085 

6:037,5700 

432.085 

6:0575700 

12.288 

022 

5.272 

45.536 

890.5320 

43.5.16 

8905320 

127.399 

1.433 

. . 

94.413 

672.702 

14:1764580 

672.702 

14:176-580 

A9-ÍS2J 

__  - 907 

49.062 

304  596 

j.o-r  /.n“ 

6:895,^920 

Q.A2QQ.hOQA 

304.596 

f.Q?  /AK 

6:895^920 

Q./!QQ,Ov-A_ 

0 Contador,  José  Aooosto  Teíxeíra  íosiEá.- 


B 19.  - E.  F.  D,  PEDRO  11.  - Estatística  das  mercadorias  recebidas  no  anno  de  1882 


0 Cosudtr,  i»u  Tuuiu  Toma. 


Ô Contador,  José  Adoosto  Teíxeíra  íôsíEâi 
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de  camaras  municipaes,  da  construcçlnraiite  o anno  de  1882 
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Companhias  : ( 
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j* 

30.823 
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82:2125790 

4 
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1165080 

6395840 
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410:6375480 

Secção  do  contabilidade,  Sub-secção,  28  de  Fevereiro  de  1883. 


r,  José  Augusto  T.  Tostes. 
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B,  íl  - E F D PEDRO  II.  - Demonstração  do  movimento  e prodnoto  dos  transportes  effectuados  por  conta  do  pverno  geral  e provincial, 
‘ a,  .nnsfrnr.cào  do  nrolonjameuto,  de  algumas  companhias  e de  um  particnlar  durante  o anno  do  1882 
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Sceção  de  Contabilidade,  la  Snb-soccão,  28  deFevereiro  de  1883.—  0 Contador,  J.  Augusto  T . Tostes, 


P 23.  — E.  F.  D.  PEDRO  11.  • — Quadro 
, «de  passageiros  desde  29  de  Março  de 
até  31  de  Dezembro  de  1882 


demonstrando  o movimento 
1858,  em  qne  se  inaugurou  a 


e renda 
estrada, 


ANNOS 

1®  CLASSE 

2®  CLASSE 

3®  CLASSE 

TOTAL 

= 

PRODUCTO 

11®  semestre. . . 

29.841 

47:7465520 

1858! 

S2® 

2.992 

27.111 

55.168 

85.271 

109:8465710 

1859 • 

25.663,3 

86.224,5 

76.338,5 

188.9:6,5 

239:3765994 

1»60 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.762 

341:9955610 

1861 

52.666,5 

108.305 

118.409 

279.389,5 

(1)  383:9235426 

1862 

59.713 

110.901 

129.619 

3)0.233 

(2)  431:0635176 

1863 

• 66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(3)  399:6405265 

1865f 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(4)  421:3825014 

1865 

56.393 

54.282 

261.813,5 

372.490,5 

(5)  442:6325968 

1866 

33.803 

49.600 

300.124 

403.529 

481:2745312 

1867 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:7855456 

1868 

120.996,5 

132.602 

415.069,3 

668.668 

737:9845739 

1869 

132.283  * 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

852:7365050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9855130 

1871 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9955450 

im 

346.833 

43.415 

623,373 

1.013.621 

1.178:0225020 

1873 

431.021 

42.079 

708.628 

1.181.728 

1.329:7635280 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.464:4505670 

1875 

589.474 

64.378 

936, 64-2 

1.610.494 

1.577:9185550 

1876 

674.142 

61.241 

(6)  1.115.933 

1.851.336 

1.689:4875340 

1877 

832.255,5 

1.412.922,5 

2.245.178 

2.082:4715570 

1878.^ 

800.730,5 

1.392.626,3 

2.193.357 

2.063:6955630 

1879 

‘ 894.980 

1.588.973 

2.483.955 

2.335:092:550 

1880 

695.661,5 

1.873.482 

2.569.143,5 

2.283:0435910 

1881 

788.890,5 

1.966.596,5 

2.755.487 

2.346:0865170 

1882 

792.048,5 

1.988.079 

2.780.127,5 

2.249:2025770 

* (1)  9;7245746\ 

(2)  22:373,5862] 

f RendimeEto  da  Ramal  de  Macacos  durante  o tempo  cm  que  não  foi  propriedade  do  Estado  incluido 

(3)  15:8605274) 

I 0 prodncto  do  cada  anno. 

(4)  2:33152861 

(5j  2:0335250/ 

(6)  Em  0 1°  do  Novembro  do  1876,  foi  supprimida  a 2»  classe  no  trem  do  interior  passando  a 3“  a ter  a denominação  do  2.» 
mas  conservando  as  taxas  d’aquella  classe. 


Secção  de  contabilidade,  1®  sub-secção,  28  de  Fevereiro  de  1883.— O Contador,  Josê  Aoídsto  T.  Tostes. 
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ios  nos  annos  de  1861  a 1882 
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No 


)s  ontre  a Còrte  e as  ostaçõos  dos  suburbios  até  Engenho  Novo,  o que  explica  o decrescimento  que  logo  em  1874 


Em 

Em 


gQ^ontador,  José  Aügdsto  Tsixeiba  Tostes. 
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B 24.-- E.  F.'ir*PEDRO  11.^  Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  do  1861  a 1882 
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. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Movimento  de  l)agagens , encommendas, 
mercadorias,  animaes  e carros  no  ultimo  quinquennio 


ANNOS 

BAGAGE.NS 

ENCOMMENDAS 

» 

» 

MERCADORIAS 

ANIMAES 

^-j 

CARROS 

• 

KILOGftAMUAS 

qüantidade 

i878 

1.333.260 

5.480.011 

289.090.915 

37.034 

331 

1879 

1.323.659 

6.854-.2í?6 

320.965.695 

39.540 

549 

1380 

1.550.783 

7.518.780 

328.053.154 

46.376 

506 

1881 

2.503.575 

9.530.797 

388.037.542 

50.656 

603 

1 ^1832 

2.367.989 

10.458.240 

383.593.624 

72.621 

■i 

Secção  de  Contabilidado,  la  sub-secção,  28  do  Fevereiro  de  1883. —O  Contador,  José  Aügüsto  Teixeira  Tostes. 
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Escriptprio  do  Trafogo,  28  do  Fevereiro  do  1883,  O Official,  Manoel  José  de  Souza  Vieira. 
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D.  1.  — E.  F.  D.  Pedro  II~Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  Telegrapbo  em  31  de  Dezembro  de  1882 


i 


I 


D 2.  — E.  de  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração 
tidos  durante  o anno  de  1882,  em  serviço' 
particulares,  e suas  respectivas  importâncias 


dos  telegrammas  transmit- 
da  estrada,  do  governo  o de 


MEZES 

COMMONICAÇ^BS 
TRANSMETIDAS 
EM  SERVIÇO 

DA  ESTRADA 

COMMUNICAÇÕES 
TRANSMITI  IDAS 
EM  SERVIÇO 

DO  GOVERNO 

IMPORTÂNCIA 

COMMUNICAÇÕES 
TRANSMITTI  DAS 
EM  SERVIÇO 

D3  PARTICULARES 

IMPORTÂNCIA  , 

TOTAL 

1 

total  das  importâncias 

Numero 

de  communicações 

jüumero  de  palavras 

Numero 

do  communicações 

Numero  do  palavras 

Numero 

do  communicações 

Numorcrde  palavras 

Communicações 

Palavras 

t 

Janeiro.... 

8.182 

123.415 

125 

3.903 

1985300 

2.532 

51.192 

4:5375700 

10.839 

180.510 

4:7365200 

Fevereiro. . 

9.193 

135.935 

154 

8.682 

2635000 

2.021 

4 0^820 

3:3595200 

11.368 

185.437 

3:8225200 

Março 

19.291 

161.921 

177 

8.270 

4085600 

3.236 

67.310 

6:0105500 

13.724 

237.501 

6:4195100 

Ahril 

10.607 

133.453 

68 

2.841 

1395250 

2.388 

50.033 

4:4415900 

13.063 

186.377 

4:5815150 

Maio 

8.579 

108.420 

^3 

3.901 

I445OO) 

2.374 

49.764 

4:2605720 

11.046 

162.085 

4:4045720 

Junho 

6,735 

114.000 

63 

^.233 

160^0)0 

2.379 

54.271 

4:6105210 

9.377 

170.304 

4:7705210 

Julho 

7.493 

107.507 

59 

2.462 

925000 

3.377 

54.039 

4:7935860 

10.931 

164.008 

4:8355860 

Agosto 

8.734 

113.796 

58 

2.769 

2P5500 

2.814 

38.023 

4:7895610 

11.606 

174.588 

5:0635110 

Setemhro.. 

9.733 

122.573 

95 

4.369 

1945500 

3.906 

52.024 

4:6235400 

13.734 

178.968 

4:8175900 

Outubro.... 

8.393 

109.918 

37 

1.879 

IO85OOO 

2.640 

52.039 

4:5415260 

11.072 

163.836 

4:6495260 

Novembro . 

9.139 

127.741 

50 

2.130 

1315830 

2,598 

55.006 

4:6395300 

11.807 

184.877 

4:8215150 

Dezembro.. 

7.778 

103. í 17 

73 

2.228 

4415530 

2.589 

57.933 

4:6325960 

10.440 

165.578 

5:0745510 

134.881 

1.464.098 

1.052 

47.667 

2:5545750 

33.074 

642.504 

55:490„620 

139.007 

2.134.269 

58:0435370 

Eseriplorio  Central  do  Tolegrapho,  28  de  Fevereiro  de  1883. 

O chefe  do  serviço  telegraphico, 'Engenheiro  Aarão  Reis. 
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J 0 — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  despeza  mensal  com  o serviço 
nas  estações,  conservação  das  linhas  e apparelhos  e luz  electrica,  durante 
’ ’ b anno  de  1882 


MEZES 

SERVIÇO  NAS  ESTAÇÕES 

CONSERVAÇÃO  DAS 
LINHAS E APPARELHOS 

’luz  electrica 

TOTAES 

> 

PESSOAL 

iJ 

á 

cs 

u 

H 

< 

a 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

1 

TOTAL  1 

1 

1 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Janc^jro. ... 

10:903.5820 

1:1095395 

12:0135215 

9285500 

1725433 

1:1005933 

1865000 

805404 

2265404 

13:3805352 

Fovoroiro. . 

10:9965659 

1:4015634 

12:3985313 

9125000 

835300 

9955500 

, I685OOO 

805400 

2485400 

13:6425213 

Março 

12:5195375 

2345O8O 

12:7335453 

8535000 

365994 

9095994 

1875600 

785400 

2665000 

13:929.^449 

Abril 

10:5525812 

6705220 

11:2235032 

88I53OO 

615200 

9425700 

I8O5OOO 

• 1725073 

3525073 

12:5175895 

Maio  ...... 

11:1355301 

1:1235578 

12:2605879 

9965000 

85300 

1:0045500 

I865OOO 

785400 

2645400 

13:5295779 

Junho 

12:4215384 

1:0095922 

13:4345286 

9035000 

95447 

9145447 

I8O50OO 

1135595 

2935593 

14:6445328 

Julho 

11:3545399 

3:7365791 

15:0915390 

1:0025500 

175285 

1:0195785 

I865OOO 

845809 

2705800 

16:3815975 

Agosto 

11:2245142 

9465997 

12:1715139 

9405500 

505082 

9905582 

I865OOO 

8O536O 

2665360 

13:4285081 

Setembro  . . 

12:6335835 

3375272 

12:9915107 

8945000 

1785319 

1:0725319 

I8O5OOO 

785400 

2585400 

14:3225326 

Outubro... 

11:2425697 

2:5915233 

13:8835930 

9225300 

905328 

1:0125828 

1865000 

1935673 

3795673 

15:2265431 

Novembro.. 

11:4735930 

3305575 

11:8245304,1 

!t345309 

635761 

9985261 

I8O5OOO 

I8O50OO 

13:0025766 

Dezembro.. 

12:8475244 

3:4435303 

16:2905349 

977,J000 

í 

11:300 

9885300 

I865OOO 

785400 

2645400 

17:3435249 

> 

139:3285798 

16:9375002 

156:2835800 

11:1475000 

8O35349 

11.9305349 

2:1915600 

1:1205905 

3:3125305 

171:5485634 

Escriptorio  Contrai  do  Tolograplio,  28  do  Fevereiro  de  1883. 

O chefe  do  serviço  telegraphico, — Engenheiro,  Aarão  Reis. 
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E I.  — E,  P.  D’.  PEDRO  lí. — Quadro  do  pessoal  da  Locomoção 

em  31  de  Dezemko  d.e  1882 
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1 

1 

> 
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1 

OlCcial 

1 

n 

Escriplurarios 

4 

Armazenistas 

1 

1 

y 

2 1 

Amanuenses 

2 

2 

Auxiliares  d’oscripta... 

Desenhistas 

5 

1 

k... 

J 

7 

J 

Gheícs  do  depositos... 

1 

1 

' 1 

Ü 

Machioistas 

79 

79  1 

Foguistas  da  noite.... 

2 

i 

1 

1 

Foguistas 

121 

121 

Lubrificadores 

32 

32 

Carvoeiros 

7 

7 

6 

6 

26 

461  1 

1 Limadores 

136 

19 

4 

2 

1 Torneiros  ’... 

88 

8 

96 

1 Carpinteiros 

82 

1 

5 

2 

90 

1 Serradores 

24 

24 

P Caldeireiros •>.... 

70 

4 

74 

1 Fundi  dores 

39 

39 

1 Modeladores 

7 

7 

1 Correeiros 

3 

3 

1 Pedreiros 

3 

3 

1 Ferreiros 

45 

6 

51 

Serralheiros 

4 

4 

Pintores 

32 

1 

33 

Concortâdores  do  car- 
ros   

36 

2 

3 

3 

8 

3 

2 

2 

1 

1 

61 

Guaídas 

18 

8 

4 

30 

1 Foguistas  do  machinas 

5 

1 

6 

43 

6 

49 

1 Totaos 

13 

3 

1 

10 

8 

8 

8 

232 

642 

56 

8 

3 

18 

5 

2 

2 

•• 

1 

1 

1.023 

Escriptoiio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  de  1883. 


O Official,  Diogo  Josê  Leite  Gdimaeães  JdniOr 
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Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  de  1883. — O o0icialy  Diogo  José  Leite  Goiuãe^es  Jdnior, 


t 


“S.  P.  D*.  PEDRO  II. — Demonstração  de  todas  as  despezas 
feitas  pela  Secção  da  Locomoção,  no  anno  de  1882  , . 


DESIGNAÇÃO 


CONTA ÍO  CDiTEIO  CONCERNENTE  A'  LOCOMOÇÃO 

Administração  c oscfiptorio 

/Locomotivas 


^Roparaçüos  ordinárias. 

^Roparaç.õos  extraordinárias 
ü grandes  


ÍRoparaçõos  ordiiiarias. .. 
\Garros  do  passageiros  oj 

do  correio fldopar.açoos  oxtraordinarias 

c grandes 


|\A’agÕ03  do  cargas. 


^Roíj 


aracões  ordinárias... 


^Reoaraçõos  oxtraordinarias 
0 grandes 


lAVagõos  diversos. 


^Repançõos  o^dinarias  ... 

^ Reparar,  õosoxtraorTlinarias 
0 graadüs 


C»nducção  dos  trons  de  viijantes,  mixtos  o de  cargSs. 
Eveatnaos 


Totaos  da  dospeza  do  custoio  concernente  A locomoção 

CONTAS  DÍVERSIS 


Conducção  dos  trons  do  lastro  por  conta  da  Via  Per- 
luauoato * 


Material  rodauto — Oioras  novas  por  conta  do  capital... 

Foraocimontos  a diversos  debitados  ao  deposito  contrai, 

O-Tlcinas  do  engenho  do  Dontro —Augmonto  das  mos- 
masipor  coa?a  do  capital 


M.iteriaos  diversos  para  os  depositei  da  locomoção — 
conta  dos  mesuies 


Total  gorai. 


PESSOAL 


Material 


TOTAES 


51:913^982 

71:7123193 

23l;839,;773 

53:7333051 

lS:3033Ht 

83:33i3835 

3:2»3512 

23:9703915 

3:9313142 

277:9413381 

2:3263123 


830:2163379 


31:0113950 

8:5633395 

43:1133351 

13:4123574 

110:4533365 


1.010:1673327 


40:3153063  | 115:0573259 


75:7153.565 

59:1793630 

13:8853073 

138:267^837 

7:3563771 

53:852,;i27 

7:2343030 

695:941:503 

2:476:561 


1.091:554535 


- 49:65.53602 
10; 5 153605 
64; 0593916 

10:3723228 


280:3553338 

113:2093081 

32: 1933137 
-223:5723722 

10:30i;283 

77:8233352 

11:1853502 

973:8353976 

4:8023902 


80 

28 

110 


6873642 

11-23000 

453-310 


23:8143802 

110:4063365 


1.258:1583056 


51:9133982 

305:0123597 

145:4023868 

234:1743005 

89:0083844 

978:6883968 


1.894:8013264 


353:5:43119 


2.248:3253383 


!■!  IIIIIU..HI, 


Escriptoria  da  Loco.neção,  25  do  Fevoroiro  do  1383. — O Official,  Dreoo  Josá  Leite  Gti.iiARXES  JoEvea 


I 


) 

* 


4.  — E.  P.  ’D.  PEDRO  II. — Desenvolvimento  das  despezas  da 
rnpartiçãodo  material  rodanteno  anno  de  1882 


DESPEZAS 


DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAES 

PARGIAES 

TOTAES  GERAES 

Tk 

• 

P Locomotivas : 

• 

Doposilos. — Reparos  ordinários. 

41:317.?953 

22:843i644 

64:361,5399 

A 

Ofllcinas. — > » 

32:194^241 

17:3015119 

50:795^’6I30 

1 

> 393:612^(397 

» > cxti^ordinarios  o roconslrucçõcs 

203;2a0£917  . 

73:3675248 

278:368^165 

{ 

Depósitos. — » extraordinários 

1: 638^836 

3485317 

1:987*173 

/ 

2o  Carros  de  Viajantes  e do  Correio: 

OÍBcinas . — Roparos  ordinários. . j? 

31 :842J216 

57:0415060 

108,58835276 

» > extraordinários  o roconstrucçõos ! 

■18:308(5114 

13:8835073 

32:1835187 

> 143:4025868 

■> 

Dopositos. — » ordinários .^. 

1: 887.^83  j 

2.438á'370 

4:326,5405 

3°_Wagões  de  Cargas : 

OíScÃnas.— Roparos  ordinários 

49:4295824 

124:8435037 

163:274^(951 

t 

. > » extraordinários  o roconstrucções 

3:244(53  12 

7:356^771 

10:6015233 

> 234:174,5003 

34:8745991 

13:4225780 

58:297^(771 

] 

4q  Wagões  dlverssos': 

Offleinas.— Roparos  ordinários 

22:960,5133 

52:3745*72 

7o:334-j5i905 

» .extraordinários  e roconstrucçõos 

3:951(5442 

7:234,5060 

11:1855502 

( 89:008,5844 

Dopositos.—  » oVdinarios 

1:0105782 

1:477(5633 

2:488(5437 

864:198,5314 

. 

Escriprrio  da  Locomoção,  28  do  FoTorciro  do  1883.—  O olBcial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Jnnior. 


3 
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)ro  de  1882 


DIVISüES  , 

T 

ESCRIPTORIO  CEN’1|rIO 

■> 

y 

PtíSSOAL  PROVISORIO 

TOTAL  GERAL 

Engenheiro  residente 

Conductor 

Escripturario 

Amanuenses 

Auxiliares  do  escripta 

Dozonhadores 1 

Caldeireiros 

Serventes 

Guarda 

■3 

rt 

o 

H 

y 

TU 

DE  L 

«« 

o 

L. 

O 

G 

Eb 

IMAS 

ASTRO 

• 

to 

O 

o 

•a 

«5 

O CS 
-O 
rt 

t- 

Tü 

PROV 

60 

O 

s 

õ 

\MAS 

S0RIA3 

o 

e-. 

O 

rt 

H 

1 Podrcilos,  canteiros  0 cavouqueiros 

Soldador 

Ferreiros  o malhadores 

■ 

Serventes 

Total 

1 

1 

1 

3 

13 

24 

1 

19 

i 

33 

24 

1 

3 

12 

97 

0 

93 

1 

23 

4 

211 

4 

309 

1 

99 

1 

IS 

4 34 

44» 

17 

4in  1 

i 

24 

4 ^4 

1 

30 

98 

10  1 

\{)i 

109 

3a  dita 

134 

1 

2 

10 

121 

Som  ma 

1 

y 

1 

d 

3 

13 

1 

2 

1 

273 

2 

42 

8 

99 

233 

1 

7 

12 

40íi  1 

2116 



1 

— 

• 

1 

ViV  Pormanonlo.  28  de  Fevereiro  do  1883. 


Joaquim  José  da  Silveiüa  Azevedo. 


F U-E.  F.  D.  Pedro  11.  — Jftiiadro  do  pessoal  da.  Via  Permanente  em  3t  de  Dezembro  de  1882 


/ 


RAMAL  DA  GAMBOA 


^lAL 


PESSOAL 


TOTAL 


.^365 


*^S569 

'á406 


^340 


á773 

iá556 


Í1303 


S238 


■V 


S491 

3729 


3:379á!00 

93  V7S0 
399í62ü 
100^173 


RAMAL  DE  SANI  DO  POETO  NOfO 


MATERIAL 


PESSOAL 


407^686 


3:9725650 


245150 

9395100 


114515) 

72356OO 


1:8035000 


5:2305465 

935750 

1:2695  94 
1675531 


6:7605990 


1365122 

9395100 


•1455925 

1:021515) 


2:2425103 


25:6875687 

8^95884 
287 ,5074 1 
815635 
165842 


26:9035122 


715  V58 

315)08 

16:6015400 

3:9365347 

435435 

2:3195051 

595872 

35-200 


23:0665181 


5825218 

'3:9585678' 

"'1745493' 


ii 


2:3305238 


6:368  627 
2:3335112 

23:2795491  ' 

27:6095729  13:6395130 


PESSOAL 


TOTAES 


TOTAL  MATERIAL 


PESSOAL 


TOTAL 


3:913516( 


49:8325431 


60:03957; 


21:767580 

7257c 


26:0W5K 


4:14158; 

"'84Ò5Í: 


23050: 


9:63153 

783551 


15:943501 


i 

1 

( 2:847ô'350 

■% 

^ 3:0125830 

•> 

3:6305824 

82:9835350 

86:6145174 

63:8165561 

21:6305130 
7:298  62) 
32O50OO 
1045700 

98:1685665 

24:8215108 

11:5365949 

4105441 

1755152  1 

468:7095356 

28:6075479 

26:9,)75365 

1:9975113 

2:0005342 

787:6825079 

211:4695050 

36:3015330 

5:4785200 

1:3365975 

1.236:3915635 

240:0765329 

63-2)95116 

7:4755315 

3:3375317 

93:1905036 

133:1125313 

528:22 -'ÔOSO 

1.042:2675834 

1.570:4895912 

315800 

3158OO 

715458 

11:9265695 

173:4215309 

63:6595263 

32:1135459 

27:3735800 

3:4695786 

1 -5845078 

465950 

17:35950)0 

8-0905750 

411:5205746 

328:573,5467 

47:2675031 

3:2845-200 

1:6015830 

II854O8 

29:2855695 

181:3125259 

477:18)5009 

380:6365923 

74: 640 ‘831 
6:7535986 
3:1835923 

1:1995130 

17:9305830 

7:3245173 

2:5495500 

3465000 

502J300 

23:3315732 

19:3875115 

8:2325766 

3:8195524 

564.?300 

1:4785327 

29:9035973 

57:2655784 

333Í 6 205048 

817.7445014 

1.153:3645032 

23.4285437 

42:841531) 

66:2695747 

5:138.Ç630 

I7528O 

24:9685046 

2:0315766 

2:4395766 

3935293 

22:1855145 

4845797 

1:3675333 

1:1385227 

1:7375186 

.8:0035350 

1:9355750 

27:3195830 

8:8045216 

17:3345650 

1:7315300 

7:6345300 

2.9085)73 

1:2865700 

2:1705100 

2:9875650 

250^900 

13:1615980 
1:9335)3) 
52:283  896 
10:8337982 
19:7945416 

2:1445393 

29:8195443 

3:3935772 

2:63452)3 

3:3085)27- 
4:744  836 

2305900 

7875350 

l:403s369 

349540Õ 

6O5OOO 

4015286 

1125930 

• 



2:3305238 

37:375il23 

6: 18=15973 

. 25:27  )S491 

2:33052)8 

82:140,743 

7:216)47:) 

23:2795491 

4 4 ■■7655618 
2:027á5CO- 

1: 1960750 

1:9205833 

131:1335491) 

12):1805839 

261:3145333 

« 

1 

, JoiiQm.M  Jo3á  DÃ  Sityaiu  Azevedo. 


MATCRIAI. 


PC^kSOtt 


TUTAL 


TOTAt 


UATBniAL 


PB&Sl»AL 


TOTAL 


UATBiyAL 


cbsmal 


Total 


PESS<)AL 


TOTAL 


«lA/L» 


i }i  tHJ 
8:910t7ll 
rtiféS 
ff», 777 


IIT:nitAt»7 

<i  91} 
it  A«,IUI 
1 l.&flIAI 


< 411  J«s 

1 >1  '}<it 


3}  3-:}t(<( 

! IDIA  U 

H'4-si 
JUArtl 

!*5JÍí^  I 


U STAjail 
«-lOIjill 


«a:T4li«io 

K SITCIS 
3;«  Ojsu) 
<T.ei>i 
lu  4H,7«J 


t»  itunu 

31  •HI4JW 


»07RM« 
3 141^! 
*1  Hit  «)} 
1U}}|« 

~M  «H<5il 


IM  Sír#J7J 
li  SI<;«11 
1 IM<(WI 

~m-.uw9f 


irJiía 

TI  Blf»7A 


4H|U  ttm 

3:98IA»>! 

ffiswi 

iai;«S}^in 


Itlfcll 

*A  (Ilínü 


J»  f«ffo  par>  irilAn  c 
' n««»4lra((4M  d»  ob' 


•SilU 

B 0ll,i7J 

I «»iUl 


OlidJM 


)>  97«}a) 


«:oo»jTi« 


»HÍ9Í(«Í' 

C9.;g3|U7 


93  «7I}I90 


C.IUjMl 
•>  »i|TU 
•tpu 


13  «oi/ns 

1'  sgqftoo 

4Uél« 


*i:?i3irs 
9^  ««4jns 

l07}Ti4 


' »U3f)ll 

AlliOM 


•*'  1IJA3U 

13  tM-V>  , 

*114141 


I 67«J}JÚ 
5 

ovijiio 


7aL,«u 
3n(.tii 
<«AM3  I 


3! 

« I1U}«M 
M9,li» 

)»,rsj 


biSIljlU) 

Jiuani 

7«fKHJ 

* ff^gio 
«9  3liit;s~ 


'JfSilAl, 

:9r«P93 

»SaU3I 

TWil?- 


9 97:a->« 

nijíno 

96.m}t«ã 


U7»W} 


:»Hi|»7» 


nifsii 

MJ,*'} 

•■•iJIlS 

Itvtii 

SI.IHÍÍKJ 


IffJAD 

,11 


I tl^u 
;ãjtÍC7*' 
'7ÍÍ^7i 
974UI 


t lllKS) 

ffj.SAI 

i 9e7i,'JúO 
SiSTÍ/iÍÔ' 
fflpw 


Qlilól 

.<ium 


I ti^jüo' 

• 761.0  ■) 


iO  971^413 


ICi^ÜO 

w»rn 


S'Uií;ou 

«TtpiUO 

lIBáSOO 


Timijoá')' 
'■  JwiiÀV 


9;}ii/'>li 


1114730’ 

iiyriM 

AOSIIU 


i:3S,on 

*;;i4a)(9} 


1.0? «4371 
I:Í«4ÍU 


II 


T *3t4l7u 


■•0>ÍÍTÍÍ 

«•337* 


9rlHj«v' 


a:OWi»C8 


ill  fclj-IW 


E.  F.  D. 


F 2 


!lB  ioda  a despeza  eíreclaad 


TRABALHOS 


ff*or  conUk  do  ousteio 

• I 

PoUtI*  • fitrdâ  4»  lisbt 


.1. 

te  Si:  s:  ís:'." 


ESCftIPTORiO 


A>]«iaiiiri(|a,, 


. Pof  00a  to  do  obro.  ooro. 

Ssrí  — SVÍilts’', 

n»»Uf«*{J.  tib*^.*!**  • MUIbJt* 


“rotol  Rorai 


^SKrtpUr.»  d.Vu  P.«.«.au..4.r«.,.ir» 


!•  com  os  ilifersos  iraliallios  aa  Ma  e eicios  floraaie  o aaoo  fle  1882 

• RAUil  DA  6AMEÍA 

KAMAL  DE  WA  CRDZ 

_■  RAMAL  DE  MACACOS 

RAMAL  DE  S.  PAOlO  \ 

RAMAL  DO  PORTO  NOTO  ’ 

TOTAES 

,ttl.  1 'pZâ$OAL 

TÜTAL 

UATSRUL 

TBSSOAL 

, WTAL 

UAteguL 

PESSDtL 

TOTAL 

MaTRRIU  I PESSOAL 

ÍJTAL 

UATERIaL 

PESSOAL 

* TOTAL  ^ 

UATSniAL  t*b.'v5IAL 

1 

TOTAL 

• • 

• 

i oisiiao 

- 

nip» 

(;  «ijSU 

S lU.tlA 

CUfWU 

t.aTjAU 

. } 0I4(VI 

S-AKVMl 

S!  ItiSriSO 

ee:6ltil7i 

SM* 

VÜB 

Vuo 

tni 

\fi66 

• ^ 

} ITfjir» 

M r» 

liWJI» 

8:DCIji«« 

irPN  «A 

e erter 

*C  ■!«*• 

l«0Ht 
t»  ftUflU 

i>.M4ne 

>;>ll4tT3 
rí7í«3n 
• («>««> 
««;<» 
W .>*íí  6" 

71  stoAia 

» 

1 KjJlt 

t4i>l 

«:»»*!«<■ 

WC^ti 

ap:t 

JÍ»A 

1 niipo 

7 »«ta) 

1 C7«iicn 
5t|«n 

íip))' 

SratA» 

« SlSflll 

1 rtvtia 

*p:i 

ur»* 

: ™aíii; 

1 Mej>:i 
«•V1I3 

l«e :90C|l'i 

1 ItCAtli} 
««)>» 
ai  iigwi' 

iti  lUijie 

SÍ.-IUjtllt 
« ikArrrt 

1 9|il#)|l 
«nu» 

u uaiot 

9:ri)3»oi 

7Uil'>l 

7 tJM 
39)4«>l 
li>i.-:un 

'4  l«4««l 

tv  -itiliM 

II  5<«|9I9 

1 Sllll 

t«B:’ue>ue 

a:B>i7M79 

I UKI^lAt 

7*7:6*95179 

9<i  miiiú 
)«  VllilSI 
s i:*  *» 

1 iv^ws 

I.9M  1910» 

9U.o:6(15 

61  9WAII6 
T:l'lf1l9 
):ii:«i«7 

7 ■’?:«> , ciTíu^ 

6 au» 

}3ík»l*«W 

■3'  114119 

UK  tt«<S< 

019  :67pCI 

I.67U  imj)!! 

»iÀi6‘ 

wtiao 

UifISl 

:&jiA7 

mUa* 

•lAjlOO 

l:vi4A9> 

iiÕjxQ 

T4íU 

sav» 

»:}3A«JI7 

«41» 

J4«i 

4si> 

' *>  ÕHjASt' 

iSilV 
II]  10> 
l:iU64MA 

tl  7«7KU 
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«.««»• 

m{aa> 

•Üiuu 
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N4kM 
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iv.;u4ti7 

(I8><U 

«<  lIlAtU 

* 

}up» 

!«<!»• 

S14») 

l»V>10 

"‘t  rijo**' 

Ti.yT4i«i 

s.««4u; 

(1 

l;tnii  s 
«OjC» 
:•*«* 
w i«4us 

it‘(uár»‘ 

f 914800 

)i  WUMS 

«9  suirs 

1 TU«D 
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« 9Sjf:9 
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77 

Jt.nsfOi 
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1 
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>4«0 
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< 
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16540 

I7:UV59» 

B UMjTSl 
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)a:»74t67 
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(91:44139 

t7;:iRi5!09 
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6:7SI5’II6 
3.(>U699< 

1 S.\l,|-iVI 
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4*6.9151» 

«47  :>lSOIt 

(.l2S:361f)J« 

• <r^ 

- 

' »4114 
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W41W 

è iixvsa 
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«imj 
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' 

1441» 
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IrUtAU 
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«lüiií 
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F 3. — E*  í’*  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  das  despezas 
effectuadas  pela  secção  da  «Via  Permanente»  em  1882, 
, por  conta  das  outras  repartições  da\estrada  e de  diversos  e a 
indemnizar  á referida  Secção. 


1 . DESIGNAÇÃO 

MATERIAL 

I 

PESSOAL 

TOTAL  1 

i Traffl^o 

953/5401 

, 5:8085300 

6:7615701  | 

3:8335440 

6:6395658 

10:4735098  1 

í •) 

1705537 

75958OO 

9305337  1 

1 Almoxarifado 

6315701 

3125900 

94456OI  1 

1005400 

1715850 

2725250 

1 Cüntabilidado  Contrai  

1 ■> 

175185 

95100 

265285 

1 Construcção  do  prolongamento 

11:3805445 

46:9385100 

58:3185545  | 

4:737,j032 

4: -.7375032  1 

1 » do  Imporio 

23:5995387 

8:6785850 

32:2785237 

1 > da  Fazonda 

5195462 

1:9535000 

2:4725462 

1 Gamara  Mnnicipal  da  Parahyba  do  Sul 

45000 

305000 

345000 

1 'Directoria  Geral  dos  Correios 

875538 

4555900 

5435438 

1 Companhia  da  Estrada  do  Ferro  S.  Paulo  e Rio  do  Janeiro 

165485 

4458OO 

6I5285 

725214 

725214 

1 Domingos  José  Nogneira  Jagnaribo 

415494 

1505050 

1915544 

1485659 

148^659 

3 Albino  Porpira  Suzano 

IOI5II6 

I2458OO 

2255916 

1 ' Total 

41:6775464 

76.8145140 

118:4915604 

EsMjptorio  da  «Via  Perraanonto»,  28  do  Fevoroiro  do  1883.  — Joaouim  José  da  Silveira  azkvàdo 
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F 4— E.  F.  D.  PEE 


SECÇÕES 


Socção 

2»  . 

S»  • 

4^  > 

S»  . 

Ramal  da  Gamboa.... 
» • do  Santa  Cruz. 

> do  Macacos. . . . 

> do  S.  Paulo. . . 
» do  Porto  Noyo. 


CRUZAMENTOS 


TRILHOS  DE  F 


e 

a 


a. 

a 


anno  de  1882 


9S 


9 

7 

13 

1 

1 


33 


13 

3 


16 


1»  Socção. 
2^  >•  . 

3»  . . 

4\ 


Ramíll  do  Santa  C:uz. 
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3a  > 

4a  > 

3*  . • ” 
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Escrifitorio  da  Via  Pormanect"',  28  do  Fevereiro  do  1883. — JoiQcr.u  José  da 


Escriptorio  da  Via  pomnnçnlo  S.  Diogo,  28  do  Fcvoroir'?  dq  1833,—  Joaquim  José  da  Silveira  Aíevedo, 
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P.  {).  PEDR0  11.— Mappa  do  movimento  dê  dormentes  de  madeira  no  anno  de  18&2 
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Eseriptorio  da  Via  permanente,  28  de  Fevereiro  do  1883.— joaooim  josé  ba  silveira  azevedo 
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